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he  contrario  ás  nossas  obras  ,  e  nos 
lança  em  rosto  as  transgressões  da 
lei  ,  e  contra  a  nossa  reputação  pu- 
blica as  faltas  do  nosso  procedimento. 
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PORTUGUEZES. 
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Om  o  maior  acatamento  ouso 
consagrar  ao  vosso  patriotismo  es- 
ta producçac  litteraria  de  hum  en- 
genhr)  atilado,  e indagador ,  amigo 
da  sua  Pátria-  Di?na  be  sem  dú« 
vida  da  vossa  at tenção  ,  e  aco'hu 
mento  ,  pela  sua  importância ,  que 
he  tanto  mais  inextimavel ,  quan- 
to mais  nos  previne  contfa  os  ini* 
migas  da  Pátria. 

Tira  das  trevas  d  luz  do  dia 
a  nefanda  conjuração  dos  Jacobi- 
nos. Exhibe  os  documentos  origu 
naes  ,  que  lhes  foraõ  aprehend:dos 
tios  seus  archieos  y  revela  os  seus 
mistérios  ,  patentea  os  stus  syS* 
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temas ,  os  seus  anthères ,  e  os  s*us 
votos,  E  das  confissões  ,  e  depoi- 
mentos destes  mesmas  conjurados , 
e  dos  seus  próprios  e  script  os  {que  o 
Author  Mo ,  e  verificou  )  abastece» 
ms  re  provas  individuaes  ,  e  irre- 
fragavris  ,  que  o  fim  desta  execran- 
da Seita  ,  fl age  lio  da  Humanidade  , 
era  ,  e  he  anniquilar  toda  ,  e  qual- 
quer Religião  %  (principalmente  o 
Christianismo  )  derrubar  os  Tbr'- 
vos  ,  e  acabar  as  Sociedades  civïs. 
Estes  s  ao  os  votos  for  mães  dos  mo- 
tores invisíveis  das  calamidades 
geraes  da  Europa. 

?  E  quaes  s  ao  os  vossos  ,  Conci- 


dadaos  Portuguezes  ?  Oppor  ù 
piec'ade  o  -zelo  da  vossa  Religião. 
AH  Rebeluaõ ,  e  An  ar  chi  a  o  amor , 
respeito  ,  obediência  ,  e fidelidade  a 
bum  poder  legitimo  ,  com3  deveres 
os  mais  inâ  spensayeis  dos  Vassal* 
los  para  com  os  Soberanos-^  a  obser- 
vância das  Leis  ,  paz ,'  amizade  % 
e  boa  harmonia  entre  vós  como  q 
u*iico  manancial  da  ordem  5  e  se» 
gurança  do  Estado. 

h  nao  os  cumpns  vos  mvtola- 
velmente ,  quando  vos prestaes  a  sa* 
crificiâs  voluntários  das  vossas  ri- 
quezas ^  da  vossa  fortuna  ,  de  to» 
dos  es  vossês  tmeresses  partícula- 


res ,  e  até  das  vossas  proprias  vi- 
das \  òim:  vós  tendes  mostrado  á 
Europa  toda ,  ao  mundo  inteiro  que , 
se  estes  malvados  tem  derrubado 
tantos  Altares  ,  quebrado ,  ou  divi* 
dido  em  pedaços  tantos  Sceptres  , 
acabado  tantas  Constituições  ,  sub- 
jugado tantas  Nações ,  apunhala- 
do ,  envenenado ,  e  humilhado  tan- 
tos potentados  debaixo  do  jugo  de 
hu  na  escravidão  chamada  paz  ,  ou 
de  huma  escravidão  ainàa  mais  in- 
fame chamada  allianca  ,  vós  çon 
o  maior  ,  denoda  desagravastes  o 
vosso  Deos  3  e  restaurastes  as  vos- 
sas Leis ,  e  o  vosso  Sceptro.    De- 


balde  intentarão  entrelaçar  ws  nos 
seus  insidtciosos  la^os  ,  vos  sois 
Portuguezes ,  e  isto  sobeja. 

A'  vista  pois  de  tão  alentados , 
e  heróicos  esforços  fie  ao  bem  pat  en» 
tes  os  vossos  sentimentos  a  resp-i» 
t)  desta  Seita  execranda  \  e  nem 
eu  posso  d  m- i  dar  da  vosòa  protec* 
J  'o.  Infelizmente  tendes  experimen- 
tado os  ef feitos  ruinosos  das  suas 
conspirações,  não  era  justo  que  igno* 
rasseis  os  seus  planos.  Pertendàs 
a- fa ítalos  dos  vossos  limites  ,  re- 
leva  hum  conhecimento  {pdtvidual 
da  pravidade  dos  seus  at tentados. 
Estes  são  os  motivos  da  minha  ou- 


sadia  ,  e  eis~aqui  apadrinhada  & 
minha  offert  a.  Dignai-vos  por  tan- 
to acolhe  la  debaix*  dos  v&ssos  aus* 
pi aos ,  e  ficaõ  satisfeitos  os  meus 
desejos. 

O  Ceo  eternize  a  prosperidade 
do  nosso  Paiz ,  e  defenda  a  nossa 
causa  ,  baldando  os  terríveis  pro* 
jectos  dos  Sofistas  da  Impiedade , 
e  da  Hebe  ília  0, 


Reverente  vos  saúda 
Leal  Cidada6. 


PREFACIO. 


Hamarei  Jacobino  ,  no  decurso 
desta  Obra  ,  a  todo  o  homem  ini- 
ciado nessa  igualdade  ,  e  liberdades 
desorganizadoras,  que  produzirão  to- 
das as  maldades ,  e  todos  os  desas- 
tres da  Revolução  Franceza. 

Pelo  estudo  da  historia  secreta 
destes  homens ,  dos  seus  Chefes  ,  dos 
seus  profundos  adeptos  ,  se  deixa 
ver  ,  que  a  sua  Seita  He  menos  odio- 
sa pelas  maldades  que  ja  commetteo, 
do  que  temível  pela  immensidade  , 
e  universalidade  das  que  ainda  hoje 
medita.  A  Europa  toda  estremeceo 
com  a  sorte  da  França  ,  e  desgra- 
çadamente já  sabe  a  que  a  espera  , 
se  prevalecer  o  Jacobinismo.  Por  tan- 
to exporei  ao  dia  as  três  conspira- 
ções ,  as  três  Seitas,  de  que  os  Ja- 
cobinos não  sa  o  irais  do  que  hum 
funesto  resultado  ,  arrancando-as  das 
{ré vas  profundas  >  em  que  elles  as  tem 


tido  sepultadas.  Para  manifestar  es- 
tas Seitas,  e estas  Conspirações  se- 
guirei absolutamente  a  mesma  ordem, 
que  ellas  seguirão  na  sua  formação. 

I.  Conspiração  dos  Sofistas  da 
Impiedade  contra  o  Deos  do  Chn*- 
tianismo  ,  contra  toda  a  Religião 
Christã  sem  excepção  ,  sem  distinc- 
ção  da  Protestante,  ou  da  Cathoii- 
ca  ,  da  Anglicana  ,  ou  da  Presbyte- 
riana  ,  contra  todos  os  Altares  de 
Genebra  ,  de  Londres  ,  de  Amster- 
dam ,  assim  como  contra  todos  os 
de  Paris  ,  ou   de  Roma. 

II.  Conspiração  dos  Sofistas  da 
Impiedade  ,  e  da  Rebeliião  contra 
todos  os  Reis. 

III.  Conspiração  dos  Sofistas  da 
Impiedade  ,  e  da  Anarquia  contra 
toda  a  Religião  ,  e  contra  todo  o 
Governo ,  sem  excepção  ainda  mes- 
mo das  Republicas,  e  contra  toda 
a  Sociedade  civil,  e  toda,  e  qual- 
quer propriedade. 

A  primeira  destas  Conspirações 
foi  a  dos  homens  chamados  Filóso- 
fos- A  segunda  a  dos  Filosofes  reu- 


ridos  ás  primeiras  Lojas  dos  Pedrei- 
ros-Livres.  A  terceira  a  dos  Filóso- 
fos ,  e  dos  primeiros  Pedreiros-Li- 
vres  reunidos  aos  Uluminados.  Da 
associação  dos  Filósofos  ,  dos  pri- 
meiros Pedreiros- Livres  ,  e  Illumina- 
dos  se   formarão  os  jacobinos. 

Pela  demonstração  de  como  esta 
2ssociaçao  das  três  Seitas  ,  com  o 
nome  de  Jacobinos  ,  continua  ,  pro- 
paga ,  e  perpetua  as  três  Conspira- 
ções ,  mostraremos  aos  nossos  Leito- 
res ,  e  ao  mundo  todo,  que  o  úni- 
co fim  ,  a  que  nos  propomos  com  a 
publicação  desta  Obra  ,  he  bradar 
aos  Povos  :  Se  o  Jacobinismo  triun- 
fa ,  acabou-se  a  vossa  Religião  ,  as 
vossas  Leis  ,  as  vossas  Propriedades  , 
todo  o  Governo  ,  toda  a  Sociedade. 
As  vossas  riquezas  ,  os  vossos  cam- 
pes ,  as  vossas  casas  ,  as  mesmas 
vossas  choupanas  ,  os  mesmos  vossos 
filhos ,  tudo  cessa  de  ser  vesso.  Pen- 
sastes que  a  revolução  dos  Jacobinos 
terminaria  na  França,  e  a  revolução 
mesmo  na  França  não  foi  mais  do 
que  hum  primeiro  ensaio  dos  jacc- 


binos  ,  e  os  votos  ,  os  juramentos  ; 
as  Conspirações  do  Jacobinismo  es- 
tendem-se  pela  Inglaterra  ,  Alema- 
nha,  Itália,  Hespanha ,  e  (oh  má- 
goa !  )  pelo  nosso  território  ;  em  hu- 
ma palavra  por  todas  as  Nações  , 
bem  como  pela  França, 

Sei  que  são  necessárias  provas , 
quando  se  denuncia  aos  Povos  ma» 
chinações  desta  natureza  ,  e  desta 
importância  >  porém  são  tantas  ,  e 
tão  relevantes  ,  que  sobejará  dizer ,  o 
seu  Compilador  (de  que  nós  as  trans- 
crevemos )  engrossou  quatro  volumes 
em  oitavo,  erecolheo-as  dos  Archi- 
vos  dos  Conjurados ,  e  dos  monu- 
mentos os  mais  authenticos. 

Pelo  que  ,  por  não  offender  a 
economia  do  tempo  ,  e  do  cabedal  , 
fallaremos  com  brevid  'de  (  mas  sem 
faltar  á  clareza)  do  objecto  ,  dos 
meios  ,  dos  progressos  ,  dos  Ade- 
ptos ,  e  associação  das  Seitas  conju- 
radas ;  oque  facilmente  se  consegui- 
rá ,  repartindo  este  mesmo  resumo 
em  pequenos  folhetos  mensaes',  e 
de  hum  preço  muito  commodo.  Co- 


meça  por  aquella* Seita  dí  homens, 
que  se  arrogarão  o  nome  de  Filóso- 
fos ,  a  que  eu  chamarei  com  mui- 
to mais  justiça  =3  Sofistas  da  Im- 
piedade. 


INDICE  DAS  MATARIAS. 
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PRIMEIRA   PARTE. 

Conspiração  contra  o  Christia* 
ni  s  mo. 

V^/  Uasi  no  meio  do  Século  XVIII. 
apparecerao  três  homens  rodos 
três  inimigos  implacáveis  do  Chris^  Primeiros 
tianismo;  Voltaire,  DcAÍembert ,  e  Au  th  ores 
Frederico  II.  Rei  da  Prússia.  Vol-  daConspi- 
taire  abominava  a  Religião  ,  porque  [î^  .a"a 
rivalisava  o  seu  Amhor ,  e  todos  a-  * 
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i  O  iïtgredo 

quelles  ,  que  ella  tem  glorificado; 
d'Alembert  3  porque  tendo  hum  co- 
ração por  natureza  frio  3  nada  po- 
dia amar  ;  Frederico  ,  porque  nunca 
a  conhecera  senão  pelos  seus  inimi- 
gos. 

Além  destes  três  homens  temos 
Diderot ,  que  detestava  a  Religião  , 
porque  era  louco  de  natureza ,  por- 
que enthusiasmado  pelo  caos  das  suas 
idéas  amava  antes  edificar-se  dechi- 
meras ,  e  forjar  mysterios  a  seu  sa- 
bor ,  do  que  sujeitar  a  sua  fé  ao 
Deos  do  Evangelho. 

Grande  número  de  adeptos  fo- 
rao  arrastados  para  esta  Conspiração  ; 
porém  a  maior  parte  ,  ou  entrarão 
como  admiradores  estúpidos  ,  ou  co- 
mo agentes  secundários.  Voltaire  foi 
o  Chefe  ;  d'Alembert  o  Agente  mais 
astucioso  y  Frederico  o  Protector ,  e 
quasi  sempre  o  Conselheiro  ;  Diderot 
o  menino  perdido. 
Voltaire,  O  primeiro  ,  Francisco  Aronet 
de  Voltaire  ,  nasceo  em  Paris  aos 
20  de  Janeiro  de  1694.  Nenhum  ho- 
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jnem  foi  dorado  de  tantos  talentos, 
mas  nenhum  armunciou  tão  depressa 
jo  deplorável  uso,  que  délies  faria 
para  o  futuro.  Ainda  era  simples  es- 
tudante ,  ejá  tinha  merecido  que  o 
Jesuíta  Jay,  seu  Professor,  lhe  dis- 
sesse :  infeliz ,  tu  serás  o  Porta» 
Estandarte  da  Impiedade.  Dentro 
de  pouco  tempo  os  seus  escriptos 
licenciosos  annunciárão  as  suas  dis- 
.posições  ,  para  se  verificar  a  profe- 
cia. Estreitado  a  procurar  hum  asy- 
lo  fora  da  sua  pátria  refugiou-se  em 
Inglaterra;  alli  achou  homens,  que 
se  dizião  ,  como  elle  ,  Filósofos  , 
porque  também  abundavão  de  igual 
impiedade  ,  encorporou-se  cem  el- 
les ,  e  o  seu  ódio  contra  Jesu  Chris- 
to  se  fortificou  de  todos  os  seus  so- 
fismas. Se  damos  crédito  a  Condor» 
cet ,  desde  então  fez  juramento  de 
lançar  por  terra  a  Religião ,  e  sus- 
tentou a  palavra  =s  desde  então  esta» 
va  enfastiado  de  ouvir  repetir ,  que 
doze  homens  sobejarão  para  fundar 
o  ChristiúnismOy  e  desejava  provar- 
B  2 
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4  O  Segredo 

lhes  que  basta  hum  só  para  a  des- 
truir, fcs  Tão  seguro  estava  de  con- 
seguir o  effeito  deste  seu  execrando 
desejo  ,  que  voltando  para  Paris  3  e 
dizendo-lhe  certo  dia  M.  Hérault, 
Intendente  da  Policia  ^ debalde  es- 
creveis ,  porque  nunca  destruireis  a 
Religião  Christã  t=  não  hesitou  de 
lhe  responder  ;=:  isto  he  o  que  nós 
havemos  de  ver.  t= 

Todavia  este  homem ,  tão  resol- 
vido a  acabar  o  Chrisrianismo  ,  não 
deixava  de  praticar  actos  de  Chris- 
tão  ,  todas  as  vezes  que  o  seu  inte- 
resse parecia  requere-lo.  Por  espaço 
decerto  tempo  fingio-se  penitente, 
frequentou  as  Igrejas  ,  assistio  aos 
Sermões  ,  e  batia  no  peito  com  to- 
do o  ar  de  compunção  religiosa.  Ti- 
nha neste  tempo  hum  irmão  muito 
rico ,  mas  zeloso  Jaasenista  ,  e  que 
dizia  em  alta  voz  ,  que  não  queria 
deixar  os  seus  bens  a  hum  ímpio. 
Este  irmão  estava  enfermo  ,  e  com 
poucas  esperanças  de  vida.  Julgava 
que  Voltaire  estava  convertido  ,  e  o 
fez  seu  herdeiro;  Voltaire  arrecadou 
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a  herança  ,  e  Jogo  appareceo  ímpio 
como  antes.  Nos  mesmos  dias  da 
sua  impiedade  ,  e  da  sua  conspiração 
mais  aberta  contra  Jesu  Christo,  pa- 
ra illudir  algumas  almas  simplices  > 
e  divertindo-se  em  ser  hum  sacrílego 
arroz  ,  vinha  nos  dins  prescriptos 
apresenrar-se  á  Sagrada  Meza  da 
Communhao  ,  e  depois  não  se  en- 
vergonhava de  escrever  aos  seus  con- 
fidentes: z2  Tenho  6j  annos  >  vou  á 
Missa,  edifico  o  meu  povo,  fundo 
huma  Igreja  ;  commur.go  ....  ora 
pois  ,  pedantes ,  que  tendes  que  me 
dizer  ?  Chamai-me  hypocrita  quanto 
quizerdes  ,  eu  hei  de  commungar  pe- 
la Paschoa (  Carta  de  14  de  Ja- 
neiro de  1761  •)  =3  Eis-aqui  o  que 
Voltaire  escrevia  aos  seus  confiden- 
tes \  e  quando  estes  mesmos  Ímpios 
lhes  lançarão  em  rosto  este  sacrilé- 
gio ,  respondia»  lhe  s  :  =;  O  que  eu  fiz 
este  anno  ,  Jd  o  tenho  feito  mutas 
vezes ,  e  se  D.  o  s  quizer  ,  bei  de 
continuar  afaze-lo.zz  Deste  modo 
se  fíchavão  reunidos  eai  Voltaire  duas 
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6  O  Sepredo 

grandes  qualidades   de  hum  conju- 
rado anti-religioso ,    o  iruis  impla- 
cável ódio  a  Jesu  Christo ,  e  a  mais 
D'Alcm- laxa  hipocrisia. 
bart.  D' Aiembert ,  o  segundo  dos  con- 

jurados anti-chnstãos,  nasceo  de  hum 
incesto.  Não  se  sabe  com  certeza 
quem  fora  seu  pai ,  mas  sabe-se  que 
su3  mãi  fora  a  Dama  de  Tencin  , 
religiosa  apóstata.  Na  noite  do  seu 
nascimento  foi  exposto  no  limiar  da 
porta  de  huma  pequena  Igreja  de 
Farís  ,  chamada  =;  S.  João  o  Redon- 
do tz  donde  se  derivou  o  nome  , 
porque  foi  conhecido  em  toda  a  sua 
mocidade.  Educado  pelos  disvélos  , 
e  caridade  da  Igreja ,  mordeo  os  pei- 
tos de  sua  ama,  logo  que  a  pôde  co- 
nhecer. Grangeou  grande  reputação 
na  Geometria  j  porém  em  tudo  o 
mais  os  seus  talentos  erão  inferiores 
aos  médiocres.  Teve  a  infelicidade 
de  conhecer  Voltaire;  não  o  igua- 
lou ,  nem  foi  seu  emulo  senão  no 
ódio  contra  o  Chris tianismo  ;  não 
teve ,  nem  o  seu  génio  ;  nem  a  sua 


Revelado,  7 

animosidade,  porém  foi  mais  astu- 
cioso. Voltaire  pode  considerar-se 
de  algum  modo  como  o  Agame- 
mnon  dos  ímpios ,  e  D'Alembcrt  co- 
mo o  seu  Ulysses.  Se  a  comparação 
lie  muito  nobre ,  podemos  contentar- 
mos com  a  da  raposa. 

Atrevido ,  fogoso  ,  colérico ,  im- 
petuoso ,  Voltaire  >>  quereria  morrer 
sobre  hum  montão  de  bypccritas 
immolados  a  seus  pés  >>  estes  são  os 
seus  próprios  termos.  D'Alembert 
condescendente,  sagaz  ,  dissimulado, 
temia  ser  vencido  ;  fugia  ,  ou  se  es- 
condia ,  ainda  mesmo  ferindo  ,  e  me- 
ramente sérvio  o  seu  partido  com  as 
suas  intrigas  ,  e  perfídias.  Nem  el- 
le ,  nem  Diderot  tinhão  ainda  aquel- 
la  reputação  ,  que  deverão  mais  á 
sua  impiedade ,  do  que  aos  seus  ta- 
lentos. Os  Cafés  públicos  erao  en- 
tão o  rheatro  da  sua  impiedade.  AÎ- 
li  sagazmente  introduziao  a  conver- 
sação sobre  aiguma  matéria  de  Re- 
ligião. Diderot  atacava  ;  D'Alembert 
fingia  defender;  a  objecção  era  for- 


8  O  Segredo 

te  ,  e  a  resposta  de  huma  fraqueza 
extrema.    Os  ociosos   rnisturavlo-se 
na  disputa.  Diderot  instando  com  os 
seus    argumentos   tomara  hum  tom 
de  segurança ,  que  lhe  dava  todo  o 
ar  da  victoria  ,  e  D'Alembert  aca- 
bava com  huma  confissão  humilde , 
de  que  a  sua  theologia  não  lhe  mi- 
nistrava huma  resposta  convincente , 
e  sahia  como  envergonhado  de  ficar 
-vencido.    Immediatamente  se  torna- 
vao  a  unir  os  dois  campeões  >  hião 
a  outro  Café  ,  representavao  a  mes- 
ma scena  ,  e  fazião  novos  enganos. 
Finalmente    soube    a  Policia    deste 
manejo  ,  e  deo  providencias  para  o 
atalhar  ;  porém  foi  tarde  ,  porque 
em  demasia  se  tinha  repetido,  e  a 
mocidade  Parisiense  já  tinha  recebido 
funestas  lições. 
Frederico        O  terceiro  destes  conjurados  era 
H-  aquelle  Frederico  II.  ,  a  que  os  So- 

fisras  chamarão  por  algum  tempo  o 
Salomão  do  Norte ,  e  que  o  pode- 
ria, ser,  se  menos  se  deixasse  cegar 
por  a  quelles,  que  lho  chamarão.  Pa- 
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rece  que  neste  Principe   se  encerra- 
vão   dois  homens.    Hum  era  o  R«i 
da  Prússia  ,  o  Heróe  ,  que,  depois 
de  ter  maravilhado  a  Europa  peias 
suas  vicrorias ,  se  occupava  na  feli- 
cidade dos  sans  povos  ,  e  em  fazer 
esquecer  pela  sabedoria  do  5eu  go- 
verno ,  triunfos   talvez  mais  estron- 
dosos do  que  justos.  O  outro  era  a 
personagem    a  menos  conveniente  á 
dignidade  de  hum  Monarcha.  Era  o 
filosofo  ,  e  aihado.  dos  Solistas  3  o  es- 
criptor  ímpio  ,  o  incrédulo  conjura- 
do ,  Frederico  ,  que  nascendo  com 
o  espirito  dos  Celsos  ,  e  dos  Pron- 
ros  precisava    de  acliLr  na  sua  Corte 
Tertulianos  ,  ou  Justincs  capazes  de 
defender  a  Religião  ,  e  todavia  só 
nelia  acareou    pertendidos  espiriros 
fortes ,  que  a  calumniárão.  Arrumado 
peio  seu  Comir.ercio  ,  pouco  conten- 
te de  ser  hum  dos  Césares,  pareceo 
algumas  vezes  preferir  a  sua  gloria 
á  dos  Solistas  ;  centrahio  tedo  o  seu 
orgulho,  as  suas  extravagâncias;  e 
até  a  sua  mesma  pedameria  com  to* 
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da  a  instabilidade,  e  contradicções , 
que  lhes  erão  proprias.  Na  sua  pre- 
venção contra  a  Religião  Christã  es* 
crevia  a  Voltaire,  que,  se  ella  fos- 
se sempre  protegida  na  França  ,  a 
ferrugem  da  superstição  acabaria  de 
destruir  hum  povo  alias  amável ,  e 
nascido  para  a  sociedade. 

Seria  mais  justo  ,  se  dissesse  , 
que  este  povo  ,  alias  amável  ,  no 
momento  em  que  perdesse  esta  Re- 
ligião, amedrontaria  o  Universo  com 
os  seus  crimes.  Demais ,  este  Rei  fi- 
losofo teve  também  seus  caprichos  , 
e  os  mesmos  Sofistas  o  resentírao 
mais  de  huma  vez.  Voltaire  ainda 
não  contava  muitos  annos  na  sua 
Corte ,  e  já  sentia  que  a  vida  do  cor- 
tezão  tem  também  seus  dissabores  » 
espreme-se  a  laranja  >*  dissera  Fre« 
derico  fallando  do  Poeta  »  e  lança- 
se  fora  a  casca.  >?  Estas  palavras  feri- 
rão profundamente  Voltaire ,  a  quem 
o  filosofo  Lametrie  tivera  o  cuidado 
de  as  repetir  \  o  que  então  foi  mo- 
tivo de  escrever  a  Madama  Denis  £= 
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cuido  só  em  desertar  honestamente 
«  .  .  .  julgo  que  a  laranja  está  espre- 
mida 5  he  necessário  pensar  cm  sal- 
var a  c^sca.  Eu  vou  fazer  hum  Dic- 
conirio  para  o  uso  des  Reis=:  Meu 
enaro  amigos  quer  dizer  fcs  vó>  me 
sois  mais  que  indifférente.  =:  Pelas 
palavras  tr  eu  vus  farei  feliz  í=:  de- 
veis entender  ac  eu  vos  soffrere:  ,|em 
quanto  necessitar  de  vós  zr.  ceia  co- 
migo esta  noite  =3  significa  se  eu 
zombarei  de  vós  esta  noite  t=  seria- 
mente ,  isto  aperta  o  coração .  • .  di- 
zer a  hum  homem  as  expressões  mais 
ternas ,  e  escrever  contra  elie  as  mais 
grosseiras  !  Que  de  contrastes  !  E  es- 
te he  o  homem  que  eu  julguei  filo- 
sofo !  E  chamei  lhe  eu  o  Salomão 
do  Norte  !  Lembrai-vos  desta  beila 
carta  ?  Vós  sois  filosofa  ,  dizia  elle  , 
eu  o  sou  também  ;  pois  dai-me  cré- 
dito ,  senhora  ,  nem  hum  nem  outro 
o  he  (carta  de  18  de  Dezembro  de 

1752.)    E3 

Voltaire  ,  que  nunca  dissera  coi- 
sa com  mais  verdade  ;  deixou  a  Cor* 
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te  de  Berlin  pouco  tempo  depois 
desta  carta.  O  Salomão  do  Norte 
mandou  buscalo  ao  caminho,  porem 
debalde,  porque  o  Poeta  já  tocava 
Francfort ,  aonde  recebeo  huma  af- 
fronta, que  o  tornou  a  fabula,  eo 
escarneo  da  Europa.  Todavia  esque- 
ceo-se  deste  ultraje  ,  ou  fingio  que 
se  esquecia.  E  até  o  discípulo,  eo 
mestre  não  tardarão  em  renovar  as 
suas  conjurações.  Como  não  se  tor- 
narão a  ver  ,  ao  menos  escrevião-s£ 
amiúdo,  e  a  sua  correspondência  at- 
testa toda  a  actividade  ,  com  que  se 
empenhavão  hum  e  outro  na  ruina 
dos  Altares. 
Diderot.  Diderot ,  de  que  já  fallei ,  vem 

unir-se  do  seu  motu  próprio  ao  lado 
destes  três  conjurados.  Huma  cabeça 
emfatica  ,  hum  enthusiasmo ,  huma 
desordem  nas  suas  idéas ,  igual  á  do 
cháos ,  a  sua  língua  ,  e  a  sua  penna 
seguindo  todos  os  movimento;?  re- 
pentinos ,  e  todas  as  agitações  vio- 
lentas do  seu  cérebro  ,  o  mostrarão 
bem  depressa  a  D'Alembert,  como 
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o  homem  ,  de  que  elle  precisava, 
ou  para  que  fosse  o  seu  agente ,  ou 
para  lhe  deixar  dizer  tudo  o  que  el- 
le mesmo  D'Alembert  se  não  attre- 
veria  a  preferir.  Diderot  não  baldou 
as  suas  esperanças.  Nunca  homem  al- 
gum pronunciou  mais  affirmativa- 
mente  do  que  esre  Sofistas  ,  sim  ,  e 
não  ,  pro  ,  e  contra  na  mesma  ques- 
tão. Reputava-se  o  sábio  da  nature- 
za ,  e  nunca  julgou  pronunciar  os 
seus  oráculos  com  mais  firmeza  ,  do 
que  quando  decidia  em  tom  de  filo- 
sofo 22  que  entre  o  homem  ,  e  o  seu 
cão  não  havia  mais  differença  do  que 
no  habito.  (  Vida  de  Séneca.  )  s= 

Taes  são  os  homens  ,  que  se 
propozerao  a  derrubar  o  Christianis- 
mo.  Além  de  todo  o  seu  ódio  con- 
tra Jesu  Chrisro  havia  mais  de  com- 
mura  entre  elles  esta  singularidade , 
que  seria  impossível  nota-los  cons- 
tantes ,  e  firmes  em  hum  có  daquel- 
les  dogmas  ,  que  elles  oppunhão  aos 
do  Evangelho.  Ora  deis  tas  ,  ora 
athées,  ora  materialistas,  ouscepcU 


14  O  Segredo 

cos  j  sempre  forão  de  acordo  para 
destruir  o  edifíeio  da  Religião  ,  e 
nunca  convierao  no  que  a  deveria 
substituir. 

Voltaire  tinha  vivido  muitos  an- 
nos  só  ,  ou  quasi  só  ,  embreagada 
da  sua  raiva  contra  Jesu  Christo  ,  até 
ao  tempo,  em  que  foi  cortezao  de 
Frederico  ;  mas  já  desde  esse  tempo  , 
isto  he,  em  1750  ,  tinha  alliciado 
muitos  sectários  pelos  seus  sarcarmos, 
e  sofismas.  Quando  partio  para  Ber- 
lin, já  deixava  em  França  grandíssima 
número  ,  e  os  principaes  erão  os 
dois  Sofistas  ,  D'Alembert  ,  e  Di- 
derot ,  que  igualando-o  na  impieda- 
de davão  então  principio  a  sua  so- 
ciedade. 

Em  quanto  esta  esteve  entregue 
aos  seus  talentos  foi  muito  fraca  , 
porque  lhes  faltava  este  homem  ,  que 
só  elle  valia  hum  exercito  de  ímpios. 
Porém  depois  que  Voltaire  voltou 
da  Prússia  ,  aonde  estivera  poucos 
annos ,  e  assentou  a  sua  morada  em 
Fernei ,  nesta  épocha  se  formou  com 
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mais  especialidade  a  sua  Conspiração 
anti-christa  ,  e  se  estreitou  ,  e  fez 
mais  seguida  a  sua  Correspondência. 
E  eis-aqui  também  o  tempo  ,  em  que 
foi  mais  fácil  observar  aquelle  con- 
certo, e  todas  aquellas  intelligencias 
secretas  ,  que  caracterizão  huma  ver- 
dadeira Conspiração  anti-christã ,  is- 
to he,  aquelle  voto  de  destruir  to- 
dos os  Altares  do  Christianismo  ,  e 
esta  combinação  de  meios ,  que  eiles 
meditão  entre  si  para  consummar  o 
voto  da  sua  impiedade. 

Aqui  não  se  encontra  huma  só 
daquellas  assersóes  vagas ,  que  pro- 
duz a  imaginação  ,  mas  que  o  exa- 
me logo  destroe.  Nada  digo  ,  que  eu 
não  tenha  sabido ,  ou  dos  próprios 
archivos  dos  conjurados  ,  donde  de- 
duzo todas  as  minhas  provas  ,  ou  da 
sua  Correspondência,  ao  principio  es- 
condida ,  mas  depois  impressa  com 
pompa  ,  aonde  acho  não  só  os  dif- 
férentes papeis  ,  que  elles  representa- 
rão ,  mas  também  tocos  os  grandes 
meios,  de  que  elles  se  servirão.  For 
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volumosa  que  seja  esta  colleção ,  por 
mais  arte  ,  de  que  se  tenhão  valido, 
para  lhe  supprimir  huma  parte,  to- 
davia he  pública  ,  e  pelo  seu  exame 
he  fácil  de  poder  colher  os  filhos  do> 
trama,  que  eu  annuncío.  Convido  com 
affòiteza  a  todo  o  Leitor ,  para  verifi- 
car os  textos  ,  que  cito ,  as  concilia- 
ções ,  que  délies  faço  ,  e  procedo  á 
demonstração,  que  elles  me  bastecem. 
Todos  os  conjurados  tem  de  or- 
dinário sua  linguagem  secreta  ,  todos 
tem  huma  sanha  ,  huma  espécie  de 
fórmula  inintelligivel  ao  vulgar ,  mas 
cuja  explicação  secreta  descortina ,  e 
recorda  immed latamente  aos  adeptos 
o  grande  objecto  da  sua  Conspira- 
ção. A  fórmula,  escolhida  por  Vol- 
taire para  exprimir  a  sua  conjuração , 
foi  dictada  pelo  espirito  infernal  do 
ódio  ,  da  raiva  ,  e  do  frenesi.  Con- 
sistia nestas  duas  palavras  zz  écrasez 
1'  infame  xn  que  quer  dizer  =3  es« 
ma^ai  o  infame  zz  e  estas  palavras 
na  ?ua  boca ,  de  DcAlembert ,  Fre- 
derico, e  de  todos  os  adeptos  signi-? 
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ficarão  constantemente  sg  esmagai  a 
Jesu  Christo  ,  a  Religião  de  Jesu 
Christo  ti  e  toda  a  Religião  que 
adora  Jesu  Christo.  =:  As  provas 
deste  facto  se  encontrão  em  cada  pa* 
gina  da  correspondência  de  Voltaire. 
Quaes  são  com  efïeito  os  que  elle 
chama  em  seu  soccorro  para  =3  es* 
magar  £3  este  pertendido  —  infa- 
me ?  53  Os  Diderot  ,  os  DcAlem* 
bert ,  os  Damilaville  ,  os  Condorcet , 
os  Hélvetius,  e  tedos  aquelles  que 
mais  se  distinguirão  no  rancor  con« 
tra  o  Christianismo, 

E  contra  quem  os  convida  elle 
para  se  reunirem  ?  Contra  os  autho* 
jes , -ou  C^tholicos  ,  ou  Protestantes, 
que  «e  fizerão  célebres  pelos  seus  es* 
çriptos  a  favor  do  Christianismo. 
Qual  pôde  ser  a  sua  intenção  quan» 
do  para  animar  os  seus  =2  Cavallei- 
ros  i=z  se  não  envergonha  de  lhes  es- 
crever —  vamos  ,  bravo  Diderot  , 
intrépido  D'Alembert  j  uni- vos  ao 
meu  caro  Damilaville  5  correi  sobra 
ps  fanáticos  ?  e  os  velhacos.  Lasti= 
C 
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mai  Braz ,  Paschal ,  desprezai  Haut- 
teville ,  e  Abadie  ,  tanto  tomo  se 
fossem  os  santos  Padres.  (  Carta  a 
Daniel ,  anno  de  1765.)  Que  obje- 
cto se  lhe  pôde  suppôr  ,  quando , 
para  designar  o  que  era  necessário 
iniciar  na  sua  guerra  contra  o  infa» 
me  exalta  incessantemente  os  Bolyn- 
brooks  ;  os  Spinosas  ,  ou  Juliano  A- 
postata  ,  quando,  para  assignalar  to- 
dos os  seus  successos  nesta  guerra  se 
felicita  de  ver  que  cm  Genebra  só 
a  escoria  do  povo  crê  no  Consubs- 
tancial', »  o  mesmo  »  de  que  não 
haja  hum  Christão  de  Genebra  em 
Berne  »  ou  ainda  mais  de  que  » 
Genebra  só  em  Sorbonna,  e  na  Gran- 
de Camará  tinha  defensor  da  Reli- 
gião ,  {Carta  a  D'dlembert  de  8 
de  Fevereiro  deijy6  a  P assim  )  ou 
ainda  mais  ,  quando  suppre  a  sua 
fórmula ,  ou  sanha  ordinária  com  a 
de  Chris  ta  moque  »  Chris  to  ridicu- 
lo  »  e  quando  estende  a  impiedade 
até  a  lastimar-se ,  de  que  os  Conju- 
rados não  facão  tanto   contra  Jesu 
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Christo  quanto  fizerao  os  Apóstolos 
por  este  Deos  dos  Christãos ,  e  se 
envergonha  de  chamar  doze  des pre- 
ztvets  aos  doze  Apóstolos  (  Carta 
ao  mesmo  de  24  de  Julho  1760)? 
Sim  :  qual  pôde  ser  finalmente  o  ob- 
jecto de  hum  homem  ,  que  >  para 
dogiar  o  seu  Adepto  conjurado  , 
Damilaville  ,  tem  o  descaramento  de 
escrever  ,  que  este  Imp»o  tinha  o 
enthusiasmo  de  S.  Paulo  ,  porém 
não  a  sua  extravagância  ,  nem  o 
seu  embuste  {Carta  a  DK slcmbert 
de  13  de  Janeiro  de  1769)  ? 

Quando  pois  se  vê  que  Voltaire 
acaba  quasi  rodas  as  suas  cartas  aos 
SofLtas  com  a  fórmula  atroz  ,  que 
assigna  três  vezes  a  mesma  carta 
com  estas  palavras  écrasez  Pinfa^ 
me  >j  esmagai  o  infame  >>  ecru  e& 
llinfame»  esmagai  o  infame  53  ecrã- 
cez>  l'infâme  »  esmagai  o  infame  >> 
{Carta  a  Daniel}  he  fora  de  todo 
o  equivoco  ,  e  deve-se  crer  que  nem 
exceptuava  o  Calvinista  ,  o  Angli- 
cano ,  ou  o  Lutherano.  O  Calvinis* 
C  2 
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mo  na  opinião  de  Voltaire  não  era 
mais  do  que  necedade  de  João  Cal- 
vino  ,  e  os  seu?  discípulos  tão  tolos 
como  os  Sorbonnicos.  Até  algumas 
vezes  nada  vê  mais  atrabiliário  , 
nem  mais  feroz  ,  do  que  os  Hugue- 
notes ,  (  Carta  ao  Marquez  d^Ar- 
gens  de  Dirac  2  de  Março  de  1763.  ) 
Porém  applaude-se  de  ver  que  a  sua 
conspiração   contra   o   infame    cale 
mais  rapidamente  por  Genebra ,  Lon- 
dres ,  e  pelo  Norte  de  Alemanha  , 
porque    também  ver  crê  alli    mais 
Deistas ,  ou  Atheos  ,  e  porque  se 
funda  no  que  Frederico  lhe  escrevia  : 
que  nospaizes  protestantes  se  ca- 
minha mais  depressa  nesta  guerra 
contra  o  christianisme  (  Carta  143.) 
Este  Frederico  não  se  equivoca- 
va no  sentido    da  fórmula.    Para  o 
Sofjsta  Coroado   assim    como    para 
Voltaire  ,  e  D'Alembert  o  Chris  ti  a* 
nismo  \  a  Seita  Chris  ta  ,  a  supers- 
tição Christ icoj !a  >  e  o  infame,  que 
se  deve  esmagar  tem  sempre  o  mes- 
mo sentido.  (Vede  a  Carta  do  Rei 
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da  Prússia  a  Voltaire  143  3  145- , 
15-3  ,  anno  de  1767,  tyc-  )  A  esta 
sanha  ,  que  designa  táo  constantemen- 
te o  voto  de  esmagar  todo  o  Chris- 
íianismo ,  sem  distincção  ,  nem  ex- 
cepção dos  Catholicos  ,  ou  dos  Pro- 
testantes ,  unirão  os  Conjurados  hu- 
ma maneira  especial  de  se  desenga- 
narem huns  aos  outros  ,  e  não  serem 
conhecidos  do  público»  Na  sua  cor- 
respondência ,  Frederico  he  chamado 
du  Luc,  D'Alembsrt  Profajoras  , 
ou  Bertrand  ,  e  Diderot  Platïio  ,  ou 
Icnplant.  A  palavra  Caccuac  he  o 
nome  geral  dos  Conjurados.  Debaixo 
de  todos  os  nomes  possíveis  ha  hum 
segredo  >>  impenetrável  ,  que  deve 
»  servir  de  véo  á  sua  Conjuração.  » 
Os  mysterios  de  Mitra,  escrevia-lhes 
o  seu  Chefe ,  de  nenhum  modo  de- 
vem ser  divulgados.  He  necessário 
que  nelles  hajao  cem  mãos  invisí- 
veis ,  que  traspassem  o  monstro  ,  (  a 
Religião  )  e  que  caia  debaixo  de  mil 
goiges  redobrados.  Confundi  o  infa- 
me j  dizei  afToitamente  tudo  o  que 
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tendes  no  Coração  ;  feri  ,  mas  es* 
condei  a  mão ,  porque  deste  n  odo 
não  vos  poderão  convencer.  O  Niio 
escondia  a  sua  cabeça  ,  e  derramava 
suas  aguas  benéficas  ,  fa&ef  o  mes- 
mo ,  e  vos  recommendo  o  infame* 
(  Carta  a  D^Alembert  a  Helvéticas, 
de  Marquez  de  í^illevieille  ,  &c .  ) 
Jamais  pessoa  alguma  repetio  tan- 
to amiúdo  ,  e  seguio  tão  exactamen- 
te estes  depravados  conselhos  como 
Voltaire,  lodos  os  dias  formava  al- 
guma dissertação  contra  a  Religião, 
ou  contra  os  Sacerdotes  ,  porém  ne- 
gava todas  estas  producções  ímpias 
com  hum  descaramento  extremo  ,  e 
que  sem  a  menor  dúvida  tinhac  sa- 
hido  da  sua  penna.  Quando  as  fa- 
zia passar  para  os  Irmãos  defendia- 
lhes  que  nomeassem  oseuAuthor, 
ainda  mesmo  que  fosse  para  o  lou- 
var ,  receando  de  ser  traindo  pelas 
suas  Lojas. 

Em  toda  esta  guerra  contra  Jçm 
Christo  não  convinha  só  aos  Sofls- 
tas  esconder  a  mão  quando  arrerne- 
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çavao  todas  as  suas  ser  tas  ,  era  ne- 
cessário sobre  tudo  ,  acordo  ,  união , 
constância  ,  e  ardor  no  at?que  ;  e 
daqui  vem  estes  avisos  repetidos  do 
seu  Chefe:  >>  meus  filósofos  impor- 
»  taria  marchar  tão  cerrados  corr.o 
99  a  Falange  Macedónia.  >?  Que  os 
filósofos  fizessem  huma  confraria  co- 
rno os  Pedreiros-Livres ,  que  se  ajun» 
lassem  ,  e  mutuamente  se  ?occorres- 
sem.  Esta  Academia  valerá  mais  do 
que  as  de  Athenas  ,  e  todas  as  de 
Paris  ,  mas  cada  hum  cuide  só  ena 
si  ,  e  não  se  esqueça  do  primeiro  dos 
deveres,  que  he  aniquilar  o  infame. 
(  Caria  a  D'Alembert  de  20  d  Abril 
de  1761.  )  Ah  !  pobres  Irmãos  ♦  os 
primeiros  fiéis  conduziso-se  melhor 
do  que  nós  ;  Deos  nos  abençoará  , 
se  nos  unirmos. 

Daqui  nasce  igualmente  esta  at- 
tençao  em  reanimar  o  sju  zelo  ,  e 
estas  exhcrtaçoes  tão  solicitas  *?  re- 
?)  ceio  que  não  sejais  assas  zelosos  j> 
vós  deixais  infructuosos  03  vossos 
talentos  ,  vós   vos  contentais  mera- 


24  O  Segredo 

înente  com  desprezar  hum  rfíonstrd , 
que  releva  aborrecer  e  destruir.  Á 
Meleagro  pertence  matar  o  javali  ; 
arremeçai  a  setta  sem  mostrar  a  irão. 
Senão  tivermos  por  nós  as  pcs?oas 
de  probidade  ,  seremos  a  execração 
do  generõ  hurrano  :  tal  lie  a  nossa 
situação.  He  necessário  pois  ácarea* 
las  ,  custe  o  que  custar  \  trabalhai 
va  vinha  ,  e  esmagai  o  infame. 
(  Carta  a  D "  Alembert  de  28  de  Se- 
tembro *fe  1763  ,  e  13  de  Feverei- 
ro de  1764.  ) 

De  tudo  0  expendido  se  deixa 
ver ,  que  esta  guerra  dos  Soflstas  con- 
tra o  Altar  tein  todo  o  cunho  de  hu- 
ina  verdadeira  conspiração.  O  meâ- 
rno  Voltaire  o  não  occuitâva  aos  A- 
deptos  ,  nem  queria  que  o  ignoras- 
sem  ?  e  por  -isso  tinha  o  cuidado  de 
...  „*ihes  dizer  que  na  guerra  ,  que  em* 
yrehenãerão  ,  era*  necessário  ,  que 
obrassem  como  XJonj  arados  ,  e  nab 
tomo  zelosos*  Fiéis  ás  lições  do  seu 
Chefe  estes  Conjurados  tiverão  to- 
tío    o  resguardo    de  nao   encontrar 
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srmito  «edo  ,  e  com  muita  affbiteza 
as  verdades  recebida?  ,  e  ao  princi- 
pio  só  pedirão  indulgência  para    as 
producções  ,    parecendo  apenas- ter 
intenção  de  fazer  prevalecer  os  seus 
systemas.  Pará  es  insinuarem ,  que- 
nao  somente  por  maneiras  carinho- 
sas obrigar  os  homens  a  perdoa  rem- 
se  mutuamente  os  seus  erros  ,  e  a 
soffrerem-se  huns  aos  outros.  Benefi- 
cência ,  justiça  ,  humanidade ,  razão  3 
tolerância,  paredão  ser  a  senha  de 
reunião,  e  dec-se  crédito  á  sua  pa- 
lavra. Não  obstante,  tudo  annuncía 
desde  aquelle  tempo  que  ,    se  elles 
tivessem  a  força  na  irão  ,    as  suas 
intenções  se  desatarião  em  espólios , 
at tentados ,  e  mortandades  revolucio- 
narias.   Apezar  da  sua  profunda  dis- 
simulação ,  apezar  dos  se u?  clamores 
pela  tolerância  ,  mais  de  hr.ma  Y»* 
lhes  escapa  o  segredo  de  hum  ódio 
atroz  nos  seus  Votos.   Assifrí  ^e  de- 
duz ,  quando  vemos  ,  por  exemplo , 
D'Alembert  desejar  ackstiuiçao  ce 
Iruma.  najão  iiitéirâ  per  estar  ligada 
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i  Religião  desejaria  ver ,  escreve  eîr 
le  a  Voira  ire  ,  aniquilados  todos  os 
Au  st  tacos  juntamente  com  a  su- 
perstição ,  que  elles  protegem.  He 
verdade  que  Frederico  se  mostra  al- 
gumas vezes  inimigo  de  todo  o  es- 
polio ,  e  de  toda  a  violência  ,  mas 
também  outras  vezes  não  concorre 
menos  com  os  seus  projectos  para 
despojar  a  Igreja  ,  confessa  que  $  rç- 
Intole-  volução  anti-christã  3  em  que  Vol- 
teia dos  íaire  trabalha  com  tanta  assiduida* 

*a»     ^e      n$0  se  p0(]e  acabar  senão  por 
Conjura-    ,      '  r     .  ^  .        * 

das<         ##w#  /í?r{«  maior  i  nao  exita  me- 

m  s  a  Voltaire  para  trabalhar  nesta 

revolução ,  nem  elle  mesmo  trabalha 

menos   em  spressalla  com    as   suas 

producçoes. 

Quanto  ao  filosofo  de  Fernei  em 

pouco  reputava    o  escrever   ao  Rei 

da  Prússia  :  »  Oxalá  Ganganelll  ti- 

„  vesie  alguma    possessão  boa    na 

53  vossa  vizinhança  ,  e  que  vós  não 

.,,  estivésseis  tão  longe  do  Loreto; 

„  he  excellente  saber  chasquear  es- 

?>  tes  arlequins  ,  fazedores  de  Bui« 
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5)  las  ;  gosto  de  os  metter  a  ridicu- 
3,  lo  ,,  porém  antes  gostaria  de  os 
despojar  (  8  de  Junho  de  1770.  ) 
E  accrescent2va  „  Hercules  h  ia  com- 
,;  bâter  os  salteadores  ,  e  Bellero- 
5,  fome  as  CHmer.s  ;  „  não  desgcs» 
tari  a  de  ver  que  cuiros  Ht  r  cu  le  s  , 
e  tutros  BtHerofoí.tes  resg.  lassem 
a  terra  das  Lhimeras  catholicas  (  3 
de  Marco  de  17^7.  ;  Se  tivesse 
cem  mil  homens  bem  sei  o  que  fa- 
ria (  16  de  Fevereiro   do  anuo  d? 

i76í.) 

Ap.zar  de  roda  a  benéfica  ,  e 
meiga  tolerância  de  Voltaire  ,  não  se 
embaraçava  de  adiantar  as  suas  ex- 
pressões 55  quando  veremos  nes  >> 
todos  os  Je  suit  as  precipitados  no 
fundo  dos  mares  com  hum  J  ar  te- 
nista ao  pescoço  (  Carta  a  Ckaba- 
non.  ) 

Quando  os  Sc  fi  s  ta  s  Conjurados 
exprimem  votos  desta  espécie  ,  so- 
mos tentados  a  suspeitar ,  que  reda 
a  sua  roleiancia  ?  e  humanidade  se- 
não offeederia  >  se  visse  naqueile  tem- 
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po  os  Sacerdotes ,  ou  assassinados 
íios  Carmelitas  de  Paris  pelos  assas- 
sinos ,  e  bellerofomias  de  Robespier- 
re ,  ou  amontoados  naquellas  em- 
barcações que  João  o  Bom  ,  man» 
dava  abrir  para  os  arrogar  derepen- 
re  no  fundo  das  aguas.  Porém  o  tem- 
po das  grandes  violências  ainda  não 
estava  chegado  ,  e  os  Conjurados 
apercebêrao-se  de  que  ao  principio 
era  necessário  haverem  «se  de  ouuo 
modo  para  desligar  os  povos  dos 
Altares  ,  e  dos  Sacerdotes. 

O  primeiro,    e  poderoso  meio 
de  seducçao  imaginada  por  D'Alem- 
bert ,  e  Diderot ,  foi  a  compilação  de 
Primeiro  todos  os  seus  Sofismas  nesta  immen- 
meio  dos  sa  coilecçao  ,    a  que  de  bom  grado 
^sn^"_  chamarão  Encyclopedia.  O  objecto 
cyciope-  público  deste  enorme  Diccionario  , 
d)*.  parecia  ser  inthesoirar  todos  os  co- 

nhecimentos humanos  ;  porém  ò  seu 
fim  secreto  foi  fazer  hum  arcenal  de 
incredulidade.  Os  literatos  recebe- 
rao-no  com  enthusiasmo ,  e  o  respei- 
tarão como  hum  ehefe  d'obra ,  que 
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encerrava  em  si  só  tudo  o  que  o  es- 
pirito humano  jamais  concebera  de 
cobre  ,  e  de  grande  \  porém  o  cor- 
po religioso  considerou-o  hum  ajun- 
tamento monstruoso  de  todos  os  so- 
íismas ,  e  de  todos  os  systemas ,  ou 
fossem  antigos  ,  ou  modernos  ,  os 
mais  oppostos  á  Religião.  Não  ha 
dúvida  que  a  impiedade  apparecia 
com  disfarce  9  e  mormente  nos  pri- 
meiros volumes  desta  Enciclopédia  y 
mas  a  cada  instante  armava  laços  ao 
leiror  ,  a  cada  instante  abusava  da 
sua  credulidade  para  demolir  todos 
os  alicerces  da  Religião  ,  e  da  Mo» 
rai.  Cobria-se  de  tal  maneira  com  a 
capa  da  hypocrisia  ,  apresentava-se 
com  tanta  destreza  ,  e  tanta  arte  que 
os  oJh.03  os  mais  affeitos  .  apenas  a 
podião  reconhecer.  O  ardil ,  e  o  ar- 
tificio consistia©  em  a  fazer  faihi 
muito  menos  naqueiies  artigos  aonde 
o  leitor  a  podia  temer  9  do  que  na- 
queiies aonde  elle  não  a  suppunha. 
Citações  manejadas  com  arte  a  re- 
siettiáo  fora  do  texto  5  e  lhe  ensi- 
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nuavlo   o  que  elle  devia  pensar  de 
certas  verdades  religiosas  que  se  não 
ousava  combater  no  seu  lugar  natu- 
ral. Deste  modo  ,  por  exemplo,  na 
cabeceira  dos  artigos  tratados  ortho- 
doxa  mente  tinhão   os  compiladores 
cuidado  de  nos  dizer  :  Veae  o  artu 
go  ,  preoccupação  ,    vede  su  per  s  íí- 
ç ao  >  vede  fanatismo.    Deste  modo 
debaixo    da  palavra    »  Deos  >>   se 
achavao  as  provas  directas  ,  fysicas  , 
«  metafysicas  da  existência  de  hum 
Ente  Supremo  -,    mas  nos  Artigos  , 
demonstração  ,  e  corrupção  ,  se  via 
desapparecer  seguidamente  toda  esta 
doutrina  ,eo  leuor  em  lugar  de  Deos 
do  Evangelho  ,  não  achava  mais  do 
aue  o  Deos  de  Spinosa  ,  ou  o  de  E- 
picuro.  Deste  modo  também  os  ar- 
tigos alma  ,  e  liber  d  a  ae  ,  e  são  tra* 
tados  quasi  como  elles  o  devião  ser 
por  todo  o  filosofo  religioso  j  porém 
os  artigos  direito  natural ,  tolhe  , 
animal ,  preparavao  o  espirito  para 
o  materialismo ,  assim  como  os  ar- 
tigos casual  evidencia  ,  oguavão  ao 
systema  da  fatalidade. 
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Quasi  se  não  podia  esperar  di- 
rersa  doutrina  de  h  unia  Obra  .  a 
que  presidiao  Diderot ,  e  D'AIem- 
bert ,  e  que  era  compilada  por  ho- 
mens ,  que  ç\ks  mesmos  tinhão  es- 
colhido. Excepto  hum  pequeno  nú- 
mero ,  que  tinhão  huma  honrada,  e 
benemérita  reputação  ,  como  Air,  de 
Jaucourt  ,  todos  os  mais  compilado- 
res erão  infamados  na  opinião  pú- 
blica pelo  seu  filosofismo,  Tal  era 
hum  j\tf/»tf/ expulsado  pelos  Jesuítas 
em  razão  de  seu  filosofismo.  Tal  era 
hum  de  Padres  obrigado  a  fugir  pa- 
ra a  Prússia  por  ter  querido  enganar 
a  propria  Escola  Sorbonna ,  publi- 
cando as  Thèses  da  sua  impiedade, 
como  Thèses  da  Religião. Hum  Mor- 
re/et 3  a  que  Voltaire  chamava  Mor» 
do-les  >  porque  com  o  pretexto  de 
se  levantar  contra  a  Inquisição  tisha 
ousado  levantar- se  contra  a  Igreja. 
Hum  Dumarsazs  tão  infamado  pela 
sua  irreligião ,  que  aauthoridade  pú- 
blica se  vira  estreitada  a  destruir  nu- 
ma  escola  ,   que   elie    estabelecera 
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mais  para  prc verter  os  seus  discipu* 
los,  do  que  para  os  instruir,'  Tal  era 
mais  que  tudo  Voltaire,  de  que  só 
o  nome  annuncia  tudo  o  que  devião 
ser  os  seus  sócios. 

De  nenhum  modo  discuto  o  mew 
recimento  litterario  de  sua  compila- 
ção y  o  próprio  Diderot  a  senten- 
ciou, quando  nos  fa'la  >?  desta  raça 
,,  detestável  de  trabalhadores ,  que 
„  nada  sabendo,  masaíFectando  sa* 
,,  ber  tudo,  se  atirarão  a  tudo,  ar- 
,.  ruinárao  tudo  ,  e  deste  pertenci  ido 
„  deposito  das  sciencias  fizerao  hura 
jj,  abysmo,  aondç  certa  espécie  de 
3)  novelleiros  arremeçárão  confusa* 
j,  mente  huma  infinidade  de  coisas 
,,  mal  vistas,  mal  dirigidas,  boas, 
„  más ,  incertas ,  e  sempre  incohe- 
3,  rentes.  „  Esta  confissão  he  impor* 
tanre,  em  quanto  ao  valor  intrinse-* 
co  da  Encyclopedia  ,  mas  sobre  a 
intenção  dos  seus  principaes  audio* 
res  ainda  he  mais  importante  a  con- 
fissão do  próprio  Diderot,  quando 
falia  das  fadigas,  que  teve  para  in« 
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sinuar  tudo  o  que  se  não  podia  di- 
zer abertamente  sem  oíFender  as  pre- 
occ upa  coes  recebidas  ,  isto  he  ,  sem 
atacar  pela  frente  as  verdades  reli- 
giosas. Além  disto  não  nos  podere- 
mos enganar  a  respeito  desta  inten- 
ção ,  quando  se  vê  D'Aleœbert  es* 
crever  a  Voltaire  „  pedimos  a  vos- 
,,  sa  herética  a  permissão  de  enco- 
„  lhermos  as  garras  sem  arranhar 
„  nos  lugares  onde  demasiadamente 
„  se  tinhão  encravado.  ,,  Este  he  o 
caso  de  recuar  para  melhor  saltar. 
Temos  sem  dúvida  máos  artigos  de 
Theoíogia  ,  e  de  Methafysica  ;  po- 
rém sendo  censurados  por  theologos 
certiíico-vos  que  se  não  poderão  fa- 
zer melhores.  Ha  outros  artigos 
menos  claros  que  ]à  corrigimos  ,  e 
o  tempo  fard  distinguir  o  que  n:'s 
pensamos  do  que  nós  dissemos.  . . . 
Demais  ninguém  ignora  que  seme- 
lhantes frases  são  rabjllioas  ,  e  só 
servem  de  passaporte  para  as  ver* 
dades ,  que  se  querem  estabe'ecer* 
Além  disto ,  ninguém  alli  he  enga* 
D 
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nado.  (Carta  de  DcAlembert  deu 
de  Julho  1757 ,  e  de  10  de  Outu- 
bro de  1764.) 

A  intenção  desta  monstruosa  com- 
pilação he  ainda  menos  equivoca  , 
quando  Voltaire  escreve  a  D'Alem- 
bert  99  no  tempo  da  guerra  dos  Par- 
»  lamentos  ,  e  dos  Bispos  terão  os 
>*  Filósofos  hum  li  ndo  divertimento, 
5j  e  vós  tereis  a  comra idade  de  re- 
99  chear  a  Encyclopedia  de  verdade  , 
jj  que  ha  vime  annos  se  não  pode- 
99  rião  dizer  »  ou  quando  elle  diz 
ao  seu  Dam ila ville  desejava  hum 
livro  de  filosofia  que  esmagasse  pa- 
ra sempre  o  infame.  Confio  inteira- 
mente na  Encyclopedia.  (  Carta  a 
D'-âlembert  de  13  de  Novembro  de 
17$ 6  ,  e  a  Damilaville  de  23  de 
Maio  de  1764.) 

Finalmente  appareceo  esta  enor- 
me compilação  de  tantos  erros  e  so- 
fismas ,  recolhidos  com  tantos  artifí- 
cios. Os  jornalistas  do  partido  atroa- 
rão o  mundo  da  sua  nomeada,  e  o 
grande  objecto  dos  authores  foi  pre- 
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enchido.  Os  ímpios  subalternos  ap- 
pressárao-se  a  excavar  neste  arsenal, 
tirando  délie  para  as  suas  brochuras 
todas  as  impiedades  ,  e  das  suas  bro- 
churas sem  reserva  alguma  as  flzerão 
passar  para  o  espirito  do,  piíbljco. 

Os  Conjurados  applaudião-se  des- 
te primeiro  meio ,  conhecendo  evi- 
dentemente que  existião  homens  ,  cu- 
jo zelo  ainda  podia  fazer  abortar  a 
sua  conspiração.  He  verdade  que  a 
Igreja  tinha  seus  defensores  na  cor- 
poração dos  Bispos  ,  no  Clero  da  se- 
gunda ordem  ,  e  nas  suas  corpora- 
ções religiosas  ;  porém  a  impiedade 
ganhou   a  batalha    em  alguns  com- 
bates ,  e  para  melhor  se  segurar  de 
huma  victoria  terminante  pensou  em 
destruir  todas  as  corporações  religio- 
sas. Longo  tempo  havia  que  o  Rei  Segundo 
da  Prússia  tinha  mandado  imprimir  mei?  do$ 
huma  memoria  tendente  á  suppres^ão  ?onjU/a" 
dos  Eleitorados  Ecclesiasticos ,  e  das  truiçaô 
Abbad-.as    de  Alemanha  ,    para    se  dai   Cor. 
apossar  das  suas  riquezas  (  Carta  de  Pora9ões 
Voltaire    a   Mr.  Amelot    de  8    de  fcligio" 

2 
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Outubro  ãe  1743  )  V0Y^m  quando 
se  formou  a  conspiração  ,  suggerio 
hum  novo  plano  geral  para  a  des- 
truição dos  Religiosos  ,  com  o  fim 
de  chegar  igualmente  a  destruir  to- 
dos os  Bispos  ,  e  Religião  Christã. 
Não  está  reservado    para    as  armas 
destruir  o  infame  ,   escreve  elle    a 
Voltaire  ,  perecera  pelos  braços  da 
verdade  ,  e  pela  seducção   do  inte- 
resse. Se  quereis  que  eu  desenvolva 
esta  idéa  ,  eis*aqui  o  que  entendo. 
Tinha  notado  ,  e  outros  como  eu  , 
que  os  lugares ,  aonde  ha  mais  con- 
ventos de  Frades  ,  são  aquelles  aon- 
de o  povo  está  mais  cegamente  af- 
ferrado  á  superstição.    He  fora    de 
dúvida  que,  secomeífeito  se  chega 
a  destruir  estes  asylos  do  fanatismo , 
o  povo  se  tornará  algum  tanto  in- 
différente ,  e  tibio  a  respeito  destes 
objectos   ,    que  são  actualmente   os 
da  sua  veneração.  Tratas    de  des- 
truir os  Frades  ,  ou  pelo  menos  de 
começar   a  diminuídos.  »  Todo  o 
»  Governo   que    se  decidir   a  esta 
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>?  operação,  seráami^o  dos  Filosc- 
yj  tos ,  e  sequaz  da  doutrina  de  to- 
99  dos  os  iivros  ,  que  aucão  as  su- 
99  perstiçóes  popular  s.Bis-aqui  hum 
yy  pequeno  projecto ,  que  sujeito  ao 
j>  exame  do  Patriarca  de  Fernei.  A 
jj  elle  pertence  ,  como  pai  dos  fiéis  ^ 
»  purifica- o,  e  executa-lo.  99 

í»  Podara  oppôr-me  o  Patriarca  : 
7)  e  que  se  ha  de  fazer  aos  Bispos} 
99  A  isto  respondo  :  que  por  ora  não 
»  he  tempo  de  bolir  nettes  >  que 
>>  cumpre  primeiro  começar  \)eh  des- 
»  truição  daquelles  que  pregão  ,  e 
»  insinuao  o  fanatismo  no  coração 
99  do  povo.  j>  Logo  que  o  povo 
esfriar ,  os  Bispos  ficarão  reduzidos 
a  rapazinhos  ,  de  que  os  Soberanos 
pelo  volver  dos  tempos  poderão  dis- 
jpôr  como  quizerem*  {Carta  de  24 
de  Marco  de  1767  ,  item  de  13  de 
Jlgosto  âe  1775-*) 

Voltaire  deo  a  seguinte  resposta 
a  este  invite:  a  vossa  idéa  de  ata- 
car pelos  Frades  a  superstição  chris- 
ticola  7  he  própria  de  hum  grande 
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Capitão.  Huma  vez  acabados  os  Fra- 
des ,  fica  exposto  o  erro  ao  desprezo 
universal.  ÉLscreve-semuito  em  Fran- 
ça sobre  ena  matéria  ;  e  todo  o  mun- 
do falia  nisto  ;  mas  não  se  tem  jul- 
gado maduro  es:e  negocio  ,  tanto 
quanto  he  preciso.  Em  França  não 
ha  toda  a  afíoiteza  necessária ,  e  ain- 
da se  crê  nos  devotos.  {Carta  de  j 
de  Abril  de  1767.  ) 

Lendo-se  estas  cartas  bem  se  vê 
que  he  escusado  perguntar  para  que 
servião  na  Igreja  todas  estas  Corpo- 
rações Religiosas.  Com  tudo  Frede- 
rico não  tinha  toda  a  honra  da  in- 
venção deste  plano  para  minar  sur* 
dament  e  a  Igreja  sem  ao  principio 
lolir  nos  Bispos  (  ibid,  )  pois  que 
he  certíssimo  que  os  Sofistas  o  pro- 
seguião  de  longo  tempo  na  França. 
Hum  dos  maiores  amigos,  e  prote- 
ct  -res  de  Voltaire ,  Mr.  d'Argenson 
tinha  dado  a  primeira  idéa  deste 
plano  no  Reinado  de  Luiz  XV.  Pa- 
ra se  executar  com  mais  facilidade 
concebera  aqueile  proceder  lento ,  e 
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insensível  ,  cujo  objecto  occulrava 
todo  o  odioso  das  suppressòes  com 
o  pretexto  de  reformas  ,  e  utilidade 
pública. 

Alas  ainda  mesmo  pondo  de  p ar- 
te a  utilidade  rei  ig, osa  ,  seria  diíricil 
conceber,  que  bem  podia  esperara 
França  da  suppressão  destas  corpora- 
ções ,  que  pelo  menos  tinhao  o  di* 
reito  de  lhe  dizer  :  sem  nós  os  vos- 
sos campos  incultos ,  e  grande  par- 
te das  vossas  Províncias  cobertas  de 
matos  ainda  seriao  o  mesmo  ,  que 
eiles  tbrão  no  tempo  dos  vossos  an- 
tepassados Gallos  ,  e  Tudescos.  Sem 
nós  não  existiria  grandíssimo  núme- 
ro das  vossas  Villas  ,  das  vossas  Al- 
deãs ,  e  ainda  das  vossas  mesmas 
Cidades.  Tudo  até  pelos  seus  no- 
mes vos  diz  ,  que  á  sombra  dos  nos- 
sos Mosteiros  aprenderão  es  vossos 
pais  a  sorribar  a  terra  ,  e  a  deixar  a 
sua  antiga  barbaridade.  Se  nao  con- 
tinuais a  estimar  a  Religião  ,  que  ha 
tanto  tempo  vos  temos  ensinado  ,  re- 
cordai-yos  ao  menos }  que  estas  Scien- 
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cias ,  e  estas  Artes ,  com  que  hoje 
vos  glorificais ,  a  nós  as  deverão  os 
vossos  pais  ;  e  que  sem  nós  ainda 
jazeríeis  naquella  ignorância,  em  que 
a  sua  barbaridade  se  jactava  de  não 
saber  1er,  nem  escrever. 

Porém  os  Ministros  de  Luiz  XV., 
€  os  de  Luiz  XVI. ,  em  geral  não 
erao  homens  ,  que  se  comrrovessem 
com  estas  reflexões.  As  antigas  Cor- 
porações Keligiosas  ,  com  o  fructo 
da  sua  industria  ,  tinhao  adquirido 
grandes  possessões  :  este  o  motivo 
porque  a  avareza  as  invejava.  Outros 
Religiosos ,  que  erão  em  muito  maior 
número  j  apenas  tinhao  com  que  sub- 
sistir ,  e  viviao  .de  esmolas  ;  mas  as- 
sistião  ao  povo  dirigindo-o,  e  exer- 
cendo as  funções  de  Apóstolos  ;  e 
este  o  motivo  porque  o  seu  zelo  os 
fez  ainda  mais  odiosos  ao  Filosofis- 
mo do  tempo  ,  do  que  se  fossem 
opulentos.  Tinhao-se  insinuado  nes- 
tas corporações  abusos ,  que  a  Igre* 
ja  facilmente  podia  reformar  ;  porém 
es  Ministros  encarregáfão-se  da  re* 
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forma  psra  delias  se  servirem  para  as 
cuppressóes.    Pr.mei:. 
ceo  hum  Edicto  ,    que  prologou  a 
idade  das  Profissões  Religiosas  ate 

aos  vinte  e  hum  acros.  Poucos  man- 
cebos esperão  este  terno  para  se  de- 
cidirem de  estado  ,  de  que  ha  de 
depender  o  resto  ca  sua  vida  ;  e 
a  em  disto  raqueila  idade  já  se  um 
perdido  aquella  flexibilidade  que  nÒ6 
adestra  para  a  ordem,  e  para  a 
gra.  Este  Edicto  tinha  em  miia  es- 
tes deis  effeitos ,  diminuir  o  minero 
dos  Religiosos,  e  terna -los  menos  re- 
gulares 3  menos  respeitáveis  aos -olhas 
do  }  ovo  ,  e  o  objecto  dos  Ministros 
foi  de  sobejo  satisfeito. 

Hum  secundo  Edicto  supprimia 
todos  os  ívl  este  ires  que  r£o  tives-» 
.sem  dez  Religiosos  n^s  Aldéns  ,  e 
vinte  nas  Cidades.  Este  era  o  ver- 
dadeiro meio  de  os  despojar  dos  cam- 
pos, e  privar  os  povos  de  recursos  , 
que  délies  tiravão  para  a  sua  Reli- 
gião ,  e  subsistência.  Finalmente  vem 
Brienne  r'è  este  Prelado  da  infar.ia  , 
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amassado  cm  tantos  vícios  ,  se  cons- 
tituio  também  reformador  das  Cor- 
porações Religiosas.  Este  Prelado, 
que  D'Alembert  tratava  nas  suas  res- 
postas  a  Voltaire  como  seu  digno 
Confrade  na  Filosofia  ,  ou  na  impie- 
dade. (  Carta  de  30  de  Junho  ,  e 
de  21  de  Dezembro  de  i.y 70.)  Tam- 
bém sabia  os  segredos  dos  Sofistas  , 
e  o  do  Ministério  para   as  suppres- 
sôes  ;  a  sombra  de  reforma  fomentou 
a  discórdia  nos  Mosteiros  ,  fatigou 
os  Superiores  ,  e  favoreceo  os  des- 
contentes. Entretanto  os  outros  Con- 
frades de  D'Alembert,  e  de  Voltai- 
re  não  cessavão  de  calumniar  estes 
Religiosos  ,    ou  de  derramar  sobre 
elles  em  mil  brochuras  a  ridicularia  , 
e  o  desprezo,  e  deste  modo  se  foi 
o  povo  acostumando  ás  suppressóes  , 
e  o  número  dos  Religiosos  hia  dimi- 
nuindo    diariamente.      Quinhentos 
Mosteiros  tinhão  desapparecido  ,  e 
Voltaire  ainda  achava  que  se  proce- 
dia muito  de  vagar  na  sua  extinção  , 
e  que  o  Ministério  não  tinha  a  affoi- 
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teza  necessária.  Toda  esta  parte  da 
Conspiração  anti-christãa  estava  já 
muito  adianrada  ,  quarenta  annos  h.i- 
via  que  se  contmuaváo  as  persegui- 
ções surdas  ,  quando  o  ir  achado  cos 
Jacobinos  em  hum  só  dia  vem  re- 
matar a  obra  de  Brienne. 

Em  quanto  os  Ministros,  e  So- 
fistas  Conjurados  procedião  assim  na 
destruição  das  Ordens  Religiosas  , 
Voltaire  projectava  huma  sociedade  , 
cujo  único  fim  era  a  propagação  da 
sua  impiedade.  Facão  os  Filósofos 
verdadeiros ,  escrevia  elle  a  D'Alcm- 
bert ,  huma  Confraria  ,  cemo  os  Pe- 
dreiros Livres;  ajuntem-fe,  susten- 
ren>se  ,  sejao  fiéis  á  Confraria,  que 
eu  os  amarei  de  todo  o  meu  cora- 
ção. Esta  Academia  valerá  mas  do 
que  a  de  Athenas,  e  de  que  todas 
as  de  Paris  ;  mas  cada  hum  pense 
só  em  si  ,  e  não  se  esqueça  que  o 
primeiro  dos  deveres  he  esmagar  o 
infame.  (  Carta  de  24  de  Outubro 
de  1763.)  Os  Sofk-tas  v.lo  merecião 
esta  exprobra çro.  Ke  verdade  que  a 
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sua  impiedade  ainda  não  caminhava 
em  Paris  com  a  cabeça  levantada; 
he  verdade  que  a  mesma  politica  dos 
Ministros ,  que  os  protegiao  em  se- 
gredo, ainda  lhes  não  permittia  pu- 
blicarem as  suas  producçóes  anti- 
christaas  ,  e  que  cumpria  usar  de 
muitas  cautelas  ,  e  de  muitas  reser- 
vas para  não  parecer  que  se  autho- 
rizavão  as  reclamações  do  Clero ,  e 
as  de  hum  povo  ,  que  só  insensivel- 
mente se  podia  attrahir  para  a  irre- 
ligião ,  mas  estas  mesmas  reservas  , 
e  estas  mesmas  cautelas  desagrada- 
vão  a  Voltaire,  Para  isentar  os  So- 
listas destes  inconvenientes  quiz  reu- 
ni-los em  huma  Cidade  aonde  podes- 
sem  sem  temor  inundar  o  Universo 
dos  seus  sofismas ,  e  blasfemas.  Por 
este  motivo  nos  diz  o  seu  panegy- 
rista  ,  Condorcet  ,  que  recorreo  ao 
Pvei  de  Prússia  ,  lhe  propoz  que  era 
necessário  fundar  em  C leve  s  huma 
pequena  Colónia  de  Filósofos  Fran- 
cezes  ,  para  que  alii  podessem  dizer 
livremente   a  verdade  ,   sem  temer 
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nem  es  Ministros,  vem  os  Varia* 
mentos,  (  Vida  de  Voltaire  por  Con- 
dor cet  ,  edição  de  Kell.  )  Frederico 
censentio  que  os  Filósofos  mandas- 
sem exploradores  a  esta  Cidade,  pa- 
ra verem  o  que  lhe  seria  util.  {Car- 
ta de  24  dcOut ubro  de  1765-.)  Po- 
rém estes  Filósofos  achavão  em  Pa- 
ris outras  muitas  vantagens  ;  e  D'A- 
Jembert  especialmente  mostrava  mui- 
to pouca  vontade  de  sacrificar  o  seu 
pequeno  rebanho  da  Capital  para  ir 
figurar  de  subalterno  a  Voltaire.  Nem 
elle ,  nem  os  seus  Confrades  teste- 
munhavso  o  menor  empenho  por  es- 
te projecto.  Apezar  disto ,  Voltaire 
bem  longe-  de  desistir  da  empreza  , 
continuou  a  solicita-la.  Chega  a  con- 
seguir de  outro  Principe  a  promessa 
de  huma  segunda  Cidade  para  a  sua 
Colónia ,  na  falta  de  Cassei-    Insta 
mais  com  os  Conjurados  ,  e  escreve- 
lhes  cartas,  sobre  cartas  para  os  re- 
solver. Humas  vezes  lhes  propunha 
o  exemplo  dos  Huguenotas  ,  que  dei- 
xarão   a  sua   pátria  pelas   ne  ce  da* 
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des  de  João  Cal  vi  m  ;  outras  vezes 
lhes  contemplava  o  exemplo  de  San- 
to Ignacio  ,  que  achara  doze  prose- 
lytos  para  fundar  a  sua  companhia  ; 
e  por  isso    lastima va-se  seriamente 
de  que  nem  ao  menos  podesse  achar 
ires  Filósofos  que  o  quizessem  se* 
guir   até    ao   centro    da  Alemanha, 
Voltaire  estava  tentado  a  crer  que 
a  razão  para  nada  serve.    Todos 
o?  prósperos  acontecimentos  da  sua 
conspiração   nunca    forão    bastantes 
para  o  consolarem  de  ter  vísío  que 
lhe  falhara  esta  parte  do  seu  plano. 
Conhecia  estar  chegado   ao  fim  da 
sua  carreira  >  e  com  tudo  escrevia  a 
Frederico.  »  Se  estivesse  menos  ve- 
„  lho,  e  com  saúde  deixaria  de  boa 
„  mente  a  casa  de  recreio ,  que  edi- 
35  fiquei ,  e  as  arvores  que  plantei , 
„  só   para  vir  acabar  a  minha  vida 
„  no  Paiz  de Cleves  com  dois,  ou 
„  três  Filósofos,  e  consagrar  os  meus 
„  derradeiros  dias  debaixo  da  vosça 
„  protecção  ,  e  imprimir  alguns  li* 
„  vros  úteis.  »  Mas ,  Senhor ,  não 
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podereis  vós ,  sem  vos  compromet' 
ter  ,  animar  alguns  Ihreiros  de 
Br  lin  para  os  imprimir  ,  efazelos 
vender  va  Europa  por  hum  preço 
commodo,  para  facilitar  et  venda} 
(  Carta  ao  Rei  de  Prússia  de  5-  de 
Abril  de  1767.  ) 

Estas    ultimas    linhas  exprimem 
claramente  todo  o  objecto  de  Vol- 
taire. Menos  lastimaria  a  sua  Coló- 
nia ,  se  o  seu  desterro  lhe  permittíra 
que  elle  mesmo  visse,  como  D'A- 
lembert  a  supprima.  Achou  este  toda 
a  sua  Confraria  dos  Conjurados  no 
mesmo  centro  da  Academia  France- 
sa.  Tinha  sido  em  outro  tempo  es-     Quarta 
ta  sociedade  o  assento  da  honra ,  e  meio  dos 
o  grande  objecto   da  emulação  des  Conjura. 
Oradores  ,  dos  Poetas  ,   e  de  todos  d°^'ja  c*" 
os  Escriptores  aíFamados   na  carreira  Franceza, 
da  Litteratura  Franceza.    Em  outro 
tempo  contava  entre  os  seus  mem- 
bros Corneille  ,   Bossuet  ,  Racine  ? 
Massillon  ,  e  la  Bruyère  ;  mas  tam- 
bém nesse  tempo  era  hum  titulo  ex- 
clusivo para  entrar  nesta  Sociedadf 
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toda  a  nota  pública  de  impiedade. 
O  mesmo  Montesquieu  ,  para  ser 
admirtido  fora  estreitado  a  negar  as 
proaucçóes  da  sua  mocidade.  Vol- 
taire tinha  sido  repetidas  vezes  rejei- 
tado por  causa  das  suas  i  e  se  triun- 
fou dos  obstáculos  foi  á  forca  de 
grandes  protecções,  edaquelles  meios 
de  hypocresia  que  tão  excelentemen- 
te sabia  aconselhar  os  outros.  D'A- 
lembert  teve  o  cuidado  de  se  não 
jectar  de  espirito  forte  antes  de  ser 
adinittido  ;  mas  apenas  se  vio  neste 
Santuário  das  letras  ,  logo  esperou 
mudar  com  o  tempo  os  tituios  de 
exclusão,  e  tanto  se  empenhou  que 
esta  mesma  Academia  ,  que  so  prin- 
cipio refugava  os  ímpios,  ao  depois 
só  p3ra  elles  se  abrio.  Pelas  peque- 
nas intrigas  ,  que  erao  o  seu  verda- 
deiro campo  de  batalha  arrogava  in- 
teiramenre  a  si  o  poder  de  dirigir  a 
admissão  dos  novos  Membros.  E  foi 
tão  feliz  ,  que  no  tím  da  sua  vida  , 
o  titulo  de  Académico  Francez  qua- 
si se  confundia  com  o  de  incrédulo. 
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Estas  manobras  se  deixao  ver  em 
grande  parte  das  suas  cartas  a  Vol- 
taire. Hu.nas  vezes  trata-se  de  im- 
pellir  para  a  cadeira  académica  Mar- 
monc ,  Condor  cet ,  hum  Champfort, 
hum  Suar  ,  hum  la  Harpe  ,  bem  dif- 
férente neste  tempo  do  Ja  Harpe 
christão  ,  e  que  tão  justamente  se 
fizera  céleb-e  pela  sua  animosa  elo- 
quência contra  a  impiedade  ,  outras 
reze?  hum  leMierre  ,  ou  hum  Brien- 
ne  i  e  sempre  o  titulo  de  todos  es- 
tes candidatos  está  no  seu  filosofis- 
mo .  e  impiedade. 

Para  a  admiração  de  Diderot  se 
combinão  com  especialidade  todas 
as  manobras  ,  e  tod3s  as  intrigas* 
D'Alembert  produz  ;o  as  primeiras 
proposições  a  favor  des:e  Atheo  ,  que 
Voltaire  recebe  como  quem  conhe- 
cia toda  a  sua  irpon anciã  :  Vós  que* 
reis  ,  responde  elle  5  que  Diderot 
entre  na  Âcvde  nia  ,  e  be  de  necessi- 
dade que  se  conclua  este  negocio.  A  h 
quanto  me  seria  grato  receber  jun- 
tamente Dickrot  e  He/vetius.(  Car* 
E 
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ta  de  9  de  Julho  de  ij6o.  )  E  com 
cffeito  a  admissão  destes  dois  homens 
na  Academia  Franceza  não  era  hu- 
ma Victoria  indifférente  para  os  con- 
jurados. Nada  tuais  faltava  para  mos- 
trar o  Àtheismo  triunfante  no  San- 
tuário da  Litteratura  ,  e  para  mar- 
car a  todo  esse  exercito  de  escripto- 
res  principiantes  de  que  abunda  a 
França  ,  o  caminho  que  devem  tri- 
lhar para  chegar  ao  Throno  Acadé- 
mico. A  escolha  dos  Candidatos  de- 
pendia dos  mesmos  Académicos ,  po- 
rém a  approvação  pertencia  20  Rei. 
Para  se  segurar  desta  ,  Voltaire  se 
interessou  com  todas  as  suas  protec- 
ções ,  e  com  todos  os  seus  agentes 
junto  do  Ministro  Choiseul  ,  e  da 
Cortezã  Pompadour.  D'Alcmbert  co- 
meçava a  desesperar ,  ejá  escrevia: 
?5  Desejaria  mais  do  que  vós  ver 
5?  Diderot  na  Academia,  n  Conheço 
iodo  o  bem  que  disto  pôde  resultar 
Jjara  a  causa  commum  ;  porém  ve- 
jf-  que  he  mais  impossível  do  que 
vus*-*  imaginais.  (  Harta  de  i8  de 
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Julho  de  1760.)  Voltaire  não  este- 
ve  por  esta  impossibilidade:  esperou 
que  a  Cortezã  valida  teria  em  mui' 
to  apreço  ,  e  em  muita  honra  pro- 
teger Diderot.  (Carta  de  28  de 
Julho.  )  Meu  divino  Anjo  ,  escreveo 
elle  ao  Conde  dc Argentai  ,  mettei 
Diderot  na  Academia  ;  este  he  o  me- 
lhor golpe  ,  que  se  pode  descarre- 
gar a  favor  da-  conspiração,  que  a 
razão  move  contra  o  fanatismo  (  is- 
to he  ,  a  fcvor  da  guerra  ,  que  faz 
o  Filosofismo  á  Religião.  )  Parece- 
me  que  Diderot  deve  contar  com  a 
pluralidade  dos  votos  ;  e  se  depois 
da  sua  eleição  os  Anitus  ,  e  os  Mé- 
litus  derem  algum  passo  contra  elle 
para  o  malquis  tareai  com  o  Rei ,  se* 
rá  mui  fácil  a  Sócrates  destruir  as 
suas  baterias  ,  negando  o  que  se  lhe 
íwputar  ,  e  protestando  que  elle  he* 
tão  bom  Cbristao  como  eu.  (  Carta 
de  ii  de  Julho.)  A  11  de  Agosto 
seguinte  escreveo  também  a  Duelos, 
Secretario  dos  Quarenta;  estabelecec- 
lhe  tudo  o  que  se  devia  praticar  ,  a 
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memoria,  que  havia  de  apresentar-se 
á  Dt  pu  ração  de  sete  até  oito  Elus 
que  se  devia  contemporizar ,  as  pa- 
lavras ,  que  o  Duque  de  Nivernois 
devia  dizer  ao  Rei ,  em  huma  pala- 
vra toda  a  bateria  que  se  havia  âe 
assert  ar  surdamente  a  favor  do 
Adepto  recepiendario.  »  Os  devoros 
5>  derao  ,  accrescentava  elle  >  que  Di- 
?>  derot  compoz  huma  Obra  de  Me- 
99  tafyska  ,  que  eiles  não  entendem  » 
vão  ha  mais  do  que  responder ,  que 
não  a  compoz ,  e  que  he  btm  Ca* 
tholico.  Tão  pouco  custa  ser  bom 
Catholico.  (  Carta  de  1 1  di  Agosto 
do  mesmo  anno.  )  Por  faciique  fos- 
se seguir  estes  conselhos  de  huma 
hipocrisia  sediciosa  ,  todos  estes  ar- 
tifícios não  tiverão  effeito  ;  mas  D'A- 
lembert  em  bem  poucos  annos  teve 
rodas  as  razoes  possiveis  de  se  con- 
solar. Dirigio  tão  sagazmente  a  es- 
colha de  seus  Confrades  ,  que  em 
pouco  tempo  toda  esta  Academia  se 
achou  metamorfozeada  em  hum  ver- 
dadeiro  Club    de  Sofistas.    Ahi  se 
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achavão  ainda  alguns  destes  homens  , 
taes  como  o  Arcebispo  de  Aix  ,  e  o 
Bispo  deSenez,  quedevião  a  cadei- 
ra meramente  aos  seus  talentos  ,    e 
ao  uso  antigo  de  receber  ao  menos 
alguns  Prelados  ;  porém  á  excepção 
dos  Escriptores  leigos  ,  reduzião-se 
a  hum  tao  pequeno  número  ,    que 
tendo  eu  mesmo  perguntado  a  Mr. 
Beauzée,  como  era  possível  que  co- 
nhecendo eu  os  seus  sentimentos  de 
Piedade,  e  de  Religião,  se  achasse 
o  seu  nome  na  lista    de  tanios  ho- 
mens conhecidos  por  verdadeiros  ím- 
pios j  merespondeo:  a  pergunta  que 
vós  me  fazeis  he    a  que  eu  mesmo 
já  fiz  a  d'Alembert.  Vendo  que  eu 
era  quasi  o  único  que  nas  nossas  ses- 
sões cria  em  Deos  ,    lhe  disse  hum 
cia  ,  como  pcdestes  pensar  em  mim 
sabendo  que  eu  sou  tão  affastado  das 
vossas  opiniões  ,  e  das  dos  Senhores 
vossos  Confrades  l  D'Alemberr,  ac- 
crescentou  Mr.  Beauzée  ,  náo  hesi- 
tou em  me  responder:  bem  conhe- 
ço que  isto  yos  deve  admirar  ;  po- 
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rém  tínhamos  necessidade  de  hum 
Grammatico  ,  e  entre  todos  os  nos- 
sos Adeptos  não  havia  hum  que  se 
tivesse  acreditado  neste  género;  nós 
bem  sabian.os  ,  que  crieis  emDeos, 
mas  conhecendo- vos  também  por 
muito  bom  homem  ,  pensamos  em 
vós  por  nos  faltar  hum  Filosofo  que 
vos  podesse  supprir. 

Desta  sorte  o  sceptro  dos  talen- 
tos ,  e  das  sciencias  veio  a  ser  em 
pouco  tempo  o  da  mesma  impieda- 
de. Voltaire  pertendêra  transferir  os 
seus  conjurados  para  a  Colónia  pro- 
tegida pelo  Soíista  Coroado;  D'A- 
lembert  os  reteve  ,  e  os  fez  triunfar 
debaixo  da  protecção  dos  Monar- 
cas ,  que  tinhão  o  mais  honroso  dos 
titulos  ,  Reis  Christ ianissimos.  A 
Academia  Franceza  metamorfozeada 
em  Club  de  impiedade  sérvio  melhor 
a  conjuração  dos  Sofistas  centra  o 
Christi  nismo  do  que  a  poderia  ser- 
vir toda  a  Colónia  de  Voltaire.  In- 
fectou os  litteratos,  e  os  litteratos 
infectarão   a  opinião  pública,  inun- 
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dando  a  Europa  daquellas  produc- 
ções  ,  que  forão  para  os  Chefes  o 
quinto  meio  de  preparar  os  povo» 
para  huma  apostasia  geral. 

Que  por  espaço  de  quarenta  aR- 
nos  ,  e  principalmente  nos  vinte  an- 
nos  derradeiros  de  Voltaire  a  Euro- 
pa se  vira  inundada  de  immensas  pro- 
ducçces  anri-christãs  em  forma  de  Quínt* 
folhas  volantes  ,  systemas  ,  romar:-  meia  dos 
ces,  pcrcendidas  historias,  edebai- 9on;ura" 

»  '        j  <-,  .  i        dos  inun- 

xo  de  todas  as  formas ,  ne  num  aos  j  -  *  .,  e 

.  ,         ,  aav3v>  aos 

iactos   de  tanta  evidencia  ,  que  me  iívroi  *n» 

poupa  o  prova-lo ,  pois  he  battante  ti-duis- 
dizer  que  se  achao  espalhados  tom, ta^3* 
grande  infelicidade  peias  loi  as  de  mu> 
tos  livreiros  ,  e  por  muitas  livrarias. 
Unicamente  demonstrarei  aqui  o  ajus- 
te em  compor  ,  e  fazer  compor  ,  cu 
em  espalhar  estas  produeções  ímpia?. 
Este  he  o  mesmo  ajuste  que  se  ma- 
nifesta a  cada  passo  entre  Voltaire  , 
D*  AJembert  .  e  Frederico  na  sua  cor- 
respondência. D'Alembert  he  espe- 
cialmente admirável  peio  seu  com- 
portamento nesta  parte  da  conspira- 
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çao.  Pelo  facto  seguinte  se  pode  jul- 
gar vendo  a  arte  de  que  se  serve  es- 
te ardiloso  Soíistapara  armar  os  seus 
Jaços. 

Longo  tempo  havia  que  os  Con- 
jurados buscavão  pelos  seus  systerr.as 
sobre  a  formação  do  Universo  des- 
mentir os  nossos  livres  sagrados  so- 
bre toda  a  historia  da  creação.  Se 
quizermos  estar  pela  linguagem  pú- 
blica de  D'Alemberr  ,  todos  estes 
sy  s  temas  longe  de  serem  oppostos  á 
Religião  só  servião  para  mais  ma* 
ni/estar  o  poder  ,\  e  a  sabedoria  di* 
i)ina  :  os  1  heologos  que  se  conster- 
jiavão  com  estes  cisternas  ,  erão  es- 
pirites  limitados  ,  pusillanimes  , 
inimigos  da  razão-,  pois  se  lasnmão 
de  ver  a  Religião  atacada  em  obras 
aonde  ella  menos  o  era.  Estas  obras 
erao  justamente  aquellas  cujos^utho- 
rfeS  requerem  para  a  formação  do 
Universo  hum  tempo  mais  remoto 
do  que  ^quelle  que  o  nao  permit  tem 

suppór  ns  primeiras  paginas  de  Foy- 
sés   (F.  abuso  da  crítica  por  D1  A- 
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lewbert  n.  4,  15- ,  16 ,  17.)  Este 
n.esmo  homem  ,  que  assim  affecta  va 
aquietar  os  Theoiogos ,  enviava  ao 
mesmo  tempo  os  seus  Adej  :os  a  pro- 
curar na  historia  das  montanhas  esse 
tey>'po  r,ais  1  ene  to  ,    e  quando  os 
enfiava  escrevia  a  \  olraire  :  o  por- 
tador desta  ,  meu  ca: o  C  onrrade  ,  he 
Etsnuirets  homem  ce  merecimento, 
e  tom  liksojo ,  que  deseja  render- 
vos  cs  seus  respeitos  de  caminho  na 
sua   viagem  a  Itália  ,  aonde  elle  se 
propre  a  fazer  observações  de  histo- 
ria natural,  que  btm  poder  ião  des- 
mentir a  M(\sés.  Nada  disto  dirá 
ao  Senhor  dp  Sagrado  Palácio;  mas 
se  por  acaso  descubrir  que  o  mundo 
he  muito  mais  antigo  ,  ainda  mes- 
mo do  que  fèrUndem  os  Setenta, 
tudo   tos  participai  d   com  toda   a 
franqueza,    d  Car  ta  de   30  de  Ju- 
lho de  1764  ) 

Este  homem  tão  ardiloso  na  ma- 
neira de  defender  as  obras  cos  ou- 
tros ímpios ,  airda  era  muito  líiais 
dextro  r.a  arte  de  semear  o  veneno 
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nas  suas.  Ora  as  fazia  cassar  debai- 
xo de  nome  supposto  cm  forma  de 
prefácios ,  que  na  estimação  do*  Corw 
jurados  erao  a  melhor  dentada  ,  que 
jamais  elle  dera.  (  Carta  de  Vol- 
taire a  D1 Alembert ,  atino  àe  1760; 
e  Thiriot  de  26  de  Janeiro  de 
lj6i.  )  Ora  arremeçava  as  suas  set- 
tas  contra  a  Religião  fingindo  que 
a  defendia  ,  ou  debaixo  do  pretexto 
de  huma  historia  indirrerene  ,  cuja 
propagação  recommendava  a  Voltai- 
re accrescentando  :  »  julgo  que  este 
>5  livro  poderá  ser  util  á  causa  cem- 
#>  mum  ,  e  que  a  superstição  »  com 
todas  as  reverencias  que  fingo  fa- 
z-er-l.be  não  se  achará  melhor-  Se  eu 
estivesse  como  vós  tão  longe  de  Pa- 
ris para  lhe  dar  boas  bastonadas  , 
seguramente  eu  o  faria  de  todo  o 
meu  coração  ,  com  todas  as  minhas 
forças ,  como  se  pertende  que  he  ne- 
cessário amar  a  Deos.  Forem  estou 
em  tal  posição  que  só  lhe  posso  dar 
piparotes  ,  pedindo-ihe  perdão  da 
grande  liberdade ,  e  pajece-me  que 
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mo  estou  mal  pago.  Voltaire  pela 
mesma  carta  era  encarregado  de  fa- 
zer imprimir  em  Génova  esta  quali- 
dade de  obras  em  car  íC  ter  es  algum 
tanto  f  ranàes  3  e  de  vigiar  nos  /;;- 
ttresses  do  ainhor.  Em  quanto  á  li- 
cença de  os  fazer  circular  em  Fran- 
ça atinha-se  ao  irn  ao  Damilav:!- 
le.  {Caria  de  D'-Alcmbert  a  Volt. 
âe  3   de  Jaieiro  ce  1765.  ) 

Outras  vezes  ,  que  erão  bem  a- 
miudadas ,  o  que  o  mesmo  D'Alem- 
bert  não  ousava  escrever,  fazia  es- 
creve-lo a  Voltaire.  Enviava  me  lo- 
go o  seu  tnema  ;  advertia-o  de  quan- 
to aperrava  a  brevidade  da  obra  , 
dietava  lhe  o  piano,  e  administrava- 
lhc  especialmente  as  aneedotas  ,  ou 
as  caiumniac  contra  os  Authcres  Reli- 
giosos, que  convinha  desacreditar  No 
estillo  dos  conjurados  isto  cueria  si- 
gnificar as  castanhas  que  Lreirand* 
D'A  leni  bert  ,  )i  estrava  dcíaixo  da 
cinza  ,  e  que  Ratcn  ,  Voltaire,,  o 
devia  ajudar  atirar  cokrr.c  ar,:  as 
juas  mãos  faíiíc.dij.  í  /•'.  Curta  de 
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1 8  de  Janeiro  >  e  de  9  de  Fevírei* 
ro  de  1773  >  2^  de  Fevreiro ,  22 
*fe  Março  de  1774,  #v.  ) 

Se  D'Alembcrt  animava    desta 
sorte  a  Voltaire  nas  suas  producções 
diárias  contra  o  Christianismo,  não 
menos  o  animava  Frederico.  He  ver- 
dade que  este  Principe  algumas  ve- 
zes se  recordou  que  hum  Monarca 
não  he  feito  para  se  confundir  com 
vis  Sofistas  ;  nestes  momentos  olha- 
va-os  como  hum  montão  de  liberti- 
nos,  fátuos  ,    e  visionários  {K.  os 
seus  Diálogos  dos  mortos  )  mas  os 
Sofistas   perdoa  vâo-lhe  estes  capri- 
chos. Com  effeito  logo  voltava  to- 
do o  seu  Filosofismo  ;   e  como  se 
Volraire  não  tivesse  todo  o  rancor, 
e  toda  a  actividade  contra    a  Reli- 
gião. Frederico  o  apressava  ,  solici- 
tava ,    e  esperava   com  impaciência 
tcidas  as  suas  obras  anti-christãs ,  e 
tanto  mais  abunda  vão    de  impieda- 
de, quanto  mais  elle  os  applaudia. 
Ap provava  sobre  tudo  esta  mão  ,  que 
feria  sem  apparecer  ,  este  me  th.  do 
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de  dar  piparotes  no  infante  tratan- 
îanâo  ocom  toda  a  civilidade.(Certéc 
de  Frederico  de  16  de  Mar^o  de 
1771.)  Humilhando  ás  mais  baixas 
lisonjas  ,  via  Voltaire  cercado  de  gio- 
ria ,  e  vencedor  do  injame  subir  ao 
Olympo  sustentado  pelos  génios  de 
Lucrécio  ,  Sofocles  ,  Virgílio,  e  Loe- 
ke  ;  colocado  entre  Newton ,  e  Epi- 
euro  em  hum  carro  resplandecente 
de  claridade.  Rendia-lhe  homenagem 
de  revolução  anti-christã ,  que  elle 
via  estar-se  preparando.  (  Carta  de 
2$  de  Novembro  de  1766,  Cata 
1^4  do  anno  de  1767.  )  Para  parti- 
cipar da  gloria  do  seu  Coryfeo ,  el- 
le mesmo  publicava  extractos  de 
Bay  e  ,  truncando-lhe  somente  os 
artigos  inúteis  para  espessar  os  vene- 
nos dos  outros  y  ou  as  suas  akakias  , 
ou  estes  prefácios  ,  e  estes  discur- 
sos em  que  Voltaire  não  achava  ou- 
tros dereitos  mais  do  que  os  sei: 3 
mesmos,  e  principalaieme  o  de  re- 
petir as  discussões  cos  mesmos  ar- 
gumentos   contra   a  Religião.    (K 
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corresp.  do  R.  da  P. ,  e  de  Volt. 
Carta  133,    15-?  ,   15-9,  &*c  ) 

De  nenhum  modo  insistirei  so- 
bre amultiião  délivres  to  .postos 
no  mesmo  género  por  Diderot.  O 
que  neste  lugar  importa  mais  espe- 
cialmente observar  he  o  ajuste  dos 
conjurados  entre  si  para  o  progres- 
so destas  producçòes  de  impiedade; 
he  Voltaire  ,  depois  destes  dilúvios 
de  f- ceci  as  ,  e  de  s  arcarmos  ,  pe- 
dindo alguma  obra  séria,  em  que 
se  justifiquem  os  Filósofos  3  e  se 
confunda  o  infame.  (Caria  a  DCA* 
lemhert  de  23  de  Junho  de  1760.  ) 
He  sobre  tudo  a  actividade  ,  com 
que  procedem  os  Conjurados  em  es- 
palhar não  só  as  suas  producçòes  y 
mas  as  dos  outros  ímpios ,  taes  co- 
mo todos  estes  livros  da  mais  alta 
impiedade  ,  intitulado  o  Militar 
Filosofo,  o  bom  senso.  He  Voltaire 
supplicando  a  Frederico  que  anime 
es  livreiros  de  Berlin  para  fazerem 
vender  na  Europa  por  hum  preço- 
cornmodo  todas  estas  producçòes.  He 
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Frederico  respondendo  a  Voltaire  : 
fadeis  servtr-vos  d  vossa  satisfa- 
ção dos  nossos  impressores.  {Carta 
de  5  de  Maio  deijGj.  )  He  tam- 
bém Voltaire  enviando  9  D'Alem- 
bert  o  testamento  doCura  João  Mes* 
Jier  y  supposto  ter  derramado  no  seu 
próprio  testamento  roda  a  peçonha, 
e  todo  o  veneno  da  sua  apostasia  ; 
he  Voltaire  rogando  a  D'Alemberr. 
que  espalhe  pelos  subúrbios  de  Pa- 
ris ,  e  entre  o  povo  outros  tantos 
exemplares  deste  testamento  como 
os  que  elle  mesmo  espalhou  pelas 
choupanas  da  Suissa  ;  ou  também 
envian  o-lhe  os  prejuízos ,  obra  da 
impiedade  a  mais  assigna  iada3  e  di- 
zendo-lhe  :  he  huma  excellente  com* 
posição  ;  »  eu  vos  exhcrto ,  meu  ca- 
„  rissimo  irmão  ,  que  designeis  al- 
„  gum  dos  no?sos  prezados ,  e  fiéis 
j,  amigos  para  fazer  reimprimir  „  es- 
ta pequena  eira  ,  que  pôde  fazer 
mtàto  bem.  {Carta  de  J3  de  De- 
zembro de  1 7^3.  )  He  D'Alembert 
não  so  esetísaade-se    de  ainda  não 
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ter  podido  imprim  r  ,  e  fizer  dis* 
tribuir  os  quatro  ,  o<  cinco  mil  ex- 
emplares do  t  zita  mento  de  Mes  lier , 
acçreseentando  que  se  o  género  hu- 
mano se  açh  1  presentemente  tão  il- 
lu  s  trado  be  porque  se  tem  tido  a 
cautela  ,  ou  a  felicidade  de  o  îr  il- 
lustrando  pouco  a  pouco  \  (  Carta 
de  31  de  Julho  de  1762  )  mas  tam- 
bém dando  a  Voltaire  por  escripto 
o  seu  parecer  sobre  este  chefe  d'o- 
bra  de  impiedade,  publicada  como 
tituio  de  bom  seiso  :  esta  producçao 
he  hum  livro  muito  mais  terrível  que 
o  systsma  da  natureza  ',  e  por  es- 
ta mesma  razão  lhe  mostra  todo  o 
proveito  que  os  Conjurados  tirarião , 
se  esta  obra  que  jà  era  muito  por- 
tail se  o  pulasse ,  e  vendesse  por 
dez  soldos ,  para  os  cozinheiros  a 
poderem  comprar  e  1er.  (  Carta  de 
lS  &  Agosto  de  1775.) 

Porém  nós  veremos  hum  dia  os 
Filósofos  concertarem  com  maior  dis- 
vélo  este  meio  de  apressar  a  corru- 
pção ,   a  grande  apostasia  das  Na? 
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£Óes.    Por  este  respeito    terão   seus 
Clubs  ,   suas   Assembléas  secretas  ; 
terão  seus  SoBstas  encarregados   de 
compor  esses  libe  lios  de  impiedade  ,   Enctrgo 
terão  revedores  para  os  corrigir,  e  especial^ 
proporcionar  aos  progressos  da  cons-  <jo  Cheie 
piração,  assim  como  também  quem    *   ?nj 

*  .    .3  j-    ■>  c  •        \      ração. 

vigie  nas  edições ,  e  as  raça  circular 
desde  os  Palácios  até  ás  choupanas , 
e  os  faça. estudar  a  todas  as  ciasses 
de  pessoas  ,  a  todas  as  idades  ,  e  á 
mesma  infância.  Então  novos  artifí- 
cios servirão  para  novas  Conjurações,. 
Nesta  que    eiles  proseguem    contra 
Chrisio  ,  tratamos  em  primeiro  lu- 
gar do  encargo  dos  Chefes ,  e  dos 
serviços  que  lhes  são  próprios.  O 
de  Voltaire  forão  constantemente  os 
de  hum  homem  ,  em  que  se  reunião 
todos  os  talentos  dos  Soristas ,  e  dos 
litteratos  ,  e  que  os  consagra  todos 
á  sua  guerra  contra  Christo.  Em  to- 
do o  espaço  dos  vinte  e  cinco  an- 
nos  derradeires  da  sua  vida  não  te- 
ve outro  objecto-  Dizia  dle  mermo 
û  que  me  interessa  he  ó  desprezo 
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do  infame  ,  que  sempre  se  deve  en- 
tender pelo  Christianismo-  (  Carta 
a  Damilav.  de  15  de  Maio  deiyói.) 
Este  mesmo  rancor  contra  Jesu  Chris- 
to  ,  e  sua  Religião  o  inspirava  in- 
cessantemente aos  outros  Conjurados» 
A  hum  escrevia  »  empenhai  todos 
99  os  irmãos  em  perseguirem  o  infa- 
99  me  de  viva  voz ,  e  por  escripto 
??  sem  lhe  dar  hum  momento  de 
5>  folga.  99  A  outro  recommendava  , 
99  ponde,  quanto  couber  nas  vossas 
3>  forças,  a  maior  efficacia  para  esma- 
99  gar  o  infame.  »Ea  outros  »  não 
39  vos  esqueçais  de  que  a  vossa  prin- 
99  ci  pai  oceupação  he  esmagar  o 
99  monstro  ;  »  e  na  sua  boca  ,  assim 
o  monstro  ,  como  o  infame  era  sem- 
pre Christo  ,  ou  a  Religião  de  Chris- 
to. (  Carta  a  Theriot  ,  a  Saurien  , 
a  D amil avilie  ,  &c.)  Na  guerra  dos 
Infernos  contra  os  Ceos  certamente 
Satanás  não  teve  mais  fervor  em 
sublevar  as  suas  legiões  contra  o  Ver- 
bo. 

Tanto  zelo  tinha  tornado  Vol- 
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taire  em  idoîo  do  partido.  De  toda 
a  parte  acudião  a  vè-lo  os  Adeptos  , 
e  voltavão  penetrados  do  mesmo  fo- 
go ,  ou  da  mesma  raiva  contra  o 
Chrisriankmo.  Os  que  não  podiao 
vir  a  sua  casa  ,  consuhavao-no  ,  e 
perguntavao-ihe,  se  havia  hum  Deos, 
ou  se  elles  tinháo  huma  alma.  Vol- 
taire que  chegara  a  estado  de  não 
saber  nada  disto  ,  era  o  primeiro 
que  seria  do  seu  império  ,  e  mera- 
mente respondia  ,  que  era  necessário 
esmagar  o  Deos  dos  Chrisrãos.  To- 
dos os  oito  dias  ,  dizia  elle  a  Ma- 
dama  du  DtíFant,  recebeo  cartas  des- 
ta natureza  {de  21  de  julho  de 
176  r.  )  Todas  as  cartas  que  escrevia 
estavao  cheias  destas  exhortaçoes  ,  e 
chegarão  a  hum  tão  prodigioso  , 
que  he  necessário  ter  visto  a  sua  col- 
lecçao  para  crer  que  o  rancor  ,  ou 
a  penna  de  hum  só  homem  bastas» 
sem  para  as  dictar  ,  ou  esciever  ain- 
da mesmo  quando  ella  não  encerras- 
se tantos  outros  volumes  de  blasfé- 
mias. Reis  ,  Principes  ,  Duques  3 
F  % 
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Marqueses,  pequenos  Aúthores.  PIe« 
beos  ,  todos  lhe  podiáo  escrever  om 
tanto  que  fossem  ímpios  ;  a  iodos 
respondia  ,  e  a  rodos  fortificava,  e 
animava.  Até  á  u'tima  velhice  a  sua 
vida  foi  a  de  cem  demónios  inteira* 
anenre  oceupados ,  e  sempre  occupa- 
dos  no  juramento  de  esmagar  a  Je- 
su  Chris  to  j  e  os  seus  Alt  are*. 

Náo  era  hum  Chefe  menos  acti- 
vo ,  e  menos  inconcivivel  o  Adepto 
Frederico  sobre  o  Throno.  Este  ho- 
mem que  applicado  a  felicitar  os 
seus  Estados  fazia  só  tudo  o  que  fa- 
zem os  Reis,  e  mais  do  que  a  maior 
parte  dos  Reis  por  meio  de  seus 
Ministros  ,  ta m bem  só  contra  Chris- 
to  manejava  tudo  o  que  manejão  ós 
Sofistas  todos  juntos.  Era  especial- 
mente o  protector  nato  daquelles  , 
que  a  justiça  pública  perseguia  na 
sua  pátria.  No  maior  ardor  das  suas 
guerras  sabia  achar  dinheiro  para  pa- 
gar suas  pensões  a  D'AJembert,  e.— 
crevia-lhe  ,  animava  Voltaire,  am- 
plificava de  algum  modo  a  sua  raiva 
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contra  Chris  to  ,  tes  tem  unha  va -lhe  to- 
da a  impaciência  ,  cem  que  esperava 
as  suas  novas  blasfémias ,  e  em  tro- 
ca enviava-lhe  todas  as  suas.  Dava- 
lhe  conta  da  disposição  das  Cortes 
a  respeito  do  infame  ,  e  remetria-lhe 
os  seus  pareceres  políticos  cobre  o 
objecro  di  Conjuração.  (  Vede  toda 
a  sua  Correspondência  com  Voltai- 
re ,  e  principal  mente  as  cartas  1 30  , 
133,  143,  f  158.  )  Procurava  fbr- 
talece-lo  na  opinião  de  que  o  homem 
não  he  composto  de  duas  substan- 
cias ,  queria  dizer,  que  o  homem 
lie  todo  matéria  ,  e  que  ch?gado  o 
instante  da  morte  ,  depois  n3da  ha 
que  temer,  ou  esperar  3  fqst  mor- 
tem  rihil  est  (  Carta  do  Rei  de 
Prus.\ia  a  Voltaire  de  30  d  Outu- 
bro de  1770,  e  de  Novembro  de 
1777.  )  mostra ndo-se  mais  firme  nes- 
ta opinião  do  que  o  próprio  Voltai- 
re. Em  huma  palavra  se  trabalhou 
menos  do  que  Voltaire ,  não  lhe  fal- 
tou a  raiva  ,  meramente  lhe  faltou 
o  talento,  e  pode  dizer-se  com  ver- 
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dâde  que  Voltaire  menos  teria  fei- 
to ,  se  Fredeiico  não  o  excitasse  9 
protegesse,  aconselhasse,  e  concor- 
resse com  os  seus  trabalhos. 

Djderot  não  teve  tanta  politica 
ccmo  os  primeiros  três  Authores  da 
conspiração  ,  e  foi  o  tolo  glorioso 
dos  Conjurados.  Sei  que  vós  pregais 
oathetsmo,  lhe  dizia  o  Intendente 
de  Policia  :  isso  he  verdade  replicou 
logo  o  SoPista  insensato  sou  atheo , 
e  me  glorio  de  o  ser.  Convinha  man- 
da-lo para  o  hospital  dos  doidos  ; 
porém  permittio-se-lhe  a  liberdade. 
Disto  se  aproveitou  para  pregar  que 
o  homem  não  he  livre  ,  que  tudo  es- 
tá sujeito  ao  império  da  fatalidade 
para  edificar  o  caos  de  huma  natu- 
reza s*m  Deos ,  e  sem  intelligen- 
cia  ,  que  formou  o  homem  sem  al- 
ma ,  e  intelligente ,  e  para  escrever 
ícdas  as  impiedades  as  mais  absur- 
das,  e  a?  mais  eontradicrcrias ,  que 
lhe  poderiao  vir  á  cabeça.  Destas 
endVeo  descarada  ,  e  cruamente  os 
se  us  pensa  mentos  cha  m  a  dos  Filos  o» 
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ficos  1  acarta  que  compoz  sobre  os 
cegos  ,  e  especialmente  os  seus  no- 
vos pensamentos  Filosoico  ,  o  Códi- 
go ,  e  o  systema  da  Natureza.  Na 
composição  desta  ultima  obra  ,  a 
irais  monstruosa  de  todas  hou verão 
dois  cooperantes  ,  e  vendeo-a  pelo 
generoso  preço  de  cem  dobras.  Isto 
sube  eu  do  mesmo  homem  ,  que  lhe 
pagou  o  seu  manuscripto.  Todavia 
Voltaire  sempre  appellidou  este  in- 
sensato ,  â  illustre  Filosofo  ,  o  Pla- 
tão ,  o  bravo  Diderot ,  e  hum  dos 
mais  úteis  Ca  va  lie  ir  os  da  Conjura- 
ção. (  V.  Carta  de  Voltaire  a  Di- 
derot de  25  de  Dezembro  de  ij6i  , 
a  D  a  mi! avilie  de  1-65  ,  &c.  )  Os 
mesmos  Príncipes  o  ti  verão  na  con- 
ta daquelles  sábios  que  por  diverti- 
mento chamavao  para  as  suas  Cor- 
tes ,  assim  corno  cm  outro  tempo  çha- 
mavão  chocarreiros  para  os  desenfa- 
dar. A  Imperatriz  Catharina  qujz 
vê-lo',  e  lhe  achou  logo  huma  ima- 
ganacão  too  perenne^  que  o  colhcou 
no  numero  dos  homens  méis  extra- 
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ordinários  que  até  este  tempo  ti* 
Tfbao  existido.  E  com  effeito  era  tal 
a  sua  extravagância ,  que  foi  neces- 
sário recambiallo  immediatamente  ; 
ínas  com  facilidade  se  confortou  , 
julgando  que  os  Russianos  esta  vão 
verdes  para  a  Filosofia.  (  V.  Cartas 
da  Imperatriz  a  Voltaire  ,  carti 
•334  anno  de  1774.)  Continuou  a 
dizer,  e  a  escrever  todos  os  ab-ur- 
dos  possíveis.  He  verdade  que  ne- 
nhum destes  se  cria  ;  mas  cessava  a 
crença  das  verdades  Religiosas  ,  con- 
tra as  quaes  se  dirigiao  os  seus  So- 
fismas embelezados  de  palavras  pro- 
lixas ,  e  da  pompa  Filosófica. 

Exp  ique-se  como  for  possivel 
este  zelo  anti-christão ,  sempre  fer- 
voroso ,  sempre  enfático  ,  quando 
se  exaltava  a  imaginação  de  Dide- 
rot ,  o  certo  he  que  este  homem 
também  tinha  seus  mcmenros  ,  em 
que  admirava  o  Evangelho.  Mr.Beau- 
zée  ,  que  me  referio  este  facto  ,  en- 
tra certo  dia  em  sua  casa  ,  e  acha-o 
explicando   a    sua    filha    hum   Ca* 
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pitulo  do  Novo  Testamento,  com 
ta^ta  seriedade,  e  interesse  corro  o 
poderia  praticar  hum  pai  verdadei- 
ramente Christão  ;  Mr.  Reauzée  tes- 
temunha a  sua  admiração  :  Bon  en* 
tendo  o  que  quereis  dizer,  lhe  res- 
pondeo  Diderot ,  vias  em  substan- 
cia ,  que  vie/kores  lie  (es  lhe  jo;:e- 
rri  eu  dar,  ou  onâê  as poaerei  eu 
achar  nuis  e  î'eïlentes  ? 

D'Alembert  não  fez  esta  confis- 
são. A  peia  ir  de  ser  sempre  amigo 
de  Diderot  não  era  possível  pelo 
menos  imitar  a  sua  franqueza,  Di- 
derot dizia  tudo  o  que  tinha  mo- 
mentaneamente na  alma  ;  D5Alem- 
bert  nunca  disse  o  que  elle  queria 
dizer.  Duvido  que  se  achem  em  ou- 
tra parte  os  seus  verdadeiros  senti- 
mentos a  respeiro  de  Deos  ,  e  da 
alma  í  a  não  ser  nas  suas  íntimas 
confidencias  com  os  Conjurados.  Se- 
ria mais  fácil  seguir  os  gyros  tor- 
tuosos da  serpente  que  se  esconde 
entre  a  relva,  que  rodos  rodeios ,  e 
contramarchas  da  reana  deste  escri- 
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ptor ,  naquellas  obras ,  que  elle  mes- 
mo confessa  serem  producções  suas, 
Sc  escreve  sobre  a  Divindade  não 
nega  claramente  sua  existência ,  mas 
com  o  presupposto  de  examinar  as 
provas  desta  existência  ,  e  de  fixar 
as  mais  sólidas ,  e  seguras ,  envolve 5 
e  embaraça  o  espirito  dos  leitores 
com  tanto  sim  ,  e  com  tanto  não , 
que  por  fim  os  deixa  na  dúvida  se 
existe,  ou  não  existe  esta  Divinda- 
de. (  V*  seus  "Elementos  de  Filoso- 
fia ,  e  as  minhas  He  hienas  carta 
37.  )  Não  declama  contra  a  Moral 
Evangélica  ,  mas  diz  que  não  existe 
hum  só  Catecismo  de  Moral  que  se 
possa  constituir  nas  mãos  da  mo- 
cidade ,  e  que  he  bem  de  desejar 
que  hum  Filosofo  se  queira  encarre- 
gar da  composição  de  hum  seme- 
lhante Catecismo.  (  Elem.  de  Filos.) 
num,  12.  Não  nos  dá  a  1er  descri- 
pçòes  obscenas  ,  mas  diz  que  homens 
estão  concordes  sobre  a  natureza  da 
felicidade  ,  que  todos  convém  que 
a  felicidade  ,   e  o  prazer  são  huma 
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mesma  rc:sa  ,  cu  ao  menos  ,  que  se 
ha-:'  ama  delicia  na  felicidade  ,  es- 
ta   t,AVi  at  prazer  (  Encjc  vp.  art. 
Fe. h cidade  )  O  di  ci  pulo  desta  dou- 
trina ,    lie  Tanbt.ni   o  discípulo  de 
Epicuric  Essencialmente  soas  pro- 
ducções   mui    pouco  prestar  ião  aos 
Conjurados.  Apezar  deseu  esullo  a- 
gudo  ,  e  epygrammatico  ,  parece  que 
tem  o  condão  de  enfastiar  os  leito- 
res, e  este  effeiio  lie  huma  espécie 
decontraveneno.  Melhor  Iheconhe- 
ceo  Voltaire  o  caracter,  encarregan- 
do-o  da  missão  especial  de  sttrahir  a 
mocidade  para  o  partido.  (  Carta  de 
i)  de  Setembro  de  1762)  D'Alen- 
bert  cem  effeito  se  erigio  em  Prote- 
ctor de  todos  os  mancebos  que  ap- 
parecião  em  Paris  com  alguns  viso? 
de  talento,  e  capacidade.  «Aos  que 
chega  vão   com  alguns  bens    de  for- 
tuna ,  mostrara  os  prémios  ,  as  co- 
roas ,  e  os  faz  Académicos  de  que 
elle  quasi  cemo  soberano  ,  ci: punha. 
Ma*  aqueiles ,  tm  que  elle  cuidava 
■  mais  ,    cráo  os  destinados  "ara  as 
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funcçóes  de  preceptores  ,  instituido- 
res ,  e  professores  ,  li  uns  nas  casas 
publicas  de  educação  ,  outros  nos 
Palácios  dos  ricos,  e  poderososé  Tal 
era  o  grande  meio  de  que  havia  lan- 
çado nÚD  para  inspirar  á  infância 
todos  os  principios  da  Conjuração  : 
e  por  isto  mereceo  o  nome ,  e  a  re- 
putação de  hum  dos  maiores  propa- 
gadores do  Filosofismo-  Pode  co- 
nhecer-se  tudo  ,  quanto  os  Conjura- 
dos esperavão  desta  qualidade  de 
serviços  pelo  modo  ,  com  qu:  Vol- 
taire os  applaude,  quando  lhes  es- 
creve. (  Que  lhe  parecia  que  o  ra- 
paz de  Parma  seria  bem  apanha- 
do. Ter  d  hum  Condi! lac ,  e  hum  de 
Leire.  Sc  apezar  aisto  continuar  a 
ser  devoto ,  he  preciso  diztr ,  que 
a  Graçt  he  muito  eficaz.  Carta 
de  Voltaire  17  de  Novembro  de 
1760.  ) 

Estes  desejos,  e  estes  artifícios 
da  Seita  se  trsnsmktírão  de  tai  ma- 
neira aos  Conjurados ,  que  apezar  de 
todo  o  apego  que  Luiz  XVI.  tinha 
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í  Religião  ,  de  nada  se  esquecerão 
para  constituir  ao  lado  do  herdeiro 
da  Coroa  novos  Ccndillacs,  quero 
cizer ,  Filósofos  y  com  cuja  perda  fi- 
caria D'Alembert  inconsolável. {Car- 
ia de  3  de  ^janeiro  de  17$ y  )  Co- 
nheça ainda  o  Ecclesisstico,  a  q- e  n 
elles  cfferecêrão  o  lugaY  de  Mestre 
do  Delfim  ,  dizendo  lhe  que  lho  po- 
diao  conseguir ,  abrindo-lhe  o  cami- 
nho para  huma  grande  fortuna  ,  com 
condição  porém  ,  que  explicando 
Eeu  Catecismo  ao  Joven  Príncipe, 
cuidaria  em  lhe  ensinuar,  que  roda 
a  Doutrina  Religiosa  ,  c  todos  os 
Mysterios  do  Chrisúanismo  erão 
outras  tantas  preoceupações  popuia* 
res  \  e  ás  quaes  devena  substituir  as 
lições  secretas  do  Filosofismo.  Por 
duas  vezes  instarão  com  o  mesmo 
Ecclesiastico,  q  ue  felizmente  lhes  res- 
pondeu :  Que  tile  não  sabia  procu- 
rar sua  fortuna  pslo  sacrifeio  de 
seus  deveres.  E  ,  ainda  mais  feliz* 
mente,  Luiz  XVI.  nao  era  homejr; , 
que  patrocinai  semelhantes  intrigas» 
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Mr.  o  Duque  de  Harcourt  soube  es* 
colher  melhor,  nomeando  hum  ho- 
mem mais  bem  formado  ,  que  os 
Soristas  para  desempenhar  as  func- 
çòes  de  instituidor  de  hum  Frinci- 
pe  mancebo. 

Outro  campo  aberto  ao  zelo  de 
D'Alembert  erãoaquelles  ajuntamen- 
tos, ou  pequenos  Clubs  ,  que  ainda 
algum  dia  devião  ser  absorvidos  pe- 
lo grande  Club.  Neiles  se  failava  de 
préoccupa  coes  ,  superstição  ,  e  fana- 
tismo. Neiles  tinha  D'Aiembert  seu 
próprio  lugar.  Neiles  começou  a 
guerra  dos  sarcasmos ,  e  ditos  agu- 
dos ,  dos  quaes  bastavão  a  Voltaire 
cinco  ,  ou  seis  para  opprimir  ,  e  ani« 
quilar  o  Infame.  {Curta  de  VoU 
taire  30  de  janeiro  de  1 764.  ) 

Dessa  maneira  ,  na  vida  dos  ho« 
mens ,  suas  maneiras  ,  seus  escritos  9 
suas  sociedades  tudo  se  encaminhava 
para  a  Conjuração  ,  e  tudo  respirava 
ódio  contra  o  Christianismo.  O  de- 
sejo de  o  abolir  chegou  a  inspirar  a 
D'Alembert  o  mesmo  projecto ,  que 
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á  mania  de  desmentir  as  Profecias 
tinha  suggerido  a  Juliano  Apóstata , 
areedificação  do  Templo  de  Jerusa- 
lém, Todos  sabem  como  as  cha ru- 
mas devorarão  ,  e  consumirão  os  Oí- 
ficiaes  empregados  nesta  obra;  e  D'A- 
Icmbert  sabia  muito  bem  ,  que  innu- 
meraveis  testemunhas  ha v ião  observa- 
do esta  prova  de  vingança  Celestial, 
Poda  1er  este  facto  circunstanciada- 
mente em  Amiano  Marcelino  Au- 
thor  incontestável,  ao  menos  como 
Pagão  ,  e  como  amigo  de  Juliano. 
Apezar  disto  D'Alembert  escreveo  a 
Voltaire  a  carta  seguinte  :  >*  Vós  sa- 
5)  beis  sem  dúvida,  que  existe  ac- 
M  tual mente  hum  Incircumciso  ,  que 
»  esperando  o  Paraizo  de  Mahomet 
99  veio  visitar  o  vosso  antigo  Disci- 
"  pulo  da  parte  do  Sultão  Musta- 
»  fá.  Eu  escrevi  outro  dia  neste 
>>  mesmo  paiz  ,  que  se  o  Rei  qui- 
»  zesse  proferir  huma  só  palavra  , 
»  teriamos  huma  beila  occasiao  de 
„  reedificar  o  Templo  de  Jerusa- 
,>  lem.  „  (  Carta  de  8  de  Dezem- 
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hro  de  17Ó3.  )  Esta  palavra  não  s$ 
disse.,  e  o  interesse- pôde  nuis  n'ai-* 
ma  de  Frederico  ,  que  o  desejo,  de 
aniquiiíar  o  infame  Como  disse  a 
mesmo  Û'Aleinbert ,  temeo  perder 
nests,  negociação,, aiguns  respeitáveis 
inçvjrcisos  ,  que  ihe;enão  extorquida 
tri  ura  a  quarenta  milÍ4ões.  (  li.  J.J 
de  Dezembro  )  V oltaire  ii-_ongean- 
di--e  que  seria  mais -feliz  coma  Im- 
peratriz da  Ku^sia  3  lhe  escreveo, 
>*  SeV.  M.  tiver  huma  Correspond 
V  dencia  aturada  com  AU  Bey  ,  im- 
«  ,pioro  para  com  elle  a  protecção 
a*  de  V.  M. ,  e  por  isso  eu  lhe  sup- 
s>  plico  huma  pequena  mercê.  Vem 
»  a  ser  :  fazer  reedificar  o  Templq 
79  de  Jerusalém  ,  e  chamar  para  a 
3?  Palestina  todos  os  Judeos  que  Jhe, 
^,  pagar  ião  hum  grande  tributo ,  e. 
„  que  o  fariao  hum  poderoso  Se- 
„  nhor.  35  {Carta  de  6  ^  Junb.Q 

de-  177I')  t  ,    • 

Era  Voltaire  quasi  octogenário , 

e  ainda  proseguia  nestes  arbítrios  dè 

demonstrar  aos  Povos  a  que  o  Deos 
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dos  Christãos,,  e  seus  Profetas ,  erão 
outros  tantos  impostores.  Frederico  , 
c  D'Alembert  se  haviâo  adiantado 
muito  na  sua  carreira  ;  chegava  o 
tempo  em  que  devião  apparecer  dian- 
te daqueJle  Deos,  contra  o  qual  ha- 
via tantos  annos  que  tinhão  conju- 
rado. Suas  cartas  nos  dizem  porque 
meios,  e  com  que  constância  se  ha- 
▼iáo  empregado  em  aniquillar  seu 
Império ,  seus  Sacerdotes  ,  e  seus 
Abares  :  suas  mesmas  confidencias 
nos  mostrão  quaes  fosse  seus  suc- 
cessivos  effeitos  ,  e  conquistas  em  o 
reinado  da  corrupção  ,  e  melhor  pc- 
deremos  divisar  ,  e  comprehender 
suas  funestas  consequências  ,  quando 
chegarmos  ao  reinado  do  terror  ,  e 
dos  desastres. 

He  esta  huma  verdade  amarga, 
para  o  Historiador  ,  mas  elie  deve 
ter  animo  para  a  dizer:  os  progres- 
sos desta  conspiração  anti»christá 
começarão  pelas  mais  levantadas  ,  e 
eminentes  classes  da  sociedade,  pe- 
Jps  Reis,  Imperadores,  Ministros, 
G 
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e  por  todos  os  que  comprehende* 
mos  debaixo  do  nome  de  Grandes 
Senhores.  O  que  receia  dizer  estas 
verdades  aos  Principes  ,  deixa  as  Po- 
testades do  Mundo  em  huma  fatal 
cegueira.  Continuarão  a  escutar  o 
ímpio  ,  e  a  protege-io  ,  e  a  deixar 
que  a  impiedade  da  Corte  circule ,  e 
gyre  livremente  peias  Cidades  ,  e 
das  Cidades  pelas  Aldeãs  ,  e  Cam- 
pos ,  e  o  Ceo  em  lugar  de  se  abran- 
dar, terá  novos  ultrajes  que  punir, 
novos  flagellos  que  derrame  sobre  os 
Soberanos ,  e  sobre  os  Povos.  Porém 
manifestando  ,  e  descobrindo  estes 
penosos  mysterios  ,  guardemo-*nos  de 
rirar  délies  consequências  que  são 
mais  funestas  ainda  ao  repouso  dos 
Povos.  Guardemo-nos  de  lhes  dizer. 
3,  Os  vossos  Reis  sacudirão  o  jugo 
5,  dejesu  Chri?to ,  vos  podeis  com 
<>,  justiça  também  sacudir  o  jugo  dos 
,,  vossos  R@is.  ,,  Estas  consequên- 
cias blasfemariao  o  mesmo  Jesu  Chri- 
sto  ,  sua  doutrina ,  e  seus  exemplos. 
Psra  felicidade  dos  Povos  ,  e  para- 
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os  preservar  das  revoluções  ,  e  dos 
desastres  da  Rebellião  ,  Deos  só  se 
tem  reservado  o  poder  de  castigar  o 
Apóstata  sobre  oThrono  que  occu- 
pa. Resistão  os  Christáos  á  Após» 
tasia ,  e  vivão  sujeitos  ,  e  obedien- 
tes aos  Principes.  Juntar  a  sua  im- 
piedade á  Rebellião  dos  Povos  ,  não 
he  suspender  o  flagello  Religioso, 
he  sim  attrahir  sobre  si  mesmo  ,  o 
mais  terrivel  dos  flagellos ,  á  Anar- 
chia.  Não  he  remediar  a  conspira- 
ção dos  Sofistas  contra  o  AJtar  ,  he 
consumar  a  conspiração  dos  Sofistas 
sediciosos  contra  o  Throno  ,  e  con- 
tra toda  a  sociedade  civil.  He  imitar 
os  Povos  muito  desgraçadamente  il-, 
lusos  que  rebellando-se  contra  seus 
Principes  ,  sesubmettem  ao  jugo  dos 
Jacobinos  para  conhecerem  com  bre- 
vidade ,  que  ellz  he  de  ferro ,  e  que 
goteja  sangue  :  que  toda  a  sua  liber- 
dade consiste  na  destruição  dos  Tem- 
plos ,  na  morte  dos  Sacerdotes ,  no 
despojo  das  riquezas  ,  e  dos  Povos 
opprimidos  7  e  dos  Cidadãos  de  to« 

G    2 
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das  as  classes  assustados  com  o  te^ 
mor  das  requisições  ,  dos  degredos  * 
e  das  matanças.  Sim  j  devemos  pre- 
venir os  Poros  contra  estas  desastra- 
das consequências.  Mas  o  Historia- 
dor não  deve  guardar  silencio  sobre 
a  Apostasia  dos  Grandes.  He  preci- 
so dizer-lha',  para  bem  seu  -,  e  de 
seus  successores  para  que  a  mesma 
revolta  contra  Deos  não  chegue  a 
attrahir  sobre  elles  ,  e  sobre  as  Na- 
ções os  mesmos  desastres. 

Na  correspondência  dós  Conju- 
rados ha  mais  de  huma  carta  ,  que 
mostra  ,  que  o  Imperador  José  fí. 
estava  envolvido  nos  mysterios  da 
conspiração  anti-christã.  Voltaire 
escreveo  immediatamente  aD'Alem- 
bert.  55  Eis-aqui  huma  novidade  irc- 
55  teressante  55  Grim  me  assegura  > 
que  o  Imperador  he  dos  nossos  (2$ 
de  Outubro  âe  1769.)  Para  segurar 
a  novidade  escreveo  a  Frederico 
55  hum  Boemo  ,  que  tem  muito  en- 
.,  gehho  ,  e  filosofia  ,  chamado  Grim, 
55  me  mandou  dizer  que  V,  M.  ti- 
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nha  iniciado  o  Imperador  cm  nos- 
sos santos  mysterios  (  Novem  ro 
de  1769.  )  Em  fim  sabe-se  o  que 
Frederico  respondera  a  esta  car- 
ta ,    pela  carta  em  que  Voltaire 
lhe  diz  j,    V.  M.   me  lisongeou 
bastante  em  me  dizer  que  o  Impe- 
rador estava  no  caminho  da  perdi- 
ção ,  eis-aqui  huma  boa  colheita  pa- 
ra   a  Filosofia.    (21   de  Novembro 
de  1770.)  Frederico  lhe  respondeo, 
que  José  II.  estimava   as  obras    de 
Voltaire  ,  que  as  lia  ,  quanto  podia  , 
e  que  não  era  supersticioso*  (  18  de 
agosto  d»  1770.  )  Na  boca  de  hum 
homem  para  o  qual  a  Religião  não 
he  mais  que  superstição  ,  estas  pa- 
lavras não  são  equivocas  \    querem 
dizer  que  José  não  era  menos  ímpio 
que  Frederico  ,  e  todas  as  suas   ac- 
ções provarão  depois  quanto  elíe  ha- 
via entrado  nas  idéas  dos  Sofetas. 
A  guerra  que  fez  á  Religião  ,    foi 
primeiramente  huma  guerra  de  hy- 
pocrisia  ,    e  se  tornou  depressa  em 
liurna  guerra  de  devastação  ,  de  n> 


86  O  Segredo 

pina,  e  de  violência.  Supprimio  se- 
gundo o  desejo  dos  Conjurados  hum 
grande  número  de  Casas  Religiosas* 
Expulsou  de  suas  celas  até  aquelle9 
Carmelitas,  cuja  pobreza  não  deixava 
a  Avareza  o  menor  pretexto  de  des^ 
truição    Mudando  tudo  a  seu  sabor 
na  Igreja  fez  ter  o  preludio  daquel- 
]a  famosa  Constituirão  chamada  Ci» 
vil  pelos  legisladores  Jacobinos,  e 
que  fez  tantos  Martyres  Carmelitas. 
Recebeo  o  Soberano  Pontífice  com  a 
aíFecraçao  de  respeito,  e  não  deixou 
de  continuar  em  atormentar  a  fé  dos 
Bispos  ,   e  dos  Povos  do  Barbante, 
Suas  perseguições  surdas  ,  e  suas  des- 
truições   começarão    naquelles  des- 
graçados   Paizes   a  obra    que    hoje 
consumao  os  Jacobinos. 

Na  mesma  Lista  dos  Adept03 
protectores  Voltaire,  eD'Alembert 
escrevem  o  nome  de  Catherina  II. 
Imperatriz  da  Rússia.  O  .grande  ti- 
înlo  ,  que  esta  Princeza  tinha  aos  lou- 
vores que  lhe  cavão  os  Sofctas  ,  era 
sua  admira  cão.,  pelos  seus  CorifeoSp 
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Seu  mérito  para  com  elles  ,  era  ter 
escrito  a  Vokaire ,  que  todos  os  mi- 
lagres do  mundo  ,  não  lavarião  a  nó- 
doa de  ter  impedido  a  impressão  da 
Encyclopédie  (  V*  suas  Cartas  a 
Voltaire  1  ,  2 ,  3  ,  e  8.  )  Era  tam- 
bém para  com  elles  de  grande  me- 
recimento ,  ter  destribuido  a  seus  Au- 
licos  a  traduecao  de  Bclisario ,  e  de 
se  haver  reservado  para  si  mesma  a 
traduecao  do  XV.  Capitulo  ,  por  ser 
precisamente  aqueile  em  que  Mar- 
montel  havia  refundido  todo  o  seu 
Filosofismo-  (  Carta  de  Voltaire  a 
D'Alembert  Junho  de  1767.)  Era 
em  fim  ter  convidado  a  D'Alembert 
para  presidir  á  educação  do  Princi- 
pe herdeiro.  Com  tudo  Catherina 
em  lugar  de  seguir  os  conselhos  de 
Voltaire  ,  rejeitou  constantemente  to- 
dos os  projectos  de  destruição  ,  que 
eile  lhe  propunha.  Mais  modeir.da , 
que  Frederico  não  se  aviltou  com  o 
tem  grosseiro  das  injúrias  3  e  bias/e- 
mias-  Os  outros  Reis,  e  Príncipes 
do  Norte  acharão  seus  títulos  com- 
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muns  na  carta  em  que  Voltaire  es- 
creve a  D'Alembert.  „  Temos  por 
nós  a  Imperarriz  Cathei  ina,  o  B  ei  da 
Prússia  ,  o  Rei  de  Dinamarca ,  a  B  ai- 
nha  de  Suécia,  eseu  Filho,  e  mui- 
tos Principes  do  Império.  (  23  de 
Novembro  de  1770.)  Ou  na  outra 
carta  de  Voltaire  ao  Rei  da  Pruria, 
5,  Não  sei  o  que  pensa  Mustafá 
„  (  sobre  a  immortalidade  da  alma  ) 
j,  persuado-me  que  nem  nisso  pen- 
„  sa.  Em  quanto  á  Imperatriz  da 
„  Rússia,  á  Rainha  de  Suécia  vos- 
5,  sa  Irma  ,  EIRei  de  Polónia  ,  o 
„  Principe  Gustavo,  Filho  da  Rai- 
3,  nha  de  Suécia  ,  creio  que  sei  a 
„  que  eiles  pensão.  „  (21  de  No- 
vembro de  1770.)  Desgraçadamente 
estes  Soberanos  agradecerão  a  Vol- 
taire ,  Juins ,  ter-lhes  ensinado  a  pen- 
sar ,  e  de  ter  livrado  os  homens  do 
jugo  dosEcclesiasticos  ,  (K  carta 
de  Christ  iano  VIL  Rei  de  Dinamar- 
ca em  1770,  e  de  D' Alembert  iz 
de  Novembro  de  1768.)  outros  de 
ter  sido  tão  util  aos  progressos  da 
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razão  ,  e  da  Filosofia.  (  Carta  de 
Ga  <t avo  HL  Rei  de  Suécia  10  de 
Janeiro  de  1772.)  Outrob  em  fim 
ensinando  ás  Nações  ,  que  formas- 
sem voros  para  que  todos  os  Reis 
lessem  Voltaire  ,  elles  julgao  desgra- 
çados os  viajantes  ,  que  o  não  co- 
nhecerão. (  Carta  do  Rei  de  Poló- 
nia ii  de  Janeiro  de  17Ó7.  )  E 
quando  vemos  os  Soberanos  abati- 
dos a  ponto  de  fazerem  hum  idolo 
do  inimigo  mais  encarniçado  contra 
o  Christianismo  ,  he  quasi  impossí- 
vel esconder  a  parte  que  elles  toma- 
rão em  suas  conspirações.  Se  as  des- 
graças da  Religião  recaem  sobre  el- 
les ,  releiao  os  cumprimentos  que 
D'Alembert  em  estilo  baixo  ,  e  ras- 
teiro fazia  a  Voltaire.  V03  vedes  que 
a  Fdosofîa  começa  já  sensivelmente 
a  ganhar  os  Thronos  ,  vosso  illus- 
tre ,  e  antigo  protector  o  Rei  da 
Prússia  começou  a  dar  a  impulsão , 
o  Rei  de  Suécia  a  continuou  ,  Ca- 
therina  imita  a  ambos  3  e  o  fará  ain- 
da melhor.  Hei  cc  rir  muito  se  sia* 
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do  eu  vivo,  vir  que  o  Rosário  se 
vai  desenfiando.  (  Carta  de  zde  Ou* 
tub*o  de  1762.)  Mas  vejão  qual  se- 
ja o  outro  Rosário  que  se  vai  desen- 
grazando.  Os  Altares  cahem  por  to- 
da a  parte  ,  mas  Gustavo  morreo 
assassinado.  O  Rei  Luiz  XVI.  gui- 
lhotinado ,  Luiz  XVíl.  em  huma 
prizão ,  o  Rei  Poniastowski  dcsthro- 
nado  :  e  os  Adeptos  filhos  de  D'A- 
lembert  riem  ,  como  elle  seria  ,  que 
os  desastres  do  Throno  succedão  ,  e 
se  sigão  tão  p*oximos  aos  desastres 
do  Altar. 

Entre  os  Soberanos  do  Norte  ha 
ao  menos  huma  excepção  que  fazer 
a  favor  de  Jorge  III.  de  Inglaterra, 
Se  os  Sofistas  rivessem  descoberto 
nelle  alguma  coisa  mais  que  hum 
Principe  amado  dos  Vassallos ,  e  que 
o  merece  ser  :  se  tivessem  visto  ou- 
tra coisa  mais  que  hum  Rei  bom  , 
justo  ,  sensível ,  benéfico  ,  e  zeloso 
de  manter,  e  conservar  a  liberdade 
das  Leis  ,  e  a  felicidade  da  Europa  , 
e  de  seu  Império ,  se  elles  tivessem 
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descoberto  hum  ímpio  que  secundas-) 
se  rodas  as  suas  machina  coes ,  não 
teriao  deixado  de  o  transformar  no 
seu  Antonino  ,  no  seu  Marco  Au- 
rélio. Mas  elles  emudecem  a  respei- 
to deste  homem  ,  e  não  he  pequena 
vantagem  para  hum  Principe  existir 
nullo  na  historia  de  suas  conspirações, 
quando  a  historia  da  Revolução  o 
encontra  tão  activo  para  lhe  suspen- 
der os  desastres  ,  tão  grande  ,  e  tão 
generoso  para  consolar  as  suas  victi- 
mas. 

Em  quanto  aos  Reis  do  Meio- 
dia  ,  he  preciso  fazer-lhe  justiça  ,  e 
dizer  que  os  Soristas  em  lugar  de 
os  contar  entre  seus  Adeptos  ,  se 
queixão  pelo  contrario  de  os  achar 
ainda  muito  distantes  do  Filosofis- 
mo. Mas  em  desforra  ,  a  lista  dos 
Adeptes  se  augmenta  com  o  nome 
de  muitos  Principes  do  Império,  A- 
cha-se  no  principio  o  nome  de  Fre- 
derico Landgrave  de  Hesse-Cassel , 
que  dá  a  Voltaire  sinceros  agradeci- 
mentos, pe'.as  lições  de  imp:cdade,. 
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que  delle  tinha  recebido  ;  e  para  lhe 
provar  quanto  havia  aproveitado  ,  to* 
ma  por  divertimento  ajuntar  contra 
Moysés  ,   e   contra    o  Evangelho  , 
objecções    a  penas   dignas    de  hum 
principiante  em  litteratura.  (  V   as 
cartas  deste  Principe  9  de  Setem- 
bro ,    e  1  de  Novembro  de  1766.  ) 
Depois  delle  ,    se  acha  o  nome   de 
Eugénio,  Duque  de  Wurtemberg, 
julgando-se    mais  Filosofo  que  Só- 
crates ,  quando  se  achava  em  FerneL 
(Carta  dj  i.°  de  Fevereiro  de  1766.) 
O  do  Duque  de  Brunswick  tão  fes- 
tejado por  DcAlembert  em  opposi- 
cão    ao    Principe   de  Duas  Pontes  , 
que  protegia  os  Frerons  ,  e  a  cana- 
lha. O  de  Carlos  Theodoro  ,  Eleitor 
Palatino  ,  que  convida  ,  e  solicita  a 
Voltaire  para  lhe  vir  dar  lições  em 
Manhein.  (Carta  do  1.  °  de  M*io , 
e  a  carta  38  em  1762.) 

Entre  as  Adeptas  protectoras  se 
distingue  wiihelmina  Margrave  de 
Bareith  ,  que  se  chamou  Soror  Guil- 
lemcta,  quando  escreveu,  e  saudou 


Revelado.  9  3 

a  Voltaire  ,  jurando-lhe  ,  que  eila  se 
edificava  mais   com  as  suas  cartas  , 
que  com  as  de  S.  Paulo.  Que  os  Je- 
suítas ,   e  Jansenistas  nada  entende- 
rão ,  e  que  ella  tinha  posto  hum  par- 
ticular estudo  em  conhecer  o  cora- 
ção humano.  Virão-na  depois  disto 
dando  suas  decisões  sobre  matérias 
de  consciência  ,   sobre  a  aversão  ao 
soffrimento,  e  amor  ao  prazer,  qua- 
si  como  o  teria  feito  Helvécio,  que 
teria  sido  menos  vão ,  se  não  tivera 
feito  mais    que  repetir  sobre   todos 
estes  objectos  as  lições  de  Filosofia 
transformada  em  roca  ,  e  fuso.  (  VL 
as  cartas   desta   Princeza  zç    de 
Dezembro  de  175*1,  e  i.°  de  No- 
vembro de  i?^.  )  Sem  enrrar  nestas 
discussões  profundas  Voltaire  se  con- 
tentava com  o  poder  de  ajuntar  no- 
mes novos  a  esta  Li*:%  Se  lhe  qui- 
zermos  dar  crédito  desde  o  anno  de 
1766  não  havia  n'Akmanha  bu: 
Principe  ,    que  não  fosse  Filosofo , 
quer  dizer,  que  não  houvesse  dei- 
xado como  elle  de  crer  no  Evaaga- 
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lho.  (  Carta  ao  Conde  de  Argentai 
2ó  de  Dezembro  de  1766.  )  Ha  muin 
tas  excepções  que  fazer  sesta  pro- 
posição :  maseilas  ficao  compensadas 
com  o  grande  número  de  homens 
das  primeiras  jerarchias  do  Estado  , 
que  pensão  com  elle- 

Na  Corre  de  Luiz  XV.  os  Sofis- 
tas  forão  especialmente  protegidos 
pelo  Conde  de  Argenson  ,  pela  Me- 
retriz Pompadour  ,  pelo  Duque  de 
Choiseul,  e  por  Mr.  de  Melesher-* 
bes.  Este  ultimo  lhes  foi  muito  util , 
favorecendo  com  roda  a  sua  authori- 
dade  a  publicação  das  suas  prcduc- 
e@es.  Seu  ministério  lhe  confiava  a 
observância  das  Lei-s  relativas  á  im- 
pressão :  elle  as  abolio  todas  com 
huma  palavra ,  dizendo  que  qualquer 
livro  ,  ou  Ímpio  ,  ou  Religioso  ,  na- 
da mais  era  que  hum  objecto  de 
Commercio.  Newhum  Ministro  foi 
tão  amável  ao»  Sorlstas  como  este 
foi.  Elles  o  consideravao  como  hum 
homem  que  tinha  quebrado  os  ferros 
da  Litteratura.  (  Caria  de  f^oitaire 
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a  TPAlemlert  30  de  Janeiro  de 
1764.)  Vinhao  chegando  os  annos 
em  que  os  crimes  dos  Jacobinos  lhe 
devião  ensinar  ,  e  o  obrigarião  a 
confessar  que  tal  foi  este  Commer- 
cio  para  os  Sofístas  Pais  dos  Regi- 
cidas. 

Apenas  Luiz  XVI.  sobio ao  Thro- 
no,  Voltaire  escreveo  a  Frederico. 
3)  Eu  não  sei  dizer  se  o  nosso  Rei 
3,  boto  caminhará  pelas  vossas  pé- 
„ -gadas ,  mas  eu  sei  que  elle  tem 
„  Filósofos  por  seus  Ministros  ex- 
„  ceptuando  hum  só.  »  (3  d* Agos- 
to de  1775*.  )  Este  Principe  teve  com 
effeito  a  desgraça  de  viver  cercado 
de  Filósofos  em  quanto  existio  no 
Throno.  Teve  ao  seu  lado  "aqueile 
Turgot,  cujas  suppos tas  virtudes  tan- 
to e'xaltao  os  Sofístas  ,  e  no  qual  a 
correspondência  de  Voltaire  ,  e  de 
D'Alembertapenas  nos  mostrao  hum 
homem  s  cuja  única  attenção  era  es- 
conder sua  impiedade  com  medo  de 
prejudicar  os  projectos  de  sua  ambi- 
ção, e  fortuna»  Era  cem  ejfftito,  e m 
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îodo  o  rigor  do  termo ,  hum  Eticy- 
clopedista  ,  e  D'Aiembert  guardava 
profundo  segredo  sobre  os  Artigos  , 
qu£  elle  lhe  havia  communicado. 
Quando  visitava  Voltaire,  D'Aiem- 
bert se  encarregava  de  prevenir  o 
Filosofo  de  Fernei ,  dizendo-lhe  que 
este  Turgot  era  hum  homem  cheio 
de  Filosofia  ,  hum  Cacouac  de  gran? 
de  probidade ,  porém  que  tinha  ra- 
zoes muito  fortes  para  se  não  dar 
a  conhecer  ,  porque  a  Cacoauqueria 
não,  abria  passo  para  grande  fortu- 
na. (  Carta  de  22  de  Setembr* ,  e 
%  de  Outubro  de  1760.)  Voltaire 
extasiado  com  as  visitas  desta  perso- 
nagem deo  a  conhecer  o  apreço  que 
delia  fazia,  quando  disse  a  0'Alem- 
bert  :  se  tendes  muitos  sábios  deste 
calibre  em  vossa  Seita ,  então  aca* 
bou-se  o  infame.  (17  de  Novembro 
de  1760.  )  Foi  extrema  a  alegria 
des  Sofistas  Conjurados  vendo  subir 
ao  Ministério  hum  Adepto  tão  addi- 
cto  a  suas  conspirações  ;  sua  queda 
porém   foi  muito  prompta  ,  e  não 
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pôde  realizar  o  grande  objecto.  Os 
Conjurados  lançirao  os  olhos  sobre 
Necker ,  e  o  fizerão  entrar  no  lugar 
de  Turgot.  Este  Necker  he  o  mais 
ambicioso  ,  e  ao  mesmo  tempo  o 
mais  hypocrita  de  tcdos  os  Sofstas 
deste  século.  Sua  casa  foi  sempre 
hum  Club  de  Solistas  ,  que  para  o 
applaudir  tízerao  soar  todas  as  trom- 
betas da  Fama-  Fallaváo  délie  quasi 
tanto,  como  elle  fallava  de  si-  Suas 
profundas  intrigas  o  aproximarão  ao 
Throno  ,  e  elle  lhe  preparou  todas 
as  desgraças-  Foi  deposto  ,  mas  tor- 
nou a  servir  para  as  continuar  ,  e 
ultimar  entregando  o  Throno  ,  e  o 
Altar  aos  Jacobinos. 

Luiz  XVI.  teve  também  a 
lado  aquelie  Brienne  ,  que  os  Soris- 
tas  tinhão  querido  fazer  Arcebispo 
de  Paris ,  para  attrahirem  pela  apos- 
tasia da  primeira  Diocese  ,  todai  a< 
outras  do  Reino.  Este  monstruoso 
Prelado  não  sobio  ao  Ministério  se* 
íiao  para  dar  a  conhecer,  sua  incapa* 
H 
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cidade ,  como  até  então  tinha  mos-4 
trado  sua  impiedade. 

Desta  sorte  se  hia  inficionando  o 
Ministério    de  Conjurados   ímpios. 
Se  dermos  crédito  aos  seus  Chefes  , 
todas  as  altas  classes  da  Sociedade 
erão  igualmente  compostas  de  Ade- 
ptos seus.  99  Estai  seguro ,  escrevia 
elle  a  Helvécio  no  anno  de  1763  , 
que  a  Europa  está  cheia  de  homens 
razoáveis  ,  e  que  abrem  os  olhos  á 
luz.    Na   verdade  ,   seu  número  he 
prodigioso ,  e  ha  dez  annos  que  não 
descubro  hum  homem  de  qualquer 
Religião  ,  e  paiz  que  seja  ,  que  não 
pense  como  nós  pensamos  »    quer 
dizer  ,  que  não  seja  hum  verdadei- 
ro materialista.  Dois  annos  depois , 
com  a  mesma  confiança  annuncian- 
do  os  progressos   da  sua  Conspira- 
ção a  seu  favorito  atheo  Damiiavil- 
íe  ,  lhe  diz  :  a  victoria  se  declara  por 
nós  de   toda  a  parte ,  e  vos  affirmo 
que  dentro  de  pouco  tempo  só  ve- 
remos a  canalha  militar  debaixo  dos 
estandartes    de  nossos    inimigos.  » 
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jQuaiîdo  elle  entra  no  detalhe  de  suas 
conquistas  ,  9  Catalogo  dos  Adeptos 
se  enche  de  aomes ,  que  annunciavao 
a  nobreza  ,  e  as  virtudes  de  famí- 
lias illustres  ,  e  que  só  para  elles  fo- 
rao  de  preço  desde  o  dia  ,  em  que 
declara  vão  homens  apegados  ao  sys- 
tema  de  sua  impiedade.  Vio-se  nes- 
ta lista  hum  descendente  de  Crillon , 
hum  Principe  de  Salm  ,  e  o  Duque 
de  Usez  ,  que  felizmente  acharia  no 
dia  de  hoje  outros  sentimentos  mui- 
to différentes  na  sua  família,  Achão- 
se  entre  estes  Adeptos  Condes ,  Mar- 
quezes  ,  Cavalheiros  5  e  Magistrados 
sentados  nas  cadeiras  dos  Parlamen- 
tos. Advogados  Geraes,  taes  como 
Duchí ,  Castillcn  ,  Servan  ,  Lâcha- 
lotais  ;  achao-se  grandes  Senhores 
Suecos,como  o  Camarista  de  Jenning^ 
o  Embaixador  Conde  de  Creux  ;  Se- 
nhores Russos  como  o  Principe  Gaí- 
litzin,  o  Conde  Schouvalow  ;  Se- 
nhores Hespanhces  como  o  Duque 
d'Alva,  de  Villa  Hermosa  ;  o  Mar- 
quez de  Mora ,  e  o  Conde  de  Aranda» 
H  2 
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Porém  com  mais  especialidade 
entre  os  Escriptores  do  Século  se 
multiplicarão  estes  Adeptos.  Apenas 
Voltaire  se  mostrou  ímpio,  o  im- 
pério das  letras  se  encheo  de  Sofis- 
ras  cobertos  com  a  capa  da  Religião , 
que  bem  depressa  depozerão.  A'  sua 
frente  appareceo  aquelle  João  Jaques, 
cujo  nome  só  basta  para  annunciar 
hum  homem  ,  que  podendo  disputar 
a  gloria  do  génio  ,  não  o  quiz  exce- 
der genão  para  dar  á  impiedade  hu- 
ma linguagem  mais  triunfante  ,  e  a 
seus  Sofismas  bum  verniz  mais-se- 
ductor.  Buffon  não  quiz  ver  seu  no- 
me entre  os  dos  Conjurados,  porém 
servio-os  a  seu  pezar  com  a  mania 
dos  systemas.  Boulanger,  e  o  Mar- 
quez d'Argens  não  se  retractarão  se- 
não depois  de  lhes  haverem  consa- 
grado muitas  das  suas  prcducçces. 
Na  multidão  dos  cutros  Adeptos 
escriptores  se  distinguem  sobre  tudo 
Freret ,  Helvécio  ,  e  aquelle  Mar- 
montel ,  que  hoje  fazem  arrependido 
çoiiio  la  Harpe  ,  mas  que  não  tem 
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ainda  manifestado  a  mesma  coragem. 
Mas  que  todos  estes  Adeptos  ,  mais 
que  o  mesmo  Voirai. e  com  todo  o 
seu  ódio  a  Jesu  Christo  ,  o  atheo 
Condorcer  não  teve  outro  arrepen- 
dimento mais  que  oà  raiva  ,  e  des* 
esperaçao.  Se  eile  morrco  como  vi- 
veo  ,  seu  maior  arrependimento  en- 
tre as  chamas  vingadoras  ,  será  o 
de  não  poder  dizer  mais.  Não  exis- 
te Deos. 

Se  se  quizesse  comprehender  de- 
baixo do  nome  de  Clero  tudo  o  que 
em  França  trazia  osemivesrido  Ec- 
clesiastico  ,  e  todos  aquelles  a  quem 
se  dava  em  Paris  o  nome  de  Abba- 
des  ,  poderiamos  dizer ,  que  desde  o 
principio  da  Conjuração,  Voltaire, 
c  D'Alembert  tiverão  Adeptos  até 
nos  degráos  do  Altar.  Logo  se  lhes 
alistarão  os  Abbades  Moreiet ,  Beau- 
deau  ,  Barthelemi ,  Raynai  ,  bem  co- 
mo hoje  ainda  estão  alistados  os  Ab- 
bades Noel ,  e  Syeys-  Porém  ,  nem 
o  mesmo  Povo  confundia  estes  En- 
tes amfibios  com  o  verdadeiro  Cie* 
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ro.  Este  corpo  com  effeito  rãó  se 
compunha  de  rodos  aquelles  ho« 
mens  ,  que  adoptarão  seu  uniforme  , 
huns  para  terem  parte  nos  Benefícios 
da  Igreja  ,  deixando  as  suas  funcções , 
outros  por  huma  sórdida  economia  , 
e  para  se  introduzirem  nas  socieda- 
des com  hum  vestido  mais  simples  % 
que  elles  aliás  deshonravlo  com  seus 
escritos ,  e  costumes.  O  Clero  não 
tinha  verdadeiros  membros  ,  senão 
os  que  pertencião  ao  serviço  do  Al- 
tar ,  e  deste  número,  J3riene  era  ó 
unico  que  D'AJemberr  contava  no 
número  de  seus  Adeptos.  O  resto 
dos  Pastores  não  era  de  todo  inno* 
cente  a  respeito  dos  progressos  de 
conjuração  contra  Jesu  Ghristo.  Sem 
dúvida  não  se  encontrava  ,  entre  el~ 
les  ,  ou  não  se  via  mais  que  hum 
pequeno  número  de  verdadeiros  ím- 
pios ,  de  homens  que  tivessem  per- 
dido a  Fé.  Mas  não  basta  que  os 
Apóstolos  conservem  intacto  o  de- 
posito das  verdades  religiosas  ,  o 
exemplo,  mais  ainda  que  as  lições 
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deve  repellir  a  impiedade  ,  e  desgra- 
çadamente entre  estes  homens  dados 
ao  serviço  do  Alrar ,  se  achavao  mui- 
tos ,  cujos  costumes  não  erao  dignes 
do  santuário.  A  aífectaçao  que  os 
ímpios  ,  e  mundanos  mostrão  em 
exaggerar  estes  abusos ,  não  nos  deve 
servir  de  motivo  para  os  dissimular- 
mos ,  he  preciso  que  a  nossa  confis- 
são sirva  de  exemplo  aos  suecessores. 
Mas  a  verdade  deve  fazer  hum  ob- 
sequio á  historia  ,  dizendo  ,  que  o 
corpo  do  Clero  permaneceo  bom  > 
e  fie].  Por  graça  do  Deos  que  elle 
pregava  ao  Povo,  elle  o  soube  mos- 
trar ,  quando  vio  a  impiedade  ,  ufana 
com  seus  progressos  ,  deixar  cahir 
a  mascara.  Então  se  mostrou  mais 
forte  que  a  mesma  impiedade,  dei- 
xando-se  morrer  ,  ouvindo  sem  te- 
mor chegar  os  rigores  de  hum  lon- 
go degredo.  Nem  seus  primeiros 
Pastores ,  nem  seus  Doutores  unhão 
esperado  por  esre  tempo  para  se 
oppôr  aos  Conjurados.  Chrisrovão  de 
Beaumont,  o  Ambrósio  de  Paris ,  o 
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Cardeal  Luynes-  Mr.  de  Pompignan, 
Bispo  de  Pey,  Mr.  de  Beauvais  Bis* 
po  de  Seriez,  e  huma  grande. parte 
dos  Prelados  France7.es  oppozerao 
suas  religiosas  instrucçoes  ás  instruc* 
çôes  dos  Sofistas.  A  Sorbona  rasgou 
os  véos  á  impiedade  com  suas  cen* 
suras.  Os  Abbades  Bergier  ,  Houte* 
ville,  Duguet,  Quenée ,  Gerart  ,  e 
outros  muitos  faziao  reviver  os  Jus* 
tinos,  e  os  Athenagoras  contra  os 
Porfyrcs  ,  e  Celsos  modernos.  Os 
Oradores  Chnstaos  prem união  sem 
cessar  seus  ouvintes  contra  a  impie» 
dade.  Estes  esforços  retardarão  os 
progressos  da  Conjuração.  Poucos 
punas  depois  da  primeira  apparição 
da  -Encyciopedia  ,  era  já  tanta  a  con* 
fiança  de  D'Aiembert ,'  que  escreveo 
a  Voltaire ,  dizendo-ihe  „  Deixai  tra- 
balhar a  Filosofia  ,  que  em  menos 
de  vjute  annos  a  Sorhona,  toda  Sor- 
bona como.  hè,  excederá  Lausana  „ 
quer  dizer,  certo  Ministro  de  Lau* 
sana  ,  que  tinha  enviado  pelas  mãos 
de  Voltaire  os  artigos  mais  ímpios 
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para  serem  inseridos  na  Encyclopé- 
die. ^Carta  de  D'Alembert  de  21  de 
Junho  de  1757-  )  Voltaire  amplian- 
do áP  Profecia ,  lhe  escreveo  no  2n- 
no  seguinte  ,,  deixai  passar  vinte 
annos',  e  Deos  terá 'a  sua  deníisstrc.  „ 
(  25  dt  Ffvtrtiro  de  1758.) 

Tudo  com  ef feito  annunciava  em 
cada  parte  da  Europa  \  que  p  reino 
da  impiedade  não  esrava  muito  dis- 
írarnev  A  correspondência  destes  Con- 
jurados ,  os  mostra  assíduos  observa- 
dores efe  rudo  cjuanto  'se "psssava  em 
torno  deiks  ,  escrevendo  huns  aos 
outros,  humas  vezes  ,,  que  o  mun- 
do se  desabusava ,  e  que  de  toda  a 
parte  -se  annunciava  huma  revolução 
nos  espíritos  ;  outras  vezes  ,  que  a 
sua  Filosofia  se  fortificava  n'Alema- 
nha  Semptentrional ,  eque  penetra- 
va até  na  supresticiosa  Boémia  ,  e 
Áustria  ,  que  TTuhrimo  dia  dos  Thec- 
lógos  ,  e  Defensores  da  Religião  ti- 
nha amanhecido  na  Prússia,  e  que 
hia  chegando  á  Polónia,  Que  a  Rús- 
sia seguia  os  .mesmo s  passos  ,  que  a 
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mesma  revolução  lavrara  na  Itália , 
c  na  -Hespanha  ,  que  ainda  que  p 
Povo  permanecia  na  ignorância  ,  a 
mesma  Filosofia  abrangia  já  o  Po- 
vo ,  que  não  havia  vinte  pessoas  em 
Genebra  ,  que  não  abjurassem  Calvi* 
no,  como  abjuravão  o  Papa,  Que 
havia  Filósofos  até  nas  lojas  dos  of- 
ficiaes,  que  se  não  encontrava  hum 
único  Chris  tão  desde  Genebra  até 
Berne.  Que  a  Inglaterra  se  enchia 
de  Socinianos  ,  que  aborrecião  ,  ou 
desprezavão  o  que  Juliano  Apóstata 
aborrecia  5  e  desprezava  ,  isto  he  ,  o 
Deos  dos  Christãos.  Que  a  Filoso- 
fia em  fim  podia  ser  batida  ,  mas 
que  já  não  podia  ser  vencida.  » 
(  Carta  de  Voltaire  15  de  Abril  de 
1765  — »  4  de  Setembro  de  1767 
rr*i  20  de  Dezembro  de  1768  -— 
8  de  Novembro  de  1773  — •  8  de 
Fevereiro  de  1776  — •  De  Federi- 
co carta  143  atino  1765*  — ■  De 
D'Akmbert  ç  de  Novembro  de 
iyj6,etc. 

O  orgulho  dos  Conjurados  podia 
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çraggerar  estes  successos  ,  mas  não 
deixou  de  ser  verdade ,  que  nos  úl- 
timos annos  de  Voltaire ,  e  de  D'A- 
lembert  a  geração  religiosa  se  extin- 
guia. As  palavras  —  Razão ,  Tilo- 
jfifia  ,  Preôccapaçâo ,  occupárão  o 
lugar  das  verdades  reveladas.  As  ex- 
cepções ,  que  se  podião  fazer  na  Cor- 
te ,  nos  Tribuaes  ,  e  nas  Classes 
superiores  ,  cada  dia  se  torna  vão  mais 
raras.  A  impiedade  passou  da  Ca- 
pital ás  Províncias  \  dos  Senhores  ,  e 
Nobres  aos  Mechanicos  >  dos  Amos 
aos.  Criados.  Mas  estes  não  fora  o  só 
os  desgraçados  s^uccessos  de  que  Vol- 
taire se  podia  lisongear.  Tinha-se  le- 
vantado como  cabeça  dos  Soíistas  da 
impiedade  ,  e  antes  da  sua  morte 
se  vio  também  levantado  cabeça  dos 
Sofistas  da  Rebelliao.  Tinha  dito 
a  seus  primeiros  Adeptos  ,  pluveri- 
zemos  os  Altares,  não  fique  para  o 
Deos  dos  Christãos  hum  só  Tem- 
plo 3  hum  só  adorador  ,  a  sua  esco- 
la não  tardará  em  dizer  ,,  quebre- 
mos todos  os  Sceptros ,  não  haja  na 
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Terfa  hum  só  Rei ,  e  hum  só  Thro* 
no*  Os  arquivos  dos  Conjurados  So- 
listas da  impiedade  ,  nos  bastaria  -, 
para  demonstar  a  existência  ,  os  au- 
thores ,  os  meios  ,  os  Adeptos ,  os 
progressos  desta  primeira  conjura- 
ção ,  dirigida  toda  contra  p  Deos 
do  Christianismo,  Suas  confissões-, 
e  seus  escritos  nos  bastarão  ainda- 
para  mostrara  Conjuração ,  que  elles 
formarão  como  Sofistas  da  Rebel- 
lião,  aquella  Rebellião  ,  que  diri- 
girão contra  os  Reis.  Toda  a  mar-* 
cha  destes  novos  actentados  ,  que  ex^ 
poremos  na  segunda^parte ,  nos  con- 
duzirá até  á  morte  de  seus  primei- 
ros Authores. 


Fim  da  primeira  Parte* 
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PREFAÇÃO 
Do  Redactor    Portuguez. 


o 


S  golpes  que  os  ímpios  co- 
bertos com  a  capa  da  Filosofia  des* 
carregarão  sobre  a  nossa  Santa  Re- 
ligião ,  ousando  sem  rebuço  atacai- 
la  ,  e  proscreveija  em  os  primeiros 
frenesins  da  Revolução  ,  tinhão  si- 
do muito  d'eante  mão  premeditados 
como  vimos  em  a  primeira  parte 
deste  tratado.  A  perseguição  tinha 
sido  systematica ,  e  conduzida  cora 
todos  os  esforços  de  huma  vigilante 
mslicia ,  a!é  ao  momento  da  explo- 
são. Desde  a  mais  insignificante  bro- 
chura daquellas  que  entulhavão  to- 
dos os  dias- as  ni3s,  e  os  Botequins 
de  Paris,  até  a  enorme,  e  irrmen- 
sa  compilação  ,  que  se  chama  En- 
cyclopediâ -,  tudo  se  encaminhava  a 
perverter  ânimos  fracos  ,  e  dispor 
corações  já- corrompid  s  pelo  crime  , 
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para  a  grande  obra  da  iniquidade, 
que  se  devia  descaradamente  paten- 
tear á  face  do  Universo  ,  quando 
os  Sofferas  sem  rubor ,  e  sem  medo 
dissessem  na  Tribuna  da  Conven- 
ção ,  que  era  preciso  estabelecer  o 
Naturalismo  sobre  as  ruinas  do  E- 
vangelho  (  sacrilegos  ,  mas  inúteis 
projectos  !  )  Esta  destruição  da  Or- 
dem litigiosa  ,  devia  necessariamen- 
te conduzir  os  desasizados ,  frenéti- 
cas ,  e  muito  volúveis  Francezes , 
para  a  destruição  da  ordem  politi- 
ca ,  e  civil,  em  que  os  Povos  tran- 
quilamente existião.  A  huma  des- 
graça se  devia  succéder  a  outra ,  sem 
que  as  cabeças  ,  que  se  dizião  cal- 
culantes ,  podessem  prever  o  profun- 
do Abysmo  em  que  se  h  ião  preci- 
pitar a  si  ,  e  precipitar  os  homens. 
França  deve  as  suas  desgraças  áquel- 
les  mesmos  Génios  ,  a  quem  elia 
adorava  ,  e  reconhecia  como  tim- 
bres, e  brazMes  da  espécie  humana  : 
formarão  a  sua  ruína  politica  com 
aquellas  mesmas  luzes ,  com  que  di- 
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%'úo  que  illustravlo  os  Povos.  As 
-suas  Theorias  em  Politica  ,  produ- 
zirão os  mesmos  erFeitos  que  havião 
produzido  as  suas  1  beorias  em  Mo- 
OtL  Deites  malvados  enthusiastas 
■nascerão  os  abalos,  que  tem  soffrido 
os  Thronos  da  Europa.  A  conjura- 
ção crnrra  os  Monarcas  ,  he  tão 
universal  como  a  Seita  que  a  for- 
mou. Tiverão  ,  e  ainda  çonservao 
ramificações  muito  espalhadas  ,  e 
ainda  lavra  sua  pesrifera  comagiâo. 
He  verdade  que  os  olhos  do  homem 
-Christão,  e  verdadeiro  fiel  ,  descc- 
-brem  hum  manifesto,  esensivel  cas- 
tigo da  Justiça  Divina  con:ra  estes 
Jmpios  machinadores  da  destruição 
da  authoridade  Monarchica.  Quei- 
xavão-se  ~que  vivião  debaixo  do  ju- 
go do  poder  arbitrário  ,  e  estão  ge- 
mendo agora  debaixo  do  mais  atro? 
despotismo  ,  e  mais  pezada  tyran- 
nia  que  os  Séculos  virão.  Nem  hum 
só  dos  que  tanto  escreverão  ,  nein 
hum  dos  ocos  Declamadores  ,  que 
.aturdião  o  Mundo  com  suas  lamen- 

I    2, 
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tacões  \  e  promettião  aos  Povos  a 
felicidade  no  ábatimeno  da  Monar- 
chia  ,  eolheo  o  mais  pequ-no  fruto 
das  suas  fadigai  ;  e  se  algum  délies 
existe  e  capado  ao  ferro  ,  ao  degre- 
do,  e  á  proscripçáo,  he  para  per- 
manecer obscura  ,  e  desesperada  tes- 
temunha dos  males  que  causara  aos 
seus  semelhantes.  O  homem  de  bem  , 
o  verdadeiro  Patnota  ,  o  Portuguez 
virtuoso  ,  desejaria  com  todo  o  co- 
ração remediar  tão  grandes ,  tão  fu- 
nestos males  ,  cujos  symptomas  se 
tem  manifestado  tanto  em  alguns  de- 
sertores da  nossa  conhecida  fidelida- 
de,  e  adhesão  aos  nossos  Principes. 
Hum  dos  primeiros  remédios  do  mal , 
he  conhecello  i  e  hum  dos  grandes 
serviços  feitos  á  Pátria  ,  e  á  Reli- 
gião ,  he  manifestar  estas  maquina- 
ções surdas  ,  estas  marchas  das  tre- 
vas ,  e  dd  peifidia  ,  para  pôr  em 
cautela  ânimos  innocentes ,  e  vedar 
desra  maneira,  que  se  desenvolva  o 
germera  pernicioso  da  desordem ,  e 
auarquia,   Assim  se  estreitarão  mais 


(  i«3  ) 

os  laços  que  unem  os  verdadeiros 
anrrgos  da  Pátria ,  da  Religião,  e  do 
Thr  mo. 

Alguma?  almas  tímidas ,  e  pou- 
co sensíveis  á  deliciosa  impt-essão  de 
huma  consciência  pura,  e  que  se  fe- 
licita com  o  conhecimento  de  haveE 
cumprido  com  os  deveres  Patriota 
cos  ,  poderão  dizer  ,  que  me  arris- 
co muito  na  manifestação  destes  irrw 
pios  segredos,  e  que  poderei  incor- 
rer na  indignação  dos  Pedreiros  Li- 
vres ,  e  íliuminados  que  formigão 
entre  nós.  Em  primeiro  lugar  ,  que 
coração  por  pusillanime  que  seja  , 
temerá  hum  bando  de  miseráveis 
obscuros,  e  a:é  famintos  ,  hum  tro- 
pel de  ignorantes  infatuados  ,  huns 
autómatos  verbosos ,  tão  estáveis  nos 
Botequins  como  os  mesmos  bancos 
em  que  se  assentao  ?  O  primeiro  de* 
ver  do  homem  honrado  he  denun*  ^k. 
ciar  esta  pestífera  canalha  aq/Trihu- 
nai  do  Género  Humano.  Míseros  £ 
Pigmeos  !  Quem  poderá  tetner  es- 
pesiiihar  estes  insectos  ,  que  ainda 
', 
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entre  nós  se  atrevem  a  militar  de- 
baixo das  ordens  de  hum  ridículo 
novellista  ,  que  ao  longe  ladra  ,  tris- 
te ,  e  indigente  Redactor  do  Correio 
Braziliense.  São  estes  os  homens  te^ 
miveis  em  quem  não  assoma  o  me- 
nor raio  de  sizo  com  mu  m  !  Armão- 
se  de  insultos  ,  mas  estes  insultos 
são  pulverisados  de  hum  só  golpe 
pelo  sagrado  fogo  do  Patriotismo. 
Nunca  os  temi ,  e  nunca  me  calei , 
nem  nos  calamitosos  dias  do  nosso 
captiveiro.  Perigasse  a  minha  exis^ 
tencia  ,  eu  appareceria  com  hum  me- 
recimento diante  de  Deos ,  e  ainda 
agora  morreria  contente.  ,  se  a  mi- 
nha morte  salvasse  a  liberdade  da 
Pátria  ,  a  conservação  do  Throno  f 
e  a  gloria  da  Religião.  , 

Conheça  pois  o  Povo  Portuguez 
quaes  forao  as  manobras  dos  amoti- 
n^dores  no  abatimento  da  Monar^ 
quia.  Não  quero  que  o  meu  traba- 
lho tenha  agradecimento  ,  eu  já  de 
ante-mao  o  levo  em  cumprir  todos 
os  deveres  que  de  mim  exige  a  mir 
nha  amada  Pátria. 
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SEGUNDA  PARTE. 


Conspiração  dos  So  fis  tas  d  a  Rebel- 
liao  contra  os  Monarcas  ,  e  pri- 
meiras   maquvmçóes  ,   que  pre- 
parara a  fat  al  Révolu  coo  Fr  an» 
ce-za. 


Quelles  mesmos  homens  ,  que 
se  diz  ião  Filósofos ,  e  que  conjura^ 
rao  na  ruina  do  Christian!  smo  ,  sao 
os  mesmos ,  que  conjurarão  também 
na  ruina  dos  Monarcas.  Os  anaes  , 
e  as  memorias  existentes  dos  mes- 
mos damnados  Sofistas  ,  são  as  pro* 
vas  manifestas  de  huma  semelhante 
conspiração.  Além  destas  authenneas 
confissões  ,  vemos  em  seus  escritos, 
que  até  se  glonaváo  de  haverem 
conspirado  contra  os  Reis  .  como 
hayiáo  conspirado  contra  a  Religião 
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de  Jesu  Christo.  Elles  mesmos  des- 
cobrem ,  e  pubiicão  todos  os  artifí- 
cios de  ambas  as  conspirações  •  e 
nos  asso?lháo  a  constância  que  tive- 
rão  em  começar  ,  e  continuar  estas 
tramas  como  hum  verdadeiro  titulo  , 
e  credor  do  nosso  respeito ,  e  admi- 
ração. 

O  primeiro  testemunho  de  que 
a  Historia  se  deve  lembrar  ,  he  o 
de  Condorcet.  Depois  de  haver  re- 
presentado como  rebelde  ,  e  como 
impio  hum  papel  tão  notável  em  a 
Revolução  ,  este  entonado  bofistá  , 
intenta,  em  huma  muito  magra  pro- 
duccão ,  descobrir  a  marcha  do  en- 
genho humano  na  escola  da  razão. 
Suppóe  seus  leitores  chegados  ao 
meio  do  Século  XVIII. ,  e  eis-aqui 
a  trama,  que  elle  nos  patenta  co- 
mo hum  troféu  de  sua  Filosofia  in* 
cendiarla. 

>>  De  repente  se  levantou  ,  e  ap- 
pareceo  na  Europa  huma  c-asse  de 
immens  menos  occupados  em  inda- 
gar ,  e  descobrir  a  verdade ,  que  em 
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propagall  a  :  homens  que  se  votarão 
á  perseguição  das  preoccup.içóe*  nos 
mesmos  a.-ylos  e  n  que  o  Clero  ,  as 
Escolas ,  os  Governo? ,  e  Corpora- 
ções antigas  as  unhão  acolhido  ,  e 
protegido  ;  homens  que  rizerao  glo- 
ria de  destruir  os  erros  populares', 
mais  ainda  do  que  dilatar  os  limites 
dos  conhecimentos. 

Em  Inglaterra  Collins  ,  e  Bo- 
limbroke ,  em  França  Bayle  ,  Fon- 
tenele  ,  Voltaire  ,  Montesquieu  ,  e 
as  escolas  formadas  por  estes  homens 
combaterão  a  beneficio  da  verdade, 
empregando  sem  intermissão  as  ar- 
mas ,  que  a  erudição  ,  a  filosofia  ,  o 
engenho,  e  o  talento  de  escrever  po- 
dião  fornecer  a  razão  tomando  to- 
dos os  tons  ,  e  empiegando  todas 
as  formas  desde  o  burlesco  até  ao 
pathetico  ,  desde  a  compilação  a 
mais  sabia,  e  a  mais  vasta  ,  aré  ao 
romance ,  e  epigramma  ,  cobrindo  a 
verdade  com  hum  véo ,  não  tão  es- 
pesso que  não  deixasse  o  prazer  de 
a  advinhar.    Amimavão  as  preoccu- 
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paçoes  com  habilidade  ,  para  lhes 
descarregar  depois  golpes  mais  cer- 
tos ,  sem  ameaçar  ninguém  ,  €  con^ 
solando  muitas  vezes  os  inimigos 
<ia  razão  ,  pareciáo  que  não  deseja- 
vão  na  ReHgião  ,  mais  do  que  hu- 
ma semitoierancia  ,  e  na  Politica  hu<- 
aia  semiii herdade.  Atacavão  o  des- 
potismo, quando  combatião  os  ab- 
surdos Religiosos,  e  o  culto,  quan- 
do se  levantavao  contra  o  Tyranno  : 
atacavão  estes  dois  -fla-gellos  no  seu 
principio  ,  quando  mostravão  que 
não  queriao  mais  que  combater  os 
abusos  :  dessipavão  estas  funestas  ar- 
vores em  suas  raizes  ,  quando  pare- 
ce, que  se  limitavão  ao  corte  de  al- 
guns ramos  ociosos  ,  e  infructiferos  ; 
humas  vezes  dizendo  aos  amigos  da 
liberdade ,  que  a  suprestição  ,  que  co- 
bre o  despotismo  com  hum  véo  im» 
penetrável ,  deve  ser  a  primeira  vi- 
etima  que  se  sacrifique;  e  a  primei- 
ra cadeia  qae  se  deve  despedaçar: 
outras  vezes,  pelo  contrario,  elles 
a  deaunciavao  aos  Déspotas   como 
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Verdadeira  inimiga  de  seu  poder ,  e 
atemorizando -os  com  o  quadro  de 
suas  hypocruas  m^aujnaçÕes ,  e  san- 
guinários filfores  ,  mas  não  deixan- 
do jamais  dereciamar  a  independên- 
cia da  razão  ,  e  a  liberdade  de  es* 
crever,  como  hum  direiro  ,  e  salva- 
ção do  género  humano.  Levant  .in- 
do em  írm  ,  como  hum  grito  de 
guerra  »  Razão ,  Tolerância ,  Hu- 
manidade. 5) 

Tal  foi  a  nova  Filosofia  \  obje- 
cto do  ódio  ccmmum  das  numero* 
sas  classes  que  parece  não  terem  ou- 
tra alma  ,  e  outra  existência  mais 
que  as  preoecupações.  Seu?  cabeça; 
tiverao  sempre  a  habilidade  de  es* 
capar  á  vingança  ,  expondo-se  á  in- 
dignação, souberão  igualmente  fur- 
tasse á  perseguição  não  se  escon- 
dendo tanto ,  que  offuscassem  a  glo- 
ria de  que  se  coroavão  "  (Esbosso 
do  quadro  do  engenho  humano  por 
Condorcet,  époc.  o.a  ) 

Com  effeito  a  Rebellião  ,  e  a 
Impiedade  escolherão  a  pessoa  ,   c 
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a  penna  de  Condorcet  para  expôr  -a 
época  ,  o  objecto  os  meios  ,  e  toa- 
dos os  arrifkios  da  maldade  daquel- 
las  conspirações  ,  que  primeiro  se 
formarão  contra  a  Reiig'ao  ,  e  de- 
pois  contra  os  Monarcas.  E  este 
Adepto  tão  especialmente  iniciado 
nos  mysterios  dos  Sofistas  deo  a  co- 
nhecer com  evidencia  que  o  jura- 
mento de  destruir  os  Thronos  ,  se 
devia  seguir  immediatameníe  ao  àe 
destruir  os  AI  rares.  Elle  retrata  ao 
natural  os  Sofistas  seus  Confrades , 
quando  diz..,  que  elles  tomavao  to-* 
dos  os  tons  ,  e  empregavão  todas 
as  formas ,  amimando  de  hum  lado 
os  Soberanos  para  os  animar  contra 
a  Religião  ve  de  outro  lado  con- 
temporizavao  com  a  Religião ,  pro- 
curando tornar-lhe  odiosos  os  Sobe- 
ranos ,  e  depois  disto  clamando  que 
a  Religião  era  a  primeira  victima 
que  se  devia  sacrificar  -,  para  cami- 
nhar por  este  estrago ,  á  ruina  ,  e  à 
morte  dos  Monarcas. 

Não  he  só .  a  confissão,  de  Gon- 
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dorcet  a  que  nos  attesta  a  reunião 
de  ambas  as  conspirações.  Quasi  io- 
dos os  Sofeas  que  supervivêrão  aos 
seus  primeiros  authores  «  rara  serem 
testemunhas  de  seus  erFe'tos  em  a 
Rrvo  uçao  Francesa  ,  trabalhão  por 
atribuir  esta  gloria  aos  seus  respe- 
ctivos Patriarcas.  O  athco  Lamt- 
theiie  apenas  vio  chegar  a  Revolu- 
ção, gritou  logo  0  aproximárao-se 
os  ditosos  instantes  ,  em  que  a  Fi- 
losofia deve  ap  parecer  triunfante. 
Seus  mesmos  inimigos  confessão  que 
elia  produzio  os  acontecimentos  que 
distinguirão  o  fim  do  Secuio  passa- 
do. O  mesmo  Sofsta  se  'liscngoia 
com  â  esperança  de  que  produzirá 
os  mesmos  eíteitos  até  no  ILgypto  , 
na  Assyria  ,  e  na  índia  (  v.  cbs.  so- 
bre a  fysic.  h'st.  nat.  diseurs,  pre- 
lim.)  O  Comentador,  e  Continua- 
dor de  João-  Jaques  ,  promette  a 
mesma  ventura  aos  Solistas  (  Suppl. 
20  Contrat,  social  %.*  part.  Cap.  IL; 
Apenas  se  atacou  ,  e  se  demòlío  a 
Bastilha ,  o  Sofi&a  Àlfonso  escoa&p 
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a  hum  Cavalheiro  ,  que  detestava  s 
insurreição  feá  Senhor  Conde  ,  não 
se  illuda  ,  e  repare  ,  que  isto  não 
he  accao  de  huma  tempestade  ,  a 
Revolução  está  feita ,  e  consumma- 
da  ;  ha  muitos  annos  que  os  maio- 
res génios  da  Europa  a  havião  pre- 
parado ,  e  em  todas  as  Cortes  tem 
sequazes  ,  e  partidistas.  (  Inda  mal 
que  tantas  provas  desta  horrivel  ver- 
dade temos  visto  em  a  nossa  Lis- 
boa !  ) 

Estes  testemunhos ,  e  outros  ain- 
da mais  indubitáveis  ,  e  sobre  tudo 
os  elogios  ,  que  ressoarão  tantas  ve- 
zes na  Tribuna  dos  Legisladores  Ja- 
cobinos ,  a  faver  dos  Sofistas ,  não 
nos  deixão  lugar  á  menor  dúvida 
sobre  a  conspiração  trancada  de  mui^ 
to  longe  ,  contra  o  Throno  ,  por 
aquelles  Adeptos  da  impiedade,  que 
depois  se  tornarão  em  Adeptos  da 
Rebellião.  Com  tudo,  Voltaire  não 
representou  aqui  o  mesmo  papel  , 
que  havia  representado  nas  conspira- 
ções  contra  o  Altar.   Entrou  nesta 
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conspiração  quasi  a  seu  pezar ,  e  le- 
vado ,    ou  arrasrrado  pela  indole  do 
seu  filosofismo  ,    e  pelo  exemplo  de 
seus  meamos  discípulos  ,    pouco  in- 
terveio aqui  a  sua  propria  inclinação. 
Amava  os   Soberanos  ,    se    podesse 
achar  em  todos   apadrinhadores   da 
sua  impiedade.    Vós  amais  a  razão , 
e  a  liberdade,  lhe  escrevia  D'AIem* 
bert  ,    e  não  se  pode  amar  huma, 
sem  querer  bem  a  outra.  (19  de  Ja- 
neiro de  1^69.)  Esta  razão,  conti- 
nua qIIq  ,    não  he  mais  que  a  filoso- 
fia ,    e  esta  liberdade   não   he  mais 
que  a  liberdade  Republicana.    Com 
effeito  ,    ainda   que  Vol  faire  tivesse 
alguma  affeição   aos   Reis  ,    e   aos 
Grandes,    ainda  que  q\\q  na  sua  ca- 
sa de  campo  representasse  aparte  de 
huma    Personagem   illustre  ,    vio-se 
este  homem  ,  sempre  inquieto  em  suas 
cartas  e  escritos  ,    passar  insensivel- 
mente  de  todos    os   princípios    da 
igualdade  ,    e  liberdade  anti-religio- 
sas ,  a  todos  os  da  igualdade ,  e  li- 
berdade anti-monarquicas.    Por  ex,  3 
K 
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na  primeira  edição   de  suas  Episto- 
las se  havia  contentado  com  dizer  : 

99  Sáo  diversos  os  mortaes, 
99  Seus  estados  são  iguaes. 

Seus  discipulos  quererião  na  ver- 
dade ,  que  elle  dissesse ,  e  escreves- 
se antes  o  inverso  de  huma  seme- 
lhante trova: 

»  Ha  nos  mortaes  igualdade, 
»  Nas  ordens  diversidade. 

Tudo  isto  conseguirão  deste  dó- 
cil mestre  5  temeo  ficar  abaixo  de 
seus  discipulos  ,  e  envolveo-se  nos 
seus  sentimentos  ,  mostrando  o  mes- 
mo ódio  aos  Reis ,  que  havia  mos- 
trado á  Religião. 

Natureza  nos  deo  cinco  sentidos 
Os  Monarcas  tem  mais  ?  Seu  corpo, 

e  alma 
São  feitos  d^outra  espécie  ,  ou  de  ou- 
tra massa  ? 

<V.Var.  da  Edição  deKell.) 


(    &S   ) 

Esta  foi  a  mesma  linguagem  J 
que  se  escutou  á  Populaça  ,  no  mo- 
mento de  desthronarem  Luiz  XVL 
Com  tudo  Voltaire  ,  que  tinha  pos- 
to em  versos  estas-  rapsódias  do  vil 
Jacobinismo  ,  fluctuou  ainda  entre 
os  Reis,  e  as  Republicas.  De  hum 
lado  na.)  podia  deixar  de  admirar 
os  Soberanos  ,  cuja  historia  elle  es- 
crevia ,  de  ourro  lado  considerava 
as  Monarquias  como  hum  governo , 
debaixo  de  cujo  jugo  o  espirito  hu- 
mano permaneça  em  escravidão  , 
(Carta  ao  Conde  de  Argenson  8  de 
Agosto  1^43) ,  e  escrevia  tombem  a 
D'AIeiribert  (guardai-me  o  meu  se- 
gredo sobre  tudo  dos  Reis  ,  e  dos 
Ecclesiasticos. .)  (12  de  Dezembro 
de  1757) .  Pouco  a  nouco  se  foi  cos- 
tumando a  descarregar  golpes  contra 
os  Res  ,  e  contra  a  Nobreza  ,  e 
muito  mais  contra  os  Ecclesiasticos^ 
Eis-aqui  o  que  èITe  tinha  feito  de- 
clamar nas  taboas  do  TheatrO. 

- 
K  1 
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99  Esses  Padres  não  são  tudo  o  que 
o  Povo 

99  Cego  até  agora  ,  e  crédulo  ima- 
gina : 

j>  Augmenta  seu  saber ,  nossa  igno- 
cia. 

Édipo  Trag. 

Não  houve  miserável  casa  de 
Opera  ,  onde  se  não  repetisse  mil 
vezes  depois  : 

»  Hum  Soldado  feliz,  foi  Rei  pri- 
meiro , 

9j  Não  carece  de  Avós,  quem  ser- 
ve a  Pátria. 

Merope  Trag. 

Estes  versn<?  forão  tão  caros  ,  e 
preciosos  aos  jacobino* ,  porque  Vol- 
taire sonhe  encerrar  nellcs  comgran- 
de  dex^rd^c'e  tcdos  os  princípios 
da  sua  Revo  uçãj.  Qua  to  mais  se 
av  nçava  em  idade  ,  ma;s  suas  dif- 
férentes obras  se  enchião  de  pança- 
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das  ,  e  sarcasmos  contra  os  Reis. 
Em  fim  nós  o  veremos  declarado 
Chefe  ,  e  Presidente  do  Club  ,  em 
que  os  Sofistas  continuarão  com  o 
maior  affinco  sua  con^p  ração  contra 
o  Throno.  Alguns  dos  nossos  Re- 
volucionários parecião  desconhecer 
os  serviços  que  elle  lhes  havia  feito 
nesta  maicria.  Condorcet  o  vingou  , 
dizendo  que  =2  sem  Voltaire  ainda 
a  Europa  toda  estaria  supresticiosa , 
e  que  continuaria  ainda  a  permane- 
cer escrava.  (  Vid.  de  Volt.  Edição 
de  Kell.  )  Os  Sofistas  do  Mercúrio 
Francez  assentarão  que  esta  apolo- 
gia de  Voltaire  era  muito  fraca  ,  e 
escreverão  =3  >j  Parece  que  he  im- 
possível deserever  dignamente  as  in- 
finitas obrigações ,  em  que  o  género 
humano  deve  esrar  a  Voltaire.  "  As 
circunstancias  da  actual  Revolução 
não  dão  huma  excel  ente  cccasião 
de  a*  publicar  ,  —  Volraire  não  vio 
tudo  o  que  fez  ,  mas  elle  rez  rudo 
o  que  nó>  estamos  vendo.  Os  obser- 
vadores illuminados ,  os  que  soube- 
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rem  escrever  a  Historia  ,  provarão 
aos  que  sabem  reflectir,  que  o  pri- 
meiro author  desra  grande  Revolu- 
ção ,  que  espanta  a  Europa ,  e  que 
derrama  a  esperança  entre  todos  as 
Povo*  ,  e  a  inquietação  em  todas  as 
Cortes  ,  he  sem  dúvida  Voltaire. 
Foi  elle  o  que  fez  alluir  amais  for- 
midável barreira  do  despotismo  ,  o 
poder  Rei. gloso  ,  e  Sacerdotal.  Se 
elle  não  quebrasse  o  jugo  dos  Ec- 
clesiasticos  ,  nunca  se  quebraria  o 
dos  Tyrannos.  Hum  ,  e  outro  peza- 
vão  juntamente  sobre  as  nossas  ca- 
beças,  e  seconservavao  tão  unidos, 
e  ligados  que  sacodido  o  primeiro, 
era  infallivel  a  ruina  do  outro.  A  al- 
ma do  homem  só  pára  na  sua  in- 
dependência ,  quando  cahe  na  escra- 
vidão. Voltaire  a  resgatou  costuman- 
do-a  a  julgar  por  todas  as  faces 
aquelíes  que  a  asseberbavão.  O  Juí- 
zo dos  sábios  ,  prepara  as  Revolu- 
ções ,  e  o  Povo  ,  he  quem  as  con- 
clue. (  Merc*  de  França  sexta  fei* 
ra  7  de  figosto  de  1790.) 
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Desta  arte  os  Sofistas  conjurados 
reconhecião  ,  e  publicavao  a  parte 
que  Voltaire  tivera  na  Revolução , 
que  começou  pelo  assassino  dos  Ec- 
clesiasticos  ,  para  conduzir  Luiz 
XVI.  ao  cadafalso.  Se  os  serviços 
de  DAIembert  não  se  annuncião  em 
todos  os  seus  escritos  públicos  >  as 
suas  cartas  a  Voltaire,  não  são  na- 
da equivocas.  Elias  dizem  com  as- 
sas clareza  ,  que  elle  fizera  contra 
os  Reis ,  como  contra  Christo  ,  tudo 
o  que  lhe  era  possível  fazer  ,  sem 
se  expor  á  publicidade ,  sobre  tudo  , 
fazendo  executar  pelos  outros  o  que 
elle  não  podia  executar  por  si  mes- 
mo. Observa-se  este  homem  surda- 
mente turbulento  ,  humas  vezes  dan- 
do por  cartas  parabéns  a  Voltaire, 
por  ter  contribuido  para  a  propaga- 
ção dos  sentimentos  de  hum  Filoso- 
fo Republicano ,  juntamente  com  a 
liberdade ,  exhortando-o  a  combater 
pro  aris ,  &  focis  ,  e  logo  queixan- 
do-se  de  não  poder  combater  como 
elle,   e  pela  mesma  causa  ,    confes- 
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sando  que  tinha  as  mãos  ligadas  pe- 
lo despotismo  ministerial  ,  e  sacer- 
dotal ,  e  finalmente  não  querendo 
que  o  seu  Confrade  ignorasse,  que 
conservava  dentro  de  seu  coração 
tanto  ódio  ,  como  elle  conservava 
aos  Déspotas.  (Cart.  a  Volt.  19  de 
J an.  de  1769,  e  25  de  Janeiro  de 

177C-) 

Poderão  dizer  entre  nós  os  se- 
quazes desta  cáfila  devastadora  ,  que 
se  pode  muito  bem  aborrecer  o  des- 
potismo ,  sem  detestar  os  Reis.  Pois 
saibão ,  que  os  Déspotas  contra  quem 
clamavao  ,  e  vocireravão  Voltaire  , 
e  D'Alembert  não  são  os  Impera- 
dores da  Turquia ,  doMogol,  ou 
da  China,  são  os  Reis ,  debaixo  de 
cujo  dominio  os  Sofístas  vivião  r.a 
Europa.  Como  Superstição ,  Fana- 
tismo ,  e  Religião  são  para  elles  hu- 
ma mesma  coisa  ,  assim  também  es- 
tes nomes  de  Déspotas ,  Reis  ,  Ty- 
rannos  ,  Soberanos  são  sinonymos 
na  sua  escola. 

A  Impiedade  de  Voltaire  tinha 
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produzido  este  od:o  ao  poder  Mo- 
nárquico :  este  sentimento  foi  o  pri- 
meiro gr;ío  da  Revolução.  Os  sys- 
íemas  da  Seita  o  corroborarão  ,  e 
forraleccrao.  Hum  Adepto  ,  que  sen- 
do Ministro  de  Luiz  XVI.  se  deve- 
ria oppôr  cot»  maior  denodo ,  e  vi- 
gor a  estas  idéas  contra  a  authorida- 
de  des  Reis,  foi  o  Marquez  de  Ar- 
genson.  Para  o  chamar  á  Hollanda  , 
Voltaire  lhe  propunha  sempre  a  igual- 
dade, a  liberdade,  as  municipalida- 
des republicanas,  de  que  elle  gosta- 
va ,  e  que  observava  naquelles  pai- 
zes.  O  Marquez  de  Argçnson  que 
fazia  mais  alguma  coisa,  se  as  esta- 
belecesse em  França.  A  este  malva- 
do se  deve  a  primeira  idéa  da  nova 
divisão  do  Reino  ,  em  outros  tantos 
estados  menores  chamados  no  minis- 
tério de  Necker  administrações  Pro^ 
vinches,  e  no  dominio  revolucioná- 
rio de  Target,  e  Mirabeau  ,  Depar- 
tamentos. Desde  o  primeiro  passo 
que  deo  Luiz  XVI.  para  estas  ad- 
ministrações ,    as  Províncias   se  en- 
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chêrão  de  Políticos  ,  que  não  deixa- 
vão  ao  Rei  mais  do  que  o  odioso 
da  authoridade.  Antes  da  Resolu- 
ção já  existia  entre  ellas  huma  con- 
respondeneia,  e  huma  verdadeira  li- 
ga, para  seguirem  hum  plano  uni* 
forme  em  tudo  aquiilo  que  devião, 
ou  conceder  ,  ou  negar  ao  Rei  ,  e 
Luiz  XVI.  foi  desde  logo  para  es- 
tas Províncias  o  que  Target ,  e  Mi- 
rabeau quizerão  ,  que  elle  fosse. 

Ao  Marquez  de  Argenson  suc- 
cedeo  Montesquieu  com  seu  Espiri- 
to das  Leis.  Este  livro  está  cheio 
de  erudição,  porém  tudo  o  que  os 
Francezes  nelle  aprenderão  foi  jul- 
garem-se  eseravos  dos  Reis ,  persua^ 
dindo-se  que  não  chegarião  a  ser  li- 
vres ,  senão  quando  chegassem  a  es- 
tabelecer aqueila  distincqão  de  po- 
deres ,  que  elle  tornou  tão  famosa, 
cu  enfática.  Poder  executivo  ,  po* 
der  legislativo  ,  poder  judiciário. 
Porque  onde  quer  que  o  poder  le- 
gislativo se  ache  unido  ao  poder  exe- 
cutivo, como  os  Francezes  yião  no 
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seu  Rei  ,  acabcu-se  a  liberdade  ,  por- 
que deve-se  temer  que  o  mesmo  Mo- 
narca ,  ou  o  mesmo  Senado  faeão 
Leis  tyran  nicas  rara  as  executar 
tyrannieamente.  (Esp.  das  Leis  Liv. 
II.  Cap.  6.) 

Havia  muiro  tempo  que  os  Reis 
promuígavão  Leis  em  França,  e  os 
Francezes  ainda  não  sabiao  que  ti- 
nhao  por  seus  Monarcas  Déspotas , 
e  T^r  ânuos»  Elles  a  ma  vão  es:  es 
Reis  ,  e  até  erao  conhecidos  pela 
sjaa  adhesão  a  estes  Reis  ,  e  nenhum 
Povo  amou  ,  e  até  he  impossível , 
que  elie  ame  os  Déspotas ,  e  os  Ty- 
rannos.  Hum  Déspora  ,  hum  Tyran- 
no  he  o  homem  menos  aecessivéj  pa- 
ra o  seu  Povo  ,  e  o  revolucionário 
Garat  escreveo ,  que  o  Throno  dos 
Reis  de  Franca  era  tão  accessivei , 
que  os.voros  da  Pátria  sempre  che- 
gavão  a  elle.  A  França  prosperava  , 
era  o  Império  mais  rico  em  habitan- 
tes ;  o  Commentador  de  João  Ja- 
ques nos  diz  ,  que  a  sua  população 
iria  sempre    em  augmento  ,    e  que 
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só  no  reinado  de  Luiz  XV,  tinha 
crescdo  c  >m  mais  dois  mlhoes  ,  e 
quinheatas  mi!  almas ,  (Supl.  ao  Con- 
tr.  social)  ejoão  Jaques  rinha  diro: 
O  Governo  e  n  que  os  Cidadãos  po- 
voao ,  e  se  multipíieao  mais,  lie  in- 
faílivelmeme  o  melhor  :  pelo  contra- 
rio, aquellc  onde  o  Povo  decresce, 
e  míngoa  ,  he  o  peior ,  e  continua 
—  calculadores ,  medi  ,  contai  ,  e 
comparai  —  Montesquieu  em  lugar 
de  medir,  não  tinha  feito  mais  que 
hum  systema.  Nao  o  accusemos  da- 
quella*  obscuridades  voluntárias  da- 
quelks  innocentes  artifícios,  a  quem 
D'  Alembert  dá  tanto  merecimento  , 
(Elog.  de  Montesquieu)  digamos 
antes  que  elle  não  tinha  comprehen- 
dido  toda?  as  consequências  de  seu 
systema.  Elle  fazia  peia  França  tu- 
do quanto  sétis  inimigos  quererião 
fazer  contra  a  França  jumos  no  Con- 
gresso de  Haia  em  1691  ,  quando 
jurarão  não  depor  as  armas  antes 
que  os  Reis  de  França  nca^sem  su- 
geitos  aos  Estados  Geraes    de  seu 
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Reir.o.  Elle  foi  o  pai  daquella  com- 
xnissão  legisladora  ,  que  se  apossou 
des  Sofistas ,  do?  Advogados,  dos 
Mediccs ,  dos  Caixeiros,  e  de  vin- 
te milhões  de  íèrneticos ,  que  se  não 
poderão  jamais  entender  huns  aos 
outros  ,  sem  que  houvesse  alguém 
que  os  entendesse  a  elles ,  depois  que 
o  poder  legislativo  ihe  cahio  nas 
mãos. 

João  Jaques  Rousseau  appare- 
-ceo,  e  consummou  a  obra  de  Mon- 
tesquieu. Discorreo  como  bum  Al- 
deão Democrara  sobre  os  princípios 
de  que  *\  omesquieu  só  rnha  tirado 
Consequências  favoráveis  á  sua  Aris- 
tocracia —  Disse  pois  o  esquentado 
Jaques  que  >>  o  maior  de  todos  os 
bens  era  a  igualdade  >  e  liberdade  j 
que  não  dava  hurra  passada  ,  que 
não  encontrasse  ferros  ;  que  o  poder 
legslarivo  não  podia  pertencer  se- 
não ao  Povo  ,  que  o  Povo  se  não 
podia  submerer  a  nenhum  outro  So- 
berano ,  que  esre  Po'. o  a  pezar  de 
todos  os  seus  juramentos  não  perma- 


C  136  ) 

nece  ligado  a  governo'  algum  esta- 
belecido. Todos  os  seus  ajustes  j  não 
são  mais  que  huma  formalidade  pro- 
visória 5  que  elle  dá  á  administração 
até  ao  ponto  em  que  lhe  apraz  dar- 
lhe  outra  muito  diversa  :  que  a  di- 
gnidade destes  homens  chamados 
Reis ,  não  he  mais  que  huma  coru- 
missáo,  hum  poder  de  que  o  Povo 
os  fez  depozitarios  a  que  elle  pode 
limitar,  modificar,  assumir,  quan- 
do bem  lhe  parecer.  ?*  (Contr.  soe. 
passim.) 

Os  Sofistas  se  apossarão  com  an- 
ciã dos  pri:>cip;os  de  Montesquieu, 
e  de  todas  as  consequências  que  dél- 
ies tirou  o  jaque-.  Tinhão  até  en- 
tão caminhado  sem  ordem  ,  e  sem 
systema  contra  os  Soberanos.  Vol- 
taire tinha  largado  mil  sarcasmos , 
e  es  Adeptos  não  fazião  mais  que 
reperillos  ,  então  se  ajuntarão  ,  c 
adoptarão  todas  as  idéas  Democrá- 
ticas do' SofLra.de Genebra  ;  forma- 
.rão  ror  fim  a  liga  refinada  por  Con- 
dorcet/aquella  liga  ,   cujo  objecto 
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era  cortar  pelas  proprias  raizes  as 
duas  grandes  arvores  da  Religião  , 
e  da  Monarquia  ,  para  lhes  substi- 
tuir a  arvore  da  sua  liberdade  ,  e 
igualdade.  Seus  Adeptos  se  multi- 
plicarão entre  os  enxames  dos  escri- 
ptores  ,  com  especialidade  entre  os 
Jorn. listas  .  Diaristas  ,  e  Publicistas 
táo  entonades  ,  como  ignorantes,  e 
mentirosos.  Souberão  ordenar  a  mar- 
ca .  e  distribuir  os  papeis ,  luns  con- 
tinuarão mais  especialmente  a  sua 
guerra  contra  o  Altar  ,  outros  con- 
tra o  Tlirono.  Mas  desde  o  anno 
de  1762  até  á  Revolução  ,  poucas 
producçóes  apparecerão  desres  ver- 
mes da  Ikteratura,  e  tedioso  empre- 
go gazetal  ,  que  não  viessem  des- 
carregando os  mais  funestos  golpes 
contra  o  mesmo  Throno  ,  e  Altar. 
O  Mundo  se  vio  innundado  de  suas 
diambas  contra  os  Soberanos,  e  de 
suas  bfëtfèmîas  contra  Peos. 

Montesquieu  tinha  dito  ,  que  hc 
muito  difficií  ser  virtuoso  em  hum 
governo  Monárquico.    HeFvecio   re- 
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forçando  a  lição  ,  ensinou  no  Povo, 
que  a  propriedade  deste  governo  he 
embrutecer  ,  e  aviltar  os  espíritos  \ 
que  a  verdadeira  Monarquia  não  he 
mais  que  huma  constituição  imagi- 
nada para  corromper  os  costumes, 
e  escravizar  os  Povos  ;  e  que  por 
virrude  da  constituição  deste  gover- 
no ,  os  mesmos  Povos  são  arrastra- 
dos  invencivelmeme  para  o  avilta- 
mento. 5?  (  Prefação  do  Tratado  — • 
Do  Hom.) 

Jaques ,  o  plagiário  Jaques  ,  ti- 
nha escrito  ,  que  se  a  authoridade* 
dos  Reis  vem  de  Deos  ,  he  como 
as  doenças:  Raynal  lhe  suecedeo  pa- 
ra nos  dizer  ,  que  os  Reis  são  Bes- 
tas ferozes ,  que  devorão  as  Nações 
(que  dHa  este  grande  Arquitecto 
da  Revolução,  se  asuainqukia  exis- 
tência tivesse  chegado  ao  Império 
do  humano  ...  e  carinhoso  Bonaparte?) 
Outros  vierão  depois  para  nos  dizer 
que  os  Reis  são  semelhantes  ao  Sa- 
turno da  Fabula,  que  devorava  seus 
próprios  filhos.  Que  o  governo  Mo- 
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jiarquico  pondo  forças  estranhas  nas 
mãos  cie  hum  so  homem  ,  deve  por 
sua  mesma  natureza  .  tentalio  a  abu- 
sar de  seu  poder  para  exercitar  o 
despotismo  ;  e  a  tyrannia  3  que  são 
os  mais  terríveis  flagelles  das  Na- 
ções. Cari  para  encarecer  isto  mais , 
veio  dizer  aos  Povos  =:  vossos  Reis 
sao  os  primeiros  algozes  deseusvas- 
salios  :  a  forca  ,  e  a  estupidez  são  a 
primeira  origem  de  seu  Throno  (e 
,são  estes  os  mesmis  imos  Francezes 
que  aceiairurao  Bonaparte  Î  )  (syste- 
ma  da  Pvazão)  .  Seria  preciso  copiar 
volumes  inteiros  para  repetir  todas 
as  declamações  sediciosas  ,  de  que 
os  Adept-os  encherão  ?.s  suas  produc- 
ções.  Diderot  que  tinha  engrossado 
com  ellas  o  seu  —  systema  da  Na- 
tureza —  as  reúne  todas  neste  uni- 
-co  voto  frenético  —  quando  terei 
eu  o  prazer  de  ver  o  derradeiro  Mo- 
narca enforcado  com  as  tripas  do 
derradeiro  Sacerdote  ?  rj^ 

Desde   o  anno   de    lj&%  ,    este 
ódio  dos  Sofistas,  c  o  juramento,  e 
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Voto  de  dcs'ruir  o  Throno  com  o 
Altar ,  erão  já  tão  evidentes  ,  e  ti- 
nhão  já  em  Pi! ris  himi  W& -grande 
/júmero  de  prosei  y  to  s  ,  eue  poucos 
dias  bastarão  ao  Lof  d  Gr  fort,  mais 
conhecido  pelo  nome  de  Horácio 
Waîpoîe,  para  descobrir  toda  a  ex- 
tensão da  conspiração; ''Citarei  para 
prova  a  sua- cana  ao 'Eeld  Maichai 
Conrray,  datada  deste  mesmo  anno 
a  28  de  Otitubro ,  e  concebida  nes- 
tes termos^  >*  Poucos  aftas  de  vida 
festão  já  ao  Delfim  <  morre- m  fali  i-- 
^elmerne.  A  perspectiva  de  sua  mor. 
te  enche  os  Filósofos-  dã  msior  ale- 
gria, po'-q ue  temem  seus  esforços  a 
respeito  do  resrabelecirr.emo  dos  je- 
suítas. Fâlla-vos  dos  ■Filósofos  ,  e 
dos  seus  sentimentos  ,■-  vos  parecerá 
coisa  estranha  ,  e  hum  afltesosagfo  des- 
pacho de  Politica.  Poréito  compre- 
hendeis  vós  acaso  ,  q is 6  coisa  sejão 
Filósofos  ,  e  o  eue  signifique  esta 
palavra?  Primeiramente  dit  designa 
•ôqffci  quasi  todo  o  Mufido  y  em  se- 
gundo lagar  j  significa  homens  ,  que 
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debaixo  do  pretexto  da  guerra ,  que 
elles  fazem  ao  Catholicismo .,-  huns 
proeuião  a  subversão  de  toda  a  Re- 
ligião, outros. (e  destes  he  o  maior 
número) 'a  destruicao-do  poder  Mo- 
nárquico. Talvez  que  me  digais,  co- 
mo posso  eu.  saber  isto  ,  que  apenas 
seis  semanas  ha  que  estou-  em  Pa- 
ris, legando  as  primeira?  três  fecha- 
do nomeu  quarto  ?  Sim,  porem  nas 
primeiras  três  n*z  in  numeráveis-  visitas  5 
e  em  toda?  ellas  ouvia  estes  discur- 
sos. Confinado ,  co:v;o  estou  na  mi- 
nha casa,  recebo  centos  ,  e  centos 
de  visitas,  e  tenho  tido  mui  longas, 
e  circunstanciadas  conversações  com 
muitas  pessoas  ,  -que  pendão  corno 
vos  digo  j  e  com  outra*  de  senti- 
mentos oppos*cs ,  masqueeslão  mui 
bem  persuadidas  que  este  projecto 
existe.  Ultimamente  entre ! outras  ti* 
ve  comigo  dois  Officiae?  ,  ambos 
elles  de  idade  madura,  Gustou-me 
muito  embaraçar  que  não  viessem 
ás  mãpk  \  e  no  calor  da  disputa  me 
descpbr/ráo^ coisas  ;    em  cujo  conbe- 
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cimento   eu  não   poderia  centrar  se- 
não    depois  :  de    muitas    indagações. 
(  V.  obras  de "Walp.  T.  V.  Liv.28.) 
Os  progressos  ,  que  esta  carta  an-* 
nuncía  ,    se  íiaeiáo  táo  públicos  ,    e 
tão    evidentes,,    que  aqueJÍe;  mesmo 
Rei  da  Prússia  ,  que.  por.  tanto  tem- 
po   protegeo  ,    e    suas   conspirações 
contra  o  Altar  ,  não  se  pode  occul- 
tar  a  si  nies  .mç-  a  s  consequências  fa- 
ites que   eliaí  deviao  ter   a  respeito 
Teste-  do  TÍhronor    Indignado,  e. estimula- 
;nunhodo  ç}0  os  denunciou  ao  público  >  com» 

b      -a      homens  excessivamente  desprezíveis  3 
Prússia,  t  r    , 

e  ao  mes  mo  1 íem  po  g  engraça  da  m  en- 
te perigosos*  ■»*■  Os  encyclopgdistas  , 
dizia  elle  nos  seus  diálogos  dos  mor- 
tos ;,  reformão  todos  os  Governos  9 
a  França  , ,. segundo  seus  projectos  ., 
ha  de  vir.  a  parar  em  hum  estado 
republicano,  cujo  Legislador,  será 
o  Geometra  D'Alembert.  Os  ency- 
clopédistes sao  huma  seita  dos  cha^ 
mados  Filósofos ,  nascidos  entre  nós , 
ha  dois  dias.  Imaginão-se  superio- 
res a  tudo  quaoto  a  anrigqidade  pro« 
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duzio  neste  género.  Elles  afuntao  ao 
desaforo  ,  e  descaramento  dos  Cyni- 
cos  ,  a  impudência  de  publicar  quan^ 
tos  paradoxos  lhes  vem  á  cabeça.  » 
Depois  de  os  haver  retratado  como 
hum  tropel  de  vadios  ,  e  desvaneci- 
dos ,  o  mesmo  Frederico  não  ce=sa 
de  clamar  ,  e  de  aconselhar  aos  Reis, 
que  mettão  estes  doidos  prejudiciaes 
na  casa  dos  Ora  tes  ,  para  que  ahi 
possao  ser  á  sua  vontade  os  Legis- 
ladores d' outros  Orares  seus  seme- 
lhantes ,  ou  mandaílos  governar  Iiut 
ma  Provincia  que  tivesse  mereedo 
hum  áspero  castigo  pela  sua  rebel- 
lião  (  Prim.  Dialogo  dos  monos  pe- 
lo Rei  da  Prússia)  .  Desgraçadamen- 
te QstQ  conselho  não  foi  abraçado 
pelos  Soberanos  ,  e  os  preg^ess^s 
dos  Sofistas  foráo  crescendo  a  olho. 
Nós  lhes  podemos  dar  seu  justo  va- 
lor ,  não  menos  que  pela  mesma  de- 
núncia que  deo  desta  vil  canalha  ao 
Parlamento  de  Paris  Mr.  Seguier, 
Advogado  Geral  em  o  anno  de 
1770, 
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Teste-  -  >ï  Levanîou-sc  entre  nos  huma 
dos  "m0-  Seita  impia  ,  e  escandalosa  y  huns  fa- 
gistrados.  tuos  aliucinados ,  huns  fanáticos  ver- 
dadeiros ,  huns  visionários  iilusos , 
que  se  atrevem  a  cobrircom  o  man- 
to ,  ou  capa  da  Filosofia.  Liberda- 
de de  pensar  ,  eis-aqui  o  grito  dos 
seas  sequazes  ;  e  este  grito  se  tem 
feito  ouvir  de  hum  lado  a  outro  la- 
do da  Terra.  Com  hum  braço  que- 
rem abalar  os  Thronos  ,  e  com  o 
ontro  ,  destruir  os  Ah  ares.  Seu  in- 
tento he  .extinguir  a  crença,  dar  no- 
va vareda  ,  nova  direcção  aos  espí- 
ritos sobre  as  antigas  instituições  re- 
ligiosas ,  e  civis.  Posso  dizer ,  que 
a  revolução  está  executada  ,  os  pros- 
eîytos  se  multiplicao  ;  e  suas  máxi- 
mas se  propagáo.  Levantarão  o  Es- 
ta ?2  d  ar  te  da  Revolução ,  e  com  es- 
ta afflcrada  independência  procura o 
fazer-se  célebres.  O  Governo  deve 
tremer ,  se  consentir ,  ou  tolerar  hu- 
ma Seita  volcanica  de  incrédulos, 
que  so  busca  sublevar  os  povos  com 
o  ridículo  pretexto  de  os  illustrai*.  » 
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(  P»cquiî!toria   de  iS  de  Agosto   de 

In  T^     -. 

O  Cero  aproveitando-se  desta 
occasião,  em  que  os  Magistrados  se 
queixavao  com  tanta  amargura  ,  le- 
vou as  mesmas  q-jeixas  ,  e  as  mes- 
mas denúncias  aos  pés  do  Thrcno  : 
os  Escritores  ,  os  Oradores  Eclesiás- 
ticos clama  vão ,  e  bradavão  com  o 
mjsmo  zelo  ,  como  veiros  pelas  elo- 
quentes Pastoraes  d:  Beaumont  ,  e 
pelas  Obras  de  Bergier  ,  que  não 
tem  réplica  ,  e  d..s  quacs  eu  ouvi 
escarnecer  a  dois  miseráveis  Rábulas 
tão  entupidos  Pedreiros  Livre-  ,  co- 
mo são  estúpidos  deis  Sebastianistas. 
O  Bispo  de  Se  nez  ,  e  o  Abbade 
Beauregird  se  distinguirão  entre  o 
Clero  pela  sua  efficacia  ,  e  triunfan- 
te eloquência  contra  os  pestíferos  de* 
clamadores  da  liberdade  ,  e  igualda- 
de ,  a  quem  a  Justiça  Divina  por 
visivel  castigo,  deo  agora  para  lhe 
imporem  hum  jugo  de  ferro  ,  huma 
alluviao  de  Reis ,  de  Duques  ,  e  de 
Condes  tirados  dos  Acogues ,  e  dos 
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mesmos  Ingares  da  prostituição,  He 
memorável  ,  he  digna  de  nosso  res- 
peito a  espécie  de  inspiração  ,  de 
que  se  vio  repentinamente  possuído 
este  ultimo,  pregando  na  Cathedra! 
de  Paris  ]  treze  annos  antes  da  Re- 
volução ,  descobrindo  os  projectos  da 
Filosofia  moderna  ,  fez  resoar  as 
abobedas  do  Templo  com  hum  tom , 
e  hum  èftifisl  verdadeiramente  profé- 
ticos i  e  suas  palavras  se  verifica- 
rão com  effeito  pela  Revolução. 

99  Sim  (disse  elle)  contra  o  Rei , 
e  contra  a  Religião  conspirão  estes 
malvados.  Elies  tem  nas  mãos  o  ma- 
chado ,  e  o  martello,  esó  ôguardãó 
o  momento  favorável  ,  para  destruir 
o  Throno .  e  o  Altar.  Sim:  vossos 
Temp!os,  Senhor  ,  serão  despoja- 
dos, e destruídos,  vossus  Festivida- 
des abolidas,  vosso  Nome  blasfema- 
do, vosso  Culto  proscripto  —  Mas 
que  escuto  eu  :  Grande  Deos  que 
vejo  !  Aos  cânticos  inspirado?  ,  que 
faziao  resoar  estas  abobedas  em 
honra   vossa  ,   succedem  cantos  lu- 
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brícos  ,  e  profanos  !  E  tu  Divindade 
infame  do  Paganismo  ,  impudica  Ve- 
nus ,  tu  virás  aqui  mesmo  o:cupar 
atrevidamente  o  Ioga*  do  Deos  vi- 
vo ,  sentar-te  no  Throno  do  Santo 
dos  Santos  ,  e  receber  o  incenso  sa- 
crílego de  teus  novos  adoradores!.. 
íi  Contra  este  Discurso  os  Sodsras 
gritarão  —  Sedição,  Fanatismo  — 
Us  Douores  da  Lei  julgarão  des- 
cobrir nelie  hum  excesso  de  zelo  y 
com  effdro,  tudo  desde  muito  lon- 
ge se  encaminhava  surdamente  pa  a 
se  verificar  ecta  Profecia.  Os  Con- 
jurados para  apressarem  seu  comple- 
mento tinhão  lançado  máo  de  outros 
meios  ,  e  procura  vão  f  :zer  correr  o 
veneno  da  impiedade  ,  e  da  rebel- 
lião  até  nos  corações  daqueila  por- 
ção do  povo ,  que  habita  os  Campos , 
e  as  Aldeãs,  inficionando  suas  mes- 
mas escolas.  Com  o  pertexto  de  que 
a  esta  qualidade  de  gente  faltava  a 
instrucção  necessária  para  seus  mes- 
mos trabalhos.  Duquesnai  ,  e  seus 
Adeptos  construindo   outra   espécie 
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de  Sofistas  chamados  Economistas , 
que  se  occupavão  de  Agricultura , 
Commercio  ,  Administração  ,  e  Co- 
brança de  rendas  ;  propozerão  a  Luiz 
XV.  que  estabelecesse  9  e  multipli- 
casse escola?  gratuitas ,  em  que  os  ra- 
pazes se  instruissem  ,  especialmente 
nos  princípios  de  Agricultura.  O 
Principe ,  que  amava  sinceramente  o 
povo ,  lançou  mão  do  projecto  com 
muito  prazer ,  porém  primeiro ,  pGr 
felicidade  quiz  ouvir  Mr.  Btrtim. 
*5  Ha  muito  tempo,  dizia  este  Mi- 
nistro, contando  este  facto ,  que  eu 
observo  as  diversas  Seitas  dos  nos- 
sos Filósofos  ,  e  ainda  que  tenha 
de  me  arrepender  de  muitas  faltas 
comrnettidas  contra  a  Religião  ,  cora 
tudo,  eu  conservo  ao  menos  os  prin- 
cípios em  toda  a  sua  integridade , 
e  pureza.  Conheci  ,  que  o  intento 
dos  Filósofos  eia  gpossar-se  da  edu- 
cação do  povo  com  o  pretexto  de 
que  os  Bispos ,  e  Saccrdctes  não  se 
podiao  empregar  todos  em  certas 
miudezas.    Não   duvidei   de  respon- 
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der  ao  Rei  —  Guardai  vos  Senhor  , 
de  secundar  estes  Filósofos.  Em  vos- 
so Reino  nno  faltão  escolas  gratui- 
tas, ou  quasi  gratuitas.  Existem  es- 
tas escolas  em  todo?  os  Lugares  ,  e 
Aldéas  Os  Livros  enviados  yor  es- 
tes Filosofes  fazem  os  Camponezes 
menos  laboriosos  ,  e  mais  sysrema- 
ticos  :  receio  que  os  não  facão  pre- 
guiçosos ,  vãos  î  invejosos  \  discorre- 
dores  ,  sediciosos  ,  ímpios  ,  e  em 
fim  /rebeldes 

?>  Luiz  XV.  se  mostrou  satis- 
feito com  estas  razões  ,  porém  cer- 
cado continuamente  por  estes  ho- 
mens ,  me  vi  obrigado  a  combater 
a  boa  opinião  que  o  fazião  ter  so- 
bre estes  Economistas  ,  e  Filósofos. 
Resolvido  em  fim  a  lhe  dar  huma 
prova  de  seus  projectos,  interroguei 
muitos  daqueles  Mercadores  de  fei- 
ra, que  g;rao  pelos  campes  venden- 
do livros  aos  rusfeos ,  e  que  eu  sus- 
peitava serem  como  erão  ,  Agentes 
do  Filosofismo  entre  estes  bons  cam- 
poneses,   Estes  mesmos   negociantes 
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vinhão  muitas  vezes  á  minha  casa 
de  campo  offerecer-me  livros.  Eu 
lhe  dizia  —  Que  livros  podem  vos- 
sés  trazer-me  ?  Sem  dúvida  trazem 
por  ahi-  nessas  alforjadas  Catecismos 
da  Dorrma  Christá  3  e  livros  de  de- 
voção ,  Folhinhss,  cu  Sarrabaes  ? 
Trazem  Reportorios  ?  Sem  dúvida 
sao  estes  os  livros  ;  que  os  rústicos 
podem  1er  com  mais  prazer ,  e  mais 
fruto*  A  estas  palavras  eu  vi  que 
muitos  destes  Zanganos  se  surrião. 
Não  ,  me  responderão  elles ,  nós  não 
trazemos  estes  livros  \  nós  fazemos 
melhor  fortuna  com  Voltaire,  e  com 
Diderot  ,■  e  outros  Filósofos  —  E 
eu  lhes  tornava  —  como  pode  isso 
ser  ?  Os  camponeses  podem  a  caso 
comprar  Voltaire  ,  e  Diderot  ?  Quem 
lhes  deo  dinheiro  para  livros  tão  ca- 
ros ?  A  resposra  a  esta  questão ,  foi 
sempre  esta.  —  Nós  lhos  vendemos 
mais  baratos  que  hum  Lunario  per- 
petuo ,  que  es  segredes  da  Nature- 
za \  e  que  a  Arte  de  deitar  Galli- 
nhãs  ,  e  de   tirar  Pintos  sem  Galli- 
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íihas.  Damcs-lhe  cada  volume  pnr 
•hum  tostão,  (dez  soldos)  e  ain^a 
ganhamos  muito.  Depois  de  outras 
perguntas  ,  muitos  me  confessarão , 
oue  nada  lhes  cus-avao  estes  livros, 
que  recebido  grandes  pacotes  délits 
sem.  saberem,  acnde  , lhes  vinhão  ,  so 
com  a  advertência  ,  de  que  os  ven* 
cessem  pelos  campos  por  tão  módi- 
co preço,  que  mais  paredão  dadçí?, 
que  vend;d  s.  >j 

Tal  era  o  testemunho  de  Mx« 
Berrin  ,  e.isto  mesmo  se  lhe  ouvio 
d:zer  muitas  yezes.  no  seu  retiro  de 
Aix  la  Chapelle.  Luiz  XV..  a  quem 
elle  deo  parte',  comprehendeo.  em 
fim  o  projecto  dos  Soltas  ,  inss 
apenas  tomou  contra  elles  poucas , 
e  Inúteis  medidas.  Os  Conjurados 
continuarão  a  se  servir  destes  Zán- 
ganos  das  feiras.;  Huma  das.  provas 
que.-n.eni  todos  03  Ministros  pensa- 
vao  como  Mr.  Berrin ,  he  que  Mr. 
Bourdon  primeiro  Juiz  de  Lisieux  i 
e  encarregado  da  Policia  tendo  man- 
dado prender    hum  destes  Adellcs, 


* 
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que  vendia   ao  povo  os  livros  «mais 

ímpios  ,    e  se  i-iciosos  ,   e  a  quem  o 

módico  preço  porque  os  dava  tb.ha 

reito  suspeito  ,   entrando   na  cadeia^ 

com  toda   a  fresrura  ,   só ■  preguntiou 

cm  que   dia  partia    O'  Correio    para 

Paris  ,    e  e;n    que   dia    poderia   ter 

resposta  da  carta  ,  que  hi a  escrevei 

Com  a  resposta  (  que  lhe  derão»,-  tor«- 

jiou  -,  ora  pois  -,  riesís  mesmo  dia.  vós 

tereis  ordem  de  me -por  no  meio  da 

rua  \  e  de  me  entregar  os  livros  que 

me  confiscarão.    A  ordem- veio-cimi 

effeito  no  mesmo  diâ'  que  elle  tinha 

mareado.  J  •'   Sfl  q 

Acade-  :  "     8iiè#    em  fffl  saber  de  que  w 

oiaseçre-  vil'  de  ladió.s-  pa'f-ttao   estas    obras^ 

ta    dos      ou  produccÕes  bispai  h  a  d  as -com  -Tanra 

?°"lUT    proriísâV/ não' sopeies*  campo^V  ú 
dos  bons-  r.  .,,         '  ^  r  >■' 

tas  ,    ou    Aldeãs  de  França  ,  «ai  por  to^así-as 

Club   de    Cidades,   e  PorôdaçÕe$>.;  da  Eump&i 

Holbac.      para    inficion ;i r  ' cá í> htfmens   dom'  0> 

duplicado  espirito "árástíco  ete<è0r#iÈ^ 

pção.  ,  e  de  rebeiliãô.'  Os  remorsos 

cte  hum  Adepto  arrependido  desço-' 
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beirão  3  e  poteotcárão  esta  invenena- 
da  fonte. 

Pouco*  dias  depois  das  ?.'roc;da- 
des   de   cinco,    c    scis   d' Outubro., 

Mr.  Leroy  Inrend  ntc  das  caçadas, 
e  monrarias  de  Sua  Mages  ade  ,  e 
Académico  ,  indo. jantar  a  casa  de 
Mr. •■-d'AngevelïcTs  ,•  rompco  o  ve'o 
aos  funestos  myscerios.  Cahio  natu- 
ralmente a  conversação  sobre  os  de- 
sastres da  revolução.  Acabado  ojan.* 
iay  ,  o  mesmo  dono  da  casa.,  que  de- 
pois publicou  este  facto  ,  disses  so 
:tal  Mr.  Lerov.  j — !  "  Eis-aqui  ten- 
des'Senhor  ,  eis-aqui  tendes -a  obra 
da  Filosofia!.  —  Aterrado  o  Aca- 
démico com  estas  palavras  /Aiie; tor- 
nou —  5?  a  quem  dizeis  tjÓs.3Fso; 
Amim  ,  que  tão  desgraçadamente  o 
conheço  I  Ah  1  Dentro  eirt  pcuco? 
dias"  eu  acabar er  ás  mãos  do  senti- 
mento, e  dos  remorsos.  — -"A  res- 
peito desta  palavra  n  remorsos-i'** 
comique  e] le  terminava  quasfiítodís 
as  suas  frases,,  se  ihe  pregunteiL,  se 
€Íic  fraym  de  irai i-mahcira  ■  comhftííi- 
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do  para  es:a  íevoluçlo  ,  que  esta 
certeza  lhe  houvesse  de  causar  re- 
morsos t  Sim,  respondeo  elle  ,  eu 
contribui  ,  e  muito  niais  do  que  eu 
quizera  rer  eonrribuido.  Eu  era  Se- 
cretario ca  Socied  de  ,  aquém  vós  a 
deveis  ,  porém  eu  tomo  a  Deos  por 
testemunha  ,  que  nunca  me  persua- 
di que  e  1 1  a  chegasse  a  estes  termos. 
5>  Morrerei  sim  de  pena  ,  e  de  re- 
morsos." 

Obrigado  a  explicar-se  sobre  es* 
ta  Sociedade  cccuka  ,  cuja  existên- 
cia era  ignorada  por  rodos  os  da 
partida  ,  o  tal  Académico  continuou 
?>  Esta  Sociedade  era  huma  espécie 
de  Club,  que  nós  outros  os  Filóso- 
fos tínhamos  formado*  Fazíamos  nos- 
sas Sessões  em  casa  do  Barão  de 
Holbach,  e  receando  c^ue  se  desco- 
brisse o  objecto,  tomámos  o  nome 
de  »  Economistas  m  e  creamos. Vol- 
taire ,  ainda  que  ausente,  Presidente 
honorário  ,  e  perpetuo.  Os  mem- 
bros ,  ou  sócios,  principaes  ,  erão 
D'Alembert,  ïurgot ,   Condorcet> 
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Diderot  ,  c  também  aquellè  Larnõí- 
i  ,  Guarda  dos  Sd!cs  de  França , 
5e  matou    nó  seu   mesmo    Par- 
que ,  e  todos  aquei les,  a  quem  Vol- 
taire em  suas  carras  dá   a  senha  da 
ccnspfraçao  ,   ou   a>    letras    iniciaes 
deras  palavras ,    >>  Esmagai  o  infa- 
me >>  estas  palavras  j   quenao  dizer 
2   nós    3>   destrui  ,    pulverizai  o 
C  unificado  j  e  procurai    abolir  sua 
Religião. 

Toda  esta  declaração  era  inter- 
rompida de  espaço  a  espaço  com 
profundos  gemidos  5  e  dolorosos  so- 
luces ,  e  e:te  Adepto  sinceramente 
arrependido  ,  continuou  >j  Eis-aqui 
quaes  erao  nessas  oceupaçoes.  A- 
maior  parte  dos  livros  que  ha  mui- 
to tempo  a  pp?.  recém  contra  a  Re- 
ligião ,  Costumes  ;  e  Governo  são 
obras  nossas  ,  e  dos  nossos  consen- 
tes :  estes  livros  erão  compostos  em 
commum  ,  ou  por  ordem  da  Socie*- 
dade  se  encarregava  de  sua  com- 
posição algum  dos  indivíduos.  An- 
tes que  se  Imprimissem  crão  rnaoda- 
M 


dOs  ao  nosso  tribunal  ,  al  li  erão  re« 
vistos  \  acrescentávamos,  ou  tiráva- 
mos ,  segundo  o  exigião  as  circuns- 
tancias. Sabia  a  obra  debaixo  do  ti- 
tulo que  nós  todos  escolhíamos.  To- 
dos os  que  apparecem  attribuidos  a 
Boulanger  ,  ou  a  Freret  depois  da 
sua  morre  ,  não  sahírão  de  outra 
parte  senão  da  nossa  sociedade.  De- 
pois de  apprôvados  ,  fazíamos  impri- 
mir alguns  em  papel  fino  ,  para 
nos  indemnizar  dos  gastos  da  im- 
pressão ,  depois  itnprimia-mos  im- 
juensa  quantidade  de  exemplares  em 
papel  barato  e  ordinário,  estes  erão 
mandados  aos  Livreiros  ,  e  Zánga- 
nos  para  os  venderem  ao  povo  por 
quasi  nada.  Eis-aqui  o  que  fez  che- 
gar este  povo  ao  termo  em  que  o 
vemos  hoje.  Eu  o  não  verei  por 
muito  tempo  ,  porque  a  dor  ,  e  os 
remorsos  acabarão  depressa  a  minha 
existência.  *> 

Todos  sentem  o  horror  que  de- 
ve causar  esta  relação  ,  e  o  horror 
qus  inspirava  ao  desgraçado  Adepto 
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que  a  fez ,  o  acompanhou  até  á  se- 
pultura. Em  consequência  desta  de* 
cLrarao  ,  que  nos  dá  por  membros 
de  seu  Club  todos  aquel'es  ,  a  quem 
Voltaire  fallava  em  Jesu  Christo  com 
o  nome  de  infame ,  he  preciso  ajun- 
tar a  ostQ  cara  logo  es  já  nomeados 
Helvécio,  e  DamiJavile  ,  Officiaes  de 
fazenda,  Phiriot  escriptor  sem  talen* 
tos  mas  grande  impio  ,  e  aquelíe 
Secretario  da  Academia  Franceza 
"  Ssurim  >>  reputado  homem  de 
bem  ,  mas  que  por  fim  se  deixou 
conromp?r  com  huma  pensão  de  três 
mil  imas  ,.  que  lhe  dava  Helvécio; 
kc  prçciso  augmentai  ainda  este  sa~ 
sriiígà  rol  com  os  nomes  do  Barão 
de  Hoibach  ,  do  Conde  de  Argen- 
tai ,  amigo ,  e  confidente  de  Voltai- 
re ,  do  Barão  Sois»  Grim  j  que  de- 
pois 'detestou  solemnemente  sua  an- 
tiga alijaria  com  roda  esta  despresi- 
vei  canalha  ,  também  La  Harpe  o» 
abominou  por  fim,  e  de  hum  modo 
tal  que  se  tez  credor  da  admiração, 
e  estima  publica.  Cora  este  foi  Vol- 
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taire  mais  reservado;  nunca  lízou  da 
formula  ordinária  quando  li  e  escre- 
via ,  como  uzava  com  os  outros  con- 
jurados. 

I  Este  Club  infernal  existia  já  em 
lj66  ,  porque  nesta  época  appa- 
recerao  os  dois  livros  intitulados 
ad  Antiguidade  desenvolvida  Stí  e 
Exame  dos  Apologistas  do  Christia- 
cismo ,  que  o  Adepto  Leroy  diz  se- 
rem compostos7  por  toda  a  Socieda- 
de ,  e  com  erFeiro  são  dignos  des:a 
fonte.  Havia  !  pois  vinte  annos  que 
este  Club.de  Sofistas  inficionava  o 
Universo  com  producçòes  tendentes  a 
destruir  ,  e  arruinar  o  Altar  ,  e  o 
Tbrono  ,  quando  se  vio  approximar  a 
Revolução  Franceza.  Voltaire  a  an- 
nunciava  havia  muito  como  infallivel , 
porém  acerescentando  *j  Eu  não  te- 
rei o. gosto  de  ser  seu  espectador,  e 
testemunha  »  Os  Francezes  chegue 
a  tudo  tarde  ,  mas  em  fim  chegao. 
A  luz  está  de  tal  maneira  espalhada  , 
que  ha  de  romper  na  primeira  occa- 
sião.  Felizes  os  mancebos,  que  hão  de 
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vêr  tto  grandes  coisas  w  (Carta  a 
Mr.  Chauvelin  2  de  Março  de  1764.) 

Não  foi  culpa  sua  ,  nem  de  sens 
discípulos,  nao  presenciarem  ao  me- 
nos huma  parie  destas  subversões  po- 
liticas. Já  tinha  dado  oaba'o  ás  ide- 
as  religiosas  ,  queria  ao  menos  ser 
testemunha  do  que  elle  preparava  a 
todos  es  Governos.  Nao  lhe  bastava 
deixar  >?  como  elle  diz,  em  Genebra 
alguns  mentecaptos  ,  que  acreditas- 
sem o  Evangelho  \  queria  cambem 
destruir  todo  o  Governo  desta  Re- 
publica ,  para  fozer  hum  ensaio  dos 
novos  principies  de  igualdade  ,  e  li- 
berdade ,  em  que  queria  que  os  ho- 
mens permanecessem. 

Ioda  a  Europa  sowbe  as  pertur- 
bações, qv.Q  agitarão  Genebra  desde 
o  anno  de  1773  acé  o  de  1-82,  po- 
rem o  que  se  ignora  sao  as  cauzas, 
e  os  agentes  secretos  das  revoluções, 
que  destruirão  seu  Governo ,  e  consti- 
tuição. Neste  pequeno  Estado  ,  o  po- 
vo he  dividido  em  muitas  classes  ,  a 
dos  antigos  habitantes  de  Genebra  , 
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ou  de  seas  descendente? ,  rra  a  uni- 
Ca  admittida  aos  concelhos ,  e  prin- 
eipaes  dignidades.  As  que  ha  pouco 
tinhão  entrado  no  dornimo  dá  Repu- 
blica }  gozavao  da  sua  prorecçáo , 
«ias  nao  entravao  jamais  em  o  Go- 
verno público.  Porém  Montesquieu  , 
e  João  Jaques  vierão  ensinar  a  estes 
homens  ,  e  a  dizer-lhes  que  erno  es- 
cravos em  hum  ^Governo ,  que  os  ha- 
via admittido,  e  que  tinhão  perdida 
os  grandes  direitos  do  homem  ,  a 
igualdade  ,  e  a  liberdade  ,  e  isto  só  por 
que  erão  obrigados  a  observar  a  lei, 
que  elles  nao  tinhão  feiro.  Voltaire 
que  receava  sempre  ricar  atrás  de  seus 
discípulos,  se  havia  declarado  parti- 
dista destes  imaginados  direitos.  Cria 
que  estavao  quebrantados  na  Consti- 
tuição de  Gençbra.  Começou  de  in- 
sinuar todos  os  seus  noves  princípios 
á  quel  les  inexpertos  Colonos  ,  e  se- 
meou a  zizanra  da  divisão  -entre  el- 
les \  e  o  Conselho  convidou  muitos 
para  se  estabelecerem  em  Fernci  ,  e 
em  Versoi.   Começou  cambem    a  es- 
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crever  furiosamente  a  favor  da  De* 
iTiOcracía  ,  e  da  multidão  Legislado- 
ra, com  tanto  zelo,  com  quanto  f\' 
outro  tempo  este  mons:ro  contradi- 
ctcrio  tinha  escripto  a  favor  da  Mg<- 
narchia.  Nestes  Libellos  ,  que  elle 
fazia  girar  com  o  irrisório  titulo  de 
sa  Ideas  Democráticas ,  tr  os  Colonos 
de  Genebra  a  renderão  não  só  que  o 
mais  tolerável  de  todos  os  Governos 
he  o  Republicano  ,  porque  neile  se 
approximao  mais  os  homens  á  igual- 
dade ,  e  liberdade  natural,  mas  que 
he  hum  dever  sagrado  que  cada  in- 
dividuj  tenha  também  voto  no  que 
diz  rerpeí'0  ao  bem  universal  da  So- 
ciedade ;  porque  o  Governo  Civil  lie 
a  vontade  ce  tcdos  executada  por 
hum  só,  ou  por  muitos,  em  viríuie 
das  íeis  aue  todos  haião  estabelecido, 
e  que  em  fim  todas  as  distincçoes  de 
nobres  :  e  de  mecânicos ,  rao  querião 
dizer  outra  coisa  mais  que  ta  Se- 
nhores, e  Escravos,  tz 

Os  Sonstas    náo  deixarão  Voltai- 
re só  no  campo  para  combater,  tra- 
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balhárao  com  elle  nestes  grandes  en* 
saios  da  Democracia,  A  estúpida  Sei- 
ta niveladora  o  ajudou  com  todos  os 
soccorros ,  e  esforços  de  Clavier e  ,  do 
bota  fogo  Segere  ,.;  e  do  Semi-Syeys 
Beringer  Bovier,  e  o  Advogado  ge- 
ral Servan ,  aquém  Voltaire  chama* 
va  o  Grão  Mestre  da  sua  Filosofia  , 
concorrerão  desde  Grenoble  com  ro- 
das as  munições  necessárias.  Amea- 
çarão pois  o  Senado  de  Genebra 
com  todo  o  furor  dos  habitantes  do 
campo  ,  se  lhes  não  desse  o  livre 
exercício  dos  direitos  tiatttraes  dê 
homem  ,  affianeando-lhe  a  sua  posse. 
(V.  Ephemerid.  do  Cid.  anno  de 
1771.)  A5  força  de  intrigas.,  e  de 
escriptos  sedeciosos  ,  chegarão  em 
fim  a  realizar  seus  intentos  contra  es- 
ta Republica,  A  sua  Constituição  foi 
restabelecida  por  Mr.  de  Vergones , 
porém  o  fermento  ficou  intacto  para 
levedar  de  novo  todo  o  Jacobinismo 
de  Voltaire  ,  quando  apparecesse  .0 
Apostara  Soulayie  ,  e  outros  Agentes 
do  Robespierre. 
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O  ensaio  que  os  Sofistas  fizerão  ^fe^ 
ao  mesmo  tempo  em  França  ,  não  em  Fran. 
tinha  outro  objecto.  Os  me  mos  Par-  ça 
lamentos  se  enganarão  com  estes 
malvados  amotin adores  -,  em  suas 
contestataçoes  com  Luiz  XV.  pedi- 
rão a  convocação  de  Estado;  Geraes 
(Cortes)  ,  e  se  persuadirão  ver  triun- 
fante a  sua  causa  naquelles  famosos 
manifestos ,  de  que  rei  Redactor  Mr. 
de  Malhesherbes  ,  pedindo  que  viesse 
a  Nação  exercitar  por  seus  Represen- 
tantes ,  a  authoridade  ,  e  reassumir 
seus  Direitos  impreíCriptiveis.  Os  So- 
listas d5  Aristocracia  também  se  en- 
ganáíão  como  os  Parlamento?.  Não 
consideravao  nesta  convocação  ,  mais 
do  que  o  meio  de  restabelecer  sua 
antiga  influencia  :  ignoravão  que  os 
Sofistas  da  Democracia  estavãoprom- 
ptos  a  fazer  dominar  seus  Direitos  de 
iguaidade.  O  laço  estava  armado  ;  a- 
penas  a  Igualdade  destruisse  em  Fran- 
ça a  distincção  das  ordens ,  no  mes- 
mo instante  se  levantava  a  canalha 
Legisladora;  Voltaire  e  Jaques  triuiv- 
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fávao  sem  ouvida  :  Desgraçados  !  o 
fructo  de  suas  fadigas  foi  Bonaparte 
para  esmagar  a  canalha  Legisladora, 
c  os  Pedreiros  livres  de  todos  os  pai- 
zes  debaixo  de  seus  pés  de  ferro  ,  e 
4e  sua  diabólica  Tvranni-a. 

Com  tudo  nem  Vo' taire  ,  nem  seus 
primeiros  cúmplices  deviao  presenciar 
esta  revolução  geral  ,  que  elle  com 
tanto  prazer  pronosticava  ,  e  com  tio 
viva  esperança  aguardava,  impacien- 
te sempre  cora  sua  dilação.  Seus  dis- 
cípulos queriao  ao  menos  que  elle 
fosse  testemunha  do  que  elles  tinha© 
feito  em  Paris ,  que  era  a  Metrópo- 
le da  sua  impiedade.  Havia  muito 
que  por  hum  Decreto  ,  e  por  huma 
Lei  pública  tinha  sido  banido  desta 
desgraçada  Capital ,  é  não  podia  en- 
trar nelia  sem  se  justificar  das  blas- 
femas ,  que  tjnháo  provocado  con- 
tra eile  as  Sentenças  do  Parlamento; 
D'Alembert ,  e  a  sua  Academia  resol- 
verão vencer  ene  grande  obsraculo, 
A  pesar  de  alguns  restos  de  respei- 
io  á  Religião,  cuíícu-Iihe -pou»  ér 
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cançar  que  o  primeiro  Author  de  to- 
c>os  os  conloios  sacrílegos,  eantimo 
narchicos  ,  viesse  gozar  no  seu  seio 
os  frucros  de  iodas  as  suis  fadigas. 
Voltaire  eia  bem  conhecido  per  Che- 
fe dos  ímpios  ,  mas  era  pouco  conhe- 
cido como  o  cabeça  das  conspirações 
centra  os  Reis.  Deter  roinou-se  que 
as  Leis  se  calarias  a  seu  favor  na 
sua  voira  a  Paris.  Eis-aoui  tudo  o 
que  pertendiao  os  Conjurados, 

Us  te  homem  ,  cuja  longa  vida  não 
tinha  sido  mais  que  huma  ionga  têa 
de  blnsiem: is  ,  e  conspirações  tão 
formidáveis  para  o  Th ro no  ,  como 
para  o  Altar,  foi  recebido  na  Capi- 
tai dos  Reis  Christianissimos  com 
todas  as  acclamacoes  concedidas  aos 
eroês  na  vo'ta  de  suas  Victoria* 
contra  os  inimigos  da  Pátria.  Todas 
as  Academias  celebrarão  a  sua  che- 
gada, e  foi  celebrada  no  Palácio  dos 
Reis  5  em  que  d  ah  i  a  poucos  annos 
Luiz  XVJ.  devia  estar  prisioneiro  , 
e  victirna  da  antiga  conspiração  dos 
ímpios.     Houverão   grandes  festejos 
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chi  honra  do  octoginario  blasfemo  ; 
e  bêbado  corn  as  continuai  acclama- 
.çóes  t    bradava    ~  Vós   quereis    que 
<eu  morra  de  gloria  !   s    Só  a  Reli- 
gião  vestia  luto  no  meio  destes   ba- 
chanaes  infames,  mas  Deos  a  vingou. 
O  impio  que  tinha  medo  de  morrer 
de  gloria ,   devia  morrer  de  raiva ,  c 
desesperação   mais  ainda  que   de  ve- 
lhice.   No  meio  de  seus  triunfos  hu- 
ma violenta  hemorragia  lhe  foi  dan- 
do cabo  da. vida.  D'Alembert,  e  Di- 
derot muito  assezcados  correrão  a  ca- 
sa  do  medonho  spectro  para  susten- 
tarem sua  constância  nos  últimos  mo- 
mentos 3  porém  só  forão  testemunhas 
da  sua  ignominia  ,   c  sua  mesma  af- 
fronta,   Voltaire    se    vio   reduz  ido   a 
chamar  os  Sacerdotes ,  Ministros  la- 
quelle mesmo  Christo  ,  daquelie  per- 
tencido infame ,  coja  ruina  elle  havia 
jurado  tantas  vezes.  Existe  o  proces- 
so verbal  de  suas    retractaçôes.    Foi 
lançado   solem nemente   em  as  Notas 
de  Mr.  Momet ,  Tabellião  público  de 
Paris  :  alli  se  lê  da  mesma  letra  de 
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Voltaire  a  carta  que  escreveo  a  Mr. 
Gualtier,  pedindo-Ihe  o  qúizesse  ou- 
vir de  confissão  ,  com  a  declaração 
seguinte ,  assignada  pelo  seu  próprio 
punho.  35  »  Eu  abaixo  assignacb  , 
declaro  que  achando-me  ha  quatro 
dias  atacado  de  vómitos  de  sangue 
na  idade  de  Cannes,  não  podendo: 
ir  pessoalmente  á  Igreja  ,  o  Senhor 
Padre  Cura  de  S.  Suípicio  quiz  ter' 
a  bondade  de  ajuntar  aos  ourros  fa- 
vores que  lhe  devo  ,  o  de  me  man- 
dar Mr.  Gaultier,  Presbytero ,  conr 
elle  me  confessei  ,  e  se  Deos  dis-; 
pozer  de  mim  ,  declaro  que  mor-, 
ro  no  seio  da  Igreja  Cathoíica  ,  em 
que  nasci  ,  esperando  ,  e  confiando 
muito  na  Divin?.  Misericórdia  ,  qua 
perdoará  todos  os  meus  crimes  ,  e 
delicies,  E  se  até  agora  tenho  escan- 
dalizado a  Igreja,  eu  peço  perdão,  a 
Decs  t  e  á  Igreja.  Ho;e  2  de  Mar. 
ço  de  1788.  Assignado  33  Voltai- 
re sa  e  como  testemunhas  sa  O  Âbn 
bade  Mignor  meu  Sobr:nho  ,  —  e 
o  Marquez  de  Villevieilíe  ,  meu  a  mi- 
go- 
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Acaso  será  esta  declaração  tam- 
bém pelotica  de  $ua  antiga  hipocri- 
sia ?  Assim  parece  ,  se  considerar- 
mos,  c  nos  lembrarmos  de  sans  pas- 
sadas acções  de  Religião,  explica/ias 
por  elle  mesmo.  Seja  o  que  ter  :  he 
cerro  ,  que  Vohaire  consentio  que  es- 
ta declamação-  fosse  levada  ao  Cura 
de  S.  Suipicio  ,  e  ao  Arcebispo  de 
Paris  ,  para  declararem  se  era  surri- 
cienre  ,  e  estava  concebida,  em  ter- 
mos hábeis  ,  e  capazes.  Quando  o 
Afobade  Gualtier  vinha  com.  a. res- 
posta ,  já  lhe  não  foi  possiveL  che- 
gar á  cabeceira  do  enfermo.  Os  Con- 
jurados tinhão  dobrado  a?  Seníincl- 
las ,  e  lançado  mao  de  rodes  os  re- 
cursos para  que  o  cUqiq  da  Seita  rio 
confirmasse  a  retractação,  O. venerá- 
vel Presbytero  achou  todas  as  portas 
atarracadas  ;  e  ainda  que  Vohaire  o 
mandasse  chamar  ,  nunca  mais  lhe 
fallou  ;  só  os  Demónios  tiveno  en- 
trada franca,  e  livre  accesso  áquella 
cama  ,  em  que  gemia  o  arrependido 
ectoginario/  Bem  depressa  começa- 
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rão  nelle  as  scenas  do  furor  \  c  da 
raiva  ,  que  se  forão  succedendo  até 
seu  ultimo  bocejo.  Então  D'AJem- 
bert,  e  Diderot,  e  outra  infame  re- 
lê ,  que  cntulhavão  sua  antecâmara, 
não  se  chegarão  a  seu  leito  ,  senão 
para  serem  testemunhas  de  seu  pro- 
pj  10  aviltamento  ,  em  o  aviltamento 
de  seu  mestre  j  vendo-se  obrigados 
a  fugir  ,  cheios  de  espanto  com  as 
pragas  ,  e  imprecações  que  o  mori- 
bundo velho  contra  elles  vomitava. 

»  Fugi  daqui ,  bradava  elle  ,  dei- 
xai-rne,  canalha  pestifera  ,  vós  sois  a 
causa  do  mirera vel  estado  em  que  me 
vejo.  Fugi  daqui  serpentes  ,  eu  po- 
dia mui  bem  passar  sem  vós,  e  vós 
não  podieis  passar  sem  mim.  Que 
desgraçada   gloria   alcancei    eu  com- 

YOSCO  ?    >> 

Estas  horrendas  realdic&s  eráa 
acompanhadas  da  memoria'  da  sua 
conjuração.  coji-raCfaristo.  Seus  mes- 
mos Adeptos. lhe  ouvirão,  entre  per- 
turbações, e  medo,  chamar,  invo- 
<***  ,    e   blasfemar    altsrna rivaxncn:e 
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aquelle  Deos ,  antigo  objecto  de  seu 
ódio  ,  e  de  suas  conspirações  -Corn 
intercadentes  suspiros  ,  acompanhados 
de  remorsos  pungentíssimos  ,   bradava 
de  coritfnuo    es  Jesu  Christo  =,  Je- 
su  Cbrsío  !    Outras  vezes    (que  es- 
pantoso honor  !  )   se  queixava  ,   e  se 
dohia  de  se  ver  desamparado  de  Deos , 
e  dos  homens.   A  mão  que  em  outro 
tempo   escreveo  a  sentença  de  hum 
Rei  impio    no  meio  de  seus  festins , 
parece  que  escrevia  agora   ante    es 
olhos  de  Voltaire  aqueiía  sua  antiga 
fórmula  de  blasfémia  tá  abatei,  pul- 
verizai o  infame.  »  Elle  queria  des- 
terrar de   sua   alma   espantada  esta 
lembrança  atroz  :     mas    era   este  o 
momento  ,  em  que  elle  mesmo  devia 
ser  pulverizado  ,    e  abatido  debaixo 
dos  pés  do  infame  que  o  hia  julgar.- 
Seus  Médicos  ,    e  entre  elles  Tron- 
chem  vinháo   para  o  socegar  í   mas 
sahião  logo  assombrados  clamando, 
que  elles  acabavão  de  ver  a  verdadei- 
ra imagem    do   ímpio  expirante.    O 
Marechal .  de  Richelieu  foi  testemiv- 
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nha  deste  medonho  espectáculo  ]  e 
fugio  depressa  gritando  es  Na  ver- 
dade isto  he  coisa  terrível  ,  não  ha 
vaíor  que  possa  sustentar  por  hum 
instante  a  vista  deste  quadro  assus- 
tador. 

Assim  morreo  a  30  de  Maio 
de  17-78.  Consumido,  e  ralado  mais 
por  seus  próprios  furores  ,  que  pelo 
y  70  des  annos  este  homem  de  blas- 
fémias ,  pai  dos  Sofistas  conjurados 
contra  o  Altar  ,  cúmplice  ,  cabeça, 
e  emulo  de  seus  próprios  discipulos 
conjurados  contra  o  Th  r  o  no.  Julga- 
rão estes  que  com  Voltaire  perdiao 
tudo,  mas  fícavão-lhe  suas  armas  em 
suas  volumosas  impiedades  ,  e  com 
effeito  as  velhacarias,  e  arrerlcios  de 
D'Alembert  podiao  mui  bem  supprír 
o  génio  ,  e  o  caracter  do  fundador 
da  Seira. 

A  Junta  secreta    de  Paris  para  a  Morte  de 
educação ,  e  coiventiculos  dos  cam-  D'AIem- 
pos  ,   e  aldéas ,    as  conrespondencias  bertp 
com  as  Justiças  dos  lugarejos  lhe  de- 
vem sua  origem.    Continuou  a  diri- 
N 
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gir  -a  Academia,  occulta  ,  até  que  foi 
preciso  ir  comparecer  diante  do  mes- 
mo Tribunal  de  Deos  a  que  Voltai- 
re tinha  sido  chamado.  Em  Novem- 
bro-de  1^83  foi  atacado  da  ul  ima 
enfermidade  ,  e  Condorcet  temendo 
que  seus  remorsos  não  dessem,  cos 
Adeptos  o  mesmo  espectáculo  de  re- 
tractações ,  se  incumbio,  e  encarre- 
gou de  o  fazer  invis  vel  ,  e  incom- 
municaveh  Quando  o  Cura  de  S.  Ger- 
mano se  apresentou  como  Pastor  pa- 
ra exercitar  as  funccoes  de  seu  mi- 
nistério ,  Condorcet  veio  á  porta  ,  e 
lhe  vedou  descaradamente  a  entrada  , 
quem  não  dirá  qne  era  o  Demónio 
que  estava  vigiando  aquella  preza  ? 
Apenas  ella  foi  devorada  ,  o  orgu- 
lho de  Condorcet  trahio  o  seu  segre- 
do. D'Alembert  tinha  realmente  sen- 
tido os  mesmos  remorsos  que  havião 
atormentado  Voltaire.  Estava  deter- 
minado a  recon*er  ao  ultimo  meio  de 
salvação  que  lhe  restava  ,  chamando 
os  Ministros  de  jesu  ChrMo  :  Con- 
dorcet teve  a  ferocidade   de  comba- 
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ter,  e  destruir  este  ultimo  arrepen- 
dimento. Toda  a  historia  deste  me- 
donho combate  se  lê  naquella  pala- 
vra de  Condorcet  ,  quando  relatou 
as  circunstancias  da  morte  de  D'A- 
lembert  çg  Se  cu  não  estivera  com 
elle  ,  de  certo  virava  a  casaca. 

O  mesmo  Dide-ot  ,  heroe  dos  Morte  de 
Atheos  ,  foi,  entre  todos  os  conju-Dlderot- 
rados  o  que  esteve  mais  próximo  á 
verdade: ra  expiação  de  suas  blasfé- 
mias :  porém  isto  mesmo  he  hum 
mysterio  que  o  orgulho  dos  Sofistas 
se  apraz  de  envolver  entre  espessas 
sombras  ,  que  a  histeria  deve  ras- 
gar ,  e  dissentir. 

Diderot  tinha  por  Bibliothecario 
hum  mancebo  ,  que  soube  ganhar 
sua  confidencia  com  os  as:;duos  ob- 
séquios, e  bons  oíEcos  cm  sua  ul- 
tima enfermidade.  Aterrado  hum 
dia  com  os  symptomas  que  obser- 
vou curando  as  chagas  do  Filosofo , 
foi  a  roda  a  pressa  dar  parte  a  hum 
respeitável  Presbytero,  Ó  Abbade  le 
Moine  residia  então  na  casa  cha- 
N  2 
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roada  das  Missões  Estrangeiras  na 
rua  do  arrabalde  de  S.  Germano  ; 
com  o  parecer  ,  e  conselho  deste 
Ecclesiastico  entrou  na  Igreja  Reco- 
meçou a  rogar  a  Deos  lhe  inspirasse 
o  que  devia  fazer  para  a  salvação  de 
hum  homem  ,  cujos  princípios  elle 
detestava  ,  mas  que  não  podia  deixar 
de  considerar  como  seu  bemfeitor. 
Acabando  sua  Oração  tomou  a  casa 
de  Diderot ,  e  no  mesmo  dia  curan- 
do-lhe  as  chagas  vde  que  estava  co- 
mido ,  lhe  disse  desta  maneira  c= 
55  Senhor  Vós  me  vedes  hoje  mais 
que  nunca  inquieto  sobre  vosso  des- 
tino ,  não  vos  admireis  ,  conheço 
quanto  vos  devo  ,  vossos  benefícios 
me  fazem  subsistir ,  e  vós  me  hon- 
rais com  huma  confidencia  que  eu 
não  podia  esperar  ;  custa-me  ser  in- 
grato ,  e  sem  dúvida ,  eu  mereceria 
este  nome  ,  se  eu  vos  encobrisse  o  es- 
tado de  perigo  em  aue  vos  contem- 
plo ,  quando  vejo  os  sympromas  des- 
tas chagas.  Vós  tendes  disposições, 
que  fazer  ,  e  sobre  tudo  precauções 
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que  tomar  relativas  ao  Mundo  em 
que  ides  entrar.  Sei  muito  bem  ,  que 
sou  hum  mancebo  ,  HP1'!™  v(^  Se- 
nhor persuadis-vos  que|vossa  Filoso- 
fia vos  não  deixa  huma  alma  que 
deveis  salvar  ?  Eu  não  o  duvido ,  e 
he  impossível  que  eu  me  lembre  da 
sorte  que  espera  o  meu  'bem feitor , 
sem  que  lhe  advirta  qu?  procure  evi- 
tar a  desgraça  eterna.  Vede  que  ain- 
da he  tempo,  e  desculpai  o  aviso, 
que  vos  faz  o  meu  dever  i  e  a  obri- 
gação em  que  me  constituem  os  vos- 
sos benefícios.   >> 

Diderot  escutava  enternec'do  es- 
te tocante  discurso  ,  e  deixou  escor- 
regar algumas  lagrimas  ;  prometteo 
pezar  o  que  acabava  de  ouvir ,  pro- 
merteo  deliberar-se  sobre  o  partido 
que  devia  tomar  em  huma  situação , 
cuja  importância  elle  bem  conhecia  : 
o  mancebo  esperava  com  impaciên- 
cia o  fim.  destas  diliberaçoes.  O  pri- 
meiro resultado  foi  conforme  a  seus 
desejos  :  foi  dar  parte  a  Mr.  le 
Moine,  que  Diderot  pedia  hum  Sa- 
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cerdote   para   se    pôr   em  estado  de 
comparecer  diante  de  Deos*  Le  Moi- 
ne lhe  ineufeou  Mr.  de  Tersae  ;  Cu- 
ra  de  S.  Sulpicio.    Com  effeito  Di- 
derot vio  a  Mr.  de  Tersae,  e  o  vio 
muitas  vezes  ,  preparavase  para  es- 
crever huma  retraaacao  pública    de 
seus  erros ,  mas  desgraçadamente  os 
Adeptos    vig;avao    o   seu   Coriféo. 
Com  o  pretexto  de  não  haver  ainda 
proximidade  de  perigo,  e  que  o  ar 
do  campo   lhe  seria  mais  favorável , 
persuadíráo-no    que  tentasse  este  re- 
curso para  se  restabelecer.  Occultou- 
se  a  sua  ida  ,  e  os  desgraçados  ,  que 
o  arrastavao  ,    conhecido    mui   bem 
cjue  sua  vida    não  promettia  já  lon- 
ga duração.    Vigiavão-no   de  contí- 
nuo ,    e*  não   o  deixarão  sem  o  vêr 
morto.    Expirou-lhe   nas  mãos   a  2 
de  Julho   de  1784.    E  continuando 
depois  a  enganar  o  público  os  Ade- 
ptos Carcereiros ,   trouxe  ao  em  se- 
gredo seu  cadáver  para  Paris  ,  e  es- 
palharão o  boato  que  a  morte  o  co- 
lhera e&ando  á  meza  ,  e.  publicarão 
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por  toda  a  parte ,  que  o  mais  famo- 
so Atheo  morrera  tranquillamente, 
c  sem  rememos  no  seio  de  seu  arheis- 
rao.  O  publico  lhes  deo  então  cre- 
dito, e  esta  manobra  da  maiicia,  e 
perversidade  seguio  até  ás  portas  do 
inferno  a  sua  desgraçada  prtîza  ,  e 
sérvio  para  fortificar  a  impiedade 
daquelles,  a  quem  o  arrependimento 
de  Diderot  poderia  ter  conduzido 
aos  caminhos  da  verdade. 

Dos  primeiros  authores  da  con- 
juração contra  Chrisro  ,  só  restava 
Federico  í).  Aborrecido  ,  e  enjoado 
com  os  Solistas  ,  nem  por  isso  dei- 
xava de  ser  ímpio.  Veria  com  a  ul- 
tima indifferença  cahir  os  Altares , 
mas  não  morreo  sem  prever ,  e  co- 
rhecer  que  a  queda  dos  Altares  tra- 
zia comsigo  a  dos  Thronos  :  assim 
como  não  morreo  sem  hum  vivissi- 
mo  pezar  de  ter  contribuido  para  a 
sua  ruína  com  a  indiscreta  protecção 
que  deo  aos  Sofctas  dentro  em  seus 
Estados.  Occultárao-lhe  sempre  to- 
dos os  princípios  4o  systema  forma- 
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do  contra  aquella  authoridade  que 
elle  conhecia  indispensável  para  a 
conservação  da  ordem  pública  ,  a 
pezar  disto ,  com  sua  natural  pene- 
tração descobrio  os  projectos  da  sua 
igualdade  ,  e  liberdade  democráticas  : 
e  vendo  quanto  havião  lavrado  em 
França  estes  funestos  princípios,  não 
duvidou  escrever  estas  memoráveis 
palavras  ns  Representa-se-me  Luiz 
XVI.  como  hum  Cordeirinho  cer- 
cado de  Lobos  velhos ,  e  feliz  dél- 
ie se  escapar  das  suas  garras  !  Em 
seus  últimos  annos  ainda  conheceo 
melhor  quantas  desgraças  se  prepa- 
ravão  aos  Povos  ,  e  até  á  sua  mes- 
ma Nação  com  estes  principios  , 
quando  disse  as  Ainda  que  me  cus- 
tasse a  mais  illustre  das  minhas  vi- 
ctorias  ,  eu  quereria  deixar  a  Reli- 
gião no  estado  em  que  a  deixei  quan- 
do sobi  ao  Throno  ca  Desta  ma- 
deira aquelle  mesmo  que  tanto  ti- 
nha protegido  os  Sofístas  conjurados 
contra  Christo ,  morreo  com  o  bem 
fundado  receio  da  sua   conspiração 
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contra  os  Reis.  Com  tudo  estes  ho- 
mens já  tão  formidável  por  sua  fu- 
nesta influencia  na  opinião  dos  Po- 
vos ,  não  trabaíhavao  sós  na  ruina 
universal.  Nos  covis  occultos  dos 
Pedreiro?  Livres  se  tratava  de  mys- 
terios  conhecidos  ,  havia  muito  no 
Club  de  Holbach.  Esta  he  sem  dú- 
vida a  parte  mais  interessante  deste 
Tratado ,  he  preciso  fazer  conhecer 
ao  Mundo  estes  mesmos  mysterios, 
para  que  o  Mundo  saiba  donde  sa- 
hírão  milhões  de  braços  ,  com  que 
a  Revolução  Franceza  ajudou  as 
conspirações  dos  Sofistas  da  impie- 
dade ,  que  são  os  mesmos  Sofistas 
da  rebelião.  Eu  vou  dar  a  conhecer 
ao  público  as  diversas  espécies  de 
Pedreiros  Livres ,  fonte  exuberante  de 
todas  as  nossas  desgraças  ;  e  creia  o 
mesmo  público  que  são  tirados  ao 
natural  os  quadros  que  lhe  vou  oíte- 
recer ,  sem  exaggeração  i  apparecerá 
a  verdade  núa  ,  e  he  preciso  desde 
já  advertir  que  existe  em  Inglaterra 
huma  espécie  de  Mações,  que  em 
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nada  se  parecem  com  os  nossos  f  e 
com  os  abomináveis  Francezes.  Esta 
Sociedade  Ingleza  he  puramente  R- 
lanthropiea  ,  isto  he  ,  amiga  da  hu- 
manidade ,  e  não  acho  entre  nós  com 
que  a  compare  )  senão  com  a  respei- 
tável Irmandade  da  Misericórdia  , 
que  he  pela  sua  instituição  hum  dos 
mais  illustres  timbres  da  Nação  Por- 
tcgueza.  Ora  se  o  espirito  não  he  o 
m~smo  o  que  anima  a  Sociedade  In- 
geza  ,  es  fins  5  e  os  effeitos  sao 
iguaes ,  isto  he.,  acudir  aos  miserá- 
veis de  toda  a  qualidade.  Bem  se 
vê  que  esta  companhia  não  tem  pa- 
rentesco algum  com  a  dos  malvados 
Pedreiros  Livres,  como  temos  expe- 
rimentado entre  nós ,  e  como  vimos 
cm  Franca.  Estas  viboras  tem  der- 
ramado todo  o  veneno  que  he  ori- 
gem das  umversaes  desgraças. 

Até  ao  dia  í2  de  Agosto  de 
I792  os  Jacobinos  Francezes  não  ti- 
nhão  ainda  datado  os  fastos  de  sua 
revolução  senão  pelos  annos  de  sua 
penendida  liberdade.  Neste  dia  Luis 
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XVI.  depois  de  quarenta  e  oiro  ho- 
ras,  declarado  pckw  Rebeldes  deca- 
hido  de  rods  os  direitos  ao  Thro- 
no  ,  foi  conduzido  prizioneiro  ,  e  ca- 
tivo ás  torres  do  Templo.  Neste 
m^smo  dia  a  assemblea  cos  rebeldes 
declarou  que  á  dará  da  Uberdade  se 
devia  ajuntar  em  te  dos  os  actos  pú- 
blicos a  data  da  igualdade.  Este 
mesmo  Decreto  foi  datado  desta  ma- 
neira &  Quarto  anno  da  Liberda- 
de ò  e  dia  primeiro  de  Igualdade,  ca 
Neste  mesmo  dia  ,  e  pela  primei- 
ra vez  se  rompeo  o  segredo  tão  es-. 
timado  pelos  Pedreiros  Livres ,  e  tão 
prescnpto  em  seus  covis  com  toda  a 
religião  do  juramento  mais  inviolá- 
vel. Quando  se  leo  pois  o  famoso 
Decreto,  gritarão,  cu  uivarão  estes 
lobos  esfaimados  ,  estes  ladrões  da 
tranquilidade  ,  e  socego  público.  Et 
Eis-aqui  chegada  a  nessa  ho;a  !  A 
França  inteira  se  acaba  agora  de  con- 
verter em  huma  Loja  universal  de 
Pedreiros  Livres.  O  Universo  intei- 
ro sc^cí  daqui  a  hum. instante  Pedrei- 
ro Livre,  7=1 
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O  Abbade  Barruel ,  de  cujos  es- 
critos vamos  extra hindo  estas  memo- 
rias diz  assim  a  pag.  131  de  seu 
Resumo  =!  Eu  fui  testemunha  des- 
tes transportes  ,  e  eu  escutei  os  Pe- 
dreiros Livres  até  alli  tão  circunspe- 
ctos e  reservados ,  eu  escutei  os  mes- 
mos Veneráveis  das  Lojas  responder 
sem  rebuço  ás  questões  que  os  ho- 
mens lhe  fazião  espantados  de  seu 
extraordinário  contentamento  sa  Sim , 
eis-aqui  o  grande  objecto,  o  grande 
fim  dos  Pedreiros  Livres  conseguido. 
Igualdade  ,  e  Liberdade  •  todos  os 
homens  sáoiguaes,  e  irmãos ,  todos 
os  homens  são  livres.  Esta  era  toda 
a  essência  do  nosso  Código  ,  o  ter- 
mo de  nossos  desejos  ,  e  o  nosso 
grande  segredo,  ss  Eu  escutei  de 
sua  mesma  boca  esta  declaração  ,  e 
feita  diante  daquelles  ,  a  quem  até 
alli  chamavão  os  profanos.  Já  não 
pedião  segredo ,  mas  o  dizião  com 
tanto  afflnco  ,  que  mostravão  que- 
rer ,  que  torla  a  França  o  soubesse 
para  gloria  dos  mesmos  Pedreiros 
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Livres  ,  e  para  que  os  reconhecesse 
ccmo  os  verdadeiros  authores  de  to- 
da aquela  revolução  de  igualdade, 
e  liberdade ,  de  que  ella  dava  tão  to- 
cante exemplo  ao  Universo,  zr, 

Tal  era  com  effeito  o  segredo 
geral  dos  Pedreiros  Livres.  Havia 
mars  de  quarenta  annos  que  a  pri- 
meira Leso  que  sedava  nesras lojas, 
ou  covis  ,  era  a  declaração  expres- 
sa ,  e  forma  desta  Igualdade,  e  Li- 
berdade. Este  era  o  grande  Sermão, 
que  se  pregava  sempre  na  Loja  do 
Grande  Oriente  de  Paris.  Estas  pa- 
lavras Igualdade ,  e  Liberdade  erão 
os  termos  que  explicavão  tudo,  po- 
rém nem  todos  os  Pedreiros  Livres 
as  entendião  da  mesma  maneira.  Pa- 
ra huns  ,  a  expl 'cacao  destas  pala- 
vras era  hum  segredo  innocente  ,  e 
para  outros ,  era  hum  segredo  mons- 
truoso. 

Muito  antes  da  sua  confissão  pú- 
blica ,  havia  hum  meio  muito  fácil 
de  conhecer  ,  que  a  Liberdade  ,  t 
Igualdade  erão  o  grande  objecto  des  > 
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tas  pestíferas  associações  ,  e  diabóli- 
cos conventiculos.  Mil: vezes  se  lhes 
ouvia  dizer  ,  que  elles  erao  todos 
iguaes ,  e  irmãos  ,-que  ein  seus  co- 
vis não  havia  nobres  nem  mecâni- 
cos,  nem  pobres  ,  nem  ricos  ,  nem 
V assai Iqs  ,  nem  Reis.  A  maior  par- 
te .de  suas  cantiga  celebrava  sem 
descançar  esta  Igualdade ,  e  esta  Li- 
berdade. A  palavra  Irmão  na  sua 
boca  não  queria  dizer  outra  coisa 
mais  que  homens  perfeitamente  li- 
vres, e  perfeitamente  iguaes  entre  si. 
A  Sociedade  não  queria  dizer  ourra 
coisa  mais  que  Liberdade ,  e  Igual- 
■da  de.  ...... 


: 


Para  dar  aos  Leitores  huma  idèa 
mais  clara  destes  perversos  mys- 
terios  \  transcreverei  aqui  a  con* 
fissão  que  de  si  mesmo  fa-z  o  Ab- 
bade  Bar  rue l,  quando  depois  de 
grandes  solicitações  se  determi- 
nou a  dar  o  seu  nome  a  esta 
Seita. 

-Ha 

— «  "  Jt  1.  Avja  muito  tempo  que 
os  Pedreiros  Livres  me  importunar 
vão  ,  e  solicitavão  para  entrar  na 
Congregação  ,  e  querião  absoluta- 
mente que  eu  me  alistasse  ;  sempre 
me  neguei  \  até  que  dles  tornarão  o 
partido  de  me  alistarem  contra  mi- 
nha vontade.  Fui  convidado  para 
jantar  em  casa  de  hum  amigo,  onde 
a  Irmandade  se  devia  ajuntar.  Aqui 
foi  cnde  eu  me  vi  o  único  profam 
na  meia  <je  tsntcs, -Pedreiros,  Livres, 
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Acabado  o  jantar,  fôrao  despedidos 
os  creados  ,    e  se  determinou  a  for- 
mação  de  huma  Loja   para  me  ini- 
ciarem:   En  persisti  na  minha  cons- 
tante negativa  ,  dizendo-lhes  que  não 
era  homem  que  desse  hum  juramen- 
to sobre  hum  segredo ,  cujo  objecto 
me  era  inteiramen;e  incognito.    Dis- 
pensárão-me  deste  juramento  ,   e  a 
pezar  disto,  eu  continuera  recuzar- 
me.    Mas  elles  coninuárão  a  dizer- 
me ,  que  nenhum  mal  havia  s    nem 
se  encontrava   na  Maçonaria  ,    que 
a  sua  morai   era  excellente  ;    a  que 
eu  respondi ,   se  não  seria  melhor  a 
do  Evangelho?  Não  me  replicarão, 
e  con'inuarao  a  se  formar  em  Loja, 
e  foi  então  que  eu  vi  dar  começo  a 
todas   aquellas  momices  ;   macaqui- 
ces ,   e  ceremonias  pueris  ,   que  se 
achão   descritas  em  diversos  Livros 
maçónicos  como  Joakim  ,   e  Booz. 
Quiz  evadir-me  apenas  vi  este  ridí- 
culo apparato  ,    porém   a   casa  era 
grande ,  os  criados  es  ta  vão  preveni- 
dos ;   e  as  portas  todas  bem  fecha- 
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das.  Não  tive  mais  remédio  que  fí- 
£ar  passivo  ,  e  deixar  continuar  a 
comedia.  Fui  interrogado  ,  e  a  tu- 
do respondia  sem  poder  conter  o  ri- 
zo. Eis-me  aqui  declarado  aprendiz  , 
e  pouco  depois  companheiro.  De  re- 
pente fui  elevado  ao  terceiro  gráo , 
isto  he,  a  Mestre.  Para  me  confe- 
rirem este  grão  me  levarão  a  huma 
grande  sala  ,  e  foi  aqui  onde  vi  mu- 
dar a  scena  ,  e  tornar-se  mais  seria. 
Ainda  que  me  dispensarão  de  ques- 
tões insignificantes  ,  e  tediosas.  Por 
muitas  horas,  eu  não  descobria  em 
tudo  isto  mais  do  que  brincos  ,  pue- 
rilidades, e  ceremonias  burlescas  ,  e 
chocarrices.  Em  fim  chegou  huma 
pergunta  ,  que  o  Venerável  me  fez 
com  muita  pausa  ,  e  gravidade,  ss 
Estais  vós  meu  Irmão  ,  estais  vós 
disposto  ,  e  determinado  a  executar 
todas  as  Ordens  do  Grão- Mestre  da 
Maçonaria  com  preferencia  a  todas 
as  ordens  de  hum  Rei  ,  de  hum  Im- 
perador i  e  de  ourro  qualquer  Sobe- 
rano ?  A  resposta  que  lhe  dei  foi 
O 
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sa  Não  é*  O  VenêráWi  espantado 
replicou  jáj  Que  coisa  he  ÀVtf?  À* 
caso  entrais  em  no- sa  Sociedade  pa- 
ra trahir  ;  e  publicar  nossos -Segredos  ? 
Não  sabeis  que  não  ha  huma  só  de 
nossas  esp&das }  què  não  esteja  prom- 
pta  a  traspassar  o  coração  de  qual* 
quer  traidor  ?  s=s  Nesta  mesma  pre* 
gunta ,  e  em  todas  s  s  ameaças ,  e 
tom  serio  que  aacompanhavto  ,  aift«- 
da  eu  não  descobria  mais  do  que 
hum  brinco  f  e  continuei  a  respon- 
der negativamente  ,  acerescentandoo 
que  facilmente  se  pôde  imaginar  DEk 
Não  ha  coisa  mais  galante  que  a 
Vossa  supposição  x  como  posso  eu 
trahir  vossos  segredos ,  se  eu  fui  aqui 
Irazido  por  força ,  e  até  agora  ain- 
da não  escutei  segredo  algum  ?  Se 
para  os  saber  lie  precisa  a  promessa 
de  obediência  a  hum  homem  que  eu 
não  conheço  J  e  se  os  interesses  de 
Maçonaria  podem  comprometter  al- 
gum dos  meus  deveres.  A  Deos  meus 
Senhores  ss  ainda  he  tempo  ;  eu 
fiada   sei  de   vossos  roysterios  ,    e 


(  1*9  ) 

ros  stgiiro  que  nada  me  importa 
saber. 

O  Venerável  teimou  ainda  ater- 
rando-me  de  novo  ,  mas  eu  insistia 
sempre,  e  retraçava,  Não,  e  con- 
tinuei =:  se  erri  vossos  my-teriòs  se 
encerra  coisa  contraria  á  consciên- 
cia,  e  á  honra  ,  vós  conhecereis  en- 
tão {|tí§m  eu  sou  ,  e  sabei  que  nãd 
me  escutareis  outra  palavra,  que  mê 
seja'  o  na  eu  eterno  Não. 

A*  eicepção  do  Venerável  capa- 
taz ,  toda  a  recua  dos  outros  irmãos 
permanecia  silenciosa.  Lá  no  seu  co- 
ração não  deixariáo  de  rir  desta  sce* 
na  ,  mas  cada  vez  se  tornava  mais 
séria  entre  mim  ,  e  o  VeneraveL 
Multiplicava  as  preguntas  a  ver  se 
me  arrancava  htim  Sirtt.  Eu  estava 
estafado,  e  tinha  os  olhos  tapados \ 
arranquei  o  lenço ,  e  atirei  com  elle 
ao  chão  ;  e  batendo  o  pé  na  casa , 
lhe  retornei  Não  com  toda  a  força, 
e  eflfcáçia  da  impaciência.  Aqui  foi 
que  a  ioja  toda  bsfeo  as  palmas  em 
sinal  de  applauso  geral.  O  Venera* 

O    2 
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vel  mudando  de  tom  ,  começou  de 
elogiar  a  minha  constância  ,  dizen* 
do  ç=j  eis-aqui  a  gente  que  nos  faz 
conta,  homens  de  caracter ,  e  que 
sabem  ser  firmes.  Ao  que  eu  res- 
pondi =2.  Quantos  tem  suas  mercês 
achsdo,  que  resistão  as  suas  brava- 
tas ?  Todos  os  que  aqui  estio,  de- 
raq  hum  redondo  Sim  ásfquesroes 
que  seL me  rlzerao,  Por>  iss^çu  digo 
que  em  vossos  myscerios  ha  cojsa 
contraria  ao  dever  da  honrg./  e  da 
consciência.  Estejom  decisivo,  que 
eu  tinha  adoptado ,  interrqmpeo  3  pp? 
dem  do  Parlamento  Maçónico  ,  os 
Irmãos  se  chegarão  a  mim  dizendo- 
rne,  que  eu  tomava  as  coisas  muito 
á  letra,  e  em  hum  ar  muito  .sério; 
rrws  que  a  pezar  de  minha  teimosa 
resistência  ,  eu  não  deixaria  de  ser 
admittido.  Com  effei to  levarão  a*ua 
pêra  diante ,  derao-me  a  senha  ,  e 
o  passe  para  o  terceiro  gráo ,  como 
o  havião  feito  para  os  dois  primei- 
ros. Ainda  mesmo  neste  gráo  eu  não 
pude  penetrar  o  segredo ,  porem  dis- 
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serão-me,  que  se  eu  o  queria  saber 
que  assistisse  á  recepção  de  algum 
Irmão  em  huma  loja  regular.  Pro- 
merri  assistir  ás  suas  Sessões  regula- 
res ,  com  tanto  que  se  me  não  fal- 
lasse  de  juramento ,  assim  opromet- 
têrão,  e  desempenharão  a  sua  pala- 
vra. Somente  quizerão  que  assinasse 
o  meu  nome  na  lista,  que  se  costu- 
mava mandar  ao  Grande  Oriente , 
isto  mesmo  não  quiz  eu  fazer  pedin- 
do-lhe  tempo  para  deliberar. 

Chegou  o  dia  marcado  para  a 
recepção  de  hum  noviço-,  fui  avisa- 
do ,  e  deixo  de  descrever  as  ceremo- 
nias ,  e  provas  desta  recepção ,  por- 
que na  verdade  tudo  me  pareceo  ver- 
dadeiro brinco  de  rapazes;  só  posso 
dizer  que  tudo  quanto  se  coma  na 
fe  Chave  dos  Mações  ,  em  seiís  Ca« 
thecismos,  e  outros  Livros-  desta  es- 
pécie ,  he  a  mesma  verdade  sem  de»« 
creparicia  ,  ao  menos  pelo  que  perten- 
ce aos  três  gráos  que  eu  receai  ,  e 
vi  cdftferir  a  outros, 

O  artigo  mais  importante  para 
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mim,  era  penetrar,  e  saber  com  cer- 
teza o  grande  segredo  da  Maçona-r 
ria.  Chegou  o  momento  em  que  o 
admittido  teve  ordem  de  se  chegar 
ap  Venerável  :  então  todos  os  Ir- 
mãos que  estavao  com  as  espadas 
nuas  nas  mãos,  se  formarão  em  duas 
alas  cruzando  as  espadas  daqueHa 
maneira  a  que  os  Pedreiros  Livres 
chamao  =3  a  ahobeda  de  aço,  Q 
noviço  passou  por  baixo  desta  abo- 
beda  ,  e  chegou  a  huma  espécie  de 
Altar  levantado  sobre  degráos  no  to- 
po da  Loja.  O  Venerável  sentado 
em  hum  ganapé  levantado  como  hum 
Throno  por  detrás  do  Altar,  lhe  re- 
citou huma  comprida  arenga  sobre 
a  inviolabilidade  do  segredo  ,  que 
se  lhe  havia  confiado ,  sobre  o  perigo 
a  que  se  expunha  se  quebrantasse  o 
juramento  que  hia  dar  ,  mostrando- 
lhe  as  espadas  9  rompras  para  atra- 
vessarem os  traidores  ,  protestando- 
lhe  que  não  escaparia  ao  golp<e  d$ 
vingança.  O  recipíendario  jurou  , 
que  queria  que  Jhe  varassem  feco- 
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ração ,  que  lhe  corrassem  a  cabeça , 
que  lhe  arrancassem  as  tripas ,  e  que 
depois  de  muiro  bem  morto  o  quei- 
massem ,  e  que  lançassem  as  cinzas 
ao  mar  e  ao  vento,  se  elle  faltasse 
á  fé  jurada.  (Quem  vio  jamais  en- 
fiada de  horrores  ,  e  de  parvoíce* 
semelhantes  ?  )  Acabada  a  prostesta- 
çao ,  o  Fençravel  lhe  disse  estas  pa- 
lavras >  que  eu  conservo  bem  na  me- 
moria, que  tal  era  a  anciã  com  que 
eu  as  escutava:  =2  Meu  amado  Ir- 
mão o  segredo  dos  Pedreiros  Livres 
consiste  nestas  palavras ,  m  Iguafc 
dade  ,  e  Liberdade  \  todos  os  b&* 
fnens  são  iguaes  ,  e  livres  ,  todas 
os  homens  são  irmãos.  O  Venerá- 
vel não  disse  mais  nada  ,  e  seguio- 
se  a  cêa  Maçónica. 

Ao  principio  não  pude  deixar  de 
rir ,  e  de  duer  aos  Irmãos  ,  que  se 
este  era  o  grande  segredo  do>  Pe- 
dreiros Lavres  ,  havia  muito  tempo 
que  eu  sabia  este  segredo.  Com  ef- 
feito  Fe  por  estas  palavras  se  enten- 
de que  os  homens  aão  nascerão  pa- 
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ra  ser  escravos ,  mas  para  gozar  de 
huma  verdadeira  liberdade  debaixo 
do  império  das  Leis ,  e  se  por  igual- 
dade ,  se  quer  dizer  ,  que  sendo  to- 
dos filhos  de  hum  pai  coramum , 
de  hum  mesmo  Deos ,  os  homens  se 
devem  amar  ;  e  ajudar  mutuamente 
como  irmãos  ,  via  muito  bem  que 
não  tinha  necessidade  de  ser  Pedrei- 
ro Livre  para  aprender  estas  verda- 
des,  que  eu  as  achava  muito  melhor 
do  Evangelho  ,  que  nestes  brincos 
de  creança*.  Pelas  respostas  que  me 
derao  conheci  que  a  maior  parte 
dos  que  alli  estavão  assim  o  enten* 
dia ,  não  querendo  penetrar  mais  ,  e 
contentando-se  com  as  banquetadas 
em  que  de  ordinário  acabavao  estas 
«cenas  em  appar^ncia  ridículas.  Po- 
rém em  fim  chegou  o  tempo ,  em  que 
os  espi ritos  se  virão  mais  dispostos 
para  o  conhecimento  interior  deste 
segredo  [  e  foi  então  que  os  Pedrei- 
ros Livres  fizerao  de  huma  innume- 
ravel  multidão  destas  Lojas  ,  verda- 
deiros viveiros  do  Jacobinismo. 
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Havia  annos  que  eu  estava  ini- 
ciado resres  primeiros  gráos  :  eis- 
que  rompe  a  Revolução  Franceza. 
Em  rocias  as  minhas  conversações 
com  muitos  Pedreiros  Livres  ,  me 
foi  fácil  conhecer  todo  o  pendor  fi- 
losófico para  huma  igualdade  ,  e  li- 
berdade desorganizadoras  ,  que  fazia 
ha  muito  tempo  o  objecto  das  pro- 
ducções  dos  nos  os  Sofisras.  Eu  ti- 
nha ,  além  disto  ,  estudado  ,  e  a- 
profundado  bastantes  Livros  Maçó- 
nicos ,  e  cheguei  em  fim  a  compre- 
hender  ,  que  a  ultima  explicação  des- 
ta igualdade,  e  liberdade  náo  era 
mais  que  a  abolição  ,  e  proscripcao 
de  todas  as  Leis  Religiosas ,  e  hum 
ódio  jurado  ao  governo  Monárqui- 
co. Isto  mesmo  communiquei  eu  a 
alguns  Pedreiro?  Livres  ,  que  eu  re- 
putava homens  de  bem ,  e  me  con- 
fessarão que  eu  tinha  razão  j  e  que 
elles  mesmos  tinhão  observado  coi- 
sas que  os  fazião  persuadir  do  que 
eu  lhes  dizia.  Com  tudo  entre  estes 
homens  existia  hum  ,  que  resistia  for- 
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temente  ás  minhas  reflexões ,  que  me 
julgava  preoccupado  ,  e  possuído  de 
hum  enrbu^iasiiio ,  que  me  obrigava 
a  julgar  verdadeiras  as  mímias  refle- 
xões. Tivemos  a  esre  respeito  con- 
testações milito  sérias  ,  em  fim  eu 
desejava  persuadillo  ,  e  elle  confiai- 
sou  que  ainda  restavao  mysterios  na 
Sociedade,  que  elle  não  comprehen- 
dia  ,  e  cuja  explicação  se  lhe  havia 
negado  aréalli,  mas  sempre  teiman- 
do que  estes  mesmos  mysterios  não 
terião  différente  explicação  da  que 
tinhão  os  hyeroglificos  do  Compas- 
so ,  da  Esquadria  <  da  Trolha  ,  e 
da  outra  salgalhada  da  Maçonaria. 
Eu  sabia  muito  bem  ,  que  só  hum 
passo  Ibf  restava  para  entrar  no  co»- 
nhecimemo  dos  mysterios  ulteriores, 
e  para  chegar  ao  gráo  ,  em  que  o 
véo.se  liie  rasgasse.  Elle  mesmo  de- 
seja  va  mu  iro  sa  Der  o  que  isto  pode- 
ria ser,  aié  para  me  atacar  depois, 
c  .mosrrar-me  a  injustiça  das  minhas 
preoccupaçQcs  contra  os  Pedreiros 
Livres.    Poucos  dias.erão  passados, 
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eis-oue  O  vejo  entrar  em  minha  casa 
em  hum  e?rado  ,  que  só  seus  mesmos 
discursos  podem  dignamente  pintar. 
s-  Ah  !  (gritava  elle)  Ah  meu 
amigo  ,  meu  am.go  !  Vós  tinheis  ra- 
zão  !  Vós  dissestes  a  verdade  !  On- 
de estava  eu  raettido  !  Ah  !  Meu 
Eteos  y  onde  estava  eu  mettido  !..  Eu 
não  percebia  26sás  estas  interjeições, 
mas  elle  estava  tão  suffocado  ,  que 
quasi  não  podia  continuar.  Sentou- 
se  como  affronta  do  ,  e  desfalecido  , 
repetindo  com  tudo  ,  de  espaço  a  es- 
paço â  Onde  estava  eu  mettido.! 
Ah  !  Meu  «migo ,  agora  vejo  que 
tmheif  razão  !  Eu  queria  que  me  ex-r 
plicasse  com  miudeza  o  que  tinha 
visto  ,  e  ouvido  ,  mas  elle  somente 
me  tornava  =2  Tendes  razáo ,  cm 
des  razão ,  e  isto  hç  tudo  o  que  eu 
vos  posso  dizer.  Desgraçado  ,  lhe 
tornei  eu  enf3o  ,  eu  vos  peço  per- 
dão ,  vós  ,actfb?is  de  dar  hum  jura* 
mento  execra vel  ,  e  eu  mesmo  vos 
induzi  ,  e  vos\  persuadi  esta  acção*- 
Porém  crede,   que  nunca  me  passou 
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pela  lembrança  tão  atroz  juramen- 
to. Conheço  que  era  melhor  ignorar 
o  fatal  segredo  ,  que  adquirillo  a 
hum  semelhante  preço. 

Tinha  então  começado  a  Revo- 
lução Franceza  ,  este  novo  Adepto 
jtinha  já  perdido  seus  bens ,  perden- 
do seus  empregos  ,  com  tudo  ellè 
me  disse  que  podia  bem  reparar  es- 
te golpe  da  Fortuna,  sequizesse  ao 
ceitar  o  que  se  lhe  propunha.  Se  eu 
quizer  ,  disce  elle  ,  trans porta r-me 
a  Londres,  a  Bruxellas,  a  Constan- 
tinopla ,  ou  outra  qualquer  Cidade , 
wem  minha  mulher  ,  nem  meus  fi- 
lhos1, nem  eu  ,  temos  necessidade  de 
mais  nada.  Sim,  lhe  tornei  eu,  po- 
rém com  a  condição  de  irdes  pre- 
gar a  Igualdade  ,  e  Liberdade  ,  e 
toda  a  Revolução  zz  He  verdade 
disse,  eeis-aqui  tudo  o  que  eu  pos- 
so dizer-vos.  Ah  meu  Deos ,  ondées* 
tava  eu  metfido  !  Não- me  pregun* 
teis  mais  nada  ! 

Bastava  unicamente   a  afectação 
do  segredo  sobre  estas  primeirgs  pa- 
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lavras  dos  Pedreiros  Livres  ti  Igual- 
da  de  ,  e  Liberdade  para  se  conhe- 
cer que  elias  tinhão  huma  explica- 
ção t  ou  interpetração ,  que  a  Seira 
devia  occuJrar  aos  homens  de  Esta- 
do, e  aos  Chefes  da  Religião.  Eis- 
aqui  para  que  se  exigião  ,  e  prati- 
cavão  tantas  provas,  tantos  juramen- 
tos para  se  chegar  ao  conhecimento 
intimo  do  ultimo  mysterio  dos  Pe- 
dreiros^ vres. 

Ora  para  dar  ao  Leitor  huma 
idéa  cabal  destas  verdades  j  eu  vou 
expor  a  historia  alJegorica  que  se  ex- 
plica peja  exposição  destes  últimos , 
e  recataíjos  segredos<  Esta  historia 
hç.à  mesma  que  se  conta  ao  inicia- 
do ,,  quando  se  lhe  confere  o  gráo 
de  Mestre  Pedreira  i Livre.  A  Loja , 
em  qae  se  confere  este  gráo  está  ar- 
mada de  preto,  no  meio  da  casa  es- 
tá hum  túmulo  levantado  sobre  de- 
gráos  ,  e  coberto  com  hum  panno 
de  Eça  \  os  Irmãos  estão  sentados 
á  roda  de  vizeira  cahida ,  e  aspecto 
melancólico    (  he  esta  huma  das  en- 
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carnisadas  mais  ridiculas  aos  olhos 
do  homem  de  sizo  ;  e  capazes  de 
fazerem  nr  hum  prezo  do  limoeiro.) 
Quando  o  Adepto  he  admittido  ,  o 
Venerável  lhe  conta  a  seguinte  His- 
toria (  bem  c^paz  de  fazer  adorme- 
cer huma  creança.) 

99  Adonirão  f  escolhido  por  Sa- 
lomão para  pagador  dos  OrhViaes  de 
Pedreiro,  de  Carpinteiro  ,  e  de  Can- 
teiro ,  que  trabalhava©  no  Templo , 
tinha  hum  rol  ,  ou  folha  ,  de  très 
mil ,  e  para  dar  a  cada  hum  o  jor- 
nal que  lhe  pertencia  os  tinha  divi- 
dido em  três  classes  ,  r.a  Aprendi* 
zes,  2.a  Companheiros ,  3.»  Mes- 
tres. Deo  a  cada-  huma  destas  clas- 
ses huma  Senha  ,  e  ihes  efisinou  o 
modo  por  que  se  deviãò  tocar  para 
serem  conhecidos.  Cada  rnsma  das 
classes  devia  conservar  em  muito  se- 
gredo esta  Senha  ,  e  estas  garatu- 
jas, para  serem  -distincros  os  indiví- 
duos. Três  companheiros  querendo 
possuir  esta  Senha  ,  pára  cobrarem 
o  jornal  de  Mestres  3   se  esconderão 
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no  Templo  ',  e  se  postarão  depois 
Cada  hum  em  sua  différente  porta. 
Á  hora  j  em  que  Adonii  áo  costuma- 
va fechar  o  Templo  ,  o  primeiro 
companheiro  que  o  encontrou  lhe 
pedio  que  lhe  desse  a  Senha  de  Mes- 
tre ;  Adonírão  ,  não  estando  pelos 
autos  ;  levou  na  cabeça  huma  gran- 
de pancada  com  hum  sarrafo;  que- 
rendo Fugir  por  ouira  pcrta  ,  lhe 
fe  o  outro  companheiro  a  mesma 
pergunta  ,  e  lhe  arrumou  pelas  cos- 
*ellas  huma  grande  arrochada  com 
fcuma  regoa  ,  quiz  Fugir  pela  outra 
porta  ,  teve  o  mesmo  encontro  ,  cont 
aí  differença  que  o  companheiro  O 
colheo  com  hum  camârtello  por  nu- 
ília  fonte  ,  que  o  estirou  redondamen- 
te no  chão  :  morto  que  Foi ,  òs  três 
assassinos  o  enterrarão  debaixo  de 
h-jcn  grande  monte  de  entulho  ,  e 
lhe  pozerão  em  cima  hum  grande 
ramo  de  Acacia  ,  para  se  conhecer 
o  lugar  onde  tinhão  enterrado  o  ca- 
dáver. A  ausência  de  Adonirão  fez 
desesperar  ia  Salomão ,  e  os  Mestres 
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Pedreiros  ,  foi  buscado  por  toda  a 
parte,  em  fim  hum  Pedreiro  achou 
o  seu  cadáver  ,  e  pegando-lhe  por 
hum  dedo ,  o  dedo  se  lhe  despegou 
da  mão;  pegou-! he<  pelo  pulso,  e  o 
pulso  se  despegou  do  braço.  Espan- 
tado o  Pedreiro,  gritou  =  Mac-Be- 
nac  =:  que  significa ,  segundo  a  h> 
terpetraçao  dos  nossos  Pedreiros  t= 
À  carne  deixa  os  ossos  ã  Temen- 
do rodos  que  Adonirão  não  houves* 
se  revelado  a  Senha  ,  todos  os  Mes* 
três  Pedreiros  convierão,  em  a  mu- 
dar, substituindo-lhe  as  palavras  s± 
Mac-Benac  ss  palavras  veneráveis 
que  os  Pedreiros  Livres  jamais  pro- 
nuncião  fora  das  Lojas. 

Acabada  esta  ridícula  historia  o 
Adepto  rica  sabendo  ,  que  o.  seu 
maior  cuidado  daquelle  dia  em  dian- 
te deve  ser  buscar  a  palavra  perdi- 
da por  Adonirão  >  e  vingar  a  mor- 
te .  deste  martyr  do  segredo  Maçó- 
nico- Muitos  Pedreiros  não -desco- 
brem neste  conto  da  carochinha  , 
mais  que  huma  historia  fabulosa  da 
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ultima  ridicularia  ,  e  com  todo  o 
=  Mac-Benac  —  não  se  embara- 
cão  com  ultrior  indagação  do  formi- 
dável segredo.  Porém  o  momento 
em  que  estás  ninherias  setornão  mais 
sérias  he  o-  da  iniciação  no  gráo  aV 
=  Escolhido  ±:  Este  gráo  tem  duas 
partes,  huma  se  applica  á  vingança 
de  Adonirão ,  que  se  começa  agora 
á  chamar  g  Hirão  ,  zz  e  a  ourra 
he  a  indagação  da  palavra  ,  ou  da 
doctrina  sagrada  ,  que  ella  exprimia  , 
e  que  foi  perdida. 

Neste  gráo  todos  os  Irmãos  ap- 
parecem  vestidos  de  preto  ,  e  trazem 
a  tiracolo  do  lado  esquerdo  hum  pa- 
pelão, em  que  está  pintada  huma  ca- 
veira ,  dois  ossos  ,  e  hum  punhal , 
e  á  roda  esta  divisa  £3  Vencer,  ou 
morrer  zz  Tudo  respira  morte  ,  e 
vingança  no  uniforme ,  e  na  catadu- 
ra dos  Pedreiros  nesta  occasião.  O 
Aspirante  he  conduzido  á  Loja  com 
os  olhos  tapados ,  e  com  humas  lu- 
vas salpicadas  de  sangue.  Hum  Ade- 
pto com  hum  punhal  na  mão  o  aniea- 
P 
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ça  de  lhe  varar  o  coração  para  cas- 
tigar o  crime  de  que  elle-  he  accusa- 
do.  Depois  de  muitos  terrores  ,  se 
lhe  perdoa  a  morte ,  prqmettendo  o 
Réo  que  presente  está ,  vingar  o  Pai 
dtís  Pedreiros  Livres  ,  maçando  o 
seu  assassino.  MoPíra-se-lhe  dtpois 
huma  cavçrna.  sombria ,  e  he  preci- 
so que  elle  entré  ,  e  os  amigos  de 
fora  lhebradão  que  mate  tudo  quan- 
to lhe  resistir  >9  que  se  defenda  ,  e 
que  vingue  o  Mestre  porque  só  des- 
ta 3rte  pode  ser  admirtido  ao  grão 
de  Escolhido.  Levando  pois  o  pu- 
nhal na  mão  direita  ,  e  huma  lan- 
terna na  esquerda  ,  entra  ,  encontra 
hum/Famasmão,  e  ouve  huma- voz 
que  lhe  diz  p  Crava  esse  punhal , 
mata  ,  que  esse  he  o  assassino  ,  vin- 
ga o  nosso  Mestre  Hirao  sq  O  ini- 
ciado dá  a  facada  ,  o  Fantasmao 
cahe ,  o  sangue  corre  ,  e  a  voz  con-, 
tinúa  a  dizer-lhe  =:  Corta  a  cabeça 
a  esse  assassino".  Eis  a  cabeça  do 
cadáver  se  acha  aos  pés  do  Inicia- 
do ,  pega-lhe  pelos  cabellos ,  e  vem 
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com  ella  em  triunfo  mostrandoa  a 
cada  hum  dos  irmãos  ,  e  he  por  is* 
to  julgado  digno  de  ser  Escolhido. 

Neste  passo  o  Adepto  se  achava 
feito  Pontífice  ,  e  sacrificador  corn 
rodos  os  seus  irmãos.  Revestidos 
dos  ornamentos  sacerdotaes  ,  ofere- 
cem pão,  e  vinho,  dizem  elles  se- 
gundo a  ordem  de  Melchisedec  ^  o 
objecto  des r a  ceremonia  he  estabele- 
cer a  Igualdade  Religiosa  ,  e  mos- 
trar que  todos  os  homens  são  igual- 
mente Sacerdotes  ,  e  Pontificas  ,  cha- 
mando desta  maneira  todos  os  Pe- 
dreiros Livres  á  pertendida  religião 
natural ,  persuadindo-lhes  que  a  re- 
ligião de  Moisés,  e  de  Jesu  Chris- 
to  pela  dktincção  que  fazem  de  Sa- 
cerdotes,  e  Leigos  ,  violarão  os  di- 
reitos naturaes  da  Igualdade ,  e  Li-, 
herdade  Religiosa.  Houve  mister  que 
apparecessem  todos  os  crimes ,  te  dos 
os  attentados  da  Revolução  ,  para 
que  algunsj  Adeptos  confessassem  que 
tinhão  sido  logrados  com  a  apparen- 
cia  da  atrocidade  destas  tão  ridicu- 
P  2 
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las  como   sacri legas  ceremonias  pra- 
ticadas neste  gráo  de  Escolhido. 

O  Pedreiro  Livre,  cujo  zelo  não 
afroxava  depois  de  ter  passado  por 
estes  tenebrosos  exames  ,  e  infamis- 
simas  provas,  passava  ordinariamen- 
te aos  três  gráos  da  Maçonaria  Es- 
coceza  ,  e  nelles  sabia  ,  que  em  qual- 
quer estado  ,  em  que  até  alli  haja 
exist  do  ,  fora  hum  estado  dç  perfei- 
ta escravidão.  Por  este  motivo  não 
he  admittido  á  presença  dos  Irmãos , 
serro  com  huma  corda  ao  pescoço 
pedindo  encarecidamente  que  lhe  des- 
atem os  laços.  He  preciso  que  elle 
se  apresente  em  huma  aptitude  maisr 
humilde  ainda  ,  quando  do  segundo 
gráo  de  Mestre  Escocez  quizer  su- 
bir ao  terceiro  ,  a  que  os  Pedreiros 
Livres  chamão  Cavalheiro  de  Santo 
André.  O  Irmão  que  aspira  a  esta 
honra  he  mettido  em  hum  quarto 
bem  fechado,  Aqui  se  lhe  deita  ao 
pescoço  huma  corda  com  quatro 
noz  corrediços  ,  he  estendido  no  meio 
do  chão  á  luz  de  huma  lanterna ,  e 
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aqui  o  deixao  só  para  meditar  sobre 
a  escravidão  a  que  ainda  está  redu- 
zido ,  e  para  aprender  a  conhecer  o 
preço  da  liberdade.  Hum  dos  irmãos 
chega  em  hm  ,  pega  com  huma  das 
mãos  na  ponta  da  corda  ,  e  tendo 
na  outra  huma  espada  desembainha- 
da em  acção  de  lha  enterrar  até  aos 
copos ,  o  ameaça  ,  se  elle  se  atre- 
ver a  oppór  a  menor  resistência.  O 
Candidato  não  he  declarado  livre ,  se- 
não depois  de  ter  passado  por  hum 
sem  número  de  perguntas  ,  e  sobre 
tudo  depois  de  rer  jurado  pela  sal- 
vação da  sua  alma  ,  de  não  revelar 
jamais  os  segredos  que  lhe  forem 
confiados.  He  coisa  inutil  fazer  aqui 
menção  de  todos  estes  juramentos. 
Cada  gráo  tem  seu  juramento  parti- 
cular ,  e  todos  elles  são  terríveis ,  e 
espantosos.  Todos  sugeirão  o  Aspi- 
rante á  mais  rerrivel  vingança  ,  ou 
de  Deos  5  ou  dos  homens. 

No  primeiro  gráo  de  Cavailciro 
Escocez  o  Adepto  sabe  que  he  ele- 
vado á  dignidade  de  supremo  Sacer* 
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dote  !■  recebe  huma  espécie  de  ben- 
ção em  nome  do  Immortal ,  e  Invi* 
sivel  Jeóva.  A  Scicncia  Maçónica 
lhe  não  he  dada  ainda  senão  como 
a  de- Salomão  ,  e  de  Hirão  renova- 
da pelos  Templários  ;  mas  no  se* 
gundo  grão  se  lhe  ensina,  que  ella 
tem  por  Pai  o  mesmo  Adão.  -Esta 
primeiro  homem  \  e  depois  Noé< 
Nembrod ,  Salomão,  Hugo  de  Pa^ 
ganis  |  fundador  dos  Templários  ,  3 
Jaques  Moley  ,  seu  ultimo  Grão- Mes- 
tre, se  fizera  o  os  grandes  sábios  da 
Maçonaria  ,  e  es  favorecidos  de  Jeo- 
vá. Em  fim  no  terceira  gráo  se  lhe 
mostra  ,  que  a  ramosa  palavra  por 
tanto  tempo  esquecida  \  e  perdiJa 
desde  a  morte  de  Hirão ,  era  o  no- 
me de  Jeóva.  Ella  toi  achada  ,  di- 
zem elles  ,  pelos  Templários,  por  oc- 
casião  de  huma  Igreja  que  os  Chris- 
raos  querino  edirlear  em  Jerusalém. 
Cavando  a  terra  naq.uelle  lugar  em) 
que  existira  o  Tempo  de  Salomão, 
se  descobrirão  três  pedras  que- servi- 
rão de  fundamento  aa  antigo  Tem- 
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pio.  A  forma ,  e  a  união  destas  rres 
pedras  prenderão  a  attenção  dos  1  em- 
plarios.  Cresceo  ainda  mais  seu  as- 
sombro quando  virão  o  nome  de 
Jeóva  gravado  na  ultima.  O  respei- 
to que  esre  nome  Jhes  inspirou  tor- 
nou este  monumento  precioso.  As 
três  pedras  forão  secretamente  transa 
portadas  para  Escócia.  Os  Cavalhei- 
ros do  Templo  fizerão  delias  o  a!i- 
cerse  da  primeira  Loja.  Seus  herdei- 
ros ,  successores  do  segredo  são  ho- 
je em  dia  os  Mestres  perfeitos  da 
Maçonaria  ,  e  os  Summos  Sacerdo- 
tes de  Jeóva. 

Ora  não  he  muitodirficultoso  ad- 
vinhar  este  segredo.  R.eduz-se  a  ver 
em  o  Mestre  Escvcez  ,  o  Summo 
Sacerdote  de  Jeová  ,  quer  dizer  da 
Religião  do  Deísmo  ,  que  fora  suc- 
cessivamente  a  de  Adão  ,  Noé  ,  Nem- 
brod,  Salomão,  e  a  dos  Cavalheiros 
do  Templo  ,  e  que  deve  ser  hoje  á 
única  Religião  perfeita  do  Mestre 
Pedreiro  Livre.  (  Vejao-se  ■=:  Os 
gráos  dos  Mestres  Escoce/es  impres- 
sos, em  Stockolmo ,  an.  de  1784. 


(  *ï°  ) 

Os  Pedreiros  Livres  Escocezes  , 
que  houvessem  penetrado  bem  o  sen- 
tido das  ceremonias ,  e  dos  juramen- 
tos ,  se  podião  considerar  como  li- 
vres 5  e  Sacerdotes  da  Religião  na- 
tural. Este  Sacerdócio  os  livrava  de 
todos  os  mysterios  do  Evangelho , 
e  de  toda  a  Religião  revelada.  Com 
tu  1o  he  preciso  confessar ,  que  mui- 
tos destes  Pedreiros  Livres  não  che* 
gavão  a  penetrar  o  sentido  interior 
de  roda  esta  iniciação  ,  e  por  isto 
havia  outros  gráos  destinados  para 
se  introduzirem  pouco  a  pouco  no 
conhecimento  dos  últimos  mysterios. 
Restava  dizer-lhes  ,  que  esta  famo- 
sa palavra  de  Jeová  tinha  sido  rou- 
bada por  aquelle  que  havia  abolido 
o  culto  do  Deísmo.  Este  era  o  ob- 
jecto ,  e  a  matéria  de  hum  novo  gráo , 
dividido  em  outros  gráos  chamados 
de  Rosa  Cruz.  Neste  gváo  tudo  mu- 
da de  cor ,  e  de  tom  ,  e  tudo  he  re- 
lativo ao  Author  do  Christianismo 
sacrificado  sobre  o  Calvário.  As  pa- 
redes da  casa  ,  em  que  se  conferia 


(211    ) 

este  gráo  estavao  armadas  de  baeta 
preta  ,  e  no  fundo  havia  Iram  Al- 
tar ,  e.  por  derrás  hum  veo  irans» 
parente  que  deixava  ver  três  cruzes  , 
e  a  do  meio  se  distinguia  pela  ins> 
cripçáo  ordinária  dos  crucifixos.  Os 
Irmãos  com  paramentos  sacerdotaes 
estavao  sentados  no  chão  em  silen- 
cio profundo  ,  com  ar  triste ,  e  afrli- 
cto  ,  e  com  a  cabeça  recostada  na 
mão  ,  em  sinal  de  dor,  e  conster- 
nação. 

Na  abertura  da  Loja  ,  o  Presi- 
dente perguntava  ao  Irmão  ,  primei- 
ro espião ,  que  horas  são  ?  A  respos- 
ta era  concebida  nestes  termos  =: 
He  a  primeira  hora  do  dia,  e  o  ins- 
tante em  que  o  véo  do  Templo  se 
rasgou  ,  em  que  as  trevas  da  cons- 
ternação se  espalharão  pela  superíke 
da  terra  ,  em  que  a  luz  se  obscure- 
ceo  4  e  em  que  as  ferramentas  dos 
Pedreiros  Livres  se  quebrarão. 
(Quem  vio  tamanho  excesso  de  de- 
mência, de  impiedade,  e  de  desa- 
foro ?  )  em  que  a  estreila  resplande- 
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cente  desappareceo  ,  em  que  a  pe- 
dra cubica  se  fez  em  migalhas  ,  e 
em  que  se  perdeo  a  Palavra.  »j  =j 

O  Adepto  que  tem  seguido  na 
Maçonaria  os  progressos  de  seus 
descobrimentos  ,  não  tem  necessida- 
de de  novas  licoes  para  perceber  a 
essência  destas  palavras.  Vê  muito 
bem  que  o  dia  em  que  a  palavra  ça 
Jeóva  —  se*  perdeo,  he  precisamente 
o  dia  em  que  J.  C.  Filho  de  Deos 
morreo  peia  salvação  dos  homens , 
consummou  o  grande  mysterio  da 
Religião  Cbrista  ,  e  destruio  toda 
outra  qualquer  Religião  ,  ou  judai- 
ca ,  ou  Natural ,  oj  Filosófica.  Quan- 
to pois  hum  Pedreiro  Livre  perma- 
necer mais  apegado  a  eíta  pertendi- 
da  Reiigiáo  natural  ,  miis  saberá 
detestar  o  Autuar  ,  e  consummador 
da  Religião  revelada  ,  por  isto  a 
palavra  que  elle  encontrou  nos  gráos 
superiores ,  nao  he  o  objecto  das  in- 
dagações deste  no/o  grio  que  rece- 
be, e  pari  o  habituar  á  blasfémia, 
ao  ao  horror  ,    e  desprezo  contra  o 
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Deos  an  Christian:?  tto  ,  começa  es- 
te ridicuio  diak>go  entre  o  Vemra* 
vel  ,  e  o  Adepto  =?  De  que  paiz 
he  sua  mercè  ?  R.  d\ajud*a  as  Por- 
que Cidade  passou  ?  Por  Nazareth. 
H  Quem  foi  o  seu  Conduetor?  Ra- 
fael sa  De  que  Tribu  descende  ? 
De  Judá  ~  Ora  de -me  cá  as  qua- 
tro letras  iniciaes  destas  palavras. 
«s  J.  N.  R.  j.  á  Meus  irmãos , 
grita  entãè  o  Venerável  J  achou-se 
a  palavra.  Seja  dada  a  luz  ao  nosso» 
caríssimo  irmão;  «todos  lhe  derem 
dar  os  par  abe  nr.  Toda*  a1  Loja  reti- 
ne ena  apensos  por  este  importan- 
te descobrimento.  Em  que  consiste 
pois  este  descobrimento  ?  Em  dar  á 
palatra-  J.  N.-  R.  J.  nutria  interpe- 
traçãr>  ,■  cfue  rí?o  faz  de  J.  Gi  mais 
que  hum;  Judeo  ordinário  ,  conduzi- 
do por  outro  íudea,  chamado  Ra- 
fael, <a  Cidade  de  Jerusalém  ,  p  a  ra- 
ser punido  de  seus  crimes.  Neste 
sentido  "poís ,  a  palavra  T.  N.  R.  J. 
se  torna  â  palavra  estimada  pelbs- 
Ro6a  Érufc»   Esta  explicação  f  t  tu* 
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do  quanto  delia  resulta  contra  a  Re- 
ligião Christã  ,  teria  escandalizado 
hum  grande  número  de  Adeptos ,  e 
por  isto  não  he  revelada  a  toda  a 
cáfila  dos  iniciados.  Quando  os  Ve* 
neraveis  descobriao  em  alguns  os 
sentimentos  de  homens  honrados  , 
(  porque  esta  canalha  só  admittia 
aos  últimos  mysterios  os  maiores  pa- 
tifes conhecidos)  dizião-lhes  que  tu- 
do isto  era  huma  convenção  feita  en- 
tre os  antigos  Christãos  para  conser- 
varem a  memoria  do  mysterio  da 
Paixão,  em  os  tempos  das  persegui- 
ções. Só  a  suprema  classe  dos  Ro- 
sa Cruz  possuia  a  verdadeira  expli- 
cação da  palavra  =2  J.  N.  R.  j.  e 
da  blasfémia  que  a  Seita  lhe  havia 
anexado.  Para  estes  perros  ,  e  ver- 
dadeiros ladroes  do  socego  público , 
Jesu  Ghristo  não  era  mais  que  o 
destruidor  da  Religião  natural  ,  que 
elles  pro:uravão  estabelecer  no  Mun- 
do. Elles  sedevião  ainda  reunir  hum 
dia  ás  ordens  do  seu  Grão  Mestre , 
s  conquistarem  a   Ilha   de   Malta, 
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(que  disparates!)  para  a  fazerem  o 
berço  da  Re  igião  natural ,  vingan- 
do a  destruição  dos  Templários  com 
a  destruição  dos  Cavalheiros  Mal- 
tezes  ,  que  tinhão  herdado  seus  bens. 
Ora  o  Filosofismo  do  nosso  Século 
temendo  que  todas  estas  impiedades 
não  chegassem  ainda  ,  e  não  bastas- 
sem para  formar  os  verdadeiros  Pe- 
d  eiros  Livres  ,  inventarão  mais 
gráos  ,  entre  os  quaes  se  distingue 
soore  tudo  o  gráo,  a  que  elles  cha- 
mão  =2    De  Cavalheiro  do  Sol.  a: 

Chegando  a  este  gráo  ,  he  im- 
possível dissimular  quanto  o  Código 
Maçónico  seja  incompatível  com  os 
menores  vestígios  do  Christiamsmo. 
Neste  gráo  o  Venerável  toma  o  no- 
me de  Adão  ,  e  o  Adepto  toma  o 
nome  de  =:  Verdade  as  Este  Ade- 
pto a  Verdade  tz  he  nesta  occa- 
siao  o  introductor,  e  eis-aqui  as  li- 
ções que  elle  dá  ao  iniciado ,  reca- 
pitulando todos  os  Emblemas  que* 
até  alli  tem  visto  na  Maçonaria  des- 
ta maneira,  a 
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m  pçfc  Sabei  desce  já  ,  que  os  très 
primeiros  movei g  ,  que  tendes  visto 
taes  como  a  Bibiia  ,  o  Compasso, 
e  a  Esquadria  g£  tem  huina  occul- 
ta significação  j  que  vós  ainda  n^io 
comprehendeis.  Pela  Bibiia  ne  pre- 
ciso que  entendais  ,  que  não  tendes 
outra  iei  mais  que  a  de  Adao  ,  que 
o  Eterno  tinha  gravado  em  seu  co- 
ração. Etta  Lei ,  he  a  que  se  cha- 
ma Lei  natural.  O  Compasso  vos 
diz  ,  que  Deos  lie  o  ponto  central 
de  todas  as  coisas.  Pela  Esquadria 
se  nos  descobre ,  que  Deos  tez  todas 
as  coisas  iguaes.  A  pedra  cubica 
vos  diz ,  que  tocas  as  vossas  acções 
devem  ser  iguaes,  relativamente  ao 
summoBem.  Se  me  preguntais  qisaes 
seja  o  as  qualidades-  de  hum  Pedrei- 
ro Livre  para  chegar  ao  centro  do 
Summo  Bem  ,  rcsponder-vos-hei  , 
que  para  isto  he  preciso  ter  esma- 
gado a. cabeça  da  Serpente  da  igno- 
rância mundana  ,  ter  sacodido  o  ju- 
go das  preoccupaçôes  da  infância  a 
respeito   dos  mystcrios   da  Religião 
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dominante  do  paiz ,  era  que  se  nas- 
ceo.  =:  Todo  o  Culto  Religioso 
não  foi  inventado ,  senão  peia  espe-* 
rança  de  commandar  ,  e  de  occupar 
o  primeiro  lugar  entre  os  homens* 
zi  Eis-aqui ,  meu  caríssimo  Irmão  ,  o 
que  he  preciso  saber  combater,  eis- 
aqui  o  monstro  debaixo  da  rigura 
de  Serpente  ,  que  he  preciso  extermi- 
nar,' Eis-aqui  a  pintura  fiel  daquil- 
lo  ,.  que  o  cego  vulgo  adora  ,  e  res*- 
peita  com  o  nome  de  Religião.  Foi 
o  profano ,  e  cobarde  Abiron  ,  que 
se  tornou  por  hum  '/elo  fanático  o 
instrumento  do  rito  menaçai  ,  e  re- 
ligioso, descarregando  os  primtiro-s 
goipes  na  cabeça  de  nosso  pai  Hi- 
rão,  isto  he ,  que  solapou  o?  funda- 
mentos do  Celeste  Templo ,  que  o 
Eterno  tinha  levantado  na  terra  á 
sublime  Virtude.  A  primeira  idade 
do  Mundo  foi  testemunha  disto  que 
vos  digo.  A  Lei  mais  simples  da 
Natureza  fazia  de  nossos  pais  ,  os 
homens  mais  ditosos. 

O  monstro  do  orgulho "appare* 
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ceo  na  terra,  levantou  a  frente,  e 
se  fez  ouvir  a  todos  os  homens  feli- 
zes daquelle  tempo  ;  prometteo-lhes 
a  felicidade  ,  dizendo-lhes  com  pa- 
lavras assucaradas  ,  que  era  preciso 
dar  ao  Eterno  h  um  culto  mais  visí- 
vel ,  e  mais  extenso ,  do  que  aquel- 
lc  que  até  alii  se  lhe  tinha  dado  no 
mundo.  Esta  Hydra  de  cem  cabeças 
enganou  ,  e  ainda  engana  os  homens  5 
que  vivem  debaixo  cie  seu  império , 
e  os  enganará  até  ao  momento ,  em 
que  os  escolhidos  apparecerem  para 
a  combater  5  e  destruir  inteiramente. 
Lições  táo  impias  não  tem  ne- 
cessidade de  reflexão.  Conhece-se 
com  evidencia  que  se  encaminhão  a 
fazer  dos  Adeptos  os  mais  declara- 
dos inimigos  da  Religião  revelada. 
Em  fim  nas  ultimas  Lojas  o  gráo  de 
Kaãosch  vinha  ao  mesmo  tempo 
consummar  no  coraçno  dos  Adeptos 
o  ódio  dos  Altares ,  e  dos  Thronos. 
A  este  gráo  tinha  sido  promovido 
o  Adepto  de  que  acima  fallei ,  nem 
nae  admiro  do  estado  de  abatimento 
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q  que  elle  estava  reduzido;  era  hum 
resultado  das  provas ,  por  que  tinha 
passado.  Alguns  Adeptos  do  mesmo 
gráo  me  disserão  depois  ,  que  não 
havia  recurso  nos  meios  fysicos ,  que 
não  havia  fantasmas ,  nem  terrores  , 
de  que  não  lançassem  mão  para  ater- 
rar o  animo,  e  provar  a  constância 
do  Aspirante.  Mr.  Monjoie  nos  fal- 
ia de  huma  escada ,  por  que  flzerao 
subir  o  Duque  de  Orléans,  obrigan- 
do-o  depois  a  precipitar-se  do  ulti- 
mo degráo.  Esta  foi  a  sua  prova  , 
elle  a  deo  ,  mas  tinhão-se  tomado 
as  precauções  necessárias  para  o  co- 
lherem sem  damno.  ímagine-se  hum 
profundo  subterrâneo  ,  hum  verda- 
deiro abysmo  ,  donde  se  eleve  huma 
tone  até  ao  ultimo  fastígio  da  Lo- 
ja. Ao  fundo  deste  abysmo  he  con- 
duzido o  Iniciado,  por  meio  de  sub- 
terrâneos ,  onde  tudo  o  que  se  en- 
contra inspira  horror  ,  he  fechado 
no  fundo ,  prezo  ,  e  muito  bem  amar- 
rado. He  deixado  nesta  situação  ,  e 
pouco  a  pouco  se  sente  levantado 
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por  meio   de  máquinas  ,   que  fazem 
hum  morim  medonho  ,  sohe   lema- 
orasse  suspenso   desde   o  fundo  des- 
tes poços  tenebrosos  ,  e  sobe  iruiras 
vezes  horas  inteiras  ,    recahe  de  re- 
pente,  como  senão  estivera  suspenso 
em  seus  laços.  Em  muitas  occasions 
he  preciso  sobir  .    e  tornar  a  dl scèr 
entre   *s   mesmas  rn^ustias  ,  e  guar- 
dar-se  bem   de  exhalar  hum   só  ai  , 
hum  único  gemido  ,    que  indique. a 
menor  perturbação,    ou  iWfíp     E>ta 
deseripdo  apenas  dá  a  conhecer  hu- 
ma parte  das  provas,  de  que  nos  fal- 
jao  homens  que  as  tem  dado      pro- 
testando ,  que  Jhes  he  impossível  fa- 
zer   de   todas    huma   exacta   desen- 
pção,  efieipinrura,  porque  perdem 
os  sentidos  a  ponto  de  npo  saberem 
onde  exiscáo ,    que  lhes  são  precisos 
alguns  cordiaes  ,    ou  confòrtativos , 
que  ainda  que  lhes  restituai)  as  for- 
ças,     lhes  não  deixao   a   faculdade 
de  reflectir.  Isto  basta  ,    e  a  conse- 
quência  destas  provas   he  fazer  do 
Iniciado  hum  verdadeiro-  assassino. 
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A  ultima  scena  desta  Tragedia  atro- 
císsima ,  he  pòr-lhe  ante  os  olhos 
ter  bonecos,  que  representão  o  Pa- 
pa Clemente  V.  ,  o  Rei  Filippe  for- 
moso, e  o  Grão  Mestre  de  Malta. 
As  cabeças  dos  três  bonecos  estão 
cobenas  com  as  insígnias  da  sua  di- 
gnidade. He  preciso  que  o  desgra- 
çado fanático  jure  ódio,  e  morte  a 
estas  três  cabeças  proscriptas  fallan- 
do  com  o^seus  sucessores.  Mandão- 
llie  que  corte  estas  três  cabeças ,  que 
são  como  no  gráo  de  Escolhido  ,  ou 
verdadeiras ,  se  as  podem  encontrar  \ 
ou  cheias  de  sangue  ,  se  a  coisa  não 
he  irnis  que  huma  representação, 
clamando  as  Vingança ,  Vingança. 
sé  Depois  desta  prova  atroz  ,  o  Ini- 
ciado pega  nestas  cabeças  ensanguen- 
tadas j  corre  com  elJas  a  Loja ,  em 
que  estão  reunidos  os  Adepros  ,  apre- 
senta-as  ao  que  faz  de  Presidente, 
gritando  =í  Nekon  y  eu  os  matei,  a 
Depois  disto  he  admittido  ao  ulti- 
mo juramento.  Eu  ouvi  a  hum  dos 
Adeptos  ,   que  no  .instante   de  dar 

cu 
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este  juramento  estia  va  diante  délie 
hum  Adepto  com  huma  pistola  na 
mão  ,  ameaçando-o  com  a  morte , 
se  o  horror  do  seu  crime  o  obrigas- 
se a  suspender-se  ;  e  perguntado  es- 
te homem  ;  se  com  efíèito  acreditas- 
se por  verdadeiro  o  ameaço  ,  respon-* 
deo  ,  ainda  que  o  não.  acreditasse , 
ao  menos  nao  deixei  de  temer  que 
se  realizasse.  Em  fim  o  véo  se  ras- 
ga ,  e  o  Adepto  conhece  ,  que  a 
verdade  nao  lhe  tinha  sido  desço* 
berta  senão  em  parte ,  que  esta  Li- 
berdade ,  esta  igualdade ,  de  que  se 
lhe  tinha  falindo  na  sua  entrada  na 
Maçonaria  ,  consistia  em  não  co- 
nhecer superior  algum  na  terra  ,  e  a 
não  devisar  nos  Reis ,  e  nos  Pontí- 
fices mais  do  que  homens  iguaes  ao3 
outros  homens  ,  que  não  tem  outro 
direito  no  Throno  ,  ou  no  Alçar  , 
mais  do  que  aqu elle  que  o  povo  lhes 
tem  querido  dar,  eque  este  mesmo 
povo  lho  pode  tirar,  quando  muito 
bem  quizer  ,  que  o  ultimo  dever  de 
hum  Pedreiro  Livre  ,   que  quer  le- 
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vantar  Templos  á  igualdade  ,  e  á 
Liberdade  ,  he  procurar  Jibei  car  a 
terra  deste  duplicado  riagelio  ,  des- 
truindo rodos  os  Akares ,  que  a  cre- 
dulidade ,  e  a  superstição  levanta- 
rão, e  todos  os  Thronos  ,  on*fó  se 
não  vêm  sentados  mais  que  Tyran-, 
nos ,  que  dominão  sobre  escravos. 

Desta  arte  se  consumraao  todos 
os  mysrerios  das  ultimas  Lojas  de 
Pedreiros  Livres.  A  sua  marcha  he 
lenta,  e  complicada,  mas  quão  pro- 
fundamente estão  descombinados  ,  e 
como  cada  grão  conduz  directamen- 
te ao  fim  da  Revolução  Î  Desde  o 
primeiro  gráo  de  Aprendiz  ,  vai  o 
Adepto  dando  sucessivos  jurarr.emos  i 
e  cada  vez  mais  atrozes.  O  ultimo 
gráo ,  he  o  de  Kadoscb  ,  e  neste  he 
o  Adepto  constituído  oassas>ino  é&S 
Leis  ,  e  dos  Pontífices  para  vingar  a 
morte  do  Gráo  Mestre  Mcliay  da 
ordem  dos  Pedreiros  Livres  ,  succès - 
sores  d:>s  Templários.  A  Reli  g  ião 
que  se  deve  destruir  para  achar  I 
pertendida  palavra  de  verdade  .    he 
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a  Religião  Chrisrã  ,  e  todo  o  Culto 
fundado  sobre  a  Revelação.  Esta 
palavra  em  toda  a  sua  exrensao  he 
a  Igualdade,  e  a  Liberdade,  que  se 
deve  restabelecer  pela  extinccão  de 
todos  os  Monarchas  ,  e  abolição  de 
todos  es  Cuhos. 

Esta  Liberdade  ,  e  Igualdade, 
desorganizadora  ,  e  des!ruidora  de 
todas  as  authoridades  ,  ha  mais  de 
meio  Século  ,  era  o  objecto  ,  e  o 
emprego  dos  Pedreiros  Livres  mais 
adiantados  na  participação  des  últi- 
mos mysterios.  Eeis-aqui  o  motivo  , 
por  que  esta  Seita  deve  ser  conside- 
rada como  conspiradora.  Esta  era  a 
doutrina  mais  especialmente  propaga- 
da nas  Lojas  ,  e  foi  ella  a  que  dis- 
pôz  primeiro  em  França  ,  e  depois 
em  quasi  todo  o  resto  da  Europa 
Legiões  de  Adeptos  que  secundas- 
sem ,  e  ajudassem  a  Revolução  Fran« 
ceza.  Houve  mister  muito  tempo  pa- 
ra que  a  Seita  fizesse  prevalecer  seus 
princípios  sobre  tedos  os  Irmãos;  e 
teria  achado  bem  poucos ,  se  o  Fi- 
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iosoíismo  do  Século  nuo  os  dispozes- 
se  para  tudo  o  que  &eus£fifigoi  mys- 
terios  tin  hão  mais  contrario  ao  res- 
peito da  Religião  ,  e  das  Leis.  A 
Conspiração  dos  Sofistas  tinha  inun- 
dado o  Universo  de  preducçoe  san> 
ti-chriscãs  ,  e  anti-realistas  ,  e  por 
is:o  foi  fácil  aos  Adeptos  inspirar  ao 
commum  de  seus  discipu.'os  todo  o 
espirito  de  sua  Igualdade  ,  e  de  sai 
Liberdade desorganizadoras.  Os  mes- 
mos Soristís  entrarão  em  grande  nú- 
mero n?.s  Lojas  ,  e  então  se  virão 
na  mesma  linha  os  Adeptos  de  Hol- 
bach ,  e  os  Adeptos  da  Igualdade. 
Em  huma  ,  e  outra  conspiração  ha- 
via o  mesmo  ódio  co-ura  Chns;o, 
e  contra  os  Soberanos.  Só  faltava 
aos  Sofcrai  de  Holbach  braços  ,  e 
[erros  que  !hes  podião  fornecer  o  re- 
gime das  Lojas  djs  Pedreiros  Li- 
vres. 

A'  frente  deste  regime  em  Fran- 
ça havia  humi  Junta  geral  denomi- 
nada =z  O  grande  Oriente  ~  de- 
baixo das  apparentes  ordens  do  Grão 
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Mestre ,  mas  efectivamente  governa- 
da pelos  profundos  Adeptos,  e  que 
servia  de  ponto  central  da  conres- 
pondencia  diís  Lojas.  Esta  fatal  Jun- 
ta era  ao  mesmo  tempo  o  Tribunal, 
e  o  Conselho  supremo  ,  cujas  ordens 
não  podiâo  ser  violadas  ,  sem  que  os 
transgressores  incorressem  na  pena 
de  perjuros.  Junto  a  este  Tribunal 
residião  os -Enviados  ,  e  Deputados 
das  Lojas  espalhadas  por  diversas 
Cidades ,  encarregados  de  lhes  trans- 
mittir  as  ordens ,  e  de  as  fazer  exe- 
cutar. Cada  Loja  tinha  seu  Presiden- 
te com  o  titulo  de  Venerável ,  cuja 
obrigação  era  fazer  executar  as  Leis 
do  Grande  Oriente  ,  e  dispor  os 
Irmãos  para  a  observância  desras  mes- 
mas Leis.  Todas  as  instrucçóes  erão 
transmittidas  em  huma  lingoagem 
enigmática,  ou  por  huma  cifra  espe* 
ciai ,  e  por  caminhos  occultos.  Cada 
huma  das  Lojas  mandava  todos  os 
seis  mezes.  as  suas  contribuições  pa- 
ra a  manifestação  desta  Junta  Cen^- 
trai,  As  que  não  existiáo  debaixo  da 
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inspecção  do  Grande  Oriente  ,  tinhão 
seu  governo  especial  debaixo  da  ins- 
pecção de  huma  Loja  Mãi ,  que  ti- 
nha o  seu  Grão  Mestre  ,  e  conser- 
vava suas  conrespondencias.  Todas 
estas  partes  da  Constituição  Maçó- 
nica erão  conhecidas  ;  ou  pouco  mais  , 
ou  menos  ,  sabidas  por  cada  hum 
dos  Confrades.  Mas  os  últimos  se- 
gredos não  erão  communicados  a 
todos  ,  mas  chegava  o  desgraçado 
tempo  em  que  a  respeito  da  Revo- 
lução Franceza  tão  zeloso  se  devia 
mostrar  o  Irmão  mais  noviço  ,  co- 
mo o  Adepto  mais  adiantado  ,  mais 
consummado  ,  e  jubiiado.  Para  isto 
foi  preciso  encher  os  primeiros  lu- 
gares, ou  as  primeiras  Lojas  de  to- 
da a  espécie  de  estouvados ,  até  de 
aldeões  grosseiros  ,  de  Officiaes  sem 
principios  ,  que  os  ímpios  seduzião 
continuamente  ,  e  de  todos  aquelles 
a  quem  aprazião  8s  declamações ,  e 
as  calúmnias  dirigidas  contra  o  Cle- 
ro ,  contra  o  Soberano  ,  contra  os 
ricos  j  e  poderosos. 
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Com  este  mesmo  regime  ,  nao 
era  impossível  organizar  em  França 
Lojas  de  salteadores  ,  e  distribuir- 
lhe?;  os  papeis  de  Soldados,  e  até  de 
carrascos  em  a  Resolução.  Toda? 
estas  macaquices  diabólicas  ,  to  ias 
estas  cetemonias ,  ou  ridículas  ,  ou 
abominareis  T  sedirigião  a  franquear 
o  caminho  para  a  Revolução,  c  fa- 
zelia  aoproximar»  Na  historia  secre- 
ra  das  Lojas  ,  he  preciso  ir  buscar 
huma  data  16  anncs  atrás  para  ver 
como  a  Junra  Central  do  Grande 
Oriente  de  Paris  começava  a  sondar 
as  disposições  dos  Irmacs  para  se 
realizarem  os  seus  mysierios.  O  pre- 
texto hri<orio  de  vingar  os  Templá- 
rios sérvio  por  algum  tempo  de  en- 
cobrir seus  ulteriores  projectos.-  He 
preciso  que  se  descubra  esta  infernal 
trama  ,  e  que  se  conheça  a  origem 
de  tantos  males  que  aífligem  a  hu- 
manidade. 

Existem  em  Londres  (continua 
Barruel  )  existem  em  Londres  mui- 
tas pessoas  de  toda  a  condição  7  mi- 
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litares  ,  magistrados  ,  negociantes 
que  fóráo  n'ourro  tempo  admittidos 
aos  segredos  profundos  dos  Pedrei- 
ros Livres  ,  e  que  agora  procurao 
expiar  com  o  arrependimento  os  des- 
varios ,  a  que  os  havia  conduzido  hu- 
ma similhanre  associação  !  Ha  algu- 
mas personagens  ,  a  quem  a  P^evolu- 
ção  Franceza  abrio  os  olhos ,  e  ou- 
tras que  não  esperarão  que  ella  rom- 
pesse para  detestar  os  congressos 
Maçónicos  que  a  prepararão;  econ- 
fessão  que  hum  dos  extravagantes 
projectos  dos  Pedreiros  Livres  era 
a  conquista  da  Ilha  de  Malta  para 
nella  estabelecerem  o  berço  da  Re- 
ligião natural  para  esta  ,  e  outras 
similhantes  quimeras  envia  vão  Mis- 
sionários a  toda  a  parte  ,  que  devião 
aírervorar  todas  as  Lojas,  e  todos  os 
Pedreiros  para  a  fatal  obra  promo- 
vida com  tanto  calor  havia  26  an- 
nos.  Este  negocio  era  tratado  já  com 
tão  pouco  rebuço  ,  que  a  Corte  de 
Luiz  XVI.  o  não  pedia  ignorar.  En- 
tre tantos  ,    tão   numerosos  ,   e  tão 
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vários  Adeptos  devião  ençontrar-se 
muitos ,  que  considerassem  a  Revo- 
lução como  o  mais  terrível  d*  todos 
os  flagellos  ;  com  effeito  existem  mui- 
tos ,  que  assim  o  pensarão  ,  e  entre 
elles  hum  Grande  ,  cujas actuaes  des- 
graças  meobrigão  anão  declarar  seu 
nome.  Sua  honra ,  e  probidade,  tir- 
íáo  toda  a  suspeita  de  mentira  ,  ou 
engano  ao  que  elle  annuncia. 

Interrogando  ,  se  entre  os  Pedrei- 
ros Livres  vira  algum'a  coisa  que  se 
encaminhasse  á  Revolução  France- 
sa ,  eis-aqui  o  que  elle  respondeo 
«  Eu  fui  Orador  de  muitas  Lojas , 
e  tinha  chegado  a  hum  gráo  muito 
eminente  ,  e  até  aqui  nao  descobri 
coisa  alguma  na  Maçonaria  ,  que  po- 
desse  ser  prejudicial  ao  Estado.  Ha- 
via muito  tempo  que  eu  não  appa- 
recia  nas  Lojas  ,  quando  em  178o 
me  encontrou  em  Paris  hum  dos 
meus  Confrades.  Estranhou-me  o  ha- 
ver deixado  a  Seita  ,  e  me  pedio  en- 
carecidamente que  tornasse  para  a 
sociedade  ,   e  que  assistisse  a  huma 


C*|I    ) 

Sessão  ,  que  devia  ser  muito  impor- 
tante. Com  etteito  apresentei-me  no 
dia  aprazado  ,  fui  muito  bem  aco^ 
Lido  .  B  festejado  zz  >>  Ouvi  coisas 
que  eu  vos  não  posso  dizer  .,  porém 
coisas,  que  me  escandalizarão  ,  e  as- 
sombrarão de  tal  maneira  que  fui 
immediatamente  procurar  o  Minis- 
tro  de  Estado,  e  Jhe  disser  Senhor 
tenho  huma  pergunta  que  vos  fa- 
zer, conheço  toda  a  importância,  e 
todas  as  consequências  que  ella  po- 
de ter,  mas  ainda  que  eu  soubesse 
que  me  prenderiao  na  Bastilha  ,  de- 
vo perguntar-vos  ,  porque  nisto  vai 
a  segurança  da  Pessoa  do  Rei ,  c  in- 
teressa a  tranquillidader  e  a  conser- 
vação do  Es:ado.  Dizei-me  se  co- 
nheceis os  Pedreiros  Livres  ,  e  se 
attendeis  para  o  que  se  passa  ,  etra« 
ta  em  suas  Lojas  ?  O  Ministro  deo 
hum  salto,  e  me  respondeo  7=1  Es- 
tai tranquillo4,  porque  nem  vós  se- 
reis conduzido  á  Bastilha  ,  nem  os 
Pedreiros  Livres  perturbarão  o  Es- 
tado. H 


O  Zslinisîro  que  deo  esta  respos- 
ta ,  não  era  hqmciri  de  quem  se  sus- 
peitasse a  menor  adherencia  aos  Pe» 
dreiros  Livres  ,  era  sem  dúvida  in- 
capaz de  favorecer  seus  projectos,  e 
de  concorrer  para  seus  at tentados  , 
porém  elle  pensava  como  o  Conde 
de  Vergenne  y  que  com  hum  Exer- 
cito de  duzentos  mil  hoirens  não  se 
podiao  temer  os  Pedreiros  Livres, 
nem  as  suas  intentadas  revoluções. 
(  Quanto  hum  ,  e  outro  se  engana- 
rão !  )  ignorava  a  multidão  de  Le- 
giões ,  que  os  conspiradores  pode- 
rião  oppôr  aos  Exércitos  do  Sobe- 
rano, ignorava  sobre  tudo,  que  qua- 
lidade de  homens  dirigião  todas  as 
Lojas  conspiradoras.  A  do  Grande 
Oriente  ,  e  a  do  Contrato  Social  já 
se  haviáo  reunido.  Seu  conselho  já 
se  compunha  de  todos  aquelles  Ade- 
ptos ,  que  a  Revolução  Franceza  mos- 
trou mais  inimigos  da  Religião  ,  e 
da  Monarquia.  Neste  conselho  secre- 
to tinhão  já  entrado  Condacet ,  Mi- 
rabeau ,  Brissot ,  Syeys  ?  e  huma  ca- 
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ferva  de  todos. actuelles  ,  que  dentro 
em  pouco  tempo  setornanáo  osHe- 
roes  do  Jacobinismo.  A?  sua  frente 
tinhão  aqueiie  Fiîippè  de  Orléans -, 
Principe  ainda  mais  perverso  ,  e  m 20  ( 
que  ambicioso  ,  que  rinha  cumsigo  5 
e  no  «eu  coração  lançado  os  alicer- 
ses  a  outra  conspiração,  e  projectos 
particulares,  que  cioso  do  Rei  ,  e 
detestando  a  Ruinha  tinha  protesta-» 
do,  e  jurado  a  sua  rmna.  Embora 
cavasse  -elle  o  mesmo  p/ecisicio  em 
que  sí  lançou  depois  ,  embora  prc* 
parasse  elle  mesmo  os  algozes,  eue 
lhe  devião  cerrar  a  cabeça-,  rida 
lhe  importava  com  tanto,  que  násf 
&esGQ  a  sua  atrocíssima  vingança. 
Todos  os  protestos  ,  rodos  os  jura^ 
memos  para  a  Revolução  éí\eáài 
ii. t via  muito  tempo  no  coração  des 
Conjurados  ,  e  já  se  appro  rimava  , 
e  avizinhava  o  momento  em  que  hu- 
ma Seita  mais  tenebrosa  ainda  ,  mais 
formidável ,  mais  fecunda  em  artifí- 
cios que  as  ultimas  Lojas  dos  Pedrei- 
ros Livres,  se  havia  ajuntado  as<?us 
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conselhos  secretos  para  lhe  commu- 
nicar  ,  e  prestar  todos  os  seus  auxí- 
lios ,  e  recursos.  Esta  Seita  era  a 
dos  Illutninados  de  Baviera.  Não 
bastava  a  esta  nova  espécie  de  ím- 
pios ter  jurado  a  destruição  de  todo 
o  Christianismo ,  e  de  toda  a  Mo- 
narquia ;  seu  ódio  se  estendia  a  tu- 
do o  que  era  Deos  ,  a  tudo  o  que 
era  Culto  ,  a  tudo  o  que  era  Go- 
verno ,  e  a  toda  a  espécie  de  Socie- 
dade Civil  ,  de  pacto  social,  e  até 
de  propriedade. 

Que  esta  Seita  existisse,  que  se 
engrossasse ,  e  fizesse  formidável ,  e 
poderosa  ,  que  ainda  exista  em  nos- 
sos dias ,  e  que  ella  seja  o  peor  de 
todos  ostlagellos  revolucicnarios ,  Jie 
hum  facto  da  ultima  evidencia  ,  e 
algum  dia  daremos  as  provas  incon- 
testáveis desta  mesma  evidencia. 

Conclusão» 

Eis-aqui  quanto  basta  para  dar 
aos    Portuguezes  honrados ,   e   lio- 
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mens  de  bem  ,    huma  justa  idéa  do 
caracter,  dos  coutumes,    e  dos  pro- 
cedimentos da  vilissima  canalha  dos 
Pedreiros  Livres.    Elles  são  detestá- 
veis pelos  males ,  de  que  fôrao  cau- 
sa ;  porque  sem  elles  não  existiria  a 
Revolução  Franceza  ,    não  se  terião 
derramado  rios  de  sangue  inutilmen- 
te 5  náo  se  terião  inquietado  ,    inva- 
dido ,    e  roubado  tantos  Reinos  ,   e 
tantas  Nações.  Sem  elles  o  Império 
de    Alemanha   ainda  se  conservaria 
em  toda  a  sua  integridade.  Luiz  XVL 
ainda  existiria    no   Throno.    Carlos 
IV.  ,   e  Fernando  Vil.  governariao 
tranquilles    a   Hespanha  ,    Portugal 
não  seria   tão  aleivosamente  saquea- 
do ,    e  pizado  pelas  cáfilas  dos  sal- 
teadores,   que  aqui  tem  apparecido, 
e  desapparecido.  O  Soberano  Pontí- 
fice existiria   no  Foco  da  Religião, 
Roma  não  seria  profanada,  e  o  Ve- 
nerável Pio  VII.  não  teria  sido  des- 
acatado em  sua   Santicsima    Pessoa. 
Fernando  IV.  oceuparia  tranquilio  o 
Throno  de  Nápoles  ,    a  Itália  não 
R 
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teria  sido  retalhada ,  e  inteiramente 
devastada.  O  Piemonte  teria  hum  So- 
berano dentro  em  si.  A  Holíanda 
seria  huma  Potencia  independente  , 
livre ,  e  a  mais  tranquilla  ,  e  opu- 
lenta do  Globo  ,  e  o  Grande  ,  o 
Magnânimo  ,  o  Sublime  Gustavo  IV. 
empunharia  gloriosamente  o  Sceptro , 
de  que  he  despojado  :  em  fim  a  Eu- 
ropa seria  feliz,  e  se  conservaria  na- 
quelle  equilíbrio  politico  que  forma- 
va a  ventura  ,  a' tranquilidade  ,  e 
a  abundância  de  tantos  Povos.  Sem 
estes  abomináveis  Pedreiros  Livres 
não  estaria  a  Terra  tão  povoada  de 
desgraças,  e crimes,  quaes  nunca  se 
commettérão  desde  que  ha  homens. 
Tantos  males  reaes  seriao  incognitos , 
se  esta  raça  de  Viboras  não  houves- 
se exi-tido.  Ella  faz  que  se  percão 
tantas  batalhas  ,  em  que  vai  a  gloria  , 
e  a  liberdade  das  Nações  ;  que  haja 
tantos  traidores,  inimigos  da  Pátria 
em  que  nascerão;  que  sefaçao  tan- 
tas capitulações,  em  que  os  Ímpios 
Vândalos  ganhão,  econtinuão  a  es- 
carnecer dos  homens. 
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Não  só  he  detestável ,  e  maldi- 
ta esta  Seita  ,  mas  até  he  ridícula. 
Onde  jaz  a  sua  decantada  Igualda- 
de, e  Liberdade  ?  Mentecaptos,  pa- 
ra que  se  ma  tarso  !  As  suas  Lojas 
parirão  Bonaparte  para  lhes  dizer 
nas  suas  desavorgonhadas  caras  =s  O 
meu  Império  ,  o  meu  Throno  ,  os 
meus  Vassallos  =3  e  para  lhe  criar 
huma  enfiada  infinita  de  Duques  , 
Condes,  Barões,  que  erão  o  obje- 
cto de  seu  ódio  ,  e  em  cuja  ruina 
conjurarão  tantos  annos.  Parece  que 
pozerão  todos  os  seus  esforços  em 
produzir  o  contrario  do  que  elles 
querião  ,  esperando  a  todos  os  ins- 
tante? que  o  Clementíssimo  Impera- 
dor lhes  mande  fechar  as  Lojas  ,  e 
enviar  os  que  ainda  restão  para  a 
forca  ,  bem  orno  Robespierre  fez 
passear  até  a  Guilhotina  os  seus  mais 
aurhorizados  Patriarcas.  Insensatos  ! 
A  si  mesmo  se  rizei  ao  desgraçados, 
e  envolverão  em  sua  desgraça  o  Mun- 
do inteiro  ,  chamando  para  tyranni- 
zar  a  França,  e  inquieíar  o   Globo 
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huma  família  estranha,  abjecta,  es- 
cura ,  e  insaciável  de  ruinas  ,  e  de 
sangue.  O  Ceo  confunda  esta  estú- 
pida canalha,  e  Portugal  os  conhe- 
ça ,  os  extermine  ,  os  acabe  dentro 
em  si  ,  será  perpétua  ,  será  glorio- 
sa  a  sua  Conservação ,  o  seu  Tliro- 
no  ,  e  a  sua  Santíssima  Religião. 
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Cem  licença. 

Vénic-se    ;iL::i  dfD  .     'UftLt 

largo  do  Calharia  ,    íí.  °   12, 


Percussimus  fœdus  cum  mor- 
te ,  et  cum  inferno  fecimus  pa- 
ctum  iia^ellum  inundans  cum 
transient  ,  non  venict  super  nos  : 
quia  pqTujmus  mcndacium  spem 
nos  tram ,  et  mendacio  protecti  su- 
mu  s.  Isaiœ  C,  XXVlll.  v.  15". 

No's  fizemos  hum  concerto  com 
a  morte ,  e  fizemos  hum  pacto  com 
o  inferno.  Quando  passar  o  flagello 
de  inundação  ,  nao  virá  sobre  nós  : 
porque  temos  posto  a  mentira  por 
base  da  nossa  esperança  ,  e  pela 
mentira  fomos  protegidos.  Isaías* 
C.  XXVUL  v.  17. 
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PAra  conhecermos  a  emptstada 
fon:e  de  que  dimanou  a  aluvião 
de  males,  que  tem  inundado  aterra 
desde  o  fatal  anno  de  i-oq  ,  não  he 
preciso  mais  que  lançar  attentamente 
a  vista  para  o  medonho  quadro  do 
Maçonismo.  .\  quelles-  mesmos  ím- 
pios everbcs:srimos  Declamadores  , 
que  pafâ  insultar  no?:a  santa  Reli- 
gião âe  a'revérao  a  dizer  que  as 
opiniões  Théologiens  rinhan  ! 
derramar  mu  iro  sangue  na  teira  ,  se 
fossem  espectadores  oa  infeliz  revo- 
>,  que  elles  irep^ravro.  conhe- 
ceriao  quanto  maiores  ,  mzh  reaes , 
e  mais  verdadeiros  males  tem  causa- 
do o  Maçonismo  ,  era!ta<fc  o  lílu- 
min^rno  com  o  chi  m  eriço  ,  e  íi 
Ifòave  na  d     igualdade  ,    e  li- 

berdade com  que  embalará©,  eador- 
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meçêrão  os  homens  para  produzirem 
depois  huma  raça  maldira  de  Tyran- 
nos  ,  e  de  Algozes  da  humanidade. 
Qyando  intentarão  fazer  o  homem 
livre  j  o  Mzerao  mais  vergonhoso  es* 
cravo;  e  quando  com  o  compasso, 
e  esquadria  intentarão  designar  o 
nivelamento  das  condições,  levanta- 
rão huma  tempesrade  tal  de  Duques 
Francczes ,  que  já  faltão  terras  para 
títulos  ;  e  se  esta  raça  de  viboras 
p.ifa  opprobrio  nosso  >  se  demorasse 
2rqui  ,  reriamos  o  grande  Magistra- 
do dos  Cães  e  Ferros  velhos,  Du- 
que da  Cal  varia.  Taes  são  o:  par- 
tos dos  miolos  ?vlaçonicos  ,  e  taes 
os  benefícios ,  que  vierao  trazer  aos 
filhos  de  Eva  ! 

O  doctissimo  Abbade  Barruel 
pinta  estes  monstros  como  es  Lei- 
tores vão  observar  nesta  terceira  par- 
te do  nosso  segredo  reveiado  ,  com 
as  mais  carregadas  cores  ;  mas  só 
os  pincéis  da  verdade  se  molharão 
nestas  tintas  ,   o  mundo  horrorizado 
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aprenderá  a  detestar  os  Authores 
de  seus  inales  ,  e  desgraças  ,  e  ape- 
nas escurar  a  palavra  Irmáo  Mação, 
(Irmão  do  Diabo)  escutará  o  es- 
tampido do  raio ,  quando  parte  a  nu- 
vena ,  para  reduzir  edifícios  a  mon- 
tões de  cousas.  As  pragas  do  Egypto 
iimitárão-se  a  hum  só  paiz  :  estas 
pragas  estendem-se  e  diiatao-se  a  to- 
da a  superríce  da  Terra.  A  maior , 
a  mais  sonora  ,  a  mais  fecunda  bo- 
fetada ,  que  se  tem  dado  no  mundo, 
foi  a  que  o  Soldado  Hespanhol  deo 
no  Mação  Savary  ,  quando  poz  o 
primeiro  pé  na  America  a  pregar 
as  liberdades  ,  e  as  igualdades  de 
Napoleão  Satanaz.  São  ,  ji  d:go , 
pragas  mais  vastas,  cpí€  as  do  Egy> 
pto  ,  Gafanhotos  devastadores  , 
Rans  palreiras,  e  de  tão  harmonio- 
sos acentos  como  as  mesmss  Rans. 
Trevas  palpáveis  ,  e  com  hum  ne- 
grume mais  denço  que  a  do  rr.eFmp 
Inferno  ,  são  morres  ambulantes, 
que  tudo  ataçalhão  ,  tudo  conso- 
*  ii 
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mem  ,  voragens  profundíssimas  ,  on- 
de tudo  se  sepulta  ,  Ladroes  marca- 
dos ,  que  roubão  ao  homem  o  que 
o  homem  tem  de  mais  precioso , 
que  he  a  sua  tranquillidade.  Com 
estas  cores  pinta  Barruel  a  Canalha 
desde  o  barredor  da  Loja  , ,  e  o  es- 
murador  das  bugias  ,  até  ao  mais 
desavergonhado  Cavalíeiro  do  Líba- 
no. Se  eu  me  apartara  dos  pensa- 
mentos de  Barruel ,  diria  que  a  Pe- 
dreirada  depois  de  se  mostrar  huma 
Cáfila  arroz  ,  se  deve  considerar  co- 
mo amais  ridícula  encamizada,  que 
tem  apparecido  em  cima  deste  glo- 
bo. Se  os  Rapazes,  que  tanto  res- 
peitão  a  cerração  da  Velha  ,  advinhas» 
sem  o  que  era  huma  cousa  que  aqui 
appareceo  ,  e  se  eclipsou  na  tarde 
de  27  de  Dezembro  de  1809,  vería- 
mos os  estúpidos  da  charola  ,  como 
os  brabos  de  Marengo  mettidos  pe- 
las chaminés  em  dia  de  Corpus.  São 
com  erFeito  os  taes  Irmãos  os  mais 
ridículos  Ratazanas,  que  as  Praças 
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tem  visto  ainda  contando  os  pró- 
prios Demonstradores  de  Caméra 
Óptima  ,  e  mais  examinados  Den- 
ti?:as  de  Paris.  Com  effeito  ,  quan- 
do o  mundo  conhecer  pelo  presente 
escripto  o  ridículo  cérémonial  ,  as 
ridículas  conferencias  ,  os  ridículos 
projectos  ,  e  intentos  destes  mons- 
tros ,  quando  se  lembrar ,  que  este 
mesmo  Adão  Weissaupr  ,  que  tan- 
to figura  nesta  terceira  parte  ,  foi 
em  paga  de  seus  trab?lhos  mandado 
degolar  em  Berlim  pelo  humano  ,  e 
generoso  Corso  ,  então  verá  ,  que 
esta  cáfila  ,  além  de  ser  perniciosa  , 
e  atroz  ,  he  igualmente  estúpida  ,  e 
destampada.  Se  os  encerrassem  a 
todos  em  huma  infinita  casa  de  Ora- 
tes  ,  era  justo  que  se  lhes  pergun- 
tasse peUs  espessas  grades  ,  onde 
existe  a  sua  igualdade  ?  Onde  está 
a  tão  decantada  liberdade  sua  ?  Que 
tal  se  vai  mostrando  a  República 
mãi  ?  Que  tal  he  o  magbtradinho 
annual,  e  amoviveL  que  a  governa? 
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Onde    pára   o  Cidadão  ,    e  mais  z 
Gdadôa  ?   O  maior  castigo   da  Pe- 
dreirada   he  o   Cor<o  ;   e  a    maior 
prova  da  sua  estupidez  ,  he  o  actual 
estado   de  França.    A  Geração  pre- 
sente ,  e  a  futura  ,  quando  amaldiçoa- 
rem osauthores  de  seus  males,  olha- 
rão ainda  com  mais  horror  para  hum 
Pedreiro  Livre  ,  e  pergunrarão  cheias 
de  afflicçao  ,  e  dor  ,  se  estes  *ão  os 
erFeitos  do  passatempo  indifférente} 
O  maior  serviço  ,  que  se  tem  fei- 
to   á     humanidade    nestes    últimos 
tempos,  foi  sem  dúvida  a  publicação 
cos  escriptos    de  Barruel.   Elles   são 
h ii m   quadro    fidelíssimo  ,    onde    o 
Mundo  pode  conhecer  os  architetos 
diabólicos  de  suas  desventuras ,  pa- 
ra chegar  sògrdd  dedetestação  com 
que  sempre   os  deve  considerar.  Es- 
tes documentes    de  Barruel   são  ine- 
gáveis,  e  constituem  os  ímpios  em 
huma  interminável  tortura  :   debalde 
a   sua   raiva   desaíFoga    cm   ultra ges 
contra  a  pessoa  de  Barruel  ,  contra 
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a  sua  conducta  ,  fazendo-o  (atroz 
mentira  í  )  novo  Cura  em  Paris , 
seus  esrriptos  ,  como  expressão  da 
verdade  ficao  ,  e  ficarão  sempre  in- 
tactos ,  como  huns  fanaes ,  que  accla- 
rão  o  mysterio  das  trevas  para  per- 
pétua confusão  ,  e  supplicio  dos  mal- 
vados Maqóes ,  que  ainda  permane- 
cem endurecidos  á  vista  de  tantos 
desenganos.  Aquelle  mesmo ,  pata 
cuja  espantosa   exaltação   elles  tanto 

,  concorrerão  ,  he  o  mesmo  que  os 
suplata  ,  e  que   os  esmag?..    O  Es- 

.  pectacuio  da  Franca  escravizada  he 
para  elles  hum  continuo  ,  e  inevita- 

:  vel  Rapplicio  :  debalde  querem  des- 
viar os  olhos  deste  espectáculo,  por 
toda  a  p;.rte  os  persegue  ,  os  ator- 
menta ,  e  os  desengana.  Elles  conhe- 
cem  a  inutilidade   de  tantas  quimé- 

:  ras  ,  e  vizagens  por  elles  inventa- 
das ,  e  com  que  attrahião  os  inex- 
pertos para  engrossarem  o  seu  ridí- 
culo partido.  Ora  estes  malvados 
ainda  conseguirão  hum   dos  fins  de 
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seu  abominável  Sysrema  ,  que  foi  a 
funesrúsima  liberdsde  de  consciên- 
cia ,  raiz  de  todos  os  males  morais , 
e  Sodaes.  Lá  vivem  com  a  triste 
consolação  da  pública  libertinagem. 
Mas  o  que  he  mais  incomprehensi- 
vei  ,  mais  pasmoso  ainda ,  he  ver- 
mos estes  malvados,  que  até  a<?ora 
tem  existido  entre  nós  ,  embalados 
com  as  esper ..inças  da  regeneração 
Franceza  ,  a'nda  ateimao  depois  de 
verem  ,  depois  de  observarem  ,  de- 
po;s  de  sentirem  de  tão  perto  os 
abomináveis  Francezes.  Que  regene- 
ração Foi  entre  nós4  a  dos  Mações! 
Ficarão  ílludidos  \  envergonhados  , 
confusos  ,  esquecidos  ,  envoltos  no 
dó  da  miséria  ,  e  objectos  apenas 
da  irrisão  pública.  Por  isto  eu  digo 
que  a  publicação  dos  Tratados  de 
Bárruel'  he  hum  grande  serviço  fei- 
to á  Pátria  ,  á  Religião  ,  aos  ho- 
mens todos.  He  prevenir  os  inno- 
cences, e  honrados  Cidadãos  ,  para 
que  conhecendo  o  mal  ,   o  evitem , 
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nao  se  deixando  enredar  nos  abo- 
mináveis laços  ,  e  para  que  todos 
com  uniformidade  conspirem  no  ro- 
lai extermínio  destes  monstros ,  que 
buscão  a  ruina  da  Sociedade  :  pere- 
ção  para  sempre,  e  fique  para  sem- 
pre degolada  huma  Hidra  ,  que  só 
respira  mortes  ,  e  cahiao  os  raios 
da  indignação  pública  em  seus  Apo- 
logistas ,  que  mais  criminosos  ainda  , 
que  os  declarados  Pedreiros  Livres , 
se  atrevem  a  dizer  ,  que  tão  grande 
abominação  não  po.sa  de  hum  di- 
vertimento innocente. 


(  I) 

TERCEIRA  PARTE. 

Conspiração  dos  Sofistas  da  Impie* 
dade  e  da  Anarcbia. 


■— 


Seita  dos  Uluminados. 


JL  Arece  que  se  tem  preenchido  as 
funestas  predicçóes  dos  Apóstolos, 
Pedro  ,  e  Paulo  ;  pois  vemos  com 
dor  de  nossas  aimas,  que  o  espirito 
do  erro  ,  e  da  mentira  ?e  tem  apo- 
derado dos  corações  dos  homens.  O' 
Século  18  ,  Século  de  impiedade! 
Comtigo  fallaváo  seguramente  aquel- 
les  Oráculos  tão  temiveis.  Tu  devias 
produzir  huma  alluvião  de  corrom- 
pidos Filósofos,  de  que  diz  a  Escri- 
ptura  ,  que  scgulrião  buma  doutri- 
na de  Demónios'  ,  desviar-sebitío 
A 
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da  Fé  de  Jesu  Cbristo,.  e.  ensina* 
ri  ao  a  mentira.  A  ti  te  focava  re- 
novar aquelles  tempos  ,  em  que  os 
Gigantes  pertendêrão  escalar  o  Olym- 
po,  e  désthronizar  ao  Omnipotente  : 
pois  vemos  não  ser  outro  o  objecto 
desses  Filósofos  ,  que  mais  parecem 
huma  Imaginação  da  funesta  inrelli- 
gencia  ,  a  quem  hum  Deos  vinga- 
dor só  deixou  génio  para  o  mal. 
Corrompidos  em  seus  espíritos,  elles 
tem  todos  os  artifícios  necessários 
para  dominar  a  escola  da  mentira, 
da  depravação ,  e  da  maldade.  Me- 
ditar attentîdos  ,  preparar  revolu- 
ções ,  e  combinar  as  ruinas  dos  Al- 
tares e  dos  Impérios  ,  eis  em  que 
excedem  aos  outros  homens. 

O  Público  já  vio  a-  Historia  dos 
Pedreiros  Livres,  extrahida  das  Me- 
morias de  Barruel  :  eu,  a  pezar  dé 
meus  poucos  talentos ,  vou  fazer  ver 
porque,  funesta  fecundidade  ,  este 
systema  produzio  outro  ainda  mais 
pernicioso  y  systema  que  só  respirai 
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Tebellião  ,  impiedade  ,  desesperação  , 
crueldade,  e  a  infracção  de  todas  as 
Leis. 

He  em  o  anno  de  1748  ,  que  Adam 
Baviera  deo  o  nascimento  a  hum  fUI1(jador 
ímpio  chamado  Adam  Weishaupt  ,dosiiiumí- 
mais  conhecido  em  os  annaes  de  sua  nad0S: 
Seita,  pelo  nome  de  Spartacus.  Es» 
te  fenómeno  odioso  em  a  natureza , 
era  hum  atheo  sem  remorsos ,  hypó- 
crita  profundo ,  e  não  rendo  os  ta- 
lentos superiores,  que  sempre  aeom- 
panhão  os  celebres  defensores  da 
verdade  ;  elle  possuia  rodos  os  ví- 
cios ,  que  fazem  os  maiores  conspira- 
dores da  impiedade  e  da  anarchia  : 
este  Sofista  será  pois  conhecido  na 
Historia  como  hum  Demónio,  t?.n- 
to  pelo  mal  que  fez ,  como  pelo  que 
projectava  fazer.  Sua  infância  he 
Xzo  obscura  como  sua  educação.  Em 
sua  vida  domestica  ,  huma  só  accao 
má  se  deixou  ver  a  travez  das  som- 
bras de  que  s^cobria  ;  e  esta- acção 
fee  a  da  maior  ^depravação  e  malda- 
A  a 


(4) 

de.  Incestuoso  Sofista  ,  elle  sec!u?io 
a  viuva  de  seu  Irmão  ;  Pai  bárbaro., 
solicita  a  amizade  ,  o  feno ,  o  ve- 
neno para  assassinar  a  innocen'e  vi- 
ctima  ?  cujo  nascimento  trahiria  os 
costumes  do  Pai.  O  escândalo ,  que 
temia,  não  era  o  do  crime;  mas  sim 
aquelle  ,  que  fazendo  pública  sua  de- 
pravação ,  UiQ  tirava  a  authoridade 
que  tinha  sobre  os  Candidatos,  que 
conduzia  aos. erros  debaixo  da  mas- 
cara da  virtude.  Para  se  julgar  de 
seu  crime  basta  ouvillo  em  suas  car- 
ras secretas  . . .  „  Agora  ,  escreve  el- 
,,  le  a  hum  de  seus  adeptos  ,  eu  vos 
.,,  digo  na  mais  íntima  confidencia  o 
„  estado  de  meu  coração.  Eu  nao 
,5  tenho  spcego ,  e  me  vejo  na  uJti- 
„  ma  desesperação  ,  pois  e>tou  no 
^  perigo  de  perder  minha  honra  ,  c 
3,  a  reputação ,  que  me  dava  tanta 
„  authoridade  sobre  meus  Candi- 
,,-  daí  os.  Minha  Cunhada  está  peja- 
„  da.v.  Cono  restabelecerei  a  hon 
^ira-áe.huma  pessoa -de  quem  fiz  o 
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„  crime?  Nós  já  tentámos  muitas 
3,  cousas  para  o  aborto  ;  ella  mes- 
5,  ma  está  resolvida  a  tudo  ;  porém 
,,  Euriphon  lie  mui  timorato ,  e  eu 
„  não  tenho  outro  expediente.  Se 
„  Cdso  guardasse  silencio  {Celso  de 
5,  Bander  ,  Professor  em  Munich  ,  e 
,,  Medico  da  Duqueza  Douairière) 
,,  elle  me  poderia  ajudar;  pois  mes~ 
„  mo  o  tinha  promet  ti  do  ha  três 
3,  anãos.  Fallai-lhe  ,  se  julgardes  a 
„  propósito  ,  e  vede  o  que  he  r.e- 
3,  cessario  fazer....  Até  este  mo* 
3,  mento  só  Euriphon  he  sabedor 
„  do  que  vos  revelo.  Ainda  he  tem- 
„  po  \  pois  está  no  seu  quarto  mez , 
5,  e  vós  bem  sabeis  que  o  caso  he 
3,  criminal.  He  necessário  grandes 
,,  esforços  ,  e  as  maiores  resoiu- 
„  ções.  „  (  Escriptos  Orig.  tom. 
2.,  Cart.  3.  a  Mario  Hertel.) 

Que  crimes  \  e  que  erros  se  não 
aehao  nesta  Carta  ?  Que  monstruoso 
hypócrita  se  mostra  este  mesmo  ho- 
mem quando  diz  :  Eu  perco  em  gr  an- 
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de  parte   minha  author idade,  sobre 
meus  adeptos  ,  se  lhe  mostrar  hum 
lado  fraco,   d  sombra  do  quai  elles 
se  porão  ,   quando  eu  lhe  fciiar  da 
moral,  ou  txhortallos  d  virtude  ,  e 
â  honestidade.   (  id.  t.  l.  Cart.  6r. 
d  Catão.)    A  pezar  porém  de  todas 
estas  Cartas  ,  que  insulrjo  a  credulida- 
de  pública    ;    a    perversidade    deste 
Conspirador  se  faz  melhor  conhecer  , 
quando  diz  em  sua  apologia:  „  Eu 
3>  julgo  ,  e  devo  reconhecer   diante 
„  de  Deos  ,  pois  quero  que  este  es- 
„  cripto  s^ja   considerado   como    a 
„  mais  solemne  protestação,  que  em 
„  minha    vivia  nunca  ouvi  fallar  de 
#  meios  oceultos,  (isto  he  de  abor- 
„  tos  )    eu  não  tenho   conhecimento 
3,  de    huma    só   occasião  ,   em   que 
„  meus  adeptos  tenhao  aconselhado  , 
„  ou  posto  em  uso.   Isto  o  digo  em 
y9  testemunho  e  afirmação  da  ven 
\,  dade.  ,,  {Introduc.  d  sua  apolg 
p,  6.)    Eis-aqui  como  este  hypócri- 
ta  chama  a  soccorro  o  maior  perjuro. 
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Mas  como  o  íím  desta  obra  he 
conhecer  Weishaupt  como  conspira- 
dor ,   e  sabermos   o. que  elle  foi  na 
escola  da  rebeiiião  ,    da  impiedade, 
e  da  anarchia  ,  he  preciso  que  des- 
çamos  ao  abysmo    dos  Conjurados. 
He  lá  onde  veremos  todos  os  gráoâ 
de  crimes    e  maldades  ,    e  que  ape- 
nas descobertas  pelos  olhos   das  jus- 
tiças  elle  apparece   á  resta  de  huma 
conspiração  ,    ante   a  qual   todos  es 
conventicuios   de   d'Alembert   e    de 
Voltaire  ,  todos  os  outros  maçónicos 
são  puerilidades.  Ignora-se  se  Weis- 
haupr. teve  mestre  ,    ou  se  foi  o  pai 
dos  abomináveis   dogmas    sobre  que 
fundou  sua  escola  :    he  verdade  que 
no   meio  de   hum   século   de  tantos 
erro-,  íudo  se  deve  esperar  natural- 
mente*drhum  homem,   que  na  es- 
colha  das  opiniões  ou  politicas  ,  ou 
religiosas    sempre     se    decidio     peia 
mais  detestável.    Não  pod  mos  com 
tudo    duvidar     que    tivesse    noções", 
ainda  que  informes  dos  liiuminados  ; 


visío  que  adoptou  o  nome ,  e  reno* 
vou  toda  a  parte  desorganizadora  de 
seus  systemas  ,  recomrr.  en  dando  a 
seus  adeptos  o  estudo  de  seus  mys- 
terios.  Atheo  de  coração  *  e  renun- 
ciando toda  a  Theosofia  ,  elle  só  a- 
prendeo  de  Manes  o  ódio  para  com 
Deos  ,  e  para  com  o  Governo.  A 
pezar  de  conhecer  os*  Sofistas  de 
seu  tempo  e  sua  democracia ,  todos 
esses  pertendidos  filósofos  lhe  pare- 
cerão ainda  mui  reservados  sobre  as 
consequências  de  sua  igualdade  ,  e 
de  sua  liberdade  ,  e  por  isso  só  ti- 
rou délies  o  puro  atheisrro.  Huns  o 
conduzião  á  nullidade  de  toda  a 
lei  politica  e civil;  outros  contra  to- 
da a  religião.  He  pois  destes  dous 
systemas  que  organizou  hum  ,  do 
qual  o  resultado  foi  o  voto  furioso 
de  abolir  ,  sem  excepção,  todas  as 
religiões,  governos»  e  propriedades. 
Weiihaupt  lisongeava-se  de  em  pou-* 
ço  tempo  inspirar   a  todo  o  género 
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humano  o  mesmo  voto,    e  de  o  ver 
cumprido. 

Com  os  recursos  de  hum  Sofista 
vulgar  j  esta  esperança  seria  hum 
delirio  -,  porém  em  huma  cabeça  ral 
como  a  de  Weishaupt,  organizada 
para  os  grandes  crimes  ,  nós  acha- 
mos a  maldade.  O  Sonata  Bavarez 
sentia  toda  a  sua  força  ,  e  niio  co- 
nhecia crimes  impossiveis  \  pois  os 
combinou  todos  para  fazer  prevale- 
cer seu  systema.  Deidade  de  28  ân- 
uos por  meio  de  tramas  se  fez  no- 
mear Professor  em  Direito  na  Uni- 
versidade de  Ingolstadt.  Affectando 
preencher  com  zelo  o  emprego  de 
interprete  público  das  Le  s  ,  elle 
julgou  ter  achado  o  meio  de  aniqui- 
lar todas ,  e  em  todo  o  mundo.  De- 
testando os  serviços  dos  filhos  de 
Benro,  e  de  Francisco ,  elle  admira- 
va o  governo  Jesuítico,  que  debai- 
xo de  hum  só  Chefe  ,  fazia  tender 
por. todos  ao  mesmo  fim  ,  tantos  ho- 
mens espalhados  em  o  mundo  :  por 
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isto  julgou  que  se  podião  imitar 
seus  meios  5  ainda  que  com  vistas. 
diametralmente  oppostas.  (  Afira- 
beau.  Monarc.  Pruss.  t.  5.  art.  re- 
lig.  p.  97.  )  Elle  diz  a  si  mesmo  ; 
o  que  fizera  o  estes  homens  pelos 
Ahares  e  os  Impérios  ,  porque  o 
não  farei  eu  contra  os  Altares  e  os 
Impérios  ?  Com  os  attractivos  dos 
Mysreros  ,  e  pelas  Legiões  de  ade- 
ptos sujeitos  ás  minhas  Leis;  eu  des- 
truirei em  as  trevas,  o  que  elles  edi- 
ficarão em  as  luzes.  O  que  fez  o 
mesmo  Jesu  Christo  por  Deos  e 
Cezar  ,  eu  o  farei  contra  Deos  ,  e 
contra  o  Cezar  por  meio  de  meus 
Discípulos,  que  serão  meus  Apósto- 
los, (v.  e  script,  orig.  t.  i.art,  13. 
Cart.  d  Ajax ,  27  d  Catão.  ) 

Weishaupt  lança  então  os  olhos 
sobre  os  Candidatos ,  que  o  Governo 
lhe  condira  para  fazer  délies  Ma- 
gistrados da  Pátria  ,  e  defensores  das 
Leis  y  e  elle  rçoolveo  começar  por 
elles  sua  guerra, ás  Leis  e  á  Pátria. 
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Estes  primeiros  discípulo?  tao  fáceis 
a  seduzir ,  insíruidos  por  eile  ,  bem 
depressa  se  yídfô  aptos  para  forma- 
rem noves  adeptos.  Weishaupt  vi  o 
suas  Legiões  crescerem  e  mulriplica- 
rem-se  nas  Cidades  ,  nos  Campos , 
e  me?mo  nas  Cortes  dos  Soberanas  : 
pelos  juramentos  suiei:avão-íhe  suas 
opiniões,  seus  corações;  eem  qu.in-  „ 
to  os  braços  dessas  novas  Leg  óes 
dirigidas  por  suas  Leis  ,  inílamina- 
das  de  seu  espirito  ,  e  todas  debaixo 
de  suas  ordens  .  se  oceupavão  a  mi- 
nar surdamente  os  Altare?  ,  e  a  es- 
cavar o  túmulo  do?  Impérios,  elle 
calculava  entretanto  os  tempos,  em 
que  ao  menor  signal  se  faria  a  ex- 
plosão universal.  Com  estas  esperan- 
ças associa  a  si  dous  de  seus  disci- 
pu'os  de  idade  de  20  annos.  O  pri- 
mei ro  chamado  Messnibausen  ,  que 
era  destinado  para  a  Magistratura  ; 
o  segundo  apenas  conhecido  peía 
torpeza     de    seus,  costumes»    Weis-  Yan^f^. 

-1       '  ,  .  dos  Jllum:- 

natipt   deo   ao  seu  primeiro  adepto  nado* 
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o  nome  de  Ajax  ,  ao  segundo  o 
de  Tibério  ,  e  elle  tomou  o  de  Spar- 
tacus j  famoso  rebelde  (ao  conheci- 
do em  Roma  na  guerra  dos  escra- 
vos contra  seus  Senhores. 

Foi  em  o  i.°  de  Msio  do  anno 
1776  que  Weisbaupt,  iniciando  seus 
dois  adeptos ,  celebra  a  inauguração 
de  monstruosa  sociedade  ,  que  cha- 
mou a  Ordem  dos  Uluminados.  Sa- 
tisfeito de  ter  lançado  seus  funda- 
mentos \  el!e  nao  se  apressa  d*3  ele- 
var o  edifício  ,  pois  queria  fosse  du- 
rável ,  e  que  se  nao  destruísse  por 
si  mesmo.  Em  os  primeiros  tempos 
occulta  a  seus  discípulos  a;  obscuri- 
dade e  profundeza  de  seus  myste- 
rios;  elhe  manda  somente  que  alis- 
tassem li  um  certo  numero  de  man- 
cebos para  elle  os  formar  e  dirigir, 
seja  por  suas  letras ,  ou  por  algumas 
Leis  provisórias  ,  a  fim  de  os  achar 
dis-postos  para  suas  ultimas  conspira- 
ções ,  em  quanto  nao  dava  a  ultima 
perfeição  ao  Código   das  Leis  que 
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preparava.  E^te  Código  nso  era  o 
resuitado  de  huma  imaginação  pre- 
cipiraca  ,  elle  meditava  todos  os 
meie?  de  o  fazer  infaílivei  ,  e  por 
isso  previa  todos  os  obstáculos.  Para 
os  prevenir  ,  meditar  cinco  annos 
essa  combinação  de  estratagemas , 
enganos,  artiacios  ,  e  momices  so- 
bre as  quaes  ordenou  a  preparação 
dos  Candidatos ,  os  deveres  dos  ini- 
ciados ,  as  funcçóes ,  os  direitos ,  a 
condueta  dos  Chefes  ,  e  a  sua  mes- 
ma, Quanto  mais  se  meditar  sobre 
a  parte  deste  Código ,  chamada  seus 
mysterios  ,  mais  conheceremos  que 
Weishaupt  attingia  os  princípios  da 
igualdade  e  da  liberdade  ,  ensina- 
dos pelos  Sofstas  do  Século  ,  a  que 
elle  só  deo  huma  nova  face  para 
chegar  ás  consequências  da  impie- 
dade e  da  anarchia  a  mais  absoluta. 

Os  Sofeias  instruídos,  nuns  por  sr»*en»a 
Voltaire  ,    outros    por  Joio-Jaques!!:j?.  Â 
gritavão,  que  todos  os  homens,  erão 
iguaes  e  livres.    Elles  concluião  /*- 
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hre  a  Religião  ,  que  ninguém  J  mes- 
mo em  nome  da  Divindade  ,  tinha 
direito  de  prescrever  as  regras  de 
sua  f é  ;  e  a  authoridade  da  revelação 
sendo  annullada  ^  só  deixavão  por 
base  da  Religião  os  Sofisras  de  hu- 
ma razão  dominada  das  paixões. 
Todo  o  Chrrstiani^mo  era  destruído 
por  seus  adeptos.  Sobre  os  Governos , 
elles  diziao  que  todos  os  homens 
erão  ignaes  e  livres  ,  e  daqui  con- 
cluião  ,  que  todo  o  Cidadão  tinha 
direito  de  fazer  a  Lei  \  e  tomar  o 
titulo  de  Soberano  \  e  esta  conse- 
quência j  abandonando  a  authoridade 
ao  capricho  da  multidão,  ficava  por 
forma  legitima  de  todo  o  Gover- 
no  ,  chaos  e  vulcões  de  hum  Povo 
deinocrato  e  Soberano.  Weishaupr , 
raciocinando  sobre  os  mesmcs  prin- 
cipies ,  via  ainda  mui  fracos  em 
suas  Consequências  tedos  os  Sofís- 
tas  ,  e  toda  a -populaça  democráti- 
ca y  eis-aqui  seus  mysterios. 

y,  A  igualdade  e  a  liberdade  são 
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os  direitos  essenciaes ,  que  o  ho- 
mem em  sua  perfeição  originara 
,5  e  primitiva  recebeo  da  namreza. 
„  O  primeiro  golpe  a  esra  igualda- 
£  de  foi  dado  pela  propriedade  ;  e 
5,  as  Sociedades  Civis  ou  os  Gover- 
5,  nos  aniquilarão  a  liberdade.  Os 
„  apoios  da  propriedade  e  dos  Go- 
,,  vernos ,  são  as  Leis  Civis  e  Reli- 
jl  giosas  ;  logo  para  restabelecer  o 
g  homem  em  seus  direitos  primiti- 
„  vos  de  igualdade  e  de  liberdade , 
&  devemos  começar  em  destruir 
5)  toda  a  Religião  5  toda  a  Socieda- 
„  de  Civil ,  e  acabar  pela  abolição 
j5  de  toda  a  propriedade.  „ 

Se  a  verdadeira  filosofia  entrasse 
nas  Lojas  dos  Illuminados ,  demons- 
traria aos  adeptos  e  a  seu  mestre  o 
absurdo  de  seu  principio  ,  pela  ex- 
travagância e  maldade  de  suas  con- 
sequências. Ella  lhe  ensinaria  ,  que 
os  direitos  e  as  leis  do  homem  pri- 
mitivo e  só  sobre  a  terra ,  ou  mes* 
roo  cercado  de  famílias  pouco  nume* 
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rosas,  não  forão  nem  devem  ser  os 
direitos  e  as  leis  do  homem  sobre  a 
terra  povoada  de  seus  semelhantes. 
A  verdadeira  filosofia  teria  ajuntado 
que  o  Deos  da  natureza,  mandando 
ao  homem  multiplicar-se  sobre  esta 
mesma  terra  e  culrivalla ,  lhe  annun- 
cia  de  alguma  sorte ,  que  o  destino 
de  sua  posteridade  era  hum  dia  vi- 
ver debaixo  do  Império  das  Leis  so- 
ciaes.  Ella  lhe  diria  mais ,  que  sem 
propriedade  ,  a  terra  ficaria  inculta 
e  deserta  ;  e  que  sem  Leis  religiosas 
e  civis  ,  este  immenso  deserto  só 
produziria  espinhos  e  abrolhos  ,  e 
alimentaria  ;  agabundos  e  selvagens. 
O  Bavarez  Uluminado  deveria  en- 
tão concluir  ,  que  sua  igualdade  e 
sua  -liberdade  ,  longe  de  serem  os 
direitos  essenciaes  do  homem  em 
sua  perfeição ,  são  princípios  de  de« 
gradação  e  abrutecimerito  ,  que  só 
podem  subsistir  com  os  anathemas 
contra  a  Propriedade  ,  a  Religião, 
e  a  Sociedade.  Porém  estava  escri- 
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fa  ,  que  a  verdadeira  filosofia  se 
deveria  calar  na  escola  e  nas  Lojas 
de  Weishaupt.  Cora  seu  abominá- 
vel génio  para  o  erro,  elle  seapplau. 
dia  do  Sofisma  ,  e  fez  délie  a  base 
de  seu  systema  3  os  segredos  ulterio- 
res de  seus  mysterios ,  o  objecto  de 
seu  Código ,  e  toda  a  sua  conspira- 
ção. Ninguém  ssbia  melhor  do  que 
die,  que  huma  Conspiração  tão  abo- 
minável e  escandalosa  á  Sociedade, 
e  á  Religião ,  exigia  homens  longos 
tempos  preparados  ;  e  por  isso  diri- 
gia invisivelmente  seus  adeptos  para 
a  grande  revolução  que  meditava , 
e  a  que  se  encaminhavão  todas  as 
Leis ,  que  compõe  o  Código  do  Ik- 
luminismo. 

Segundo   estas  Leis  ,    â  Seira  he  Ccdigo  e 
dividida    em  duas   grandes  Classes  4Í-i^eí?i" 
tendo  cada  huma  subdivisões  ,  e  sua  minado*. 
graduação    proporcionada   aos    pro- 
gressos dos  adeptos.  A  primeira  Clas- 
se he  a  das  preparações ,    e  esta  se 
subdivide   em  quatro  gráos  2.  ouaes 
B 
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saó:    Noviço  Mj  nerval  ,   Illumina- 
do  Menor ,  e  Iliuminaào  Maior. 

A  esra  mesma  Classe  de  prepa- 
rações pertencem  os  Gráos  interme* 
diários  ,  que  se  podem  chamar  de 
imroducçao.  Estes  são  os  que  a  Sei- 
ta tirou  dos  Pedreiros  Livres  ,  como 
hum  meio  de  propagação.  Entre  os 
Gráos  Maçónicos  ,  o  Código  Illumi- 
nsdo  adinitre  os  três  primeiros  sem 
alteração  \  e  adopta  como  a  ultima 
preparação  para  os  mysteriós  ,  os 
Grács  átCavalheiro  Escorsez ,  que 
também  se  chama  llluminado  Di- 
rector. A  Classe  dos  im/sterios  ,  se 
divide  em  -pequenos  e  grandes  mys- 
terios.  Aos  pequenos  pertence  o  Sa- 
cerdócio da  Seita  e  sua  administra- 
ção, dois  Gráos  a  que  chamao  Epo- 
ptes  cu  Sacerdotes 3  e  o  outro  Re- 
gentes ou  Principes.  Os  grandes 
wysterivs  tem  por  Gráos  ,  o  Mago 
ou  o  Filosofo  ,  e  cm  fim  o  Homem 
Rei,  A  escolha  dos  últimos  compõe 
o  Conselho  e  o  Gráo  de  Areopagi- 
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ta.  (vede  e script,  orig,  cap.  2. part. 
2.  pag.  8.  ) 

Ha  em  todas  estas  Classes ,  e  em  laitiaa^m 
todos  estes  Gráos  hum  emprego  im-  ^teInïuu- 
portante  3    e    commum   a    todos   osnvnado, 
Irmãos,    e  lie  o  que  designa  o  Co-P^t°JsCan" 
digo  debaixo  do  nome  de  Irmão  i/;- 
sinuanie    ou    de   AUstador.     Deste 
emprego   depende   toda    a  força   da 
Seita  :    e  he  o  que  guia   os  adeptos 
a  todos  os  Gráos.  Qualquer  que  se- 
ja  a  dose   de  seu  espirito  ,    não  ha 
Illuminado  que  não  deva  ao  menos 
huma  ou  duas  vezes ,  ser  Irmão  7«- 
sinuante ,  e  com  successo  \  isto  he , 
adquirir  huma   ou  duas  pessoas  para 
a  Ordem  subpena  de  estagnação  per- 
pétua nos  Gráos  inferiores.  Ha  com 
tudo  algumas   dispensas  para   os  Ir- 
mãos  de  aita  navegação  ;    mas    em 
geral  a  Lei   he  formal   para  todos , 
sobre  esta  obrigação.  Para  a  cumprir 
fielmente  ,   todo  o  Illuminado  deve 
estar  munido  de  hum  Diário.  Espião 
assíduo  de  tudo  quanto  o  rodêa ,  el* 
B  a 
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le  obsedará  continuamente  as  pes- 
soas com  que  se  ajuntar.  Amigos, 
parentes  ,  inimigos  ,  indifférentes, 
todos  sem  excepção  ,  devem  ser  o 
objecto  de  suas  reflexões.  Elle  pro- 
curará descobrir  seu  lado  forte ,  e  o 
seu  lado  fraco  ;  suas  paixões ,  seus 
prejuízos  ,  suas  uniões  ,  em  huma 
palavra  ,  todas  as  circunstancias  que 
os  farão  conhecer.  Todos  os  dias 
escreverá  no  seu.  Diário  o  que  tiver 
observado  neste  género.  Em  cada 
mez  dará  p;:rte  aos  seus  superiores , 
e  lhe  indicará  os  homens  de  que  se 
pode  propor  a  recepção  ,  e  os  que 
se  devem  excluir. 

Quando  se  oceupar  em  conhecer 
os  outros ,  o  Irmão  insinuante  evita- 
rá ser  conhecido  como  Illuminado. 
O  Legislador  lhe  recomroenda  huma 
virtude  exterior  ,  (  isto  he  a  hypo- 
crisia  )  e  evitar  o  escândalo ,  que  o 
pode  privar  de  sua  authoridade  so- 
bre as  innocentes  victimas  ,  que  que- 
rem pilhar  em  seus  infames   laqos. 
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Applicâi-vos  d  perfeição  Interior  c 
exterior  ,  lhe  diz  elle  formalmente  -9 
mas  para  que  não  acreditem  que 
esta  perfeição  consiste  em  triunfar 
das  paixões  ;  applicai-vos  ,  ajunta 
o  Legislador,  d  arte  de  vos  contra' 
fazer ,  de  vos  occultar ,  de  vos  mas- 
carar y  em  observando  os  outros . 
para  melhor  penetrar  seus  interiores. 
Çála-te  j  sê  perfeito  ,  mascar  a-te  , 
^  tal  será  a  regra  mais  geral  do  Ir- 
mão Insinuante. 

Imbuido  nestes  principio? ,  estu- 
dará as  pessoas  que  deve  alistar  ,  e 
aquellas  que  a  Ordem  rejeita  abso- 
lutamente. Sem  huma  permissão  ex- 
pressa ,  não  seadmittirá  á  Ordem  os 
Religiosos  ,  délies  se  devem  fugir 
como  da  peste. 

Será  rejeitado  todo  o  fallador 
indiscreto,  toio  o  orgulhoso,  e  in- 
constante ,  aos  quaes  se  não  pode 
inspirar  o  zelo  da  Ordem.  ,,  Àlis- 
,,  tai-vie  os  brutos ,  os  grosseiros  , 
y,  e  os  ignorantes  ;  diz  o  Legislador 
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„  IÎIuminado.  Aquelles .  que  naoti* 
„  verem  talentos  ,  e  forem  ricos, 
„  alistai-os ,  pois  fazem  numero ,  e 
„  enchem  a  Caixa  ;  Augent  nume- 
,,  rum  et  ararium  ;  porém  tende 
„  cautela  em  não  lhe  revelar  nos- 
■rf  sos  segredos  ;  antes  devem  estar 
5,  persuadidos  que  o  Gráo  que  tem, 
,,  he  o  ultimo.  ,, 

Finalmente  para  os  Principes  ha 
huma  meia  exclusão.  O  Código  II- 
luminído  ordena  que  raras  vezes  se- 
rão admittidos  ,  e  quasi  nunca  ele- 
vados ao  gráo  de  Cavalheiro  Es- 
cassez *  isto  he ,  que  serão  suspen- 
didos á  porta  dos  mysterios.  Se  el- 
le se  mostrar  zeloso  ,  poder-se-ha 
admittir  aos  Grdos  superiores  ;  po- 
rém nunca  Vn^  revelando  certas  par- 
tes do  segredo ,  e  Leis  da  Ordem.  — 
Ainda  que  Weishaupt  exclua  todas 
as  mulheres  ,  existe  por  sua  appro- 
vaqao  hum  projecto  escripto  pela 
mão  de  Zwack  ,  seu  mais  íntimo  e 
confidente  amigo.   Segundo  o  pro- 
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jecto  ,  as  Adeptas  mulheres  ,.,  devem 
„  ser  divididas  em  duas  CHasses , 
„  formando  cada  huma  sociedade  á 
„  parte.  A  primeira  será  composta 
„  de  mulheres  virtuosas  ,  e  hones- 
,,  tas  ;  a  segunda  de  mulheres  sem 
„  reflexão  ,  e  voluptuosas.  Humas 
ls  e  outras  devem  ignorar  que  são 
;,  governadas  pelos  homens.  Fazer- 
„  se-hacrer  ás  duas  superioras,  que 
>3  sobre  eilas  hurna  Loja  Mãi;  Os 
„  Irmãos,  encarregados  de  as  diri- 
5?  gir ,  lhe  darão  as  instrueçòes  sem 
.,  se  fazerem  corihecer.  Elles  condu- 
5,  zirão  as  primeiras  pela  leitura  dos 
>.,  bons  livros;  e  as  outras  ensinan- 
,,  do-lhes  a  arte  de  satisfazerem 
ij  secret  ardente  suas  paixões. 

A  pezar  das  exclusões  de  Weis- 
haupt ,  ainda  tem  hum  campo  vas- 
to para  exercer  o  zelo  ,  que  ihe  re- 
commença seu  Legislador  ;  do  nu- 
mero  dos  alistados  devem  ser  prin- 
cipalmente todos  os  mancebos,  des- 
de dezoko  annos   até  aos  trinta  *,   e 
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cm  preferencia  os  que  podem  dar  á 
Ordem  protecção  e  consideração. 

Além  destas  pessoas  também  he 
necessário  á  Ordem  os  Artistas  ,  e 
Obreiros  de  todas  as  qualidades; 
mas  sobre  tudo ,  Livreiros ,  e  mes»- 
três  de  Escolas. 

Ha  outra  escolha  que  o  Legis- 
lador recommenda  quando  diz  :  Pro- 
ciírai-me  mancebos  subtis  ;  pois  ne- 
cessitamos adeptos  insinuantes ,  fe- 
cundos em  velhacarias  ,  intrigan- 
tes ,  ardilosos ,  e  eynprehende dores* 
Como  também  flexíveis ,  obedientes , 
dóceis ,  e  sociaes.  Nao  se  esqueção 
dos  Poderosos  ,  Nobres ,  Ricos,  e 
Sábios  ;  nobiles ,  potentes ,  divites  , 
doctos  quœrite.  Huma  preferencia 
de  outro  género  ,  he  a  que  Weis- 
haupt  dá  ás  pessoas  domiciliadas 
nas  Cidades  ,  taes  como  os  Nego- 
ciantes ,  e  os  Cónegos ,  como  meios 
mais  fáceis  para  espalhar  sua  dou- 
trina. Quando  os  Irmãos  Insinuan- 
tes fizerem  escolha    de  alguns  ho» 
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mens  -,  que  experimentarão  desgraças 
e  injustiças  ,  elles  escreverão  em 
seus  Diários  os  costumes  ,  as  opi- 
niões ,  e  a  conducta  délies  ;  e  da 
reunião  de  tudo  isto  farão  hum  re- 
trato exacto  ,  que  os  superiores  com- 
pararão com  os  conhecimentos  que 
já  tiveiáo  ,  ou  com  novas  informa- 
ções ,  se  as  primeiras  não  são  sufi- 
cientes. Logo  que  a  escolha  do  Ir- 
inao  Insinuante  he  approvada  ;  os 
Superiores  farão  a  escolha  de  outro 
AUstador  mais  conveniente  ás  cir- 
cunstancias, ao  merecimento,  á  ida- 
de ,  á  dignidade ,  e  aos  talentos  do 
novo  Candidato,  Quando  ,  em  fim , 
conseguir  a  conquista  ,  sua  primei- 
ra  attençáo  será  inspirar  ao  seu 
Candidato  o  desejo  de  entrar  na 
Ordem  ;  e  para  isso  ha  dois  metho- 
dos  diversos.  Primeiro  ,  dirige  o  Ir- 
mão Insinuante  ,  para  os  Cândida-» 
tos  de  idade  avançada  ,  ou  notável 
por  sua  sciencia  ;  o  segundo  he  o 
.que  se  deve  seguir  com   os  mance- 
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bos  de  idade  de  18  a  30  annos, 
susceptíveis  de  huma  segunda  edu- 
cação. 

Devereis  procurar  homens ,  que 
tenhao  e:  tudado  na  escola  do  filosofis- 
mo moderno  ;  porque  o  Irmão  In- 
s  2  nu  an  te  trabalhará  inutilmente  com 
os  Filósofos  de  hum  espirito  sólido 
e  religioso;  e  nada  se  deve  arriscar 
com  homens  desta  qualidade.  Quan- 
do achar  algum  Sofísta  imbuido  dos 
princípios  da  Seita  ;  mostre-se  hum 
homem  versado  nos  mysrerios  da 
antiguidade  ,  excitandc-Ihe  o  desejo 
de  saber  cousas  ignoradas  do  vulgo, 
e  dizendo-l he  que  o  commum  dos 
homens  estão  nas  trevas.  Louvai-lhe 
os  mysterios  dos  antigos  Gymnoso- 
phisras  ,  os  Sacerdotes  de  Isis  ,  ou 
do  Eleusis.  Munido  de  alguns  tex- 
tos,  que  o  Legislador  teve  cuidado 
de  íktè  fornecer  ;  o  Insinuante  dá 
a  perceber  ,  que  a  doutrina  dos  an- 
tigos mysterios  he  o  grande  segre- 
do da  Seita  ,  a  qual  toda  se  encami- 
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nha  a  fazer  a  vida  mais  agradável , 
os  maies  mais  supponaveis  ,  e  as 
idéas  da  Divindade  mais  magesto- 
sas.  —  O  Insinuante  deverá  mostrar- 
lhe ,  que  o  resto  dos  homens  só  rem 
opiniões  incertas  ,  ou  falsas  sobre  a 
71  aí u reza  da  alma  ,  sua  itnmorta- 
lida  de  ,  e  seu  destino.  Quando  che- 
gar ao  fim  de  excitar  pur  esta  lin- 
guagem a  curiosidade  do  seu  Can- 
didato j  propôr-ihe-ha  certas  ques- 
tões ,  ás  quaes  deve  responder  por 
escrito  ;  coma  bases ,  em  q-ue  he 
necessário  concordarem  antes  de  tu- 
do. Se  as  respostas  do  Candidato 
são  pouco  conformes  aos  votos  da 
Seita  ;  renunciará  a  conquista  ;  se 
porém  tiver  alguma  esperança  favo- 
rável,  não  lhe  poupará  todas  as  pro- 
vas destinadas  aos  mancebos. 

Weishaupt  ,  conhecendo  quanto 
era  mais  fácil  seduzir  os  mancebos , 
e  fazellos  abraçar  sem  reserva  os 
princípios  destruidores  de  seu  syste- 
ma  )  emprega  toda  a  sua  arte  para 
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enredar  e^tas  miseráveis  victimas. 
Que  vosso  primeiro  cuidado,  dizei* 
le ,  seja  de  ganhar  o  amor  ,  a  con- 
fiança ,  e  a  estima  daquelles  ,  que 
primeiro  deveis  adquirir  para  a  Or- 
dem, --  Excitai  em  seu  coração  ,  pou- 
co a  pouco,  o  desejo  de  serem  ad- 
mittidos  em  huma  sociedade  secre- 
ta e  poderosa.  Fazei-lhe  compre- 
hender  ,  que  o  homem  entregue  a 
si  só,  necessita  de  soccorros ,  e  que 
estes  só  os  poderá  achar  nestas  so- 
ciedades ,  isto  tanto  para  sua  fortu- 
na ,  como  para  sua  instrucçao  e  feli- 
cidade. Mostrai  ,  por  exemplo  ao 
vosso  Candidato,  o  menino  no  ber- 
ço ,  fallai-lhe  de  seus  gtitos ,  de  suas 
lagrimas  e  fraqueza  ,  e  depois  lhe 
fareis  ver  este  mesmo  menino  es- 
tando em  huma  impotência  absolu- 
ta quando  se  acha  só  ,  adquire  for- 
ças pelos  soccorros  dos  outros.  —  Elo- 
giai as  vantagens  da  sociedade  so- 
bre'o  estado  da  natureza;  e  ser-vos- 
ha  fácil   a  grande  arte  de  conhecer 
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;  es   homens  e    dirigiilos.  Depois   de 
;  terdes  faltado    das  vantagens    da  so- 
cedade   em    geral  ,    mos:rai-lhe   os 
defeitos  das  sociedades  civis  3   e  os 
poucos  soccorroi  que  ahi    se  achao , 
mesmo    da  parte   de  seus    amigos  ; 
e  quanto  seria  necessário  hoje  ajun- 
.  tarem- se   h  uns  aos  outros,    Accres- 
:  centai  a  isro ,   que  os  homens  triun- 
k  feriáo   do  mesmo   Ceo  ,    se  estives- 
sem unidos  ;    que  suas   divisões  be 
,  quem  es  conserva  debaixo   do  jugo. 
Tudo  ísío  será  explicado  pela  fabu- 
la dos    dois   Cães  ,    e  por   diverses 
exemplos  deste  género. 

O  Irmão  Insinuante  será  encar- 
regado de  fazer  entender  aoseuCan- 
I  didato  ,  que  todos  os  acontecimen- 
tos do  mundo  tem  cousas  occultas  , 
:  nas  quaes  certes  sociedades  occultas 
tem  parte.  Elle  espertará  no  seu 
discípulo  o  desejo  de  reinar  em 
segredo  ,  de  preparar  em  seu  gabi- 
nete   outra    constituição    para    o 
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mundo  ,  e  de  governar  os  que  crem 
governarmos. 

„  Quando  chegardes  a  este  pon- 
to ,  continua  o  Código  dos  Irmãos 
Alisradores  ;  comecai-lhe  a  mosrrar 
que  tendes  alguma  parte  nestes  .se- 
gredos ,  e  neste  poder  :  deixai  ca- 
hir  algumas  palavras  avulsas  que  o 
facão  perceber  ;  e  vede  se  chegais 
ao  ponto  de  1er  em  seu  coração  es- 
ta resolução  :  hoje  mesmo ,  se  po- 
desse  ,  eu  entraria  em  huma  tal  so- 
ciedade. ,, 

O  Irmão  Insinuante  ainda  que 
tenha  inspirado  este  voto,  não  che- 
gou ao  fina  de  sua  missão  ;  e  por  is- 
so deve  armar  novos  enredos.  Para 
melhor  conhecer  o  fundo  de  seu  pen- 
sar ,  porá  sobre  o  segredo  algumas 
objecções ,  que  elle  mesmo  resolve- 
rá ,  se  cilas  fizessem  impressão.  Ou- 
tras vezes ,  para  augmentar  a  curio- 
sidade ,  terá  na  mão  huma  carra 
escrita  com  cifras  da  Ordem  , .  ou 
a  deixará  meia  aberta  sobre  a  meza , 
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e  depois  de  dar  tempo  ao  seu  Can- 
didato de  a  vér ,  a  fechará  de  modo 
que  inculque  huma  conresponden* 
cia  importante  e  secreta.  Vendo  nas 
relações,  as  acções  de  seu  Candida- 
to ,  lhe  dirá  aigu  mas  cousas  que  el- 
le crerá  não  se  poderem  s^ber  ,  se- 
não por  estas  Sociedades  ,  a  quem 
nada  hc  occuito  ,  e  se  esconde  a  ro- 
des. 

Poder-se-ha  abbreviar  este  metho- 
do  ;  segundo  o  que  a  amizade  ou 
as  disposições  do  Candidato  der  es- 
peranças. O  Insinuante  nunca  se 
esqueça  deste  preceito  que  he  neces- 
sário algumas  vezes  ser  servo, 
para  zir  a  ser  amo,  A  pezar  de 
tu :1o  isto  he  necessário  que  o  Can- 
didato manifeste  sua  vontade.  Se  el- 
le recusa  ,  dizer-lhe-heis  :  Que  he 
desgraçado  ,  e  mil  vezes  desgraça- 
do o  mancebo  a  quem  es  Uiur,úna- 
dos  tem  inutilmente  ensaiado  para 
entrar  na  sua  Seita  ;  porque  os 
Irmãos  derruirão  todos  os  seus  pro- 
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jectos  ,  e  a  nada  pouparão  para  a 
perder.  Esta  lei  da  Ordem  he  inva- 
riável ,  sobre  tudo  a  respeito  da- 
quelles  de  quem  o~  Uluminados  te- 
mem os  talentos.  He  necessário  ou 
gankallos  ,  ou  perdellos  na  opinião 
pública  ;  diz  o  texto  do  Código.  Se 
o  Candidato  lie  submisso  ás  insinua- 
ções do  Irmão  Alistador  ,  entrará 
na  Classe  do?  Noviços  ,  para  rece- 
ber ás  primeiras  lições  que  o  devem 
preparar  para  os  outros  gráos. 
Novíqo  Em  todo  o  tempo  do  Novicia- 

uiuminado.do  não  he  primittldo  ao  Irmão  In- 
sinuante fazer  conhecer  ao  seu  dis- 
cípulo hum  só  membro  da  Ordem. 
Para  o  acostumar  a  guardar  hum 
profundo  segredo  ,  commeçará  por 
exigir  délies  a  promessa  de  nunca 
revelar ,  por  palavras ,  signaes ,  ges- 
tos ,  ou  de  qualquer  maneira  possí- 
vel ,  do  que  se  lhe  tem  dito ,  a  is- 
to ,  ainda  mesmo  quando  fosse  ex«- 
cluido  da  recepção.  Para  lhe  extor. 
quir  este  juramento  f  se  afirmará  que- 
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a  Scciedade  para  que  he  chamado, 
nada  tem  contrario  ao  Estado ,  aos 
costumes ,  e  á  Religião. 

Tomada  esta  precaução,  o  No- Estudos  do 
viço  principiará  a  estudar  a  lingua-fu^°do11- 
gem  da  Seita.  Acos^umar-se-ha  a 
nunca  chamar  os  Irmãos ,  pelos  no- 
mes com  que  são  conhecidos  no 
inun  :'o.  Elle  também  receberá  seu 
nome  característico  ,  pelo  qual  ha  de 
ser  conhecido  dos  Irmãos.  He  en- 
tão que  aprende  a  nova  Geografia 
da  Seita,  isto  he,  dar  ás  Cidades  e 
ás  Villas  nomes  différentes ,  que  lhe  . 
dão  os  profanos  :  como  por  exem- 
plo ,  em  lugar  de  dizer  ,  Baviera  , 
Suécia  ,  lhe  chamará  J  eh  ai  a  ,  Pan- 
nonia  ;  e  em  lugar  de  Munich , 
Vianna ,  d'Ingolstadr ,  deverá  dizer  , 
Athenas  ,  Roma  ,  Thebas  ,  etc.  O 
Calendário  da  Seita  he  também  de 
hum  dos  grandes  estudos ,  não  dirá 
Junho  ,  Julho,  Agosto;  mas  sim, 
Cbardad  ,  Thirmeh  ,  Merdeâueb. 
Segundo  o  Calendário  Persa ,  datará 
C 
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todas  as  suas  Cartas  "da  Era  Jezde- 
ger  ,  começando  em  o  armo  630. 
Finalmente,  acostumar-se-ha  dar  ás 
Cifras  o  valor  das  letras  que  a  Or- 
dem lhe  assigna.  A  estes  primeiros 
estudos  ,  se  seguem  os  dos  livros  ; 
estes  não  serão  os  dos  Chefes  da 
impiedade  ;  mas  aquelles  que  prepa- 
rão  o  espirito  a  não  crer  na  Reve- 
lação j  e  que  persuadem  que  só  as 
Jnzes  da  razão  são  sufficientes  para 
a  virtude,  e  para  a  felicidade. 

Ainda  ha  pura  o  Noviço  hum 
estudo  mais  necessário  ,  a  que  cha- 
mão  a  Sciencia  do  Código  ,  a  maior 
e  a  mais  importante.  Esta  sciencia , 
he  o  conhecimento  dos  homens.  O 
Irmão  Instituidor  lhe  dará  para  esre 
objecto  o  modelo  de  hum  Jornal 
em  forma  de  Diário.  Munido  deste 
Jornal,  principia  a  observar  todos  os 
homens  com  os  quaes  se  ajunta , 
traçar  seu  caracter  ,  e  dar  conra  de 
tudo  que  vio  e  ouvio.  Mas  desgra- 
çado !  Em  quanto  está  occupado  en» 
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estudar  os  outros ,  elle  não  sabe  que 
he  continuamente  observado  por  seu 
Insinuante ,  o  quai  também  escreve 
para  dar  parte  aos  Superiores  de 
suas  faltas  ,  progressos  ,  e  fraquezas. 
Dadas  estas  primeiras  lições ,  o  Ins- 
tituidor se  senhoriará  de  todos  os 
segredos  do  Noviço.  Debaixo  do 
pretexto  de  aprender  a  conhecer- 
se5  estudando  a  arte  de  conhecer  os 
outros  5  o  Noviço  traçará  elle  mes- 
mo seu  retrato  ,  seus  interesses ,  to- 
das as  suas  relações  ,  e  de  sua  fa- 
mília. 

O  Irmão  Instituidor  tem  o  cui- 
dado de  lhe  dar  hum  modelo  em 
forma  de  mappa  ,  sobre  o  qual  o  No- 
viqo escreverá  sua  idade ,  seus  em- 
pregos ,  sua  Pátria ,  sua  habitação , 
o  género  de  estudo  que  escol heo, 
os  livros  que  compõe  sua  bibliotheca  , 
ou  os  escritos  secretos  que  pôde 
ter ,  seus  amigos ,  seus  inimigos  ,  a 
razão  de  sua  inimizade  ,  seus  pro- 
tectores, eseus  simples  conhecimen- 

C    2 
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íos.  —  Além  disto  formará  outro  re- 
tracto de  seu  Pai  ,  Mãi  ,  Irmãos  \ 
e  Irmans  ;  explicando  a  educação 
cjue  tiverao  ,  suas  paixões  ,  seus  pre- 
juízos ,  suas  fraquezas.  Em  quanto 
o  Noviço  reveia  todos  os  seus  se- 
gredos  ,  o  Irmão  Insinuante  escre- 
ve tudo  quanto  pôde  descobrir  no 
anno  das  provas  tanto  do  miserá- 
vel ,  como  de  seus  parentes.  He 
comparando  as  duas  relaqccs  ,  que 
o  Superior  declara,  se  o  Noviço  de- 
ve ser  admittido  ou  não.  Se  a  deci- 
são he  favorável ,  elle  sobe  ás  gran- 
des questões,  que  são  vinte  e  quatro  , 
das  quaes  o  mais  essencial  he  o  se- 
guinte : 

,,  Que  esperança  ,  ou  eue  cau- 
sa ves  obrigou  a  procurar-nos  ?  „ 

„  Se  descobrísseis  que  em  nos* 
sa  Ordem  era  necessário  fazer  hu> 
ma  cousa  má  ou  injusta  ,  que  par- 
tido tomaríeis  ?  „ 

»  Estais   prompto   a    considerar 
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o  bem  da  nossa  Ordem  ,  como  o 
vosso  p-opno-?  „ 

..  Dais.  á. nossa  Sociedade  o  di- 
reito .de  vida  >  e  de  myrte  ?  Sobre 
que  fundamento  lhe  recusais  ,  ou 
daes-  este  direito  :  ,, 

„  Estais  disposto  a  dar  em  to- 
da a  occasião ,  aos  membros  da  nos- 
sa Ordem  ,  a  preferencia  sobre  to- 
dos os  homens?  ., 

,,  Estais  resoHdo  a  seguir  exa- 
ctamente vossas  leis  ?  „ 

,,  Obrigai-vos  a  huma  obédien- 
ce absoluta  e  cega,  e  sabeis  a  for- 
ça desta  obediência  r   ., 

,,  Quereis,  em  caso  que  haja  ne- 
cessidade ,  trabalhar  na  propagação 
da  Ordem  ;  assistir  com  vossos  con- 
selhos,  dinheiro,  e  todos  os  vossos 
meios  ?  ,, 

„  Que  seguro  nos  dais  destas 
promessas ,  e  a  que  penas  vos  su- 
jeitais se  as  transgredirdes  ?   ,, 

A  resposta,  a  todas  estas*  ques- 
tões ha  de-serescripta  pela.  mão  do 


Noviço,  e  apoiada  de  seu  juramento. 
Se  elia  he  conforme  ao  voto  do  Su- 
perior, o  Irmão  Insinuante  termi- 
na sua  missão  ,  servindo  de  intro-' 
ductor  ao  seu  Candidato.  ? 

Recepção  ^o  dia  marcado  ,  próximo  ás 
do  Noviço  trevas  da  noite,  o  Noviço  hecondu- 
iiiuminado.zido  a  j)uma  Camará  °quasi  escu- 
ra. Lá  o  esperão  dois  homens ,  que 
são  os  dois  primeiros  llluminados, 
que  se  lhe  dá  a  conhecer.  Hum 
meio  escondido  por  huma  Lanterna 
coberta  de  hum  véo  preto,  em  hu- 
ma attitude  imperiosa  e  severa  j  he 
o  Superior  ,  ou  o  delegado  inician- 
te ;  o  outro  serve  de  Secretaria  da 
iniciação.  Huma  espada  mia  está 
sobre  a  meza  ;  e  ninguém  he  admit* 
tido  s^não  o  Noviço  e  seu  Introdu- 
ctor.  Huma  primeira  questão  lhe  he 
feita  \  para  se  saber  ,  se  persevera 
na  intenção  de  ser  admktido  entre 
os  Irmãos.  Sobre  sua  resposta  affir- 
mativa  ,  o  mandão  para  outra  Cam- 
mara  toda  escura  para  m  editor  sobre 


(  39) 

ano? a  resolução.  Chamado  de  no- 
vo, o  Introductor  affiança  a  escolha 
de  seu  Candidato ,  e  pede  para  elle 
a.  protecção  .-da  Ordem.  „  Vosso  de- 
„  sejo  he  justo-  ,  diz  o  Superior  ao 
„*  Noviço  ;  em  nome  da  Ordem 
„  Sereníssima  de  quem  tenho  os 
„.  meus  poderes,  e  em  nome  de  to- 
„,dos  os  seus.  membros  ,  eu  vos 
jvprometto  projecção  ,  justiqa  ,  e 
„:  soecorro.  Eu  vos  protesto  de  no- 
,,  sfO  \  que  entre  nós  não  achareis 
yy  cousa  alguma'  contraria  a  Reli- 
„  gião  ,  aos  Costumes  ,  e  ao  Esta- 
r,  do.  „  —  Aqui  o  Iniciante  pòe  a  es- 
pada sobre  o  peito  do  Noviço , 
e  continua  :  „  mas  se  tu  chegas  a 
5,  ser  perjuro  e  traidor  ,  sabe  que 
ú  todos  os  nossos  Irmãos  se  arma- 
„  rão  contra  ti.  Não  julgues  esca- 
5,  par  ou  achar  hum  lugar  seguro. 
,,  Em  qualquer  parte  que  estejas , 
g  a  vergonha  ,  os  remorsoa  de  teu 
„  coração,  a  raiva  de  nossos  Irmãos 
,,  incognitos   te  perseguirão  ,   e  te 
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„  atormentarão  no  mais  occuko  de- 
„  tuas  entranhas,  „  Posta  a  espada 
sobre  a  meza  ,  prosegue:  ,,  porém 
„  se  presisiis  no  desígnio  de  ser^ 
„  admittido  em  a  -nossa  Ordem  , 
„  prestai  o  juramento'  que  vOs  pre- 
/,  sento.  „ 

Em  quanto  á  formula  do  jura- 
mento ,  o  Noviço  renova  todas  as 
obrigações  que  já  tinha  feito \  res- 
pondendo ás  cfuestóes  de  sua  inicia- 
ção. Desde  então  he  elevado  ao 
Gráo  de  Minerval  ;  e  depois  de 
aprender  os  signaes  com  os  Irmãos- 
deste  Gráo  ,  he  obrigado  a  respon- 
der por  escriptó  ás  questões  seguin- 
tes  : 

„  A  que  fim  desejaríeis  vós  ?- 
que  se  propozesse  nossa  Ordem  ?  „ 

,,  Que  meios,  primários  ou  se- 
cundários ,  julgais  mais  próprios  pa- 
ra conduzir  a  este  fim?  ,, 

„  Que  desej  crieis    achar    entre 


nos 
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$  Que  homens  esperáveis  achar  , 
ou  não  achar  entre  nós?   r,       -   • 

O  Candidato ,  que  sabe  respon- 
der a  esta?  quesrôes ,  segundo  o  espi- 
rito da  Seira  (  he  feito  Mwerval\ 
e  se  lhe  dá  também  os  três  primei- 
ros Gráos  dos  Pedreiros  Livres.  Al- 
gumas vezes  deixasse  ignorar  a  d:f- 
íerença  que  ha  entre  huma  e  outra 
Seita,  Se  o  Noviço  já  he  Pedreiro 
Livre,  equer  frequentar  suas  Lojas  \ 
chamadas  pelos  Illumínados  suas 
Academias  Minervxcs  ,  elle  será  lo- 
go elevado  ao  Grio  de  Illuminado 
Menor  e  Maior.  Sem  entrar  em 
todas  as  circumsïancias  do  Código 
Illuminado-,  bastará  1er  as  declara- 
ções, que  tizeráo  quatro  iniciados  a 
quenr  a  Seita  quiz  seduzir  \  mar  a 
quem  sua  consciência  impoz  o  de- 
ver -de  revehr  o  abysmo*  em  que 
estaívão  próximos  a  cahirem.  Os 
quatro  iniciados  são  M.  M.  Utsib- 
mider ,  Conselheiro  Aulico  ,  Grun- 
berger   Académico   ,     Consaudei  e 
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Renher  ;  Professores  de  Humanida- 
des. Em  hum  tempo,  em  que  a  Sei- 
ta se  fazia  suspeita  9  todos  estes  ho- 
mens^ conhecidos  em  Munich  pela 
renúncia  que  tinliao  feito  de  seus 
mystcrios  ,  forão  chamados  diante- 
do  Magistrado  para  declararem ,  de- 
baixo dejuramento  ,  tudo  que  tinha- 
visto  nas  Lojas  dos  tllluminados  , 
que  fosse  contrario  aos  costumes  e 
á  Religião.    . 

Deposição   Jurídica.,  do    Professor. 

Benner  sobre  osdlluminados, 
■■ 

Depois  de  expor  as  ordens  que, 
recebeo  de  comparecer,  e  o  objecto 
sobre  que  devia  dar  testemunho  ,  M. 
Benner  entra  na  matéria  e  diz  : 

„  A  Ordem  dos  Illuminados 
„  deve  se  distinguir  dos  Pedreiros 
„  Livres  ;  mas  esta  differença  não 
„  he  conhecido  nem  do  simples  Pe- 
,,  dreiro  Livre,  nem  mesmo  dos 
„  novos   iniciados  em  o  Gráo  Mi- 
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„  nerval.  Eu  mesmo  depois  de  ter 
n  cahido  nestes  enredos ,  deponde 
£  grandes  provas,  não  só  fui  eleva- 
„  do  ao  Gráo  de  llluminaào  Me- 
J5  nor  ;  mas  também  fui  estabeleci* 
„  do  Superior  de  certo  numero  de 
„  Irmlos. 

Elle  depôs  ,  que  quando  entrou 
na  Seita  ,  julgou  fazer-se  Pedreiro 
Livre  ;  porém  que  se  enganara  ;  e 
que  muitos  dos  Irmãos  criminarão 
o  procedimenro  dos  que  o  não  rize- 
rão  passar  pelos  Gnos  intermediá- 
rios :  Renner  continua:  .,  A  vanta- 
3,  gem  que  ahi  achei  ,  foi  conhecer 
„  o  partido  que  a  Ordem  tirava 
,,  dos  Maçons.  Os  Illuminados  te- 
,5  mendo  serem  conhecidos  debaixo 
,,  do  nome  de  sua  Seira  ,  cobrem- 
„  se  do  véo  da  Maçonaria  ,  poisr  se 
3,  julgão  mais  seguros  á  sombra  de 
.,  huma  Sociedade  considerada  in- 
3,  significante  e  redicula.  —  Segun- 
,,  do  a  expressão  dos  Illuminados, 
3)  as  Lojas    dos   Pedreiros    Livres, 
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?,  lie  composta  de  seus.  Soldados ,r 
„  .ou  o  grosso  do  Exercito  ,  entre 
,,  os.quae?  ha  poucos  homens  ,  que. 
„  se  po*sáo  chamar  fel  ices  5  se  de- 
,,  pois  das  maiores  provas  não  fo- 
5>  rem  dignos  de  jferenij  secretamen-, 
j,  te  admit  ridos  ao  Sanctuario  da 
„  Ordem.  Todos  o*  outros  Pedrei- 
,-,  ros  Livres  se  "devem  contentar, 
iy  (  mesmo  até  ao  Gráo  .de  Mestre  ) 
3,  de- suas  vans  cêremonias ,  e  sujei-. 
„  tarem-se  ao  jugo.',  e  isto.  ou  por- 
,-,  q.ue .  seus  olhos  ainda  fracos  não 
,,  po-dem  supportar  as  luzes  ,  ou 
„  porque  a  Ordem  nao  afhança  dei- 
„  les  o  am  jr  e  o.  segredo  ,  duas, 
„  cousas  essenciaes  aos  adeptos.  Hu- 
„  ma.yez  condemrrados  a  esta  obs- 
„  curidade  ,  nao  ha  par-a. elles  eápe- 
„  rança  de  chegar  aos.  mysterios  5  a 
3,  que  os  Superiores  se  exprimem 
j,  nesres  termos:  ,,  Ex  inferno  nul- 
la  est  redemptio.  (  Senhores  Reda- 
ctores ,  que  tal  lie  ^passatempo  dos 
Pedreiros  Livres.,   qué.  annunçía  no 
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seu  V.  Cap.  da  Refutação  Analytica 
ao  Livro  intitulado  os  Sebastianis- 
tas ~i  E  se,  como  dizem  vocemecês  , 
fiada  tem  'contra  a  Religião  e  o  Es- 
tado ;  e  tudo  que  fazem  he  bom  e 
honesto  ;  de  que  servem  tantos  ter- 
rores ,  tanros  sustos  \  e  tantos  segre- 
dos ?  Os  Mações  detestao  o  lllumi- 
nismo ,  e  elles  são  as  guardas  avan- 
çadas deste  execrando  Systema.  ) 

„  Os  Pedreiros  Livres  se  con- 
„  duzem  ao  Illuminismo  ,  que  tira 
53  grandes  vantagens  de  suas  rique- 
,,  zas.  He  .para  estes  homens  ,  di- 
,,  zem  os  Superiores  ,  huma  boa  re- 
3,  compensa  7  quando  saoadmitridos 
,,  a  conversar  com  os  adeptos  da 
„  luz  5  e  de  aprenderem  délies  ,  pa- 
3,  ra  que  sé  mostrem  Illuminados 
„  aos  olhos  *dos  Profanos-  ,, 

„  .Os. Illuminados,  que  se  mos- 
,,  trarão  debaixo  do  véo  de*  huma 
„  Sociedade  litteraria  ,  flzerão  a  se- 
„  guinre  Constituição.  Sua  Ordem 
„  divide-se- em  Classes  ;  chamadas 
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„  Grãos  ,  porque  a  luz  se  gradua 
,,  segundo  estas  Classes.  —  O  pri- 
„  nieiro  Gráo  he  huma  espeeie  de 
3,  noviciado.  Ainda  que  toda  a  pes- 
„  soa  chamada  insinuada  ,  e  designa- 
5,  da  por  alguns  membros  como 
,,  dignas  de  serem  admittidas,  de- 
53  vão  já  estar  preparadas  até  certo 
„  ponto  pelo  seu  Alistador;  he  hu- 
„  ma  Lei  da  Ordem  ,  que  todo  o 
„  Insinuado  deve  dar  hum  an  no  de 
„  prova  ,  a  fim  que  o  Insinuante 
,,  possa  exactamente  observar,  e  es- 
„  crever  em  o  quibus  li  cet  ,  o  re- 
„  tracto  do  caracter  ,  dos  talentos  e 
,j  da  conducta  do  Candidato.  O 
,,  que  ge  acha  digno,  he  admittido 
„  á  Classe  das  preparações.  —  Era 
„  meu  tempo  havião  dois  lugares, 
„  que  chamavão  Igrejas.  Cada  hu- 
,,  ma  era  governada  por  quatro  ho- 
„  mens  ,  a  que  davão  o  nome  de 
„  Magistratura.  Hum  dosMagis- 
„  trados  era  o  Superior ,  outro  Cen- 
„  sor  ,  o  terceiro  Tbesoureiro  ,   o 
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„  quarto  Secretario.  Todos  estes 
,,  devem  ser  adeptos  de  maior 
,,  Gráo.  Todos  os  mezes  éramos 
„  obrigados  a  comparecermos  nes- 
•„  tas  respectivas  Igrejas  ,  para  dar- 
yy  mos  aos  Superiores  huma  Carta 
„  fechada  ,  tendo  por  sobescripto 
„  qui  bus  li  cet  $  ou  s  o  li  ,  ou  primo  3 
;,  na  qual  contém  todos  os  discur- 
„  sos  que  ouvimos  cu  daqueiles  que 
„  estudámos, 

,,  Nenhum. membro  he  exempto 
„  destes  qnibus  li  cet ,  que  vão  pas- 
„  sando  de  Gráo  em  Gráo  ,  sem 
„  se  abrirem  ,  até  chegar  ao  que 
53  tem  direito  de  os  1er.,  Além  dis- 
„  to  ,  estas  assembleas  mensaes  se 
,,  occupâo  em  algumas  ceremonias , 
„  em  1er  os  Estatutos  ,  algumas  pa- 
„  ginas  dos  Filósofos  antigos  ,  e 
„  hum  discurso  alternativo  ,  compôs- 
,,  to  sobre  différentes  objectos.  Co- 
3,  mo  em  geral  os  Irmãos  aborre* 
„  cem  a  Religião  ;  todo  o  que  se 
,,  mostra  mais  livre  sobre  este  pon- 
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„  to ,  lie  mais  applaudido  ,  eadqui- 
3,  re  maior  reputação  de  Sábio. 

„  Para  evitar  a  suspeita,  e  che- 
„  gar  ao  fim  com  segurança  ,  ha 
„  assembleas  sem  a  na  es  ■  ,  livres"  de 
,,  todo  o  Cérémonial  \  e  pieguices. 
)j  He  nestas  assembleas  que  os  Can- 
„  didatos  ,  ou  novos  adeptos  dispu- 
3;  tão  sobre  toda  a  sorte  de  objecto; 
„  e  he  então,  que  os  Superiores  ,  c 
„  os  qu-:  estão  embebidos,  no  espiri- 
„  to  da  Ordem ,  escarnecem  os  j>er- 
„  juízos  religiosos  j  porque  entre 
,,  elles  ,  tudo  que  he  conrrario  ao 
3,  seu  fim  ,  chama-  se  perjuizo.  Os 
3,  adeptos,  seduzidos  por  esta  arte, 
3,  dizem  estarem  purificados  de  to- 
,,  da  a  escoria  dos  perjuizos  Reli- 
„  giosos  ,  e  que  he  hum  perfeito 
3,  I Iluminado  ;  porém  se  ha  algum 
„  que  não  abraça  estes  principies  de 
„  irreligião  e  libertinagem  ,  consi- 
.,  dera-se  perdido  para  a  Ordem. 

.,  O  que  he  mais  admirável  en- 
„  tre  os  Ithimirrádòs  ;  he  sem  contra- 
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i,  dicção  o  methcdo  ,  que  seguem 
,,  para  ligarem  seus  membros  ,  e  go- 
,,  verna-em  seus  espíritos.  Elles 
,,  exalta  o  a  grandeza  ,  o  poder  da 
„  Ordem  ;  e  fallao  de  sua  dignida- 
„  de  com  o  mais  profundo  respei- 
„  to.  Elles  faiíão  de  grandes  pro- 
„  messas ,  da  protecção  de  persona- 
„  gens  ,  a  recommendação  da  Or- 
„  dem  para  com  seus  membros. 
„  Hum  adepto  ,  assim  atordido,  tem 
33  a  desgraça  de  confessar  nos  seus 
33  quibus  licet  alguma  falta  que 
„  tenha  commettido,  sendo  obriga- 
„  do  a  revelar  o  segredo  ,  ou  outras 
„  desta  ordem  ;  por  consequência 
„  acha-se  perdido  por  aquelles  em 
;„  quem  punha  sua  felicidade  ;  pois 
„  lhe  fazem  ver  as  ameaças  dictato» 
„  riaes":  aquelle  que  nos  trahio , 
„  nenhum  Principe  o  poderá  sal- 
^  var*  (Keinfurst  kann  denschut- 
izen  der  uns   verath.  ) 

„  Seu  gosto  na  escolha  dos  Can- 
ta didatos    he    eminente.     Elles   só 
D 
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querem  pessoas ,  que  podem  ser 
úteis  para  a  Ordem.  Homens  de 
Esrado  ,  Pessoas  ricas ,  Secreiarios 
dos  Archivos,  Conselheiros,  Pro- 
fessores ,  Abbades ,  Governadores , 
Médicos  ,  Boticários  ,  são  para 
elles  os  de  mnior  preferencia. 

„  O  Gráo  àzllluminado  Maior 
he,  se  me  permittem  a  expressão  , 
huma  escola,  ongle  o  adepto  he 
formado ,  como  hum  verdadeiro 
cão  de  caça.  Todo  o  adepto,  que 
chega  a  este  Gráp ,  recebe  huma 
insçrucção  fundada  sobre  a  mais 
exacta  experiência  ,  para  o  pôr 
em  estado  de  escrutinar  os  senti- 
mentos ,  a-s  inclinações ,  e  os  se- 
gredos dos  outros  homens.  For- 
necido desta  instruçção  ,  elle  de- 
verá pintar  desde  os  pçs  3té  á  ca 
beça  ,  e  da  maneira  mais  minu- 
ciosa, aquelles,  que  a  Ordem  lhe 
tiver  dado  a  commissao  de  obser> 
var  ;  para  responder  ás  seguintes 
perguntas  :    „  Esse  homem   he 
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franco  em  suas  acções  ,  ou  dis?i- 
,,  mulado  ?  Toma  algum  interesse 
,,  da  sorte  dos  outros ,  ou  he  indif- 
„  ferente  ?  He  laborioso  ?  Deixa-se 
„  conduzir  por  amor,  ameaças,  di- 
„  nheiro ,  mulheres ,  amizades ,  etc.  ? 
5g  Em  suas  affiicções  grita  ,  ou  he  si- 
„  lencioso  ?  Sua  dor  he  permanente , 
5,  ou  passageira?  Tem  paixões  for- 
„  tes  ? . , .  He  avarento  ,  ou  pródi- 
„  go  ,  e  em  que  tempo  ?  Ama  a  Ca- 
„  ça ,  e  que  espécie  de  Caça  ?  Gos- 
„  ta  das  historias  dos  mortos  ,  do 
„  assassinato  ? 

„  He  necessário  mais ,  que  nes- 
„  te  retrato  expresse  a  idade ,  o  no- 
i,  me  ,  a  dose  do  entendimento,  o 
„  talhe  ,  os  caracteres  da  cara  ,  os 
„  cabellos,  a  voz,  o  andar,  o  tem- 
„  peramento  ,  e  o  estado  habitual 
„  de  sua  saúde. 

„  Tudo  isto  he  sem  dúvida 
„  muito  bom  para  o  objecto  da 
„  Seita  ;  mas  o  que  duvido  ,  he  que 
,j  também  o  possa  ser  para  a  Reli- 
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giao  ,  para  o  Estado  ,  e  para  os 
costumes.  Porém  es  II  lu  ai  nados 
dizem  ,  que  não  lhe  importa  o 
Como  ,  nibil  interest  quomodo  ; 
o  objecto  sanctifica  o  meio. 

.,  Esta  maneira  de  illustrai*  o 
adepto  vai  crescendo  segundo  os 
Gráos.  —  Hum  Irmão  pôde  co- 
nhecer os  da  sua  Classe  ,  e  de 
Ordem  inferior  ;  mas  em  quanto 
não  for  nomeado  o  Director ,  Vi- 
sitador, ou  Espião,  todos  os  ou- 
tros adeptos  são  para  elle  Invisí- 
veis. Isto  he  o  que  faz  a  maior 
força  da  Ordem.  He  por  esté 
meio  que  os  Chefes  observão  os 
inferiores  sem  serem  percebidos  \ 
e  sabem  a  que  ponto  elle  está  li- 
gado á  Ordem ,  ou.  £el  ao  segre- 
do. 

„  Ha  homens  ,  que  defendem  es- 
ta Ordem  {do  Illuminismo)  com 
muito  entusiasmo  ,  sem  dize- 
rem que  são  Illuminados.  Esta 
conduta  merece  huma  pequena  re- 
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„  flexão.  —  Ou  estes  defensores  são 
3,  da  Ordem  ,  ou  não.  Se  não  são , 
3J  como  podem  defender  huma  coi- 
,,  sa   que   não  sabem  ,   nem  podem 


,,  saber?  Se  o  são,  não  merecem  al- 
,,  gum  crédito,  ainda  que  mostrem, 
„  como  provas  ,  alguns  escritos  sobre 
,,  o  plano  da  Ordem.  Logo  que  se 
,,  conheça  a  impossibilidade  que  ha 
,,  de  conhecer  o  Illuminismo  ,  sem  ser 
„  membro ,  dizer-se-ha  destes  defen* 
„  sores,  que  são  da  Ordem  ,  e  dessa 
)5  espécie  de  adeptos  y  a  quem  os  II- 
,,  Juminados  chamáo ■  Invisíveis. 

Depois  de  rer  dado  o  plano  ge- 
rai dos  Illuminados  ,  tanto  quanto 
délies  podia  ter  conhecimento  ,  elle 
depôz  dos  princípios  ,  que  inculcão 
aos  adeptos ,  e  que  fazem  huma  es- 
pécie de  provérbios.  Todos  os  Reis  t 
e  todos  os  Sacerdotes  saohtins  trai- 
dores ,  huns  ladroes  . . . 

Quanto  ao  Suicídio ,  os  Superio- 
res o  pregão  altamente  aos  Irmão*  > 
para  os  preparar  para-   os  dias  ds 


(H) 

revolução,  „  Elles  dizem  ser  o  meio 
„  mais  fácil  em  certas  circumstan- 
„  cias ,  e  que  mesmo  se  sente  hum 
„  grande  prazer. 

„  Porém  de  todos  os  seus  abo- 
„  mináveis  princípios,  o  mais  peri- 
„  goso  me  parece  sem  dúvida  este  : 
,,  o  objecto  sanctifica  os  meios.  Con* 
3,  forme  esta  moral  ,  que  praticão 
„  fielmente  ,  basta  para  calumniar 
„  hum  homem  ,  suspeitarem  que  em 
,,  algum  dia  poria  obstáculo  aos 
j,  projectos  da  Ordem.  As  intrigas  3 
„  o  veneno ,  o  assassinato  será  tudo 
„  em  uso  para"  se  conduzirem  ao 
„  ultimo  fim.  Supponde  que  o  cri- 
33  me  de  hum  Illuminado  he  desco- 
„  berto  ;  resta-lhe  sempre  por  meio 
„  o  patet  exitus.  Isto  he  ,  huma 
3,  bala  na  cabeça  ,  e  escapará  d 
„  justiça. 

„  Depois  disto  ,  Mr.  Renner 
3)  passa  ,  ao  que  os  Illuminados  cha- 
3,  mão  regimen  moral ,  a  Commis- 
5,  são  dos  costumes  ?   ou  o  fis  cala- 
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„  to.    Esta   Commissão   seria  hum 
.,  Coilegio ,  composto   dos  homens 
„  mais  hábeis,  mais  capazes  ,  e  ho- 
„  nestos  ,  que   em   sua    linguagem 
,,  quer  dizer ,  da  Classe  dos  Invisi- 
,,  veis  ^   os  quaes  apoderando-sé  de 
„  toda   a  confiança   dos  Soberanos  , 
„  conforme  sua  commissão ,  lhe  fa- 
„  rião  conhecer  os  costumes  ,   e  a 
„  honestidade  de  cada  sujeito  ;  mas 
„  como  sem  probidade  não  se  po- 
£  dem  preencher  os  différentes   em- 
„  pregos  do  Estado,  elles  dever-se* 
,,  hão  mascarar.    —  Projecto  mise* 
„  ravel  !   Mas  felizmente  foi  desco- 
,,  berto   a  tempo  ;    senão  ter-se-hiâ 
3,  verificado   o    que   hum   Supe;  lor 
„  tinha  profetizado  :  Todos  os  luga- 
„  res  desta  commissão  ,  bem  de  sem- 
,,  penhados  ,  bastará  d  Ordem  seis- 
„  centos  membros  ,  para  ninguém 
„  lhe  resistir, 

Mr.  Renner  acaba  por  declarar  , 
que  não  sabia  o  Mm  ulterior  da  Or- 
dem ;    em  que  seus  Chefes   sempre 


falMo  sem  dizerem  em  que  consiste: 
elle  o  crê  importante  ;  mas  depois 
de  sua  proposta ,  todos  podem  vir 
no  conhecimento,  que  as  consequên- 
cias hão  de  ser  tão  abomináveis,  e 
execrandas,  como  são  os  princípios. 

Deposição  Jurídica  de  Mr.  Cosan* 
dey.  A  3  de  Abril  1785', 

Mr.  Cosandey  depois  de  ter 
mostrado  em  poucas  palavras  como 
os  Illuminados  se  servem  do  véo 
dos  Pedreiros  Livres  ,  e  como  os 
Candidatos  são  prezos  e  garrotados 
por  ordem  dos  Superiores  ;  e  o  quan- 
to he  perigosa  huma  servidão ,  que 
sujeita  os  adeptos  a  homens ,  que 
tem  pormaxiims  parecerem  ociosos 
no  meio  da  mnior  actividade  -,  elle 
passa  com  o  desgraçado  Minerva! 
aos  Gráos  de  llluminado  Menor  e 
Maior.  „  He  então,  diz  elle  ,  que 
„  o  adepto  começa  a  ser  mais  ini- 
^  ciado  nos   systemas.    da   Ordenit 
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„  Elle  recebe  a  luz  com  roda  a  pre- 
,,  caução  possível ,  aprende  a  conhe- 
,,  cer  hum  numero  maior  dos  n-,em- 
„  bros  e  de  Superiores  ;  mas  os 
3)  Chefes  sempre  lhe  são  invisheis. 

„  Para  ser  promovido  aos  maio- 
,,  res  Gráos ,  he  necessário,  segundo 
„  a  linguagem  da  Seira  ,  que  depo- 
„  nha  todos  os  prejuizos  religiosos , 
,,  ao  menos  que  o  arFectem  diante 
„  de  seus  Superiores  ;  porque  ne- 
,,  nhum  religionario  (  he  sua  ex- 
„  pressão  )  será  admittido  ao  mais 
„  alto  Grão. 

„  Os  Excellentes] mos  Superio- 
,,  res  são  os^que  dão  o  tom  a  todos 
9,  estes  Gráos.  Suas  opiniões  ,  suas 
<,,  máximas  ,  suas  ordens ,  sua  dou- 
„-  trina  ,  sua  alma  ,  o  modelo  ,  o 
,,  espirito,  eemfim,  a  Constituição. 
3,  Os  Chefes  e  os  Superiores  ,  dûbai- 
„  xo  de  suas  ordens ,  ?ao  ou  malva- 
,,  dos  systematicos  ,  ou  enthusiastas 
„  de  boa  fé,  conduzidos,  e  xege- 
3,  nhosamente  enganados  pelos  Invi» 
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siveis,  Eis-aqui  os  princípios, 
que  ainda  que  os  não  dão  por  es- 
crito ,  os  inculcão  a  todo  o  mo- 
mento aos  inferiores. 

I.  „  Quando  a  natureza  nos 
impõe  hum  dever  pezado ,  he  pelo 
Suicídio  que  delle  nos  devemos  li- 
vrar :  pat  et  exitus.  —  Hum  II- 
luminado,  nos  dizião  elles,  antes 
se  deve  matar  ,  que  trahir  sua 
Ordem  ;  e  he  desta  sorte  que 
exahão  o  Suicidio. 

II.  „  Nada  pela  razão  ,  tudo 
„  pela  paixão-,  heseu  segundo  prin- 
3,  cipio. 

„  O  fim,  a  propagação,  avan* 
„  tagem  da  Ordem ,  he  seu  Deos , 
„  sua  Pátria  ,  sua  consciência  ;  e  o 
„  que  he  opposto  á  Ordem,  hene- 
„  gra  traição. 

III.  „  O  fim  sancttfica  o  meio. 
„  Desta  sorte  a  calumnia  ;  o  vene- 
„  no  ,  o  assassinato  ,  traição ,  rebel- 
„  lião  s  infâmia  ,  tudo  o  que  con- 
„  ;  duz  ao  fim  he  louvável. 
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IV.  ,,  Nenhum   Principe    péde 
„  hvrar  o  que  nos  trahie 

„  Passão-se  pois  nesta  Ordem  , 
„  coisas  contrarias  aos  interesr es  dos 
„  Principes.  —  Coisas  ,  que ,  vista 
„  sua  importância  he  necessário  de- 
„  nunciadas ,  —  e  ena  descoberta  seria 
„  aos  olhos  dos  Illuminados  huma 
„  traição  ,  que  ameação  vingar.  •-- 
„  Elles  procurão  todos  os  meios 
„  de  se  desfazerem  de  seus  aceusa- 
.,  dores  impunemente. 

V,  „  Todos  os  Reis  ,  e  todos  os 
3,  Sacerdotes  s  ao  ladrões,  ou  todos 

os  Sacerdotes  sûo  miseráveis. 
„  No  plano  dos  Iliuminados 
3,  he  necessário  destruir  a  Religião, 
3,  o  amor  da  Pátria  ,  e  dos  Princi- 
3,  pes  ;  porque,  dizem  elles,  a  Re- 
„  íigiáo,  e  o  amor  da  Pátria,  ou 
?,  des  Principes  restringem  a<  affei- 
,,  coes  do  homem  ao?  Estados  par- 
„  ticulares,  e  o  desvião  do  objecto 
„  mais  vasto  dos  11'uminadcs. 

„  Entre  seus  projectos  ha  hum , 


?> 
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„  a  que  chamão  o  Império  ,  ou  o 
„  governo  moral.  Deste  governo , 
55  que  punha  em  suas  mãos  as  for- 
„  ças  de  cada  Estado  ,  he  que  de- 
,,  penderia  todas  as  graças  ,  todas 
5,  as  promoções  ,  ou  suas  recusas. 
„  Desde  entáo,  elles  terião  o  direi- 
5,  to  absoluto  de  julgarem  da  pro- 
5>  bidade  e  utilidade  de  cada  indi- 
;?  viduo  ;  todos  os  profanos  serião 
3,  apartados  da  Corte  e  seus  em- 
,,  pregos  ,  e  conforme  sua  lingua- 
„  gem ,  huma  santa  Legião  de  seus 
3,  adeptos  cercarião  o  Principe  ,  e 
„  dictariao  á  sua  vontade  suas  Leis. 
„  Este  governo  ouCollegio  moral, 
.,  que  também  chamão  Commis- 
3,  sao  moral ,  e  Fis  cala  to  ,  faria  a 
.,  Seita  despótica  sobre  as  quatro 
5,  partes  do  mundo  ,  e  farião  dos 
3,  Soberanos  objectos  desprezíveis, 
„  e  impotentes,  fantasmas  ,  ou  es- 
,5  cravos  coroados. 

Taes  são  os  segredos  ,  que  a  Sei- 
ta crê  poder  confiar  aos  adeptos  in- 
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feriores  \  que  ainda  se  conservão  na 
Classe  preparatória.  Ne  s  poderíamos 
repetir  e  confirmar  o  depoimento  de 
Cosandey  ,  pelo  processo  de  Uts- 
chneidcr  ,  etc  \  mas  como  os  de- 
ponentes não  tinhao  chegado  aos 
segredes  ulteriores  ,  he  necessário 
tornarmos  ao  Código  da  Seita;  co- 
meçando pelo  Gr20  intermédio  \  que 
os  lliuminados  chamão  huma  vez 
Cavalleiro  Ejcossez  ,  outra  ,  lllumt- 
nado  dirigente.  He  aqui  onde  se  co- 
nhece que  os  Pedreiros  Livres  ser- 
vem de  preparação  ao  llluminismo. 

O  Gráo  deCaval/eiro  Escassez,  c^a'ieiro 
huma  vez  he  estacionário ,  outra  in-^f  scc?s'eLH" 
termediano.  He  estacionário  para 
os  adeptos ,  que  a  Seita  exaspéra  de 
os  fazer  dignos  de  seus  ultimosmys- 
terios  ;  e.  intermediário  para  os  que 
tem  melhor  disposição.  Qualquer  que 
deva  ser  seu  destino,- nenhum  Irmão 
chegará  a  este  novo  Gráo  ,  sem  ter 
dado  grandes  proVas  dos  progressos 
feitos  iia  arte  de  escrutinador  >  segun- 


do  a  Lei  do  Código  ,  e  de  sua 
admissão  no  Gráo  de  IHuminadô 
Maior.  O  Capitulo  secreto  dos  Ca- 
valleiros  he  de  fazer  ao  adepto  diver- 
sas questões,  paia  saber  a  que  pon- 
to sabe  julgar  do  Estado  da  alma 
pelos  signaes  externos.  Deverá , 
por  exemplo,  responder  que  caracter 
tem  o  homem  de  vista  inconstante  \ 
como  se  poderá  conhecer  o  volu- 
ptuoso ,  o  melancólico  ,  e  o  pusillani- 
me. 

Outra  prova  de  seus  progressos  , 
deve  ser  a  vida  do  heróe  de  quem 
se  deo  o  nome  característico  á  sua 
entrada  na  Ordem  ,  e  de  cujo  devia 
escrever  a  vida  em  seu  Gráo  ante- 
rior. Nesta  historia  deverá  dizer  a 
seus  Superiores  tudo  que  tem  feiro  , 
o  que  admira  em  seu  heróe ,  e  so- 
bre tudo  imitado  aquelle  ,  que  a  Or- 
dem lhe  deo  por  Patrono  ,  o  qual 
sempre  he  hum  revolucionário  ,  ou 
algum  dos  ímpios. 

O  adepto  também  deve  dar  por 
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escrito    hum  juramento    em    como 

conhece  os  Superiores  dos  Illumina- 
dos  ,  como  Superiores  secretGS  in- 
cognitos ,  vias  le gi  timos  dos  Pedrei- 
ros Livres  ;  e  que  se  obrigue  a  tra- 
balhar debaixo  da  direcção  e  ordens 
destes  mesmos  Superiores  em  o  sen- 
tido ,  e  seguindo  o  fim  da  Ordem , 
para  felicidade  do  género  humano. 
Depois  deste  juramento  ,  os  Caval- 
leiros  Escossezes  convidao  o  novo 
Irmão  para  o  Capitulo  secreto,  no- 
me que  dão  á  Loja  deste  Gráo.  Es- 
ta Loja  está  armada  de  verde ,  rica- 
mente allumiada  e  guarnecida.  So- 
bre hum  throno  coberto  de  damas- 
co da  mesma  cor ,  está  assentado  o 
Prefeito  dos  Cavalleiros  de  botas  e 
esporas  j  huma  cruz  verde  brilha  em 
seu  avental ,  e  a  estrella  da  Ordem 
sobre  o  peito  ;  o  Cordão  de  Santo 
André  em  farpa  a  tiracolo  da  direi- 
ta para  a  esquerda  ,  e  com  o  mar- 
tello  na  mão.  A'  sua  direita  está 
hum  Irmão  com   a  espada  da  Or- 
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dem  ;  e  á  sua  esquerda  o  Mestre 
de  Ceremonias  com  bastão  e  o  ri- 
tual. 

Os  Cavalleiros  de  botas  e  espo- 
ras,  espada  ao  lado,  a  cruz.  suspen- 
dida por  hum  cordão  verde,  os  Of- 
rlciaes  da  Ordem  se  distinguem  por 
hum  penacho  ,  e  ham  Sacerdote  de 
alva  branca  ;  e  finalmente  toda  esta 
recua  de' malvados  fazem  a  compo- 
sição da  Loja.  Depois  de  hum  pro- 
fundo respeito ,  o  Prefeito  dirige  ao 
Recipiendario  estas  palavras:  ,,  Tu 
,,  vês  aqui  huma  parte  dessas  Le- 
,,  gióes  incógnitas  \  unidas  por  vin- 
„  culos  indissolúveis  para  combate* 
„  rem  em  favor  da  humanidade* 
5,  Queres  tu  fazer-te  digno  de  vigiar 
5,  com  elias  pelo  Sanctuario  ?  Teu 
5,  coração  deve  ser  puro,  e  teu  es- 
„  pirito  se  deve  abrasar  de  hum  fo- 
?j  go  divino  pela  dignidade  da  na- 
3,  tureza.  Este  passo  que  fazes ,  he 
35  o  niais  importante  de  tua  vida  ; 
55  pois   não  julgues  que  entre    nós 
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n  haja  somente  ceremonias  vans. 
„  Creando-teCavalleiro ,  esperamos 
„  de  ri  conspirações  nobres  ,  gran- 
35  des ,  e  dignas  deste  titulo.  Eu  te 
,,  saudo  ,  se  vens  para  ser  fiel ,  e 
3;  se  respondes  á  nossa  esperança. 
„  Porém  se  tu  chegas  a  ser  hum 
falso  Irmão  sê  maldito  ,  e  des- 
graçado ;  e  que  o  grande  arqui- 
tecto do  Universo  te  precipite  nos 
abysmos.  —  Agora  ajoelha  ;  c 
faze  sebre  esta  espada  o  jurarnen- 
5,  to  da  Ordem.  „ 

A  estas  palavras  o  Prefeito  as- 
sen:a-se ,  os  Cavalleiros  ficão  em  pé 
com  as  espadas  nuas  nas  mãos ,  e  o 
ReCipiendario  pronuncia  o  juramen- 
to seguinte  : 

„  Eu  prometto  obediência  aos 
5,  Excellentissimos  Superiores  da 
,,  Ordem.  Tanto  quanto  de  mim 
,,  depender  ,  eu  me  obrigo  a  não 
35  favorecer  a  entrada  de  algum  in- 
n  digno  aos  Gráos  santos  j  de  tra- 
.*  balhar  para  que  triunfe  a  antiga 
JS 


;> 


5) 


(66) 

„  Maçonaria  ,  de  todos  os  fahos 
„  systemas ,  que  se  introduzirão  no 
„  mundo,  (por  antiga  Maçonaria 
„  entendem  a  impiedade ,  epor  fal- 
„  sos  Systemas  a  Religião)  de  as- 
„  sistir   como  verdadeiro  Cavaileiro 


w 


á  innocencia  ,  á  pobreza  ,  e  de 
,  7wnca  ser  lisongeiro  dos  Gran~ 
„  des  ,  ou  es  cr  au  o  dos  Principes  ; 
„  de  combater  pela  virtude  e  a  sa* 
„  bedoria  ,  de  resistir  pela  vantagem 
„  da  Ordem  c  do  mundo,  á  super- 
„  stição ,  e  ao  despotismo.  Eu  nun- 
,,  ca  preferirei  meu  interesse  pes- 
„  soai  ao  bem  geral.  Procurarei 
„  descobrir  a  verdadeira  Religião, 
„  a  doutrina  dos  Pedreiros  Livres; 
„  e  darei  parte  aos  meus  Superio- 
„  res  destas  descobertas.  Em  todo 
3J  o  tempo  que  existir  na  Ordem  , 
a,  confessarei  que  a  minha  única  e 
„  suprema  felicidade  he  o  ser  seu 
„  membro.  E  finalmente  me  obrigo 
3,  a  ter  por  santos  meus  deveres 
„  domésticos  ,  sociaes  e    civis  \  e 


3,  desta  sorte  Deos  seja  em  meu  soe- 
„  corro.  „ 

Em  recompensa  deste  juramen- 
to, o  Prefeito  dedara  ao  Recipien- 
dario ,  que  está  elevado  Cavai  !eiro  de 
Santo  André  ,  segundo  o  antigo  uso 
Escosscz.  Lei)  a  fit  a*  te  ,  lhe  diz  elle 
depois  ,  e  foge  de  ajoelhar  diante 
Caquette  ,  que  he  homem  come  tu. 

A  estas  ceremonias  ,  o  Adepto 
Knigge  ajuntou  outras  puramente  ir- 
risórias dos  ritos  religiosos.  A  pe- 
zar  de  serem  tão  ímpias ,  Weishaupt 
as  achou  ainda  supersticiosas  ;  mas 
onde  se  conhece  o  gosto  do  funda* 
dor  Bavarez  he.  nas  instrucçoes  da- 
das ao  novo  Cavalleiro  ,  e  sobre  tu- 
do nesse  discurso ,  em  que  se  vê  o 
Orador  Hluminado  ,  entre  todos  os 
systemas  Maçónicos  ,  escolher  o 
mais  ímpio,  artificioso  e  desorgani- 
zsdor.  He  aqui  que  o  iniciado  spren* 
de  a  não  conhecer  o  nosso  Rcdem- 
ptor  jesu  Christo ,  senão  como  hum 
tilosofo  ;  outras  vezes  se  lhes  à\% 
E  2 
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que  a  verdadeira  doutrina  he  a  dos 
antigos  Guosticos ,  e  dos  Maniche- 
os  ,  e  que  os  grandes  inimigos  de 
que  se  deve  triunfar  sáo  os  Princi* 
pes ,  e  os  Sacerdotes.  Mas  estas  li- 
ções ainda  são  dadas  aos  Adeptos 
debaixo  de  enigmas.  Se  elíe  não  he 
daquelles  ,  que  a  Seita  condemna  a 
estacionário  nesta  classe  intermédia, 
pode  ser  admittido  ao  Capitulo  Se- 
creto dos  Irmãos  Cavalleiros.  O  Ca- 
valleiro  Escossez,  diz  suas  instruo 
ções  3  deve  procurar  todos  os  meios 
de  augmentar  a  caixa  da  Ordem , 
e  de  a  pôr  em  posse  das  rendas  de 
seu  districto  5  ou  de  sua  Provin- 
da. —  Todos  devem  trabalhar  em 
consolidar  este  edifício  até  que  os 
fundos  sejão  suficientes*  Adquiri- 
rão sobre  as  Lojas  dos  Pedreiros 
Livres  hum  perfeito  Império;  e  pa- 
ra isto  farão  o  maior  estudo.  —  Suas 
Leis  sobre  este  objecto  merecem 
particular  attençao  :  eis  aqui  as  prinj 
ci  pães. 
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„  Em  toda  a  Cidade  ,  ainda 
„  que  pouco  considerável ,  os  Capi- 
,,  tules  secreto?  estabelecerão  Lojas 
„  de  Pedreiros  Livres  de  Gráos  or- 
„  dinarios ,  nas  quaes  receberão  ho- 
„  mens  de  bons  costumes,  de  con- 
„  sideração  pública ,  e  ricos.  Estes 
„  homens  devem  ser  procurados  pa- 
,,  ra  Maçons  ,  ainda  mesiuo  que 
„  não  sejão  úteis  ao  llluminismo , 
',  fora  os  nossos  projectos  ulterio- 


res* 


„  Se  nestas  Cidades  já  heuve- 
„  rem  estabelecidas  Lojas  ordinárias 
„  de  Pedreiros  -Livres ,  os  Csvallei- 
,,  ros  Escossezes  procurarão  estabe» 
,,  lecer  huma-  mais  regular  ;  ou  ao 
„  menos  nada  pouparão  para  obte- 
b  rem  a  preponderância ,  sobre  as 
„  quaes  se  achão  estabelecidas  ,  e 
„  isto  ou  para  as  reformar  ,  ou 
„  para  as  destruir, 

„  Os  Illuminados  não  frequen- 
„  tarão  5  sem  licença  dos  Superio- 
,i  res  ,   algumas  dessas  pertendidas 
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;,  Lojas  constituídas ,  pois  que  á  ex- 
„  cepção  de  suas  Cartas -Patentes. 
3,  se  entretém  de  symboles  e  cere- 
3,  monias ,  que  não  entendem.  —  To- 
5,  dos  esses  Maçons  se  achão  em 
3,  huma  profunda  ignorância  sobre 
„  a  verdadeira  Maçonaria ,  seu  obje- 
,3  cto  ,  e  seus  verdadeiros  Superiq- 
3,  res  ;  e  nós  temos  razoes  fortes 
3,  para  que  os  Iliuminados  nao  visi- 
,,  tem  taes  Lojas. 

„  Ncssos  Cavalleiros  Escossezcs 
„  terão  cuidado  ,  que  tudo  se  faça 
„  regularmente  nas  Lojas  sobordina- 
,3  das.  Sua  principal  at tenção  se- 
„  rd  a  preparação  dos  Candidatos. 

„  O  deputado,  mestre  das  Lo- 
3,  jas  ,  ordinariamente  revisor  das 
33  contas ,  deve  ser  também  membro 
„  de  nosso  Capitulo  secreto.  Elle 
„  fará 'crer  as  Lojas  5  que  ellas  sá 
,,  devem  dispor  d-:  seu  dinheiro  ,  e 
„  deve  emprega/lo,  seguindo  o  fim 
„  da  nossa  Ondem.  — Deve* se  che* 
3,  gar  ao  fim  por  todos  os  meios. 
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„  Logo  que  hum  sábio  Maçon 
„  se  alistar  em  nossa  Ordem,  en- 
„  tre  immédiat  emente  debaixo  _  da 
„  direcção  de  nossos  Cavalleiror 
j,  Escossezes. 

Ainda  que  hum  Cavalheiro  Iliu- 
minado  se  mestre  mui  fiel  ás  Leis, 
não  terá  conhecimento  de  nossa  cons- 
piração ,  sem  ser  elevado  aos  peque- 
nos mysterios  sem  ser  Epopte  r  ou 
Sacerdote.  Antes  de  ser  admittido 
a  este  Gráo  ,  he  necessário  que  o 
Aspirante  tenha  em  sua  memoria 
todas  as  lições  anti-religiosas  ,  an- 
ti-sociaes  ,  e  responderem  ás  ques- 
tões seguintes  î 

I.  O  estado  actual  dos  Póv^s 
corresponde  ao  objecto  para  que  o 
homem  Foi  posto  no  muqdo?  —  As 
Sociedades  Civis  ,  as  Religiões  dos 
Povos  preenchem  o  fim  para  que  os 
homens  as  tem  adoptadas  ? 

II.  Que  Leis ,  que  Sciencia  vos 
parecem  mais  proprias  para  este  hm  r 


Não  cxistio  em  outro  tempo  huma 
ordem  de  cousas  mais  simples? 

III.  A  pezar  de  todas  estas  for- 
mas^ vans  e  inúteis  de  nossas  consti- 
tuições civis  ,  será  possivei  chegar 
a  esta  primeira  e  nobre  simplici- 
dade de  nossos  Pais} 

IV.  Qiie  he  necessário  para  che- 
garmos a  este  feliz  período  ? 

V.  A  Religião  Christã  cm  sua 
pureza  \  não  ministra  alguns  indi* 
cios  ? 

VI.  Esta  Religião  simples  e 
santa  ,  he  hoje  a  que  professão  as 
différentes  Seitas,  ou  iie  a  melhor? 

VII.  Pode-se  conhecer  e  ensinar 
este  melhor  Christianismo  ?  —  "Não 
seria  melhor  ensinar  aos  homens  o 
filosofismo  \  e  depois  a  arte  de  se 
governar  cada  hum  a  si  mesmo  á 
sua  vontade  ? 

VIII.  Não  julgais  necessário  re- 
mediar em  silencio  as  desordens  da 
Sociedade  ?  Não  julgais  que  para 
se  chegar  a  esta  idade  de  oiro   se* 
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jáo  necessárias  as  Sociedades  Secre- 
tas ? 

O  Candidato,  que  Sabe  respon-. 
der  conforme  o  espirito  da  Seita  t 
he  elevado  ao  Gráo  de  seus  Sacerdo- 
tes ou  Epoptes.  No  dia  nssignnla- 
do  o  introductor  vai  buscar  o  Pro- 
se vto  ,  entrao  em  huma  sege  \  fe- 
cbãoas  cortinag ,  tapao-lhe  os  olhos, 
e  o  cocheiro  instruído  faz  o  gyro 
por  diferentes  ruas  até  chegar  ao 
lugar.  Conduzido  pela  mão  ,  sempre 
cem  os  olhos  tapados  ,  he  prohibi- 
do  entrar  até  que  huma  voz  o  cha- 
me. Seu  guia  lha  tira  o  lenço  dos 
olhos  quando  a  voz  ihe  diz  :  ,,  Vem, 
entra  ,  desgraçado  fugitivo  !  „  O 
Prcselyro  obedece  á  voz  que  o  cha- 
ma. No  fundo  do  templo  ,  elle  vê 
hum  rhrono  coberto  de  rico  damas- 
co,  adiante  co  throno  huma  meza  , 
onde  está  huma  Coroa  ,  Sceptro , 
espada  ,  moedas  de  oiro4,  aos  pés 
desta  meza  esta  huma  alva  bran- 
ca, e ornamentes  simplices  docostu- 
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oie  Sacerdotal,  „  Vè  o  esplendor 
5,  desse  throno  ,  lhe  diz  o  Hiero- 
33  pliante;  se  essas  puerilidades,  es- 
3,  sas  Coroas ,  esses  Sceptros ,  e  to- 
„  dos  esses  monumentos  da  degra- 
3,  dação  do  homem  te  encanta  ;  se 
„  te  queres  elevar  para  opprimires 
„  teus  Irmãos  ,  foge ,  nós  te  aban* 
3,  donaremos  á  tua  loucura,  e  nos- 
„  so  Santuário  te  será  .fechado  para 
„  sempre.  —  Queres  tu ,  ao  contra- 
„  rio ,  aprender  a  sabedoria ,  a  ar- 
„  te  de  fazer  os  homens  melhores , 
3,  livres  e  felices  ?  Ah  !  sejas  para 
3,  nós  bem  vindo.  Aqui  vès  brilhar 
35  os  atrributos  do  reinado  ,  acolá, 
33  m  descobres  o  modesto  vestido. 
.,  da  innocencia  ;  escolhe  ,  decide- 
33  te,  —  Se  o  Candidato  escolhe  a  Co- 
„  rôa  5.  será  suspendido  por  este  gri- 
„  to  :  monstro ,  retira-te ,  deixa  de 
33  manchar  este  lugar  santo.  Se  es- 
„  colhe  a  alva  :  saúde  á  alma  gran- 
„  de  e  nobre  !  Tal  he  o  que  de  ti 
„  esperávamos  ;    mas  suspends  te. 
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.,  ainda  te  não  he  permitrido  ves- 
,,  tir-te  dessa  alva  ,  he  neces?ario  que 
„  saibas  para  que  te  destinamos.  „ 
O  Candidato  se  assenta,  o  Có- 
digo dos  mysrerios  se  abre  ;  os  Ir- 
mãos em  hum  profundo  respeito 
escutao  o  Oráculo  do  Hiérophante. 
He  neste  discurso  ,  que  compoz  Weis- 
haupt,  que  se  manifesta  tcdo  o  fim 
dos  mysterios  ,  isto  he  ,  o  voto  de 
não  deixar  sobre  a  terra  ,  nenrThro- 
nos  ,  nem  Altares  ,  de  destruir  até 
acs  fundamentos  toda  a  Sociedade 
Civil,  e  toda  a  propriedade.  (Jul- 
gue o  Leitor  ,  segundo  o  que  vamos 
extrahir  d2s  lições  cie  Weishaupt , 
quanto  he  ridícula  ,  abcmiravel , 
impia  e  sacrílega  esta  Seita,  e quan- 
to o  Cidadão  deve  vigiar  sobre  es- 
sas nocturnas  Sociedades,  que  razern 
timbre  de  se  familiarizarem  com  os 
crimes.) 
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Discurso    do    Hiérophante   para  o 

Grão  de  Sacerdote ,  ou  d'Epo- 

pte  llluminado. 

„  A's  provas  de  huma  assidua 
„  preparação  segue-se  o  momento 
,5  de  tua  recompensa.  Este  he  o  ins- 
,,  rante  que  te  conheces  ,  e  que 
„  aprendes  a  conhecer  os  outros  : 
„  eis  o  que  devias  ser ,  e  como  vos 
,,  qucnramos  ver  :  agora  te  perten. 
■}>  ce  conduzir  aes  outros.  O  que 
3,  já  sabes  ,  e  o  que  vais  saber  ,  te 
5l  mostrarão  sua  fraqueza  :  he  nes* 
,,  ta  Ordem  ,  onde  se  acha  a  verda- 
,,  deira  origem  do  homem  sobre  o 
,,  homem.  As  trévr.s  se  dissipão  ; 
,,  o  Gol  se  levanta  ;  huma  parte  de 
3,  nossos  segredos  te  vao  ser  revela* 
;,  dos  ;  fechai  aos  profanos  as  portas 
>,  do  Templo  :  eu  qtiexo  failar  aos 
^  Illustres ,  aos  Santos  ,  aos  Esco- 
lhidos. „ 

Depois  deste  exórdio ,  o  Epopte 
se  dirige  ao  iniciado.  ,,  Eis-te  aqui, 


?> 
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„  na  classe  daquel  les ,  querem  huma 
„  interessante  parte  no  Governo  da 
„  Ordem  sublime  ;  mas  sabes  tu  o 
„  que  he  governar  ,  e  qual  he  o 
35  dheiro  de  huma  Sociedade  secre- 
;,  ta  ?  Exercer  hum  Império  sobre 
„  homens  de  todo  o  Estado ,  Nação  , 
3,  ou  Religião  ;  dominar  sem  cons- 
„  trangimemo  exterior  ;  inspirar  a 
„  rodos  o  mesmo  espirito  ;  gover- 
„  nar  com  exactidão  ,  actividade, 
3,  e  o  maior  silencio,  homens  fepa- 
„  lhados  em  roda  a  superficie  de 
55  globo  ;  he  hum  problema  ,  que  to- 
„  da  a  sabedoria  dos  políticos  ain- 
„  da  não  resolverão....  Se  os  ho- 
35  mens  fossem  o  que  devião ,  logo 
„  que  se  formarão  em  Sociedade, 
lhe  poderíamos  então  manifestar 
a  grandeza  de  nosso  plano  ;  mas 
a  ignorância  e  a  grossaria  de  mui* 
tos ,  os  condemna  as  grandes  pro- 
3,  vas  que  lhe  fazemos ,  para  terem 
5,  amor  ao  grande  objecto  que  nos 
„  domina  ,   e  para  se  não  perder  a 
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„  esperança  de  hum  d;a  destruir 
„  a  Religião ,  o  Império ,  e  a  Pro- 
„  priedade.  „ 

„  Para  participar  destes  traba- 
lhos he  que  hoje  és  chamado.  O' 
Irmão  !  Deos  ,  e  a  natureza  ,  dispon- 
do cada  cousa  segundo  os  tempos, 
tem  seu  admirável  fim  ;  eelle  se  ser- 
ve destas  Sociedades  Secretas  como 
de  umeo  meio  para  chegarmos  a 
cBe.  „ 

Para  fazer  que  o  Iniciado  entre 
em  o  espirito  destas  Sociedades , 
o  Hiérophante  detalha  as  différentes 
épocas  do  género  humano.  A  pri- 
meira idade  do  mundo ,  a  da  natu- 
reza selvagem  e  grosseira  ,  como 
diz  o  mesmo  Weishaupr,  he  o  tem- 
po mais  feliz.  Neste  período ,  o  ho- 
mem gozava  dos  dois  bens  mais 
estimáveis ,  a  igualdade  e  a  liber- 
dade. A'  medida  que  as  famílias  se 
.ifiulti plica rão  ,  a  vida  chamada  er* 
vinte  cessa  >.£  a  propriedade  nasceoj 
os  homens  escolherão  huma  habita* 
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cão  fixa  ;  e  a  liberdade ,  a  igual- 
dade desappareceo ,  quando  tiverão 
necessidade  de  hum  governo  ,  que  de- 
fendesse suas  famílias  e  seus  Cam- 
pos. „  —  O  poder  do  homem  cessa 
com  minha  fraqueza  :  a  do  Pai 
acaba  quando  o  filho  adquire  for- 
ças y  e  todo  o  homem ,  podendo  go- 
verna?' se  ,  não  deve  reconhecer  ou- 
tro Superior. 

O  Fundador  Iiluminado  tinha 
estudado  o  poder  ,  e  a  illusao  das  pa- 
lavras ,  pjra  avançar  os  princípios 
mais  erróneos ,  e  fazer  que  os  filhos 
olhassem  seus  próprios  Pais  como  in- 
différentes ,  renunciando  os  direitos 
bebidos  no  seio  da  natureza.  A  quem 
devem  os  homens  a  felicidade  senão 
ás  Leis  Religiosas  e  Civis  ?  Só  de- 
baixo da  tuteia  das  Leis  e  dos  Go- 
vernos he  que  poderão  achar  a  tran- 
quilidade ,  a  abundância  ,  a  paz  ;  e 
evitarem  cahir  nos  horrores  da-anar* 
chia.  —  Os  Sofistas ,  que  chamao* 
virtude  ao  crime,  assoalhão  em  seus 
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discursos  ,  a  corrupção ,  a  maldade  ; 
de  que  se  compõe  seus  mysterios. 

„  Os  homens  passarão  do  esta- 
do de  liberdade  para  o  estado  de 
servidão.  O  Puraizo  Terrestre  foi 
por  elles  perdido.  Sujeitos  ao  pec- 
cado  e  ao  jugo  ,  vírão-se  reduzidos 
a  comer  o  pão  com  o  suor  de  seu 
rosto.  Então  se  fízerão  Nãçóes , 
Chefes  ,  Reis.  —  A  origem  das 
Nações  e  âss  Povos ,  o  mundo  dei» 
xou  de  ser  huma  grande  familia , 
e  hum  só  Império* 

A  asserção  de  tantos  erros  en- 
che de  assombro  ao  Leitor  :  como 
deixão  os  homens  de  formarem  hu- 
ma grande  familia ,  se  elles  se  reu- 
nirão para  viverem  debaixo  dos 
mesmos  Chefes ,  e  das  mesmas  Leis  ! 
Porém  ouçamos  as  blasfémias,  que 
sahern  da  boca  de  Weishaupt  contra 
a  Sociedade  Civil ,  e  contra  o  amor 
da  Pátria  ,  ou  de  suas  Leis.  „  O 
amor  nacional  tomou  o  lugar  do 
amor  geral.    Esta  virtude  foi  cha~ 
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mada  Patriotismo ....  Diminui , 
cortai  este  amor  da  Pátria  ,  aprcn- 
dao  os  homens  a  conhectrem-se  ,  e 
amarem-se  como  homens. 

O  iniciado ,  seduzido  por  estas  pa- 
lavras de  amor  universal  ,  se  entre- 
ga a  huma  estúpida  admiração  :  el- 
le náo  conhece  que  seu  mestre  de- 
testa o  amor  nacional  e  patriótico , 
porque  aborrece  as  Leis  das  Nações  , 
e  da  sua  Pátria  ;  e  affecta ndo  substi- 
tuir o  amor  universal  ao  das  famí- 
lias ,  elle  pertende  fazer  indifféren- 
te o  género  humano.  Elle  se  chama 
Cidadão  do  Universo  ,  para  deixar 
de  o  ser  em  sua  Pátria  ,  amigo  em 
suas  Sociedades ,  pai  e  filho  em  sua 
família.  Diz  que  ama  a  todos,  pa- 
ra a  rodos  aborrecer; 

„  O  Hiérophante,  dizendo  que 
;,  os  direitos  da  natureza  são  gran- 
„  des  e  incontestáveis  ,  continua,  que 
3,  do  seio  de  tantos  desastres  nas- 
„  cem  meios  de  sua  salvação.  Zsj- 
*  tes  meios  são  as  escolas  secretas 
F 
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da  filosofia:  estas  escolas  tem  si- 
do em  todos  os  tempos  os  ar  qui- 
vos  da  natureza  ,  c  os  direitos 
do  homem.  Por  estas  escolas  be 
que  hum  dia  se  ha  de  reparar  a 
cabida  do  género  humano.  Os 
Principes  e  as  Nações  desappa- 
recerão  da  terra.  Chegará  o  dia 
em  que  cada  homem  será  o  Sacer- 
dote ,  e  o  Soberano  absoluto  da 
família.  A  razão  será  o  livro  da 
hei  ;  e  este  he  hum  de  nossos 
grandes  mysterios. 

„  Porque  seria  impossível  ao 
género  humano  chegar  á  perfeição 
de  se  governar  a  si  mesmo  ?  Não 
julgueis  ser  impossível  chegar  d 
independência  geral.  —  Se  na  o 
poderdes  dar  a  luz  a  todos  os 
homens  ,  fazei-vos  ao  menos  in- 
dependentes ,  ligai  as  mãos  aos 
profanos  \  subjugai-os  ,  e  des- 
trui-os  em  seu  gérmen. 

O  Hiérophante  para  dar  mais 
pczo  ás  suas  licóes ,    (  he  o  systema 
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de  todos  os  ímpios ,  confundir  o  sa- 
grado com  o  profano  )  leva  seu  ade- 
pto á  escola  de  Jesus  Christo,  e  lhe 
faz  ver  no  Deos  do  Evangelho  o 
Grão-Mestre  de  toda  a  anarquia 
(oh  !  blasfémia  inaudita!)  ,,  Ni» 
„  guem  ,  diz  aquelle  desavergonha- 
„  do  ,  ninguém  tem  pregado  a  li+ 
„  herdade  por  caminhos  mais  se* 
J?  guros ,  que  o  nosso  Grão-Mestre 
„  Jesus  de  Nazareth  :  elle  tinha 
5,  huma  doutrina  occulta.  „  —  O 
Hiérophante  cita  estas  palavras  de 
Jesus  Christo  :  „  —  Só  vós  conheceis 
„  os  mysterios  do  Reino  dos  Ceos  : 
,,  os  outros  em  parábolas.  Isto 
„  que  ws  tenho  dito  em  segreds 
,,  publicareis  sobre  os  tectos  ,  etc.  „ 
Destes  preceitos,  e  de  todos  os  con- 
selhos do  Evangelho  ,  elle  faz  pre- 
ceitos de  huma  igualdade  inimiga 
de  toda  a  superioridade  ;  mas  se  o 
Hiérophante  se  lembrasse  dos  pre- 
ceitos de  Jesus  Christo  em  seu  sen- 
tido ,    e  tantas  vezes  repetidos  pelos 

F  * 


Apóstolos  ,  saberia  que  elle  manda 
dar  a  Cezar  o  que  lie  de  Ce/.ar, 
de  pagar  o  triburo  ,  c  de  reconhe- 
cer a  authoridade  de  Deos  em  a 
Lei ,  e  nos  Magistrado?.  Porém  Weis* 
haupt  queria  com  explicações  ímpias 
concluir ,  que  Jesus  Christo  tinha  da- 
do aos  homens  sua  igualdade ,  e  sua 
liberdade  original.  (  Qual  será  P 
Leitor  que  nestas  duas  palavras  dei- 
xe de  conhecer  a  origem  dos  males , 
que  soffre  a  Europa  ?  Não  são  el- 
las  as  que  es?es  inimigos  do  géne- 
ro humano  assoai havão  no  principio 
de  sua  exacranda  revolução  ?  Não 
foi  a  igualdade  e  a  Uberdade  ,  segun- 
do o  sentido  dos  Pedreiros  Livres , 
e  dos  Illuminados  ,  que  destruirão 
o  Tlirono  e  o  Altar  da  França  ,  e 
lançarão  os  ferros  da  escravidão  aos 
Povos ,  que  se  cegarão  por  duas  pa- 
lavras? Oh  Pátria!  toda  a  vigilância 
he  pouca  sobre  estes  homens  ,  que 
possuídos    do   desejo  de  governar  7 
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perrendem  subir  sobre  a  ruina  do 
Altar  e  do  Throno.  ) 

Para  instruccão  dos  Adeptos  ,  o 
Hiérophante  mostra  a  origem  dos 
Matons  ,  e  diz.,  que  apedra  bruta 
dos  Pedreiros  Libres  he  o  symbolo 
do  primeiro  estado  do  homem  ,'  sel- 
vagem \  mas  livre.  A  pedra  que* 
brada  he  o  estado  da  natureza 
degradada,  .pelos  homens  reunidos 
em  sociedades  civis  ,  e  divididos  se- 
guindo sua  Pátria  y  seus.Governos , 
e  suas  ,  Religiões.  A -pedra  polida 
representa  o  homem  em  sua  pri?néh 
ra  dignidade  ^  ou  sua  indepenacn* 
eia. 

Nesta  mesma  explicação  todos 
os  Pedreiros  Livres  perderão  a  ver- 
dad-ira  doutrina  ;  e  o  espirito  dos 
ve-dadeiros  mysterios  ,  só  se  acha 
no  Jlluminismo,  O  Hiérophante  diz 
entre  outras  cousas  :  que  a  Socieda- 
de dos  Illumina  do  s  he  a  uri  ca  ca- 
paz* de  minar  os  Estados  ;  e  quan- 
do mesmo  não  chegasse  aos  últimos- 
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fns  ?  sempre  tirava  d  Igreja ,  e  a* 
Estado  os  homens  mais  Sábios  e 
laboriosos.  Os  esforços  dos  Reis , 
continua  elle.,  serão  inúteis  par  d 
impedir  os  progressos  desta  Ordem  , 
que   se  occulta  debaixo  do  segredo. 

He  aos  Principes  e  aos  Magis- 
trados que  pertence  julgar. e  meditar 
estas  lições  do  Hiérophante.  Elias 
dizem  mais  do  que  cu  podia  presa* 
giar.  (  Os  factos  de  nossos,  dias  são 
resultados  dos  princípios ,  que  o  Epor 
pte  prega  aos  adeptos  ;  se  ,  como 
dizem  ,  os  Pedreiros  Livres  são  as 
sementes  do  Illuminismo',  o  «germem 
de  tanta  corrupção  deve  ser  extin? 
cto  dentre  huma  Nação  v  rigorosa 
observadora  da  Religião  de  Jesus 
Christo  ;  e  que  em  todos  os  tempos 
tem  sellado  com  o  sangue  o  amor 
para  com  seus  legítimos  Soberanos.) 

Terminado  o  discurso  do  Hié- 
rophante,  o  iniciado,  antes  de  rece- 
ber a  unção  sacrilega  ,  he  conduzi- 
do ao  vestibule  Revestido  de  huma 


(«7  ) 

túnica  branca  ,  cingido  de  huma  fax* 
encarnada  ,  elle  entra  de  novo  na 
Sala  dos ^nysterios  :  hum  dos  Irmãos 
lhe  pergunta  se  tinha  entendido 
bem  ,  se  estava  prompto  a  manter 
os  princípios  desenvolvidos  ;  e  se  for 
zia  o  sacrifício  de  sua  vontade  aos 
Superiores.  Poupamos  ao  Leitor  o 
desgosto  de  ver  a  ímpia,  ceremonia. 
O  rito, do  gráo  precedente  era  hu- 
ma irrisória  imitação  da  Cêa  Eucha- 
ristica  ;  e  o  outro,  da  unção  Sacer- 
dotal. —  Hum  véo  se  levanta:  vê- 
se  hum  altar  com  Crucifixo  ,  -e  hu- 
ma Bíblia:  sobre  hum  púlpito  o  ri- 
«tual  da  Ordem  :  ao  lado  hum  turi- 
bulo,  ehuma  redoma  cheia  de  óleo. 
O  Deão ,  fazendo  as  funççòes  de  Bis- 
po ,  está  cercado  de  acoJytos.  Diz  hu- 
ma oração  sobre  o  iniciado  ,  aben- 
çôa-o  ,  corta  lhe  alguns  ca  bel  los ,  ves- 
le-o  dos  paramentos  Sacerdotaes , 
pronunciando  orações  no  sentido  da 
O  rd -m.  A  formula  do  barrete  da 
Seita  lie:  Cobre-ta  deste  barrete  ,  que 
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he  de  maior  "valor  que  as  Coroas 
dos  Reis.  Esta  he  a  mesma  que 
lisão  os  Jacobinos  na  recepção  de 
seus  barretes  roxos.  Por  communhão , 
o  Deão  lhe  dá  leite  e  mel  \  dizen- 
do :  „  Eis-aqui  o  que  a  natureza  dá 
,,  ao  homem.  Pensa  quanto  ainda 
„  seria  feliz  ,  se  o  gosto  do  super- 
,?  fluo  não  tivesse  multiplicado  suas 
3,  necessidades,  envenenando  o  bal- 
„  samo  da  vida.  „  Aceremonia  aca- 
ba ,  entregando  ao  novo  Epopte  o 
Código  da  Seita. 
Gráo  de  Logo  quê  hum  dettes  Epoptes 
pr^ecnpCeou se  distingue  neste  Gráo,  segundo  a 
Iliuiíiinado  politica  da  Seita ,  isto  he  ,  logo  que 
elle  junta  á  prudência  a  liberdade 
de  pensar  e  obrar  ,  entregando-se 
ao  Ilíuminismo  ,  deve-se  considerar 
como  hum  desses  homens  livres  in- 
dependentes de  todo  o  Principe^ 
descontente  principalmente  da  Cons- 
tituição commum  ,  ou  do  estado 
actual  do  género  humano ,  suspiran- 
do com  ardor  pela  revolução  5  que 
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destrua  todos  os  Altares,  e  todo?  os 
Thronos.  He  só  por  estes  desejos 
que  elle  se  poderá  gloriar  ante  a 
Seita  de  hum  bom'ft emente  .  ou  Vrin- 
cipe  Illumina  do.  —~  Além  destas 
disposições  tem  de  responder  ao  se- 
'e  : 
..  í.  Criminaríeis  huma  Socie- 
„  dade  t  que  trabalhasse  por  destruir 
,.  os  Monarchas?  —  Seria  impossi-. 
„'  vel  a  esta  Sociedade  estabelecer 
,,  hum  Esrador  no  Estado  ;  Status 
„  í'n  Statu  \  ,,  isto  quer  dizer  ,  se 
seria  impossivel  que  os  Chefes  cos 
Esfados  .  não  fossem  instrumentos 
ou  ministros  desta  Sociedade  \  -no 
governo'  de  seus  'Estados. 
'  "  ,,  II.  Os  différentes  abusos  dos 
<  Governos  actuaes  rao  são  huma 
,,•  sufficiente  justificação  para  a  So- 
3,  ciedade  ,  que  se  occupasse  d.  hum 
-„  tão  importante  objecto  ?  Como  se 
,,  poderia  temer  os.  mesmos  abuses 
,,  da  parte  de  huma  Ordem,  funda- 
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5,  da ,  como  a  nossa ,  sobre  a  Sabe- 
„  dória  ,  a  liberdade ,  e  a  virtude  ? 

„  III.  Quando  este  Governo  uni- 
„  versai  fo5se  huma  chimera  ,  não 
„  merece  este  objecto  huma  prepa- 
n  raqão  de  nossa  parte  ? 

„  IV.  Suppondo  que  ainda  po- 
,j  dia  haver  abusos  ,  qual  será  o 
5>  meio  de  os  prevenir  ? 

„  V.  Suppondo  que  nossos  Su- 
>3  periores  fossem  despóticos  ,  seria 
3,  este  despotismo  perigoso  em  ho- 
„  mens  i  que  só  pregão  a  instruo 
„  ção  ,  liberdade  e  igualdade,  es- 
„  tas  tão  grandes  virtudes  da  Or* 
„  dem  ?  ,, 

Para  conhecermos  a  que  ten- 
dem todas  estas  questões  ,  na  o  es- 
queçamos que  toda  a  moral ,  e  to- 
das as  virtudes  para  os  Illuminados  , 
he  a  arte  de  ensinar  aos  homens  a 
rebelliâo  ,  sacudir  o  jugo  dos  Go- 
vernos ,  e  ser  cada  homem  senhor 
4e  todas  as  suas  acções  impune- 
mente. Estas  lições  huma   vez  bem 
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concebidas  ,  he  fácil  ver  que  rodas 
a?  questões  se  reduzem  a  impedir  os 
Reis  e  os  Magistrados  ,  pô^em  em 
uso  sua  authoridade,  e  a  cativar  in- 
visível mente  todos  os  Conselhos  ,  e 
agentes  da  aurhor idade  pública  ,  fa-. 
zendo  os  homens  sem  subordinação, 

O,  adepto ,  que  tiver  satisfeito  a 
estas  questões  ,  pode  contar  com 
sua  elevação  ao  nosso  Gráo.  Para 
que  a  Ordem  tenha  maior  confiança 
no  adepto  ,  he  preciso  que  elle  faça 
seu  testamento)  no  qual  exprima 
suas  ultimas  vontades  sobre  os  papeis, 
que  se  poderião  achar ,  se  a  morte  o 
sur  prendesse. 

Esta  precaução  tomada ,  e  o  dia 
da  iniciação  chegado  ,  a  primeira 
estação  doadepco  ne  cm  huma  An- 
ti-Camara  tapessada  de  negro  ,  que 
tem  por  todo  ornamento  hum  es- 
queleto. Aos  pés  deste  esqueleto , 
se  vé\huma  coroa  e  numa  espada. — 
He  então  que  se  pergunta  ao  adepto 
pelo  seu  testamento  j  e  com  as  mãos 
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carregadas    de  cadêas  começa    cora 
seu  introductor  o  dialogo  seguinte. 
■     >i  P*     Quem   trouxe    aqui   esse 
„  escravo ,  e  que  quer  elle  ? 

„  R.  Elle  veio  por  sua  vonta- 
„  de ,  e  pede  que  o  livrem  dos  fer* 
,-,  ros. 

„  P.  Quem  o  reduzio  a  essa 
„  escravidão  ?  " 

,,  R.  A  Sociedade  ,  o  Gover- 
„  no ,  as  Sciencias ,  e  a  falsa  Reli- 
»  già*.      *  f  ■  ■ 

„  P.  Quererá  elle  sacudir  o 
„  jugo  para  ser  hum  sedicioso  ,  e 
,,  hum  rebelde  á  Ordem  ? 

„  R.  Não ,  quer  unir-se  a  nós 
„  contra  a  Constituição  dos  Gòver- 
5)  nos  ,  e  a  profanação  da  Religião, 
5,  e  procura  a  Ordem  para  chegar 
„  a  este  fim.   „ 

„  P.  Tem  elle  vencido  os  pre~ 
33  juízos  ;  e  preferirá  aos  interesses 
3,  das  Sociedades  a  felicidade  ge- 
„  ral  do  Universo  ? 

,3  R.     Elle  o  tem  promettida 
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,,  P.  Perguntai-lhe  de  que  ho- 
„  mem  he  o  esqueleto  que  tem 
„  diante  de  si  ;  será  de  hum  Rei , 
„  de  hum  Nobre,  ou  dehumMen- 
,,  dicante? 

,,  JR.  EUe  não  sabe  :  a  nature- 
„  za  o  fez  desconhecido  ,  e  apagou 
5,  os  caracteres ,  que  annunciavão  a 
„  depravação  da  desigualdade  ;  e 
,,  rudo  que  vê  no  esqueleto ,  heque 
„  foi  homem  como  nós  ,  e  tal  he 
„  a  qualidade  que  estima. 

O  bùc.  ,,  Se  elle  pensa  dessa 
„  sorte,  que  seja  para  sempre  livre. ,, 

Depois  deste  Dialogo  ,  que  to- 
dos conhecem  o  fim,  o  Introductor 
vem  ao  recipiente,  e  lhe  diz:  ,,  Ir* 
i3  mão  ,  es  conhecimentos  que  ten- 
„  des  adquirido  ,  não  vos  deixão 
„  ignorar  a  grandeza  ,  a  importan- 
„  cia  ,  e  a  legitimidade  de  nosso  nm  : 
,,  ao  presente  vos  he  indifférente 
j,  conhecer  ,  ou  nao  conhecer  nossos 
„  Superiores.    Com  tudo,  eu  tenho 
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„  ainda  a  dizer-ros  cousas  que  vos 
„  illustre.  „ 

Elle  principia  a  pertendida  his- 
toria dos  Pedreiros  Livres ,  remon- 
tando ao  diluvio  ,  a  que  a  Seita 
chama  queda  do  homem ,  e  a  perdi- 
ção de  sua  dignidade ,  e  da  verdadei- 
ra doutrina.  —  Repete  o  que  disse 
o  Hiérophante  para  o  Gráo  de  Epo- 
pte  sobre  a  pertendida  escola  de  Je- 
sus Christo ,  sobre  a  decadência  dos 
Pedreiros  Livres  ,  e  seu  restabeleci- 
mento reservado  ao  Illurninismo.  O 
iniciado  he  advertido  que  trabalha- 
ria inutilmente  em  conhecer  o  fun- 
dador desta  nova  Ordem.  Seus  no- 
mes serão  sempre  ignorados  :  todos 
os  documentos  que  nos  podiao  dar 
luzes  sobre  nossa  origem  ,  se  quei- 
marão. 

Acabada  esta  instruccão  ,  e  diver- 
sas  ceremonias ,  o  Candidato  ainda 
carregado  de  cadeias ,  he  conduzido 
através  de  différentes  Salas ,  aos  pés 
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do  Throno  do  Provincial  iniciante, 
que  lhe  diz  estas  palavra?. 

,,  Desgraçado ,  tu  és  escravo ,  e 
„  tu  ousas  entrar  na  Assembléa  dos 
„  livres  !  Sabes  tu  o  que  te  espera , 
„  se  profanas  este  Sanctuario  ?  :, 

Oinrroductor  responde:  ,,  He  o 
„  que  não  fará ,  eeuo  affianço.  „ 
Vós  lhe  tendes  ensaiado  a  desejar 
a  liberdade  :  cumpri  vossa  promes- 
sa. „ 

O  Iniciante  ensina  ao  adepto  os 
signaes  ,  e  a  palavra  de  seu  novo 
Gráo.  Esta  palavra  he  redempçao. 
O  adepto  se  veste  dos  ornamentos 
do  Gráo  de  Principe  Illuminado , 
quaes  são  5  o  escudo  ,  as  botas ,  o 
manto  ,  e  o  chapéo.  Porém  cada 
huma  destas  palavras  merece  sua  re- 
flexão. 

O  Iniciante  dando  o  escudo  aê 
Principe  Illuminado  :  „  arma-te  de 
,j  fidelidade  ,  de  verdade ,  de  con- 
,,  fiança  ,  e  sê  bom  Christ  ao  :  as 
„  traições  y  acalúmnia,  e  a  desgra- 
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„  ça  te  não  chegarão.  ,.,  Ou  ò 
Adepto  se  ri  ouvindo  estas  palavras: 
sê  bom  Christ ão  \  ou  sua  estupidez 
he  a  maior  que  se  pode  imaginar  -y 
porque  na  Seira  o  ser  bom,  e  ver- 
dadeiro Chrisiao  ,  consiste  em  os 
homens  viverem  na .  mais  absoluta 
independência. 

Dando  as  botas.  .,  Sede  ágil  pá» 
?,  ra  os  bens,  e  não  temas  caminho 
„  algum  para  propagares  a  felici- 
„  dade  ;  „  isto  he ,  qualquer  meio. 

Dando  o  Manto,  ,,  Sê  Principe 
„  sobre  teu  Povo  y  dá-lhe  os.  benefi- 
„  cios  e  a  Sciencia.  „  Entende-se 
para  o  futuro. 

D  ando- lhe  o  Chapéo.  „  Livra-te 
,,  de  trocares  este  chapéo  da  Hber- 
,,  dade  por  li  uma  coroa.  „  Weis* 
haupt  não  deixou  nada  a  inventar 
aos  Jacobinos.  O  Irmão  li  1  um i nado , 
coberto  deste  chapéo  3  he  declara- 
do Principe  da  Seita*;  porém  ainda 
tem  dois  Gráos  superiores  para  co- 
nhecer os  grandes  inysterios.  He  es- 
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te  o  lugar ,  em  que  o  historiador  se- 
guiria inutilmente  os  filhos  de  \Keis- 
haupt  em  suas  ultimas  cavernas  :  as 
precauções  que  tem  tomado  para  es- 
conder ao  Publico  es  profundos  mys- 
terios  ,  nos  reduz  á  necessidade  de 
confessar,  que  todas  as  nossas  inda- 
gações sobre  o  texto  desta  parte  do 
Código  Iliuminado  ,  tem  sido  in- 
fructuosas.  Esta  conf.ssao  porém  não 
deve  desanimar  os  Leitores  ;  porque 
senáo  temo-  o  mesmo  texto  de  seus 
mysterios  para  mostrar  rodo  o  ob- 
jecto ,  e  toda  a  sua  extensão ,  temos 
a  correi pondenciS  de  Weishaupt  ,  e 
a  confissão  de  seus  Adeptos  ,  que 
nos  dão  grandes  luzes  desses  ímpios 
e  sacrílegos  princípios ,  a  que  cha- 
mao  mysterios  :  idéa  suficiente ,  que 
mostra  ao  mundo  a  horrorosa  Seita. 

Tudo  que  lemos  na  recepção  co   uitimos 
Epopte  ,    he  (iam  joga  eh  crianças iny*terios 
ante  seus  últimos  mysterios.  O  nome d?  1Uaim* 
de  Ueos  deve  desapparecer  nestes  ul-  Gráos  do 
timos  segredos  ;    e  o  que   a  impie-  2jf°e'" do 
G  fcci. 
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dade  chama  Razão  ,  deve  tomar  o 
lugar  da  Religião.  Em  huma  pala- 
vra ,  nenhum  Irmão  he  admittido, 
em  quanto  conservar  os  menores  ves» 
tigios  de  idéas  religiosas.  He  tam- 
bém neste  Gráo  que  o  Adepto  deve 
aprender  ,  que  o  homem  Rei  não 
tem  Leis  senão  as  da  natureza , 
que  vive  e  reina,  só Sacerdote  ,  Pon- 
tífice i  e  Rei  de  sua  familia.  (  V. 
Escript,  orig*  Cart.  de  Spartacus 
á  Catão.  ) 

Ainda  que  não  tivéssemos  as 
Cartas  de  Weishaupt  ,  e  de  seus 
Adeotos ,  ou  outras  provas,  bastaria 
estudar  as  lições ,  que  a  Seita  dá  aos 
seus  Epoptes ,  para  sabermos  até  on* 
de  chegariao  xí  que  reserva  para  os 
Grdos  de  Mago  e  do  Homem  Rei. 
Já  ouvimos  as  blasfémias  do  Hiéro- 
phante contra  as  Sociedades  Civis , 
contra  o  amor  da  Pátria  ,  e  contra 
toda  a  propriedade.  Que  restará  a 
saber  ?  Os  últimos  Gráos  da  Seita  ! 
Ouçamos  o  testemunho  dos  Adeptos. 
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O  que  vamos  pioduzir  não  he  sus- 
peito :  he  a  confissão  de  hum  ho- 
mem ,  que  soube  arrancar  á  Seira  o 
ultimo  segredo  ,  e  tem  mostrado  a 
amhenticidade  apoiada  sobre  a  cer- 
tidão dos  mesmos  Chefes,  marcada 
com  o  Sello  da  Ordem. 

,,  Para  os  Gráos  de  Mago  e  de 
,,  homem  Rei  ,  não  ha  recepção  , 
,,  isto  he,  não  ha  ceremonia  de  ini- 
3,  elação.  Communica-se  por  huma 
,,  simples  leitura. 

,,  O  primeiro  que  he  de  Ma- 
„  go ,  também  se  chama  o  Filoso- 
fo ,  e  contêm  es  princípios  fun- 
damentaes  de  Spinosa.  Tudo  he 
matéria  :  Deos  e  o  mundo  he  nu- 
ma e  a  mesma  cousa  :  todas  as 
religiões  são  inconsistentes  ,  chi- 
mericas ,  e  a  invenção  de  homens 
ambicioso?.  ,, 

,,  O  segundo  Grão  dos  grandes 

mysterios  chamado  Homem   Rei , 

nos  diz  o  mesmo  Adepto,  ensina 

que  cada  aldeião  ,   cada  homem  , 

G  2 
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„  cada  pai  de  familia  he  Soberano, 
h  como  erão  os  homens  no  tempo 
,,  dos  Patriarcas  ;  e  que  para  che- 
„  garmos  a  esses  tempos ,  he  neces- 
„  sario  destruir  toda  a  authoridade, 
5,  toia  a  Magistratura.  —  Eu  tam- 
,,  bem  li  estes  doi^  Gráos  ,  cu,  que 
5,  passei  por  todos  da  Ordem.  „ 

Tal  he  a  declaração  dada  por 
h'jm  Adepto  ,  a  quem  os  Illumina- 
dos  nunca  poderio  convencer  de  fal- 
sidade ,  quando  publicou  os  Gráos 
de  Epopte  e  de  Regente.  Este 
Adepto  he  conhecido  em  Allemanha  , 
pelo  nome  de  Bierdermann  ,  isto  he  , 
homem  honesto  ;  e  nós  temos  em 
seu  favor  a  attestaçao  de  hum  ho« 
mem  pouco  suspeito  ,  que  he  Air. 
Grollmann  ,  Pr-isidenre  da  Regência, 
e  do  Consistório  do  Landgrave 
d'Herse  Dannstadr  em  Giessen.  Além 
deste  testemunho  temos  a  de  outro 
Irmão  Illuminado  ,  conhecido  nos 
E  cripros  Originaes  da  Seita  ,  de- 
baixo do  nome   de  Ptolomeo-Lági , 
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e  seu  verdadeiro  nome ,  o  Barão  de 
Riedesel,  Juiz  da  Camará  Imperial 
de  Wetzlar.  Todos  concordão  na 
declaração  que  fazem  ,  e  que  temos 
exposto,  dos  últimos  mysíerios ,  do 
Adepto  Mago,  e  do  Adepto  Rei.  As 
cartas  de  seu  Fundador  ,  e  os  se- 
gredos revelados  aos  Epoptes ,  tudo 
nos  diz  ,  que  o  objecto  infernal  des- 
tes dois  últimos  Gráos  se  reduz  aos 
votos.  Nenhuns  Altares  ,  nenhuns 
Thronos  ,  e  nenhuns  Magistrados  , 
nenhuma  authondade  ,  nenhumas 
Sociedades  Religiosas  ou  Civis,  de- 
vem existir  no  mundo.  —  Para  os 
ricos  ,  e  para  os  pobres  nenhuma 
propriedade.  —  Para  todos ,  igual- 
dade e  liberdade  ,  e  a  mais  absolu- 
ta independência.  Taes  sao  os  vo:os 
conspiradores  e  revolucionários  dos 
Iíluminados  ,  que  seachão  no  Códi- 
go de  Weishaupt  ,  e  em  suas  car- 
tas aos  Adeptos. 

Pelo  que   se  tem  lido  até  aqui  ,   Governa 
he  fácil   ver  como   tudo   ce  liça   no  ^Seitt. 
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systema  da  Seita  5  e  na  graduação 
dos  mysterios  ;  e  que  a  pezar  da 
differença  e  desigualdade  de  seus 
Gráos  ,  fazem  huma  Academia  de 
conjurados ,  preparando  a  ruina  dos 
Altares  ,  e  dos  Reis  em  sua  Pátria. 
Nesta  Academia  ,  o  Candidato  e  o 
Noviço  são  governados  pelo  Ir- 
mão Alistador  ou  Insinuante  ,  que 
os  introduz  nas  Lojas  Minervaes  : 
esras  Lojas  Mimrvaes  são  regidas 
pelos  Irmãos  Illumina  do  s  Menores  , 
e  estes  pelos  Maiores.  Sobre  estes 
Gráos  preparatórios  ha  o  Grão  in- 
termédio e  Iviaçonico  dos  Cavallei- 
ros  Escossezes  ,  a  que  o  Código 
chama  o  edifício  inferior  da  Or- 
dem. Sobre  estes  Cavalleiros  Escos- 
sezes  ha  o  Epopte  ,  os  Regentes 
ou  Principes  dos  pequenos  myste- 
rios \  e  em  fim  ,  os  Magos  ,  o  Ho- 
mem Rei  dos  grandes  myste- 
rios. 

Estas    Classes   reunidas    formão 
huma    Academia  completa  de  Con- 
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jurados.  Em  qualquer  parte  que 
exista  .  a  Pátria  será  ameaçada  de 
huma  ruina  próxima.  \v  ei>hrupt , 
exigindo  huma  cega  obediência  dos 
Adeptos  ,  formando  hi  ma  cadeia  de 
correspondência  desde  o  Candidato 
ate  ao  Areópago  ,  desenvolve  a  gran- 
de politica  da  Ordem  na  instiucção 
que  dá  ao  Epopte  e  ao  ^  egtnte. 

Segundo  as  Leis  de  \X  eishaupt , 
o  Grão  de  Epcpte  he  destinado  a 
adquirir  a  opinião  publica  por  n.eio 
das  Sciencias  ,  isto  iie  ,  pregar  to* 
dos  os  erros  anti-religiosos  e  anti- 
sociaes  ,  e  perverter  o  Universo  in- 
teiro ,  debaixo  do  véo  das  Sciencias. 
Elle  fez  de  seus  Adeptos  chegados 
a  este  gr^o  ,  humã  tenebrosa  Aca- 
demia. Fegundo  estas  Leis  ,  os  Sa- 
cerdotes liluminados  são  presididos 
por  hum  Deão,  que  escolhem  den- 
tre si.  O  numero  des  Epoptes  em 
&da  Província  são  nove  ,  exceptuan- 
do o  Deão  e  o  Períeito  do  Capitu- 
lo.  Suas  Assembleas   são    chamadas 
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Synodos.  Destes  nove  Epoptes ,  se- 
te presidem  á  Physica  }  á  Medeci- 
na  ,  ás  Mathematicas  ,  á  Historia 
Natural  3  á  Politica  ,  ás  Artes ,  e 
ás  Sciencias  occultas. 

As  funções  assim  divididas  ,  os 
nossos  Epoptes  renunciarão  todo  e 
qualquer  emprego  ,  seja  politico  , 
seja  domestico,  e  só  terão  cuidado 
de  se  aperfeiçoarem  na  parte  das 
Sciencias  que  lhes  he  confiada. 

Para  que  as  Nações  não  possao 
ter  outros  mestres  que  os  Illumina- 
dos  ,  Weishaupc  lhe  descreve  as  se- 
guintes regras.  —  Vós  formareis ,  diz 
elle  ,  novos  planos  ,  a  fim  de  que 
vos  senhorieis  em  vossas  Provindas 
da  educação  pública  ,  do  Governo 
Ecclesiastico  ,  das  Cadeiras  de  en- 
sino ,  e  da  pregação.  —  Qualquer 
que  seja  o  género  de  literatura  do- 
minante, vos  conformareis  comella, 
tendo  cuidado  de  pôr  em  moda  gs 
principiou  de  nossa  Ordem  ,  a  fim 
de  que  os  novos    Escriptores  tam- 
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hem  nos  slvcao  ,  mesmo  sem  o  que* 
revenu  —  A  nada  poupareis ,  para^ 
que  os  E  script  os  de  nossos  Adeptos 
sej ao  exaltados  em  público.  Vos  fa- 
reis embocar  o  clarim  em  seu  fa* 
Z'or  i  e  fazendo  que  os  Jornalistas 
não  façao  suspeitos  nossos  Es  cri  pio- 
res. —  Quanto  aos  Sábios  e  aos 
Escriptores  ,  que  não  pertencendo  ao 
Iíluminismo  ,  tem  com  tudo  princí- 
pios semelhantes  aos  nossos ,  o  Deão 
os  deverá  por  na-  lista  ,  e  procurar 
attrahilios.  —  Se  tiver  princípios 
oppostos  á  Seita,  o  dever  doEpopte 
será  desacreditado  na  opinião  pu- 
blica. 

Taes  são  as  principies  leis  ,  que 
devem  seguir  todos  os  irmãos  des- 
te Gráo,  para  estabelecerem  os  prin- 
cipies da  Seita.  Como  da  CTasse 
do?  Epoptes  he  que  a  Ordem  esco- 
lhe os  Adeptos  paia  Regentes ,  Weis- 
haupt  divide  asinsnuecces,  que  lhes 
reserva  em  quatro  psrees.  A  primei- 
ra tem   por  titulo  :    Systema  geral 
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do  governo  da  Ordem  :  A  segunda. 
Instrucção  para  o  Grão  de  Regen- 
te. A  terceira  :  Instrucção  dos  t re- 
feitos ou  Superiores  lo  cães.  A  quar- 
ta :  Instrucção  do  Provincial. 

Neste  systema  geral  do  Gover- 
no Illuminado ,  os  Adeptos  Regen- 
tes oceupão  as  primeiras  dignidades, 
isto  he  ,  as  de  Provincial ,  de  Su» 
perior  Nacional ,  ede  seus  assisten- 
tes. Todos  estes  Superiores  são  man- 
tidos á  custa  da  Ordem. 

,,  Cada  Província  manejará  seus 
3,  dinheiros.  Se  para  alguma  gran- 
„  de  empreza  a  assembléa  dos  Re- 
„  gentes  poe  contribuição  a  caixa 
,,  de  muitas  Lojas  ,  esta  contribui- 
„  çao  deve  ser  reputada  como  em- 
„  préstimo.  ,, 

lodo  o  Regente  Illuminado  de- 
ve procurar  estabelecer  huma  certa 
igualdade  entre  os  homens.  Não 
sofrerá  porém  que  o  estúpido  seja 
sobre  o  sábio  ,  o  máo  sobre  o  bom  , 
e  o  fraco  sobre  o  forte.    Para  inspi- 
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rar  temor  e  respeito  aos  inferiores , 
insinuará  que  todas  as  Sociedades 
secretas  ,  crue  os  mesmos  Monar- 
cas  ,  j  ao  governados  pdos  Super i o . 
res  do  Illuminismo  ,  os  quaes  são 
os  authores  de  tudo  quanto  se  pas* 
sa  de  grande  e  notável  em  o  mun- 
do. —  Para  aprender  a  conhecer  o 
inundo  ,  elle  viajará  humas  vezes 
como  Negociante ,  outras  como  Ojji- 
cial ,  e  em  fim  c 07710  Abbade. 

Se  houver  mulheres  de  crédito  , 
elle  as  lisongeará  ,  e  as  fará  servir 
ao  grande  fim  do  Illuminismo.  O 
Regente  tenha  cuidado  em  ganhar 
o  commum  do  Povo  ,  sofrendo  com 
paciência  seus  prejuízos  ;  e  nada 
poupe  para  ter  injiuencia  nas  esca- 
las. —  Não  deixe  de  estudar  tudo 
que  pode  dar  a  Ordem  poderosa  ; 
e  de  gravar  seus  princípios  nos  cora- 
ções da  infância. 

Além  destas  Íeis  g-eraes  ,  Weis-  Le:<  do* 
haupt  consagra  dirferentes  Capítulos  Prefeitos  do 
á  instrucção  dos  Superiores  locaes.  „dlítr  * 
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Escolhei  ,  diz  o  Código  ,  escolhei 
hum  Adepto  emprehendedor  para  se 
senhorear  das  escolas.  —  Examinai 
debaixo  de  que  véo  ,  ou  que  nome 
deveis  dar  á  Ordem  nos  différentes 
districtos  j  e  nas  diversas  circunstan- 
cias ,  em  que  vos  podeis  achar.  —  • 
Quando  tiverdes  adquirido  forças 
sufficientes ,  e  principalmente  quan- 
do nossos  Irmãos  occu parem  as  pri- 
meiras dignidades,  bem  depressa  tu- 
do será  nosso.  ,,  He  necessário  ga- 
nhar os  Seminários  Ecclesiasticos 
e  seus  Superiores,  Seduzidos  estes , 
todo  o  resto  do  Paiz  será  nosso. 
Quando  o  Perfeito  tiver  adquiri- 
do para  a  Ordem  os  Conselheiros 
dos  Principes  ,  e  os  Magistrados , 
elle  tem  feito  hum  maior  serviço 
d  Seita  ,  que  se  tivesse  ganhado  o 
mesmo  Principe.  Em  geral  raras 
'vezes  os  Principes  serão  admit  ti- 
dos aos  Grãos  maiores. 

A  esta  instrucçáo   dos  Perfeitos 
succedem  as  regras,   que  Weishaupt 
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dá  aos  seus  Prorinciaes.  Estes  são 
eleitos  para  Regentes  das  Provín- 
cias ,  e  confirmados  pelo  Director 
Nacional.  —  -  Todo  o  Provincial  de- 
ve ser  nascido  ra  Província  confia- 
da a  seus  cuidados  ,  ou  ao  menos 
ter  delia  hum  cabal  conhecimento. 
-•-  Deve-se  familiarizar  tanto  com 
a  Constituição  da  Ordem,  como  se 
fosse  o  Fundador.  ---  Escudará  as 
regras  dos  Regentes  c  dos  Superio- 
res locaeí  ,  para  não  deixar  aíguns 
celles  em  ociosidade.  —  A  eile 
pertence  nomear  todos  os  .Superio- 
res das  classes  inferiores.  — »  Quando 
tiver  de  reprehender  a  Irmãos  ,  que 
seria  perigoso  orlender ,  çervir-se-ha 
de  hum  entranho  ,  e  sua  carta  será 
assignada  z=>  Bazi/e  ,  cujo  nome  só 
servirá  para  este  objecto.  Quando 
se  ojjendèr  o  menor  dos  Illumina- 
âos ,  a  causa  he  d?  todos. 

Três  são  os  Gd  os  Superiores 
aos  Provi nclaes  ,  quaes  são:  Dire- 
ctor  Nacional  :  hum  conselho  a  que' 
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a  Seita  chama  Areópago  \  eem  ûm  , 
o  Superior  do  Areópago  a  que  cha- 
mao  Geral.  Como  a  Seira  não  limi- 
ta suas  idéas  a  huma  só  Naçáo ,  to- 
dos os  planos  ou  syste.nas  revolu- 
cionários escritos  desde  o  primeiro 
Adepto  até  ao  ultimo,  são  enviados 
ao  Supremo  Areópago,  is^o  he  ,  ao 
Geral  e  Chefe  moderador  universal 
da  conspiração.  Em  cada  Nação , 
diz  o  Código,  deve  haver  hum  Di- 
rector Nacional  em  sociedade  e  cor- 
respondência immédiat  a  com  os  nos~ 
sos  pais  ,  dos  quaes  o  primeiro 
he  o  governo  da  Ordem.  Serão  pois 
obrigados  os  Provinciaes  a  darem 
contas  frequentes  e  exactas  aos  Di- 
rectores Nacionaes  ,  aos  quaes  per- 
tencem eleger  os  Adeptos  para  os 
Gráos  de  Regente  ,  e  de  Perfeito. 
A  elles  serão  conduzidos  todos  os 
quibus  li  cet  dos  Adeptos ,  para  so* 
bre  elles  informar  aos  Pares  da  Or- 
dem. 

Taes  são  as  lei?  dos  Inspectores 
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Nacionaes  dollluminismo.  --  Além 
disto  ,  os  segredos  dos  Irmãos  espa- 
lhados nas  Provindas  ,  e  nas  diffé- 
rentes Cortes  ;  os  succe?sos  ,  ou  pe- 
rigos da  Ordem  ;  os  progressos  da 
conspiração  j  o  motivo  que  pode 
accelerar  ou  retaroar  a  ruina  do  AN 
tar  e  do  Throno  ,  do  Estado  e  da 
Igreja  ,  tudo  ihe  he  participado  por 
huma  correspondência  immédiat  a. 
Cercado  pois  de  tantos  espiões , 
quantos  os  Illuminados  ,  qual  será 
o  Soberano  ,  o  Ministro  de  Estado , 
o  pai  de  família  ,  hum  só  homem , 
que  possa  dizer  :  o  meu  segredo  nao 
chegará  a  esse  Areópago  i  He  tam- 
bém pelos  Directores  Nacionaes  ,  e 
pelos  Adeptos  deste  Gráo  ,  que  to- 
das as  ordens  medira  à  as  e  combina- 
das no  Areópago  são  annunciadas 
aos  Adeptos  de  todas  as  Nações , 
de  todas  as  Academias  e  Lojas  Ma- 
çónicas ou  Minervaes  da  Seita. 

.  As  leis  e  o  regimen  do  Areópa- 
go   se    cobrem    de    impenetráveis 
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trevas.  Com  tudo  ,  o  famoso  Adepto 
Knigge ,  em  sua  apologia  falia  nes- 
tes termos ,  dos  Magistrados  Supre- 
mos de  seu  Uluminismo* 

„  Seus  trabalhos,  nos  diz  elle, 
,,  em  quanto  á  parte  puramente  es- 
5i  pecuíativa  devem  ter  por  obje- 
„  cto  o  conhecimento  ,  e  a  tradi- 
,,  ção  de  todas  as  descobertas  im- 
„  portantes,  santas  e sublimes,  que 
3)  ha  a  fazer  em  os  mysterios  re- 
,,  lipioms ,  e  na  alta  filosofia.  Doze 
,,  Areopagistas  devem  compor  este 
„  tribunal  ,  e  hum  délies  deve  ser 
,,  o  Chefe.  Logo  que  hum  de  seus 
,,  membros  morrer,  ouausenrar-se, 
,,  seu  Successor  deve  ser  escoihido 
£  dá  classe  dos  Regentes.  „ 

Esta  idéa  geral  do  Areópago, 
dada  por  Phifan  ,  ainda  he  miste- 
riosa ,  porque  nos  quer  fazer  enten^ 
der  ,  que  o  objecto  he  de-  fazer 
servir  as  Sciencias  ,  para  exdnguir 
as  ideas  religiosas  ;  pois  já  vimos 
que  os  Adeptos  Magos  estão  encarre* 
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gados  de  inventar  huma  nova  Re- 
ligião ,  que  Seita  deve  dar  ao  Uni- 
verso. Weishaupt ,  fallando  de  seu 
Areópago  ,  diz  :  >,  Neste  Conselho 
„  Supremo  se  desenvolve  comple- 
ta tamente  as  máximas  ,  e  a  polit i- 
;,  ca  da  Ordem.  Aqui  se  formão 
£  os  projectos ,  e  se  examina  o  co- 
;)  mo  poderemos  chegar  ao  estado 
yy  de  á  face  descoberta  atacar  hum 
5,  dia  o  género  humano.  „  (  £/- 
cript.  orig.  Cart.'  d  Catão  ,.  10  de 
Março  1778.) 

Tal  he  o  grande  objecto  do  Con- 
selho Supremo  da  Seita.  Elles  se 
juntao  de  contínuo  para  o  consum- 
mar  y  e  roeditão  todos  os  meios  pa- 
ra atacarem  cara  a  cara  os  Partida 
ras  da  Religião ,  as  Leis ,  e  as  pro- 
priedades ;  como  tantos  inimigos  da 
razão  e  da  humanidade.  Não  he 
hum  estranho  ?  he  a  mão  do  mesmo 
Legislador ,  que  traçou  estas  linhas  , 
e  desenvoiv.eo  este  gFande  objecta 
<Je  seu  Conselho  Supremo*  Como 
H 
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Weishaiipt  exercia  o  maior  despo- 
tismo sobre  estes  Senadores  ;  e  des- 
te rigor  se  podia  originar  algum 
mal  á  Ordem  ,  elle  sempre  lhe  re- 
petia o  oráculo  de  Machiavel.  „ 
j,  He  necessário  tomar  por  máxima 
,,  geral  ,  que  quasi  nenhum  Estado 
3)  he  bem  governado  ,  senão  por 
„  hum  só  homem  ,  o  qual  dá  o  pla- 
,,  no,  e  estabelece  as  ordens  neces- 
3,  sari  as.  —  Hum  tal  homem  deve 
?,  ter  toda  a  authoridade.  „  Co- 
mo os  Irmãos  lhe  arguissem  seu  es- 
pirito dominador  ,  elle  não  temia 
dizer  aos  Areopagistas  :  em  politica 
e  em  moral ,  vós  ainda  estais  mui 
longe  de  mim  ;  e  a  lei  da  necessi- 
dade he  quem  me  faz  governar- 
vos. 

Este  homem  pois  que  não  dei- 
xava nada  imperfeito  do  que  tendia 
ao  fim  de  suas  operações  ,  compõe 
as  leis ,  que  devião  governar  seus  suc- 
cessores.  O  Historiador  Barruel 
confessa ,.  que  depois  de  muitas  in» 
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dagacoes  ,  apenas  pôde  adquirir  de 
alguns  monumentos  da  Seira  ,  e  das 
correspondências  de  Weishaup;  ?  as 
leis  seguintes  : 

J.  O  Geral  Illuminado  será  elei- 
to pelos  doze  Pares  do  Areópago  , 
á  pluralidade  dos  votos,  lnstmcçoes 
de  Philon.  p.  119.  ) 

II.  Os  Areopagistss  não  pode- 
rão eleger  Geral  ,  senão  hum  dos 
membros  de  seu  Senado  ,  isto  he  , 
hum  homem  distincto  entre  os  Ade- 
ptos Regentes  ,  para  oceupar  o  lu- 
gar vago  dos  doze  primeiros  Adeptos 
do  Illuminismo.  Se  entre  o  Conse- 
lho fizer  acções  grandes  ,  deverá  ser 
julgado  o  primeiro  Illuminado  do 
mundo. 

III.  As  qualidades  necessárias 
em  hum  Geral  Illuminado  se  sup- 
põem  aquellas  de  que  já  deo  pro- 
vas ,  antes  de  entrar  no  Senado 
Areopagita.  Como  deve  presidir  a 
tudo,  será  mais  que  todos  penetra- 
do dos  principios   de  nosso  Instrui- 

H   2 
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dor  ,  e  livre  de  todas  as  idéas  reli- 
giosas ,  e  dos  preju  zos  nacionaes  e 
patrióticos.  Mais  de  que  todos  tra- 
balhará no  grande  objecto  de  nossa 
Ordem  ,  pois  elle  he  constituído 
Superior  Gerai  dos  Illuminados  pa- 
ra operar  a  revolução  do  Homem 
Rei.  (  V.  os  mysterios.  ) 

IV.  O  Geral  terá  immediata- 
rnente  debaixo  de  suas  ordens  os 
doze  Pares  de  nosso  Areópago ,  e 
diversos  Agentes  ou  Secretários  para 
o  a  iodarem  a  supportar  o  pezo  de 
seus  trabalhos  (  V.  supra.  ) 

V.  Para  não  ser  reprehendrdo 
do  duplo  poder  ecelesiastico  e  poli- 
tico ,  afectará  ,  assim  como  nosso 
Fundador,  preencher  alguma  fun- 
ção pública  -a  favor  desses  mesmos 
poderes ,  dos  qu2es  a  ruina  deve  ser 
seu  único  objecto.  (V.  supra  eCart. 
de  Spart ckus  ,  escript.  orig.)  Na 
Cidade  onde  residir ,  terá  três  nomes  : 
primeiro,  aquellc/pelo  quaí  he  co- 
nhecido na  -geografia  dos  profanos  : 
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segundo,  pelo  que  he conhecido  dos 
Irmãos  da  Ordem  :  terceiro  ,  por 
aquelle  cujo  conhecimento  só  he  re- 
servado aos  Areopagistas  ,  e  aos  es- 
colhidos chamados  Conscii.  (£j- 
cript.  ortg.  t.  ii  secç.  3.) 

VI.  Como  nossos  successos  de- 
pendem da  conducta  moral  de  nos- 
sos Areopagistas  ,  o  Geral  impedi- 
rá o  escândalo  ,  que  pode  enfraquecer 
a  reputação  da  Ordem  ,  e  lhes  fará 
vêr  quanto  os  máos  exemplos  da 
Seita  apartao  homens,  que  nos  po- 
derião  ser  úteis.  (  Tom.  2.  Cart.  9. 
e  10.) 

VII.  Para  conservar  toda  a  au- 
thoridade  da  virtude  sobre  seus  in- 
feriores ,  terá  sempre  o  exterior  de 
hum  homem  austero,  em  seus  cos- 
tumes. Não  se  esquecerá  esta  lei 
mais  de  huma  vez  inculcada  nas  car- 
tas de  nosso  Fundador  ,  como  a 
grande  regra  ,  á  qual  devia  suas  van- 
tagens :  multem  sufiaiiit  et  aJszt , 
ãbstinuit   venere   et  vjim  :    el:e    ?e 


(  n8) 

deverá  abster  das  mulheres  e  do  vi- 
nho ,  ficando  em  rodos  os  tempos 
senhor  dê  seu  segredo,  e  o  homem 
de  todo  o  Conselho  em  as  necessi- 
dades da  Ordem.  (T.  1.  Cart,  16. 
et.) 

VIII.  O  Geral  será  o  centro  de 
nosso  Areópago ,  como  o  Areópago 
lie  o  centro  do  Mundo  IHuminado; 
isto  he  5  que  cada  Areopagira  ,  corres- 
pondendo*se  com  os  Inspectores  Na- 
cionaes ,  dará  coma  ao  Geral  de  to- 
dos os  quibus  li  cet  ,  os  quaes  ulte- 
riormente s^o  depositados  nas  mãos 
do  Chefe.  (K  supra.) 

iX.  Os  objectos  essenciaes  desta 
correspondência  serão  :  primeiro  o 
numero  do?  Irmãos  em  geral ,  a  fim 
de  fazer  fone  a  Ordem  em  todas 
as  Nações  :  segundo  ,  saber  os  Ir- 
mãos que  mais  se  de  tinguem  pelo 
seu  zelo  e  inrelligencia  :  terceiro , 
conhecer  os  Adeptos  das  Cortes  ,  dâ 
Igreja  ,  dos  Exércitos .  da  Magistra- 
tura 3  e  o  que  délies  pôde  esperar  a 
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Ordem  na  grande  revolução  ,  q»e  pre- 
para ao  género  humano  :  quarto  ,  o 
progresso  gerai  ce  nossa  ?  maximss , 
e  de  toda  a  nossa  doutrina  na  opi- 
nião publica  ;  e  corno  se  hade  ligar 
as  mãos  aos  que  nos  resistem.  (í£ 
os  diversos  Grãos.  ) 

•  X.  Se  na  correspondência  ,  co- 
nhecer-se  algum  Irmão  que  lie  ne- 
cessário excluir  ,  todos  es  direitos, 
que  tinha  reconhecido  na  Ordem , 
principalmente  o  direi r o  de  rida  e 
morte  ,  he  só  ao  Geral  que  perten- 
ce pôr  em  uso  :  para  is  o  deverá 
proclamarem  todas  as  Lojas  a  infâ- 
mia do  Irmão  traidor  ;  e  prenuncia- 
rá contra  die  a  pena  de  morte, 
-(  I\  L.  2  ,  Cart.  8 .  juramento  dos 
Noz-iços. 

XL  Ao  cuidado  de  castigpr  os 
imprudentes  ,  os  laxos  ,  e  es  traze- 
res ,  o  Geral  estudará  os  Adeptos 
mais  próprios  para  executar  o  fm 
da  Ordem  em  cada  Império.  Sem 
se  fazer  conhecer  .    estabelecerá  hu- 
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ma  cadêa  de  commun icaçao  entre 
elles ,  conforme  a  estampa  de  nosso 
Fundador  ,  e  como  o  grande  meio 
de  espalhar  do  sanctuario  ,  onde  resi- 
de, até  ás  extremidades  do  Univer- 
so suas  Ordens.  Do  fundo  de  seu 
sanctuario  ,  o  Chefe  de  nossos  Ade- 
ptos estudará  os  tempos  ,  preparará 
os  meios  :  o  signal  das  revoluções 
será  dado  nesses  dias,  em  que  vir  a 
força  e  a  acção  combinada  de  nos- 
sos Irmãos  ,  ser  tal  que  não  se  pos- 
sa resistir. 

O  Gera!  Illuminado  ,  que  melhor 
tiver  disposto  esta  correspondência  , 
chegará  ao  fim  de  destruir  todos  os 
Thronos  ,  todos  os  Altares ,  todas 
as  Constituições  religiosas  e  politi- 
cas :  e  he  então  que  elle  creará  o 
Homem  Rei ,  e  só  Rei .  só  Soberana 
de  suas  acções  ,  como  de  seus  pen- 
samentos. A  elle  está  reservada  a 
gloria  de  consum mar.  a  grande  revo- 
lução ,  o  ulcimo  objecto  de  nossos 
rnysterios, 
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Weishaupt  imaginou  huma  ca- 
dêa  de  communicaçoes  subterrâneas  , 
que  dava  a  elle,  e  a  seus  successo- 
res  essa  facilidade  ,  e  esse  poder  uni* 
versai ,  que  põe  em  acção  milhares 
de  Legiões.  Lancemos  pois  os  olhos 
sobre  a  estampa  de  progressões , 
traçada  pelo  mesmo  Fundador  da 
Conspiração  em  suas  cartas  ao  Ade- 
pto Catão  Zwack  ,  e  as  lições  que 
dá  ao  Adepto  Celso-Bader.  A  pri- 
meira he  concebida  nestes  termos  : 

„  Não  me  mandeis  outra  pes- 
•„  soa  que  Cortes  ;  a  fim  de  me 
53  oceupar  em  minhas  especulações , 
„  e  de  as  signa  lar  os  lugares  aos 
„  Adeptos  \  pois  tudo  depende  dis* 
5,  to.  Eu  vou  a  parar  comvoscô 
3,  sobre  a  estampa  seguinte  : 

Ba         6E    cb 5c 
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,j  Eu  tenho  junto  a  mim  dois 
„  Adeptos,  a  quem  sopro  todo  o  meu 
„  espirito  :  cada  hum  destes  dois 
„  Adeptos  correspondem  a  outros 
,5  dois  ,  e  assim  progressivamente. 
„  Desta  maneira  ,  e  do  modo  mais 
„  simples ,  eu  posso  por  em  movi- 
„  mento  ,  einflammar  milheiros  de 
„  homens.  Tal  be  a  maneira  que 
„  se  deve  pôr  em  uso  para  a  exe- 
5,  cufão  das  ordens.  (  Cart.  de  Weis- 
haupt  a  Catão  Zwack  ,  16  de  F<f- 
vereiro  de  178 z.  ) 

Poucos  dias  c'epois  desta  lição , 
Weishaupt  escreveo  a  Celso-Bander  , 
e  lhe  diz  :  „  Enviei  a  Catão  hum 
„  modelo  ,  mostrando  como  se  pó- 
„  de  methodicamente ,  e  sem  muito 
„  trabalho  ,  dispor  em  boa  ordem 
5,  huma  grande  multidão  de  h  o* 
„  mens  :  o  espirito  do  primeiro , 
5J  do  r%azT  zeloso  ,  do  mais  profun» 
5)  ^dos  Adeptos  secommunxa  dia- 
,,  ria-mente,  aos  dois  À  :  cadi  -hum 
,,  desées:  passa  aos  BB  ,   depois   aos 
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„  OC  ,  e  desta  sorte  aos  oito  se- 
5Í  guintes  :  destes  oito  aos  16,  aos 
„  32,  e  assim  o  mai?.  Toda  a  for- 
„  sabe  do  centro  ,  aoide  de  novo  se 
„*-*jem  peunir.  Basta  estudar  dois 
„  homens  afundo ,  exerci  ta  lio  s  bem 
„  como  as  recrutas ,  para  em  pou- 
55  co  tempo  fazer  fogo  com  hum 
„  grande  regimento.  (  Escript.  orig. 
£.  2.  Cart.  13.  a  Celso.)  O  Fun- 
dador Illuminado  meditou  tudo 
quanto  podia  inflammar  Legiões 
para  o  terrível  exercício  ;  como  elle 
mesmo  diz:  Ligai  as  m  tos  aos  pro- 
fanos ,  subjugai  ,  c  fazei  fogo  ,  e 
vandalizai  o  Universo. 

Quando  esta  lei  se  cumprir  ,  o 
Velho  da  montanha  ,  o  ultimo 
Spartacus  poderá  sahir  do  seu  tene- 
broso Sanctuario  ,  e  mostrar-se  tri- 
unfante. O  anathema  pronunciado 
sobre  as  Nações  e  seu  Deos  ,  sobre 
a  Sociedade  e  suas  leis ,  terá  reduzi- 
do a  cinzas  nossos  Altares  ,  Palácios , 
Cidades,  e  até  nossas  choupanas.  O 
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ultimo  Spartacus  ■  contemplando  es- 
tas ruinas ,  poderá  dizer  :  Vinde  e 
celebremos  a  memoria  de  Weishau- 
pt  nosso  pai  ;  pois  já  consummámos 
seus  mysterios.  Porém  apenas  o  ul- 
timo Spartacus  tiver  fallado  ,  que 
os  Demónios  sahirão  dos  infernos 
para  contemplar  esta  obra  do  Có- 
digo Illuminado;  e  Setanaz  poderá 
dizer  :  eis-aqui  os  homens  taes  como 
os  queria.  Eu  os  lancei  fora  do  Pa- 
ra izo  ,  Weishaupt  os  desterrou  de 
suas  Cidades  ,  deixando-lhes  as  flo- 
restas. Eu  lhes  ensinei  offender  a 
Deos  :  Weishaupt  a  offendello  e  a 
destruillo.  Eu  lhe  deixei  seus  ricos  > 
seus  pobres  ,  sua  desigualdade  :  Weis- 
haupt tirou  a  todos  o'  direito  de 
nada  possuírem?;  e  para  os  fazer 
iguacs  ,  os  fez  malvados.  Eu  lhe 
deixava  os  restos  da  virtude ,  de  fe- 
licidade ,  mesmo  de  grandeza  ,  de- 
baixo das  leis  *  protectoras  de  suas 
Sociedades,  e  de  sua  Pátria  :  Weis- 
haupt amaldiçoou   suas  leis    e  sua 


Pátria;  e  sd  lhes  deixou  o  estúpido 
orgulho  ,  a  ignorância  ,  e  os  costu- 
mes selvage  is  ,  e-rantes ,  e  embrute- 
cidos :  Eu  .  fazendo-cs  criminosos  ? 
]hes  deixei  ainda  a  esperança  de  per- 
dão ;  Weishaupt  apagou  de  seus  co- 
rações todos  os  remorsos. 

Antes  que  o  Inferno  possa  go- 
zar deste  triunfo  ,  que  lhe  prepara 
o  Código  4Illuminado  ,  que  funestos 
presagios  não  vemos  nós  dos  succès- 
sos  da  Seita  :  Que  parte  não  tem 
pdo  a  Revolução  da  França  3  que 
arruinou  tantos  Estados  ,  e  ameaça 
outros  r  Como  se  originou  esse  11a- 
gello  chamado  nestes  dias  de  revo- 
luções e  de  horrores  ,  os  Jacobinos  ? 
Quaes  tem 'sido  a*té  ao  premente  os 
terríveis  effeitos  dosse  Código  Illu- 
minado  ,  que'  ainda  se  faz  temer . 
pelo  numero  de  filhos  desnaturali- 
zados ,  que  parecem  insaciáveis  de 
sangue  humano  ?  Eis  o  que  nos  res- 
ta dizer  na  parte  histórica  da  Seita. 
(Felices  nós  ,    se  attentos  aos  pefi- 
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gos  que  nos  cercão  3  meditados  pe- 
las Sociedades  Secreras  ,  extinguir* 
mos  de  huma  vez  a  Sociedade  de 
malvados,  que  em  o  Universo  se  co- 
bre debaixo  de  différentes  véos.  Se 
a  Religião  ,  o  Throno  ,  a  paz  ,  a 
propriedade,  os  direitos  mais  sagra- 
dos são  aniquilados  ,  como  se  tem 
visto,  por  essas  associações  noctur- 
nas ,  cada  hum  dos  membros  de  taes 
Seitas  he  o  Inimigo  jurado  do  Ceo 
e  da  terra  ;  e  como  ta! ,  o  horror  ? 
a  execração  de  todo  o  homem  ho 
nesto,  virtuoso,  e  social. 


Fim  da  terceira  parte. 
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